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RESUMO 
 
Este trabalho tem como objecto de estudo as Tecnologias de Informação e 
Comunicação – TIC – e, em especial, a Internet, no contexto do ensino-aprendizagem e 
da cidadania.  
Tendo como principal objectivo contribuir para uma teoria reflectiva que 
pretende compreender o que é ser cidadão na sociedade tecnológica digital globalizada e 
como é aprender neste novo contexto, visto que a internet tem uma influência 
incontestável dentro e fora da escola. 
Para além disso, serão analisados alguns paradoxos como: a relação entre 
ciberespaço e realidade; e a sua influência na aprendizagem e na cidadania, que se irão 
centrar especialmente na construção pessoa/ cidadania e numa nova cultura de 
aprendizagem. 
É um estudo descritivo, tendo-se optado pela investigação qualitativa. Os 
instrumentos utilizados para a recolha de dados foram questionários e entrevistas. A 
análise do corpus das entrevistas e das questões de resposta aberta dos questionários foi 
feita através de construções interpretativas, usando como técnica de análise de dados a 
análise de conteúdo por temas e subtemas. 
Os resultados obtidos sugeriram que ao nível individual houve um 
desenvolvimento considerável no domínio e uso das TIC, tanto por parte dos 
professores como dos alunos. Contudo, não se verifica ainda que o referido 
desenvolvimento se tenha operacionalizado ao nível profissional, nomeadamente 
enquanto ferramenta para o ensino cooperativo, onde deveria haver partilha de 
informações e onde o professor passaria a mentor/moderador do processo ensino-
aprendizagem. Assim, conclui-se que a postura/atitude adoptada é essencialmente 
egocêntrica face às TIC. 
 
Palavras-chave – TIC; ética; cidadão digital; educação; internet; aprendizagem, 
cidadania, trabalho cooperativo. 
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ABSTRACT 
 
This study case is based on the subject of Information and Communication 
Technology – ICT – namely the Internet, in relation to the teaching-learning process 
and citizenship. 
The main goal of this study is to contribute as far as possible to a reflective 
theory that will attempt to understand what is to be a citizen in a global technological 
and digital society, moreover, how it is to learn in this environment, since the internet 
has a major impact inside and outside the school. 
In addition, some paradoxes will be analyzed, such as, the relation between 
cyberspace and reality, and its influence in the learning process and citizenship. This 
analysis will be specially centered in the construction of the individual/ citizen and a 
new learning culture. 
This is essentially a descriptive study, so it is based on a qualitative 
investigation. The means used to gather the information are mainly by questionnaires 
and interviews. The analysis of the corpus of the interviews and the open-ended 
questions of the questionnaires, will be centered in the data analysis and content 
analysis divided in themes and subthemes. 
The obtained results suggest that individually we have had a considerable 
development in the knowledge and use of the ICT, within teachers and students. 
Although this development hasn’t been fully explored in the professionally sense, 
namely as a teaching tool, where we expected to have an information share and where a 
teacher would be more like a moderator of the learning process. Therefore we may 
conclude that the behaviour/attitudes are highly ego centered as far as it comes to the 
ICT. 
 
 
 
 
Keywords – ICT; ethic; digital citizen; education; internet; learning; citizenship; 
cooperative work. 
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INTRODUÇÃO 
 
Ao escolher como tema de trabalho o estudo das Tecnologias como promotoras 
de uma nova cultura de aprendizagem e cidadania, pretende-se associar três áreas de 
pesquisa que no meu entender são bastantes relevantes. 
Por um lado, as tecnologias que se impuseram em todas as áreas de trabalho da 
nossa sociedade vêm agora exigir a sua soberania na educação, não apenas como 
instrumento de estudo dos processos de aprendizagem e raciocínio. Por outro lado, 
como instrumento de mudança e, igualmente, como meio para melhorar a forma como 
as pessoas aprendem, pensam e participam enquanto cidadão digital. 
É um facto que as tecnologias, mais especificamente a Internet, não irão por si 
só resolver os problemas inerentes à Educação, sendo essencial assumir uma atitude 
crítica e um renascer de valores éticos inerentes ao cidadão. Contudo, se forem bem 
utilizadas poderão ajudar os alunos e professores a serem mais capazes de construir e 
aplicar o conhecimento através de um trabalho cooperativo, tornando-se pensadores 
activos e críticos. 
Para além disto, poderá ajudá-los, igualmente, a conhecer o seu potencial 
intelectual e de cidadão digital preocupado e interventivo, fazendo uso das tecnologias 
no desenvolvimento das suas aptidões académicas e sociais. E, neste sentido, a escola e 
a comunidade educativa assumem um papel preponderante. 
Este estudo pretende assim contribuir para compreender melhor o impacto das 
tecnologias, quer ao nível escolar, quer social, sempre numa perspectiva de ensino-
aprendizagem. 
Visa ainda analisar o papel do professor face a esta nova realidade, na medida 
em que o professor passa a ser um orientador da aprendizagem, logo, tem de ser um 
empreendedor de novos ambientes de aprendizagem e um sujeito que se adapte 
facilmente às novas realidades e exigências dos alunos. 
Alguns críticos consideram que um computador, com acesso à internet, pode 
trazer mais-valias para a aprendizagem colaborativa/cooperativa, uma vez que torna 
possível a aprendizagem em comunidade, sem ser necessário o encontro presencial 
entre professor e aluno. 
Dado o nível actual de desenvolvimento tecnológico, nomeadamente nas redes 
sociais e de comunidades de aprendizagem, para alguns autores tais como: Rheingold 
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(1993); Jonassen (1994 a, 1994 b); Morais, Miranda, Dias & Almeida (1999); e Costa 
(1994) defendem que um ambiente virtual, que pode ser de fácil acesso (basta um 
computador e uma ligação à internet), permite ao aluno: aprender em qualquer lugar e a 
qualquer hora do dia; ter à sua disposição diversos documentos, recursos; bem como, 
formas variadas de comunicação com os seus colegas e professores. 
Por outro lado, importa referir os objectivos específicos que orientaram a 
investigação como as vantagens e desvantagens para o uso das tecnologias de forma a 
poder-se criar cidadãos responsáveis e ao mesmo tempo competitivos, analisar a 
influência das tecnologias, como base de um novo paradigma educativo, compreender 
como as tecnologias podem diminuir a info-exclusão e descrever como as tecnologias 
estão a gerar uma nova civilização “tecno-lógica”. 
Tendo por base o referido anteriormente, surgiram algumas questões pertinentes 
para responder ao problema em análise: 
1. Como é que as tecnologias podem constituir-se como elemento relevante 
na promoção de pessoas responsáveis e com um melhor desempenho social? 
2. Como é que o processo ensino-aprendizagem com a utilização das TIC é 
promotora do pensamento crítico, da autonomia e da solidariedade? 
3. Como é que as TIC podem desencadear elementos que contribuam para 
formar pessoas aptas à mudança e progresso social? 
4. As tecnologias permitem que os sujeitos se tornem elementos activos na 
comunidade envolvente?  
5. Será que com as TIC os indivíduos se envolvem numa cultura de 
constante aprendizagem, de pensamento e /ou acção em rede? 
As questões que se propõe analisar neste estudo foram formuladas com o 
objectivo de investigar determinados fenómenos educativos em toda a sua 
complexidade e em contexto natural, o que implica que os dados a recolher sejam 
meticulosos nos pormenores descritivos sobre os participantes, os seus diálogos, a sua 
convivência em comunidade, bem como as formas de acesso livre que possibilitem aos 
participantes vivências ricas e diversificadas para a consulta e, sobretudo, construção de 
informação, desenvolvendo um espírito interventivo. 
A metodologia seguida - metodologia etnográfica - tem como objectivo estudar 
os fenómenos em profundidade e em contexto natural, no sentido de criar uma “teoria” 
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que os explique. Por conseguinte, não se baseou em variáveis (na medida em que não 
foi feito um estudo quantitativo) que procuram uma relação causa-efeito. 
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CAPÍTULO I 
 
PERTINÊNCIA CIENTÍFICA E SOCIAL DO ESTUDO 
 
Nem sempre temos olhado para nós e para o mundo da mesma maneira. Houve 
tempos em que a Terra era o centro do Universo e o Homem a Criação perfeita de Deus. 
Hoje, essas duas concepções carecem de validade: a Terra não é o centro a não ser de si 
própria e ocupa uma espécie de subúrbio dentro da galáxia a onde pertence a sua estrela; 
e a Humanidade começa a compreender o fenómeno da sua emersão do caldo de cultura 
original e da sua diferenciação dos outros seres com que partilha o planeta. Ambas as 
situações devem-se à evolução da ciência e da tecnologia, ferramentas conceptuais que 
nos habilitam a entender de uma forma diferente a nossa posição no Universo e o nosso 
papel entre as espécies. 
A passagem da ideia da Terra como centro do Universo a uma visão 
heliocêntrica consistiu numa metamorfose das concepções actuais, numa ruptura com o 
passado e numa revolução no modo de organizar o pensamento. Metamorfose, ruptura e 
revolução são, em conjunto, sinónimas de mudança de paradigma, que provocam a 
reorganização de todo o sistema de pensamento em relação ao destino do Homem.  
Quando a escola pública surgiu, no auge da Revolução Industrial, tinha por 
missão dar resposta a necessidades relacionadas com profundas alterações nas relações 
de produção emergentes. 
A revolução industrial tinha provocado a concentração de grandes massas de 
operários nos subúrbios das cidades em condições de salubridade absolutamente 
deploráveis. Aos baixos salários, que obrigavam a que famílias inteiras se empregassem 
nas fábricas a troco de remunerações irrisórias, juntavam-se ritmos de trabalho 
desumanos, o número excessivo de horas da jornada, a insalubridade dos locais e os 
acidentes, além de uma permanente ameaça de despedimento baseada na existência de 
um contingente permanente de desempregados à espera de um posto de trabalho. 
Como subproduto do sistema, surgia uma consciência de classe capaz de 
comparar a riqueza e o poder ostensivos com a condição dos que, da venda da sua força 
de trabalho, apenas retiravam o estritamente necessário para não morrerem de fome. 
Esta tomada de consciência e a proliferação da actividade sindical, levaram a que a 
classe dirigente da época tomasse consciência, não apenas do perigo latente, mas da 
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necessidade e da vantagem, da adopção de medidas propensas a atenuar a irritação do 
ambiente social. Vencidas as vozes dos que temiam que a educação das classes 
inferiores se constituísse em facto perturbador da ordem social estabelecida, capaz entre 
outras coisas, de fomentar a subversão, a instituição da escolaridade primária para 
todos, e a abertura da possibilidade dos adultos poderem vir a frequentar a escola, foi-se 
generalizando à medida que se ia tornando evidente que os seus custos financeiros 
tinham um retorno imediato em produtividade e em pacificação social e, em que se 
constatava que a insubordinação não mergulhava as suas raízes na instrução, mas pura e 
simplesmente, na reacção contra um sistema produtivo fundado sobre uma exploração 
intensiva do trabalho assalariado. 
Por outro lado, segundo Toffler (s/d)“a generalização da escolaridade 
apresentava vantagens muito para além das já consideradas. A nova ordem industrial 
precisava de um novo tipo de homem, com aptidões que nem a família nem a igreja 
eram capazes, só por si, de facultar. Precisava de crianças pré - adaptadas a um trabalho 
repetitivo, portas adentro, a um mundo de fumo, barulho, vida em ambientes 
superpovoados e disciplina colectiva, a um mundo em que o tempo, em vez de regulado 
pelo ciclo sol-lua, fosse regido pelo apito da fábrica e pelo relógio”. 
A sociedade industrial, fundada sobre a sincronização do trabalho, precisava 
portanto, de sujeitos que pouco tinham que ver com um passado rural e pastoril, em que 
os ritmos naturais prevaleciam. Convém recordar que, na segunda década do século 
XIX, à excepção da Inglaterra, três quartos da população europeia vivia nas zonas rurais 
e mais de metade dos activos trabalhavam na agricultura, como referiram Mialaret e 
Vial (1981). 
A única questão a que faltava responder relacionava-se com o tipo de escola 
capaz de dar resposta às necessidades do modelo industrial, de pacificação social e de 
formação de um novo género de homem adaptado às exigências do novo modelo de 
produção. E que fosse simultaneamente tão barato que desarmasse os argumentos dos 
que se opunham à simples ideia de educação para todos. 
Para Toffler o ensino em massa foi a máquina genial criada pela civilização 
industrial para conseguir o tipo de adultos de que precisava. 
A solução só podia ser um sistema educacional que, na sua própria estrutura, 
simulasse esse mundo novo. Tal sistema não surgiu logo; ainda hoje conserva elementos 
retrógrados da sociedade pré-industrial. No entanto, a ideia geral de reunir multidões de 
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estudantes (matéria-.prima) destinados a serem processados por professores (operários) 
numa escola central (fábrica) foi uma demonstração de génio industrial (A. Toffler, s/d, 
p.393). 
Alvin Toffler (1970) escreveu que temos uma limitada capacidade biológica de 
absorver mudança e, quando essa capacidade é ultrapassada, sofremos um choque de 
futuro. Se um homem, programado pela essência para se adaptar a um envolvimento em 
mudança, corre o risco de saturar a capacidade de mudar, que dizer das escolas, 
construídas para satisfazerem necessidades que se imaginavam estáveis e perenes? 
Pensemos na escola onde trabalhamos: qual será a flexibilidade das suas rotinas, da sua 
agenda, das suas paredes?  
As escolas a que estamos acostumados foram desenhadas para satisfazerem 
necessidades da sociedade industrial. A antiga ordem industrial necessitava de uma 
“espécie” de homem, equipada com habilidades que nem a família nem a igreja eram 
capazes de proporcionar. A antiga ordem precisava de crianças familiarizadas com 
trabalho repetitivo, capazes de permanecerem entre paredes durante dias a fio, e 
habituadas a um mundo de fumo, ruído, maquinaria, disciplina colectiva e espaços 
superpovoados. 
Além disso, o homem “industrial” deveria sentir-se à vontade num universo 
controlado pelo relógio e pela sirene da fábrica, em vez de ser regulado pelos ciclos 
naturais dos dias e das estações (Toffler, 1970). A sociedade industrial, uma vez 
fundada sobre trabalho sincronizado, necessitava de sujeitos com poucas coisas em 
comum com um passado rural e bucólico, onde prevaleciam esses ciclos naturais. 
Devemos ter em conta que, com excepção da Inglaterra, três quartos da população 
europeia vivia no campo durante a segunda década do século XIX, e mais de metade 
dos activos trabalhavam na agricultura (Mialaret & Vial, 1981). 
Nesse tempo, a única questão que se colocava a quem “desenhava” as escolas 
era, que modelo de escola poderia produzir o que a sociedade industrial pretendia: baixo 
custo, paz social e homens adaptados às exigências de um modelo novo de produção. 
Uma escola tão barata que ninguém, ao contrário do que se passa hoje em dia, pusesse 
em causa o seu preço, mesmo os que eram contra a educação para todos.  
De acordo com Toffler (1970), o ensino em massa foi a extraordinária máquina 
criada pela civilização industrial para obter o tipo de adultos de que precisava. A 
solução só poderia ser mesmo um sistema de ensino cuja estrutura fosse a simulação do 
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n ovo mundo industrial. Esse sistema não apareceu de repente, como é evidente, e ainda 
hoje inclui elementos da sociedade pré-industrial. No entanto, a ideia de reunir 
multidões de estudantes (matéria-prima) para serem “processados” por professores 
(operários) numa escola (fábrica) é, segundo Toffler, uma demonstração do génio 
industrial.  
Portanto, o desenvolvimento da administração hierárquica da educação inspirou-
se no modelo de burocracia industrial e os elementos mais criticados desse sistema 
(falta de individualização, normas rígidas e o papel autoritário do professor) acabaram 
por se tornar os mais eficientes, dados os objectivos da educação massificada.  
Esses são os elementos centrais da cultura escolar tradicional. Mas não são 
únicos: outras crenças e suposições foram-se-lhes juntando ao longo do tempo em que 
existiu este tipo de escola. 
Uma dessas suposições é a de que “a escola deve preparar para a vida” e todo o 
conhecimento envolvido nessa preparação está dentro dos muros da escola, retalhado 
em disciplinas. 
Outra suposição é a de que “a aprendizagem é a consequência do ensino”, apesar 
de ser indubitável que o conhecimento é construído pelo aprendiz e não fornecido pelo 
professor. Nem os alunos são recipientes vazios, nem os professores fontes de 
conhecimento pronto a usar, ainda que as rotinas da escola raramente reconheçam este 
facto.  
E é esta, evidentemente, a cultura que tem vindo a ser assimilada, não apenas 
nos muros da escola, mas também na mente das pessoas (professores incluídos) ao 
longo de dois séculos (Fino, 2006).  
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CAPÍTULO II 
 
O GERMINAR DA SOCIEDADE TECNOLÓGICA DIGITAL 
GLOBALIZADA 
 
A importância da sociedade na educação é óbvia, visto que é para produzir 
cidadãos capacitados para viver em sociedade, que grande parte dos sistemas educativos 
existem e são financiados. Tanto a dimensão educere como a educare estão presentes, 
na medida em que se trata, por um lado, de ajudar a desenvolver harmoniosamente as 
capacidades naturais e atingir a meta socrática do auto-conhecimento (educere). E, por 
outro lado, preservar os valores que se revelaram válidos e de actuar em conformidade, 
com um exercício de prospectiva sobre as características da sociedade para onde a 
educação está a levar os alvos da sua acção (educare). 
No entanto se realizarmos uma análise histórica poderemos observar quatro 
níveis de transição, os quais são, da Sociedade industrial para a Sociedade Pós-
industrial ou de informação e a Revolução tecnológica. Fazendo o seu enquadramento 
temos: 
1ª) Fins dos anos 40 do século XX a sociedade começou a inspirar-se num novo 
tipo de economia baseada na informação suportada pelas ideias de Schumpeter (1942) 
que foram progressivamente substituindo as de Lard Keynes (1936); 
2ª) Anos 60 do século XX começaram a considerar-se a sociedade pós-industrial 
ou sociedade serviços; 
3ª) Anos 80 do século XX, começou a debater as novas mudanças que estavam a 
surgir na sociedade da modernidade para outra que se convencionou designar por alta 
modernidade. A descrição dessa mudança foi muito fomentada por utopias e 
especulações de uma forma ensaística ou literária, mas foi apenas abordada 
cientificamente por alguns cientistas sociais como Giddens (1984), Beck (1992), 
Habermas (1989) e Castells (2000), que demonstraram de maneiras diferentes e 
recorrendo a terminologias também, por vezes, distintas a relação entre as mudanças 
sociais, a ideologia e o conhecimento a ciência de um modo particular, no que se 
convencionou designar de alta modernidade do mundo Ocidental. Isto também se 
verificou na Economia (Schumpeter, 1942) e na Gestão (Senge, 1990). 
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4ª) Anos 90, a revolução das tecnologias foi fundamental para a implementação 
de um processo de reestruturação do sistema capitalista, ou seja, o desenvolvimento e as 
manifestações dessa revolução tecnológica foram ajustados pelas lógicas e interesses do 
capitalismo avançado, sem se limitarem às expressões desses interesses. 
Para além disso, verificou-se uma tendência social e política, para a construção 
da acção social e política em torno de identidades primárias, tanto atribuídas, enraizadas 
na história e geografia, como recém-construídas, numa busca ansiosa por significado e 
espiritualidade. Os primeiros passos históricos das sociedades informacionais parecem 
caracterizá-las pela proeminência da identidade como seu princípio organizador. 
 
Mudança de paradigma? 
Há dois séculos, o génio industrial inventou a escola modelada na produção em 
massa e esse modelo transformou-se rapidamente num paradigma de educação em 
massa. Durante este longo período de tempo, as escolas devolveram à sociedade muito 
mais do que a sociedade gastava para manter as escolas. As escolas forneceram o que se 
supunha que fornecessem: a um nível mais profundo, pessoas socializadas a seguirem as 
instruções e a obedecerem às ordens dos superiores, pessoas familiarizadas com a 
pontualidade e com o trabalho sincronizado, e, a um nível explícito, pessoas que 
preenchiam os requisitos cognitivos de qualquer tipo de produção industrial.  
Entretanto, as coisas têm vindo a mudar cada vez mais rapidamente na 
sociedade, particularmente ao longo dos últimos cinquenta anos. De repente, começou a 
ser evidente que as escolas não eram mais capazes de preparar as pessoas como no 
passado, porque a sociedade para as quais tinham sido desenhadas já não existia, pelo 
menos da mesma maneira. O número de alunos tinha aumentado, dentro das escolas, 
atingindo quantidades inimagináveis. 
O estatuto social dos professores, cujo número aumentara, tinha começado a 
diminuir. Os alunos deixaram de ser grupos homogéneos, vindos da mesma vizinhança. 
As escolas foram adquirindo novas, mas menos nobres, funções, como a de serem 
armazéns onde os adolescentes esperavam, cada vez mais tempo, a sua vez de baterem à 
porta do mercado de trabalho. E, para complicar ainda mais as coisas, as escolas 
deixaram de ser suficientemente grandes para conter todo o conhecimento (ou 
informação?) relevante no interior dos seus muros. Para não mencionar o fosso cultural 
entre a sociedade e as escolas, crescendo para lá do ponto de não retorno.  
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Chegámos ao momento, portanto, em que o velho paradigma, exausto, deve dar 
lugar a um outro, capaz de ir ao encontro de novas e indeterminadas necessidades de 
uma nova ordem pós industrial emergente.  
Talvez ainda seja demasiado cedo para antevermos os contornos exactos do 
paradigma que segue. Não obstante, todos nós testemunhamos as mudanças que o 
tempo traz, e podemos compreender que elementos como sincronização e concentração, 
por exemplo, já não têm nem o significado nem a importância que uma vez tiveram. 
Por outro lado, as tecnologias emergentes que invadiram as nossas vidas fazem-
nos perceber que há, agora, meios e possibilidades com as quais nem sonharíamos há 
apenas poucos anos. E eis o ponto crucial: devido ao avanço exponencial da ciência, 
pende sobre o conhecimento a ameaça permanente da instabilidade. O que sabemos 
desactualiza-se dramaticamente depressa. As escolas já não preparam mais para a vida. 
Então, servem para quê?  
Conforme Khun (1962), paradigma é uma constelação de conceitos, valores, 
percepções e práticas partilhadas por uma comunidade, as quais formam uma visão 
particular da realidade, visão essa que é a base da maneira como a sociedade se 
organiza. 
É escusado frisar que a nossa sociedade progrediu enormemente a partir do 
momento em que se compreenderam as vantagens de dar aos futuros trabalhadores uma 
oportunidade de frequentarem a escola. É verdade que as escolas evoluíram também. O 
problema é que, um dia qualquer, no passado, as escolas não tiveram agilidade para 
igualarem a velocidade da mudança da sociedade e começaram a ficar para trás. 
Entregues a si mesmas, as escolas começaram a rearranjar a sua constelação de 
conceitos, valores, percepções e práticas num círculo vicioso, procurando a legitimidade 
cada vez mais dentro delas próprias e, por essa via, prolongando os seus laços com o 
resto do mundo até ao ponto de ruptura.  
Portanto, quando se fala em mudança paradigmática, fala-se em recomeçar tudo 
de novo. Quisera ser um mago pós-industrial, com sabedoria e poder para tocar as 
escolas com a varinha mágica e dar às novas gerações uma nova instituição de 
aprendizagem, tão perfeita quanto as escolas foram instituições de ensino.  
 
 
As Tecnologias como promotoras de uma nova cultura de aprendizagem e cidadania 
 
FCUL 19 Maria de Fátima Antunes dos Santos 
Alguns pressupostos 
 
1. A convicção de que a escola contemporânea só poderá responder às exigências 
do mundo actual (globalizado) e às necessidades de integração, pessoalmente 
gratificantes e socialmente justas, do ser humano em formação, neste mesmo 
mundo, se constitui com fundamento nos saberes científicos, técnicos e 
culturais, essenciais e estruturantes, que tenham como fio condutor a procura da 
verdade profunda do homem e como horizonte de referência o destino comum 
do ser humano; 
2. A convicção de que, na escola contemporânea, a edificação de uma autêntica 
comunidade educativa passa necessariamente, embora não exclusivamente, pela 
construção de uma comunidade científica e cultural consciente das suas 
responsabilidades antropológicas, éticas e sociais; 
3. A convicção de que o trabalho só produzirá frutos úteis, decisivos e duradoiros para 
a vida social quando todas as disciplinas curriculares, concorrerem para um 
desenvolvimento que pense o ser humano, na sua integralidade e unidade, como 
fundamento e horizonte de sentido de todos os saberes; 
4. A necessidade de encontrar o fundamento e o horizonte antropológicos que deverão 
orientar o trabalho curricular dos professores e a urgência de dar unidade e 
coerência epistemológica e cultural aos saberes aprendidos na escola; 
5. A evidência de que os mediadores entre os saberes a aprender e aqueles que os 
devem aprender (alunos) são os professores, e que, sem o exemplo de professores 
que conheçam a identidade das diversas disciplinas curriculares e o lugar que as 
mesmas ocupam no “mosaico” da cultura humana, não é possível ajudar as novas 
gerações a encontrarem, no meio da pulverização disciplinar escolar, a unidade 
profunda do saber humano e a meta da edificação de um desenvolvimento social 
coerente, inclusivo e universal; 
6. A crença de que é possível mobilizar a generalidade dos professores para um 
trabalho cooperativo, a partir do trabalho em equipa, com vista à transformação 
coerente da comunidade escolar em verdadeira comunidade científica e cultural, 
base de uma autêntica comunidade educativa à medida dos desafios 
contemporâneos; 
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7. A intuição de que a troca de saberes veiculados pelas diversas disciplinas 
curriculares, não tanto nos seus aspectos técnicos específicos, mas nos seus 
conteúdos essenciais de incidência antropológica (interdisciplinar e, sobretudo, 
transdisciplinar), será uma estratégia importante, senão mesmo decisiva, para o 
desenvolvimento pessoal, social e cultural de cada um dos professores e para que a 
comunidade docente se possa constituir em comunidade científica e cultural de 
referência para os seus alunos e, porventura, para outros agentes educativos. 
 
Apesar da pressão da cultura escolar, que tende a uniformizar a educação e o 
modo como o cidadão comum (neste particular, quase toda a gente é cidadão comum) 
representa a escola, algo pode ser feito para preparar o futuro. 
É indubitável que uma nova sociedade, na qual a importância das manufacturas 
está a ser substituída pela importância da informação.  
Também é evidente que a produção de conteúdos não necessita da mesma 
estrutura industrial que vem modelando as escolas ao longo dos últimos duzentos anos. 
Talvez ainda seja muito cedo para antecipar a forma como se deverão revestir as 
instituições educativas do futuro, assumindo que essas hipotéticas instituições também 
serão inspiradas por um novo paradigma pós-industrial, do qual já conhecemos algumas 
das tendências: dessincronização, desconcentração, deslocalização, acesso instantâneo 
(à informação) e responsabilização de cada um pela sobrevivência numa selva de 
terabytes. 
Por outro lado, é impressionante verificarmos como um provável futuro design 
das escolas já está em conformidade com as teorias que temos vindo a conviver há 
muitas décadas. Consideremos os construtivistas, por exemplo. Eles descreveram o 
processo pelo qual construímos as nossas estruturas cognitivas e os seus trabalhos 
respondem a uma das previsíveis demandas do futuro, porque já é do presente: a 
necessidade de se aprender autonomamente ao longo de toda a vida. Recordemos 
Vygotsky (a quem muitos chamam social-construtivista) e a ênfase que ele colocava na 
mediação e na interacção social e na importância que ele atribuía à acção dos outros 
como tutores, ajudando os aprendizes a resolverem problemas ao nível mais elevado das 
respectivas zonas de desenvolvimento proximal, proporcionando-lhes scaffolding
1
. 
                                               
1
  A zona de desenvolvimento proximal (ZDP) é o intervalo de competência que pode ser 
desenvolvida sob a orientação de um adulto ou através de colaboração com pares. Isto conduz a uma ideia 
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Atendendo ao que se tem escrito sobre aprendizagem situada e a forma como os 
verdadeiros praticantes aprendem, realça-se a diferença entre currículo de ensinar e 
currículo de aprender. Para Lave & Wenger (1991) aprender é uma consequência de se 
estar no mundo, desempenhando determinados papéis sociais, e não um processo. 
Seymour Papert tem vindo a reclamar quanto ao papel e ao uso das TIC na 
educação, nomeadamente quanto ao uso da tecnologia para aumentar as oportunidades 
dos aprendizes, permitindo-lhes não ficarem reféns dos constrangimentos curriculares. 
Prestemos também atenção à importância que ele atribui à manipulação de coisas 
concretas e à construção de coisas partilháveis:  
Constructionism also has the connotation of “construction set”, starting with sets in the 
literal sense, such as Lego, and extending to include programming languages considered as 
“sets” from which programs can be made, and kitchens as “sets” from which not only cakes but 
recipes and forms of mathematics-in-use are constructed. One of my central mathetic Internets is 
that the construction that takes place “in the head” often happens especially felicitously when it 
is supported by construction of a more public sort “in the world” -- a sand castle or a cake, a 
Lego house or a corporation, a computer program, a poem, or a theory of the universe (Papert, 
1993, p.142).  
Portanto, o que os aprendizes necessitam não é de mera instrução 
institucionalizada, mas de estarem em contacto com o mundo real.  
Também poderíamos reflectir na sua opinião acerca da preferência dos 
educadores pelo pensamento abstracto, ao ponto de os tentarem fazer pensar como 
adultos:  
Most of his [Piaget’s] followers in education set out to hasten (or at least consolidate) 
the passage of the child beyond concrete operations. My strategy is to strengthen and perpetuate 
the typical concrete process even at my age. Rather than pushing children to think like adults, we 
might do better to remember that they are great learners and to try harder to be more like them. 
(Papert, 1993,p.155).  
Todos estes autores têm em comum contrariarem os principais axiomas que 
fundaram a escola industrial, incluindo outros, que adquiriram entretanto. Todos eles 
                                                                                                                                         
de ensinar como processo de scaffolding (colocar andaimes), apontando para o próximo estádio de 
desenvolvimento da criança em vez de se dirigir ao actual. De acordo com esta ideia, o professor deve 
prover materiais educacionais e conteúdos que vão para além das capacidades actuais do aprendiz.  
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desenvolveram investigações que contradizem crenças essenciais (como o dogma da 
relação de causalidade entre ensinar e aprender) e negam práticas profundamente 
enraizadas (como as behavioristas de condicionamento operante) da escola industrial. 
Todos têm em comum inspirarem-nos para imaginarmos novos papéis para os alunos 
(como aprendizes) e para os professores (como facilitadores). 
Assim, enquanto a escola industrial agoniza, e antes que as suas paredes se 
desmoronem definitivamente, os formadores de professores podem usar as 
contribuições destes autores como utensílios contra a pressão da cultura escolar, 
ajudando os seus aprendizes a contrastarem a realidade das escolas com algumas 
brilhantes e desafiadoras teorias sobre como aprender num mundo em mudança.  
Ninguém garante, no entanto, que apenas pela exposição a estas teorias, os 
futuros professores se tornem educadores realmente inovadores. Talvez ainda prevaleça, 
no final, o peso da tradição. Mas só um professor reflexivo, capaz de usar pensamento 
crítico e bem provido teoricamente pode desafiar a ortodoxia com uma prática em que 
os seus alunos sejam os protagonistas. E essa pode ser a inflexão em direcção a um 
novo paradigma de instituição educativa, a que não ousaria chamar escola: os 
professores saindo do palco para que os projectores iluminem os aprendizes.  
 
Inclusão vs. Exclusão 
 
Estamos perante a emergência de uma nova estrutura social, que depende da 
diversidade de culturas e instituições existentes em todo o planeta. Esta estrutura social 
está associada à emergência de um novo modo de desenvolvimento, o 
informacionalismo. Esta abordagem provém da ideia de que as sociedades se organizam 
em torno de processos humanos estruturados por relações de produção, experiência e 
poder. Isto significa que a produção, é a acção da humanidade sobre a matéria para se 
apropriar e a transformar em seu favor. A experiência é a acção dos sujeitos sobre si 
próprios, determinada pela interacção entre as suas identidades biológicas e culturais em 
relação ao seu ambiente social e natural. O poder é a relação entre os sujeitos que, na 
base da produção e da experiência, impõe a vontade de alguns sujeitos sobre outros pelo 
uso real ou potencial de violência física ou simbólica. As instituições da sociedade são 
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construídas para reforçar as relações de poder existentes em cada período da história, 
incluindo o controlo, os limites e os contratos sociais conseguidos nas lutas pelo poder. 
As novas tecnologias de informação estão a integrar o mundo em redes globais 
de instrumentalidade. A comunicação mediada por computadores instigou uma sucessão 
de comunidades virtuais.  
Os primeiros passos históricos das sociedades informacionais parecem 
caracterizá-las pela proeminência da identidade como seu princípio organizador. Por 
identidade, designa-se o processo pelo qual um sujeito social se reconhece a si próprio e 
constrói significado, sobretudo, através de um dado atributo cultural ou conjunto de 
atributos culturais determinados, a ponto de excluir uma referência mais ampla a outras 
estruturas sociais. 
No entanto, Raymond Barglow, vai mais além, no seu ensaio sobre esta 
temática, apontando o seguinte paradoxo: embora os sistemas de informação e as redes 
aumentem a capacidade humana de organização e integração, subvertem 
simultaneamente o conceito ocidental tradicional de um sujeito separado e 
independente: 
A mudança histórica das tecnologias mecânicas para as tecnologias de informação ajuda 
a subverter as noções de soberania e auto-suficiência que serviam de âncora ideológica à 
identidade individual desde que os filósofos gregos elaboraram o conceito, há mais de dois 
milénios. Em resumo, a tecnologia está a ajudar a desfazer a visão do mundo por ela promovida 
no passado Barglow, (1994,p.6) 
Por outro lado, sociedades europeias enquanto vêem a sua identidade 
obscurecida, ao tornarem-se numa abstracção, ao mesmo tempo descobrem em si 
próprias a existência duradoura de minorias étnicas. 
O surgir do fundamentalismo parece estar também ligado a uma tendência global 
e a uma crise institucional. Sabemos pela história que as ideias e as crenças de todos os 
tipos estão sempre guardadas à espera do momento certo para poderem surgir. Logo 
parece haver uma lógica de exclusão dos agentes de exclusão, de redefinição dos 
critérios de valor e significado num mundo onde há pouco espaço para os que não estão 
familiarizados com a informática para os grupos que não consomem e para os territórios 
onde a comunicação global não intervém, isto é, quando a rede global desliga o 
individual ou colectivo, constrói o seu significado sem a referência instrumental global, 
entende-se o processo de desconexão torna-se recíproco, após a recusa por parte dos 
excluídos da lógica unilateral de dominação estrutural e exclusão social. 
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Desta forma, a escola surge, muitas vezes, como o local onde, mesmo assim, se 
consegue uma mobilidade e ascensão sociais que, de outro modo seriam muito mais 
difíceis e onde “os actores sociais traduzem as suas aspirações de mudança” (Ambrósio, 
1987,p. 35). 
Por tudo isto, a inovação surge como uma resposta adequada, quer à crise do 
sistema educativo, com a promessa, quanto mais não seja, de o melhorar, quer à 
desadequação deste sistema ao “mundo exterior”, que surge, quase sempre, como muito 
mais rico. 
É neste contexto que os discursos dos responsáveis se referem constantemente à 
inovação com palavras de ordem como a “democratização”, a “participação”, o 
“desenvolvimento”, a “mudança”, fruto da constatação de que a escola precisa, de facto, 
de mudar. 
A escola, portanto, deve ser vista como um sistema aberto, dado que não é 
possível estabelecer com rigidez as suas fronteiras, sem cair quer no “erro do território” 
(Bates & Murray, 1975), que consiste em defender que só o que se passa no seu interior 
faz parte dela, ou no “erro das pessoas” (Bates & Murray, 1975), segundo o qual só as 
pessoas que pertencem à escola serão seus membros. 
As fronteiras da escola são, de facto, fronteiras móveis, devendo ser definidas 
em termos de comportamentos das pessoas que dela fazem parte e que asseguram os 
“fluxos de informação” (Rosnay, 1975), não só no seu interior, mas com o meio 
envolvente; trata-se pois, de “fronteiras sociológicas (…) determinadas pelos limites de 
comportamentos que constituem a própria escola” (Bates & Murray, 1975). 
Sendo entendido como: 
um sistema complexo de comportamentos organizados de modo a cumprir certas 
funções no seio da estrutura social (…) como um sistema de actividades ou de actos humanos 
organizados em grupos, ligados por uma rede de relações conectivas (…) não se pode rodear a 
escola de muralhas ou colocar guardas à entrada para se excluírem os comportamentos do meio 
(…) o potencial do comportamento exterior estranho à escola  tem entrada nesta em simultâneo 
com as pessoas que aí constituem o sistema (Bates & Murray, 1975). 
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Adquirir uma cultura de consciência da actualidade 
 
Todas as evoluções foram de extrema importância, desde o alfabeto no ano 700 
a.c. na Grécia, que permitiu ao ocidente, a infra-estrutura mental para a comunicação 
cumulativa, baseada no conhecimento. Posteriormente houve a necessidade de associar 
comunicação escrita e sistema audiovisual. Após 2700 anos depois, vivemos uma 
transformação tecnológica, em que a integração de vários modos de comunicação numa 
rede interactiva, não podendo por isso ser menosprezada, pelas correntes mais 
conservadoras, este meio de comunicação já é parte integrante dos nossos sujeitos em 
toda a sociedade.  
Por outras palavras, a formação de um hipertexto e uma metalinguagem que, 
pela primeira vez na história, integram no mesmo sistema as modalidades escrita, oral e 
audiovisual da comunicação humana. O espírito humano reúne as suas dimensões numa 
nova interacção entre os dois hemisféricos cerebrais, as máquinas e os contextos sociais. 
Apesar de toda a ideologia da ficção e da publicidade comercial em torno do surgimento 
da chamada auto-estrada da informação, não podemos subestimar a sua importância. A 
potencial integração de texto, imagens, vídeos e sons no mesmo sistema por qualquer 
sujeito, interagindo a partir de múltiplos pontos numa rede global, em condições de 
acesso livre e a preços acessíveis a todos, mudam de forma fundamental o carácter da 
comunicação. E esta ajusta, a cultura porque como afirma Postman: 
Nós não vemos … a realidade… como ela é, mas como são as nossas linguagens. E as 
nossas linguagens são os media. Os nossos media são as nossas metáforas. As nossas metáforas 
criam o conteúdo da nossa cultura (1985,p.15) 
Sendo a cultura mediada e determinada pela comunicação, as próprias culturas, 
isto é, os nossos sistemas de crenças e códigos historicamente produzidos são 
transformados de forma fundamental pelo novo sistema tecnológico e, indo se 
acentuando ainda mais ao longo do tempo. Apesar de ainda não haver infra-estruturas 
para que a rede chegue a todos os sujeitos no planeta, no entanto os governos e nos 
quadros de decisão dos gabinetes das empresas tem-se realizado esforços para que isso 
aconteça de forma a abarcar pelo menos as actividades dominantes e os principais 
segmentos da população. 
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CAPÍTULO III 
 
APRENDIZAGEM E AS TIC 
 
Contexto social da aprendizagem 
 
Pretende-se a articulação com teorias de ensino-aprendizagem, onde 
privilegiamos as construtivistas; a investigação relativa ao uso de TIC em contexto 
educativo. Mencionam-se estes por serem os que mais influenciam a integração 
curricular das TIC.  
Não são referidas, intencionalmente, as infra-estruturas, ainda que se reconheça 
uma importância determinante. Por um lado, por ser considerado que, actualmente, já 
não é relevante; por outro lado, por parecer que tem mais a ver com o domínio 
administrativo, do que com o pedagógico. No entanto, é óbvio que o apoio da 
administração é fundamental por razões práticas, pois é ela que controla o dinheiro, e 
também filosóficas já que, sendo uma parte activa do ambiente de aprendizagem, é 
preciso que acredite que as TIC melhoram a educação das crianças. 
As TIC, integradas no currículo e utilizadas em conjugação com estratégias 
pedagógicas centradas no aluno que, em colaboração com os seus pares constrói o seu 
conhecimento, podem ajudar a enriquecer e a melhorar o processo de ensino-
aprendizagem (Ely, 1997), o que remete desde já para estratégias de aprendizagem 
cooperativa e para a perspectiva construtivista da aprendizagem. Com efeito, e de 
acordo com diversos autores, o paradigma construtivista é o mais adequado à integração 
curricular das TIC.  
 
Aprendizagem cooperativa 
 
Donald Ely, conhecido e considerado especialista na área da utilização educativa 
das TIC, diz com a simplicidade e a profundidade que caracterizam os seus escritos que 
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“as interacções mais importantes na vida acontecem entre pessoas, não entre 
computadores” (1997, p.105). 
Na mesma linha de valorização da dimensão humana quando se fala de 
tecnologias, Hong defende que “à medida que vamos aumentando o nosso 
conhecimento acerca de como usar as tecnologias para apoiar a aprendizagem, temos de 
aprender como aplicar a tecnologia sem esquecer as relações humanas e as interacções 
que fazem da sala de aula uma comunidade - não um laboratório” (1997a, p.187). 
Vilela, referindo-se à função fundamental da interacção comunicativa no 
desenvolvimento da linguagem considera que “a linguagem é a realidade suprema da 
interacção social entre os sujeitos: é o dado cultural mais relevante. E a realidade 
linguística mais fundamental é a conversação, o diálogo e o princípio da cooperação 
(Grice, 1997, p.559), a negociação activada pela conversa entre os sujeitos. O diálogo 
entre os sujeitos institui e instala a vida social”. 
Também Postman, cuja perspectiva predominantemente negativa em relação às 
tecnologias é bem conhecida, defende a aprendizagem cooperativa devido à partilha de 
conhecimento que proporciona, ao sentido da responsabilidade social que cria e ao 
desenvolvimento da oralidade que proporciona.  
As teorias pós-modernas reconhecem e valorizam a diversidade na forma de 
construções plurais da realidade que encontramos no dia-a-dia. Para (Sherman 2000, 
p.122) “as competências de comunicação e colaboração através de tecnologias 
sofisticadas são uma componente necessária deste novo ambiente global” e a educação 
não pode ignorar esse facto. 
Cada vez mais as telecomunicações estão a ligar em rede o globo, a aproximar 
pessoas de diferentes culturas, dizem Roberts et al 
Ao mesmo tempo que há uma explosão de informação, o mundo torna-se cada vez mais 
complexo. Actualmente responder a questões, resolver problemas e explorar novas ideias exige 
que as pessoas trabalhem em conjunto. Cada vez menos se trabalha individualmente … essa 
colaboração requer comunicação, comunicação com os que estão diante de nós, no gabinete ao 
lado, noutra cidade, em qualquer parte do mundo (1990, p.3). 
Acrescentam os mesmos autores que as TIC, particularmente as 
telecomunicações favorecem as competências de colaboração e trabalho cooperativo, a 
participação activa e o feedback rápido. “Tanto professores como alunos consideram 
que o diálogo electrónico encoraja melhor ensino e aprendizagem” (p.89). 
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Estas ideias remetem-nos para a problemática cada vez mais discutida do papel 
do computador no estímulo à comunicação entre os alunos, em presença ou à distância, 
e, portanto, ao desenvolvimento de competências de compreensão e expressão oral, 
dimensão muito valorizada nos actuais programas do Ensino Básico, como o é, de 
forma mais abrangente, a comunicação em geral enquanto “relação através da qual os 
pensamentos, as atitudes, as normas, as acções são postas em comum” (Blanchet & 
Trognon, 1994, p.60).  
Um dos receios dos professores é que o computador venha diminuir e não a 
aumentar o desenvolvimento da linguagem na criança. Muitos estudos referem que o 
uso do computador não restringe, antes estimula a linguagem oral se for usado em 
contexto de actividades colaborativas. Mesmo sem computador, encorajar a interacção 
entre os alunos é uma das estratégias para promover a oralidade na aula. “Utilizar o 
computador provoca o desenvolvimento da linguagem e estimula diferentes maneiras de 
pensar”, diz Papert (citado por Chandler, 1985, p.8). Meirieu, na linha de Piaget, diz que 
o conhecimento se produz a partir da acção da criança sobre o objecto “mas como esse 
conhecimento só é possível através da mediação da linguagem, o professor tem de criar 
condições para que essa linguagem possa desempenhar o seu papel: uma das principais 
condições será o trabalho em grupo” (1996a, p. 45).  
Para Barlow o diálogo revela-se tão formador como o escutar o outro e como a 
expressão pessoal de cada aluno: “ao partilhar ideias, eventualmente partilhar pontos de 
vista diferentes do seu, o aluno aprende a raciocinar esforçando-se por (se) convencer... 
é, como diz Piaget, confrontando as nossas ideias com as dos outros que se constrói a 
inteligência” (1993, p. 31-32). O indivíduo progride a partir do momento em que se cria 
nele um conflito entre o seu próprio ponto de vista e o de outros. 
São os ligeiros desfasamentos sucessivos que são fonte de evolução cognitiva. 
Mas eles só existem se houver interacção entre as pessoas a propósito de algo em que 
estejam a investir em conjunto. É esta proximidade que falta no ensino tradicional. Por 
outro lado, a eficácia do conflito sociocognitivo está ligada à importância do 
desfasamento entre um determinado estádio do desenvolvimento cognitivo e o elemento 
novo que vem provocar um reajustamento exigindo do sujeito a reorganização dos seus 
conhecimentos. Um desvio grande entre os participantes anula o efeito da interacção 
impondo ao sujeito uma actividade intelectual fora do seu alcance. É por isso que o 
conflito é mais construtivo entre pessoas com apreensões diferentes da mesma realidade 
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mas que são capazes de se compreenderem, têm material comum quanto a estruturas 
cognitivas e ferramentas linguísticas (Meirieu, 1996b, p.17). Lou, Abrami & 
d’Apollonia consideram que “os alunos aprendem bem em conjunto... a colaboração 
entre pares, exposição a múltiplas perspectivas podem ser processos importantes de o 
aluno construir o seu conhecimento. Apesar das restrições práticas, devem estar em 
grupo quando usam o computador” (2001, p.451). Também Freitas e Freitas partilham 
desta ideia pois consideram que o computador contribui para criar um ambiente 
propício na sala de aula para que os alunos aprendam uns com os outros,  
na medida em que dois ou mais alunos à volta de um computador podem facilmente 
discutir ideias e procurarem objectivos comuns ... o computador pode favorecer a interacção face 
a face, a discussão, enfim a aprendizagem (2003, p. 112-113). 
As vantagens, e algumas desvantagens, das actividades realizadas em grupo têm 
sido amplamente estudadas e divulgadas por investigadores de diversas nacionalidades 
e diferentes ramos do saber, entre eles a Educação.  
De Vygotsky a Papert, de Piaget a Spiro, muitos são os que vêem na criança um 
construtor activo das suas próprias estruturas intelectuais. As relações interpessoais 
inerentes à participação em actividades de grupo, dizem estes autores, são fundamentais 
para esse processo na medida em que o conhecimento individual cresce e torna-se mais 
complexo num processo contínuo de movimento do discurso interpessoal, resultante da 
interacção social, para o intrapessoal (Hurley, Proctor, & Ford, 1999). “Procurar 
ultrapassar o desequilíbrio cognitivo interindividual provoca a superação do 
desequilíbrio cognitivo intraindividual” (Bertrand, 1992, p.121). 
Quando se refere a esta passagem do social para o individual, Vygotsky (1979, 
1993) salienta a importância da experiência partilhada, do diálogo, da colaboração, 
concebendo, desse modo, a aprendizagem como um processo de trocas e, portanto, 
necessariamente social. Para Vygotsky a construção do conhecimento manifesta-se na e 
pela interacção social, e deve ser um processo transparente, inteiramente possível de ser 
observado e comungado por todos aqueles que participam na situação … é essa 
visibilidade que amplia a capacidade cognitiva individual porque abre espaço para a 
tomada de consciência e decorrente realização em conjunto daquelas tarefas que o 
indivíduo não é capaz de realizar sozinho.  assim, a interacção com o adulto ou pessoa 
mais experiente assume um carácter estruturante pois além do apoio efectivo fornece 
ajuda para a actividade cognitiva (Palangana, 1994, pp. 143-144). 
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Na mesma linha de pensamento, Schneuwly e Bronckart, afirmam que o 
processo de ensino-aprendizagem “faz nascer, acorda e alimenta na criança toda uma 
série de processos de desenvolvimento interno que, em determinado momento, apenas 
lhe são acessíveis num contexto de comunicação com um adulto ou interacção com os 
companheiros, mas que, uma vez interiorizados, tornam-se conquista da própria 
criança” (1985, p. 112).  
Estas ideias reforçam a importância do trabalho conjunto para o crescimento 
cognitivo e sócio-afectivo do aluno. Blanchet & Trognon consideram mesmo que “o 
grupo é, antes de mais, o laboratório no qual se forjam os elementos da construção 
social” (1997, p. 6). Barlow corrobora esta ideia ao afirmar: o trabalho em pequeno 
grupo desenvolve-se numa relação triangular entre cada aluno, os seus colegas de grupo 
e a tarefa ... cada aluno recebe muito do grupo e dá o melhor de si. Mas é primeiro por 
si mesmo que é benéfico ter de raciocinar em voz alta. A necessidade de formular aos 
outros as suas intuições, hipóteses e deduções leva cada um a pôr à prova a sua 
coerência e, eventualmente, clarificá-las para responder à questão (1993, p. 31). 
Este e outros autores consideram que a divergência entre membros de um grupo 
suscita dinâmicas de ordem afectiva e relacional mas também de ordem cognitiva, o 
conflito sócio-cognitivo, na terminologia originalmente de Piaget e Vigotsky, 
fundamental para o desenvolvimento cognitivo. "Opor-se, cooperando, não é coisa fácil 
... evitar o conflito é bem menos complicado” (Baudrit, 1997, p. 10). Ora, uma das 
principais vantagens do trabalho em grupo na construção da inteligência é justamente 
essa: permitir e mesmo estimular o confronto com o outro, a divergência de pontos de 
vista. O conflito “é vital para o processo grupal: estimula as interacções e aumenta a 
qualidade das decisões tomadas ... a intensificação dos conflitos e da discussão aumenta 
a implicação colectiva dos membros” (Blanchet & Trognon, 1997, p.93). 
O conflito sócio-cognitivo provocado pela interacção em grupo é importante 
também porque permite ao aluno conhecer respostas diferentes da sua e pontos de vista 
diversos o que o leva a pôr em causa a sua resposta inicial. A este propósito Bertrand 
afirma que: 
é  na medida em que uma situação de conflito sócio-cognitivo leva o indivíduo a 
reflectir acerca das suas regras e estratégias cognitivas que ele acabará pode recorrer a essa 
estratégia sistematicamente num grande número de situações em que elas são requeridas. ... O 
conflito aumenta a probabilidade de a criança ser cognitivamente activa, uma vez que há 
necessidade de regulações sociais, mesmo de coordenação; a criança aprende a descobrir nas 
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respostas dos outros as informações – interessantes, desconhecidas, falsas, imprevistas, tanto faz 
– que lhe serão úteis na construção do seu conhecimento; o conflito pode levar a criança a aceitar 
estar em situação de partilha e a cooperar para a resolução de problemas (1992, pp. 120-
121). 
Em virtude disso, em grupo o produto do trabalho é quase sempre melhor que o 
que cada membro faria sozinho “porque comparam alternativas, interpretações e 
soluções, corrigem-se mutuamente, formam uma imagem mais global do problema 
sobretudo se a tarefa for complexa. Isto é útil quando a tarefa é difícil. Sozinho não teria 
os recursos cognitivos e competências para realizar a tarefa. As ferramentas 
tecnológicas podem, neste contexto, funcionar como um parceiro intelectual" (Lou, 
Abrami & d’Apollonia, 2001, pp. 479-480). 
De entre as várias formas de trabalho em grupo, merece especial atenção a 
chamada aprendizagem cooperativa que se distingue das outras por “organizar os 
alunos não para trabalhar em conjunto em projectos comuns, mas, mais importante, 
levar a que se empenhem num processo de negociação intelectual e tomada de decisão 
colectiva” (Trimbur, 1989, p. 602). A cooperação activa-se quando dois ou mais 
sujeitos estão a realizar uma tarefa onde os esforços conjunto e individuais contribuem 
para a realizar e quando os membros colocam os objectivos do grupo acima dos 
objectivos pessoais (Blanchet & Trognon, 1997; Sherman, 2000). Sherman refere que 
uns autores distinguem os termos cooperação de colaboração, outros acham que se 
complementam.  
Numa perspectiva tradicional, o professor dá a sua aula e os alunos trabalham 
individualmente, isolados uns dos outros. A ausência de contactos directos entre eles 
impede a partilha de ideias e a entreajuda leva à passividade e gera fraca tolerância à 
diversidade cultural, étnica, económica e social (Bertrand, 1992). Através da 
aprendizagem cooperativa estes problemas podem ser atenuados. Piaget atribui um 
papel fundamental à cooperação no desenvolvimento da moral e da lógica. No plano 
moral, a cooperação conduz à solidariedade e desenvolve os sentimentos de justiça e 
igualdade o que encaminha a criança para a autonomia de julgamento. No plano 
intelectual, a cooperação liberta-a, leva-a a descentrar-se de si mesma. “Sem acção 
pessoal do aluno não há aprendizagem no sentido do enriquecimento dos esquemas 
mentais do sujeito, mas sem a cooperação social, o sujeito mantém-se prisioneiro do seu 
egocentrismo deformador” (Xypas, 1997, p. 42). A escola pode ser um fórum onde a 
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relação de pares se desenvolve e isso parece ter um impacto favorável na aprendizagem, 
na motivação e nas atitudes das crianças perante a escola (Crook, 1991, 1998). 
A fundamentação histórica e teórica para aprendizagem em grupo na aula deve-
se, entre outros autores, a Piaget e Vygotsky cujas teorias construtivistas são largamente 
consideradas como fundamentos da aprendizagem cooperativa (Sherman, 2000). 
O mesmo autor acrescenta que “as estratégias de aprendizagem cooperativa são 
concebidas para desenvolver as relações humanas bem como a aquisição de 
conhecimentos entre grupos de diferentes características. O computador facilita essa 
colaboração entre pares” (2000, p.113). Bertrand (1992) enumera alguns princípios da 
aprendizagem cooperativa, entre eles: a) o partenariado – a sinergia entre alunos que 
trabalham em conjunto num projecto faz com que aprendam mais; b) a flexibilidade – 
traduz-se na adaptabilidade a circunstâncias, alunos, culturas, regiões, não havendo um 
modelo único válido para todas as circunstâncias; c) a entreajuda – é o princípio que 
advoga que todos devem ajudar-se no trabalho comum o que tem efeitos positivos nos 
alunos fracos, nos médios e nos bons; d) a complexidade cognitiva – as situações de 
aprendizagem são pensadas para estimular a dimensão cognitiva, psicológica e social do 
aluno que aprende a evoluir num contexto mais estimulante; e) a interdependência 
positiva – o trabalho conjunto realizado visa contrariar o espírito de competição e 
promover cooperação; os elementos são recompensados na base do reconhecimento do 
trabalho realizado) a valorização pessoal – os alunos vêem, na realização de uma obra 
colectiva, a sua auto-estima aumentar, sentem-se menos sós nos problemas, não são 
penalizados se errarem, o que facilita a motivação; g) o professor tem muitas funções, 
entre elas a de apoio ao trabalho de cada aluno e do grupo recorrendo ao feedback para 
explicar os sucessos ou as falhas dos alunos. Sherman (2000) acrescenta outras 
características da aprendizagem cooperativa: a interacção face a face, que pode ser 
presencial ou a distância através das telecomunicações; o rendimento individual pois é 
importante distinguir a performance do grupo e a individual e tem de haver técnicas no 
trabalho cooperativo que assegurem que cada membro aprende; e os grupos 
heterogéneos, ou seja, onde há diversidade de género, de competência, de etnias e 
outras. Dependendo dos contextos, a composição dos grupos pode ou não variar durante 
o ano lectivo. Bertrand alerta para o facto de haver muito factores que favorecem ou 
inibem o processo de cooperação pelo que esta estratégia pode não ser eficaz em todos 
os contextos de ensino-aprendizagem. Salienta, porém, que o mais importante é que, 
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cooperando, “o aluno aprende um modo de aprender e de viver que lhe será útil na 
sociedade” (1992, p.137). 
A aprendizagem cooperativa como estratégia de ensino-aprendizagem tem sido 
amplamente estudada nos últimos vinte anos (Brush, 1997). Os resultados desses 
estudos revelam que a aprendizagem cooperativa contribui para uma melhor percepção 
de si, maior capacidade de trabalhar com os outros e comportamento social mais 
correcto, aumenta o interesse pelos conteúdos curriculares, ajuda a melhorar o 
desempenho académico, facilita a aceitação do outro e o relacionamento entre etnias e 
géneros diferentes atenuando assim fenómenos de segregação (Bertrand, 1992; Johnson 
& Johnson, 1983; Johnson, Johnson & Maruyama, 1983; Slavin, 1985, 1990; Slavin & 
Karwait, 1981). 
Outros estudos sugerem que trabalhar em conjunto e ajudar-se mutuamente 
“estimula a iniciativa, a atenção aos pormenores, e o empenho na actividade … os 
colegas mais capazes podem facilitar a aprendizagem dos mais fracos sem serem 
prejudicados com isso” (Neuman, 1997, p. 17). 
Diversos autores (Bertrand, 1992; Blanchet & Trognon, 1994; Lou, Abrami & 
d’Apollonia, 2001; Morgado, 1996; Smith, Johnson, & Johnson, 1981, 1984; Xypas, 
1997, entre outros) salientam o interesse educativo do conflito cognitivo. Com efeito, 
surgem naturalmente diferenças de ideias e propostas alternativas o que gera a discussão 
e dinamiza a acção comum dos alunos, desencadeando o confronto de ideias: cada um 
compara as suas concepções com as dos pares, argumenta para defender as suas, 
constrói explicações mais fundamentadas com a ajuda do professor e dos colegas. O 
aluno empenha-se na reestruturação cognitiva se a informação a ser retida se relaciona 
com a que já tem na memória, particularmente dando e recebendo explicações 
elaboradas. Assim, a interacção entre alunos num clima de cooperação afecta a sua 
compreensão e os processos cognitivos, dizem Lou, Abrami & d’Apollonia (2001), e 
salientam que esta é uma das razões para os feitos positivos da aprendizagem 
cooperativa quando trabalham com TIC. 
As características deste tipo de actividade levam ao desenvolvimento da 
linguagem (Vilela, 1997), de capacidades cognitivas de nível elevado e metacognitivas, 
já que obrigam o aluno a reflectir sobre o seu próprio saber na área em causa, sobre as 
estratégias de o expor aos outros e sobre o seu próprio processo de aprendizagem. 
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Questionar um aluno ou um colega é, muitas vezes, reenviá-lo a si mesmo 
(Saniel, 1997) o que activa a componente metacognitiva da aprendizagem. Vecchi & 
Carmona- Magnaldi chamam factor espelho a esta função da aprendizagem cooperativa:  
A construção do saber é um processo altamente socializado e, no entanto, cada um 
constrói o seu próprio conhecimento. Temos necessidade dos outros para nos apropriarmos 
individualmente dos saberes, seguindo o nosso próprio caminho. Temos necessidade dos outros 
para dar sentido à nossa aprendizagem e para comparar o nosso saber em construção com o dos 
outros para o comprovar (1996, p. 251).  
Em grupos heterogéneos quanto a competências, tanto os alunos fracos como os 
bons, e também os médios, ganham em dar e receber explicações: recebê-las pode 
ajudar os mais fracos a corrigir concepções erradas e adquirir estratégias de 
aprendizagem adequadas; dá-las ajuda os melhores a clarificar e organizar o seu próprio 
conhecimento (Lou, Abrami & d’Apollonia, 2001). Por outro lado, a partilha de tudo, 
até dos erros que cometem, pode atenuar o estatuto negativo do erro, tantas vezes causa 
de ansiedade e de stress. Diz Astolfi (1997) que podem começar a ver o erro como uma 
espécie de tapete -rolante onde desliza em sentido ascendente o seu crescimento 
cognitivo e social. 
Morgado, num estudo realizado em Portugal, conclui que “há quase sempre 
progresso nas competências dos participantes na actividade de grupo desde que exista 
uma confrontação de pontos de vista, independentemente do seu grau de correcção, 
moderadamente divergentes” (1996, p. 6). 
Apesar de inicialmente, nas escolas, se recorrer ao trabalho cooperativo quando 
se usavam TIC porque não havia recursos que permitissem o trabalho individual, os 
resultados dessa estratégia vieram a revelar-se de tal modo positivos que, actualmente, 
continua a ser utilizada, mas agora pelas vantagens que têm sido demonstradas (Freitas 
& Freitas, 2003). 
Consideramos, tal como Freitas (1997), Freitas e Freitas (2003) e Wilson (1996), 
entre outros, que as TIC devem ser utilizadas em contextos que promovam a interacção 
e permitam o acesso a diferentes fontes e a vários suportes de informação. Através de 
uma ampla discussão entre colegas, essa informação é clarificada permitindo uma 
melhor compreensão dos assuntos que estão a ser estudados. A utilização das TIC em 
geral, e das ferramentas de comunicação interactiva em particular, contribui para criar 
ambientes ricos e estimulantes onde a interacção, a partilha e a autonomia são 
encorajados (King, 1989), proporcionando assim um contexto no qual os alunos 
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parecem estar naturalmente dispostos para o trabalho colaborativo. “Os alunos podem 
comunicar e interagir em grupo, trabalhar de modo colaborativo, partilhar recursos e 
participar em actividade de resolução de problemas em grupo” Bratina & Bosnick 
(1997, p. 35). Freitas & Freitas referem-se a duas situações possíveis neste contexto: a 
interacção à volta dos computadores ou através dos computadores. Em ambos os casos 
“a relevância do uso dos computadores para a aprendizagem cooperativa decorre do 
modo como podem ser usados … permitem passar de uma atitude de passividade para 
uma atitude activa, de verdadeira interacção” (2003, p. 113). A aprendizagem deixa de 
ser dirigida para e pelo professor e passa a haver maior intervenção dos alunos. Neste 
ambiente, o papel do professor como membro da comunidade de aprendizagem é 
facilitar a comunicação entre os alunos e apoiar sempre que necessário (Sanacore,1997). 
Em geral aprender com recurso a TIC e em pequeno grupo tem efeitos positivos 
no resultado da aprendizagem. Mas, sublinham Lou, Abrami & d’Apollonia, isso não 
depende apenas do facto de o trabalho ser em cooperação ou individual, há factores 
contextuais e pedagógicos que podem moderar o efeito do contexto social tanto no 
desempenho do grupo como no individual, entre eles: “a competência dos alunos, 
tecnologia escolhida, experiência no uso do computador e em estratégias de 
aprendizagem cooperativa, desenho da tarefa, tamanho e composição do grupo, 
formação e experiência do professor ” (2002, p. 466). 
Os mesmos autores alertam para o facto de um bom desempenho em grupo não 
significar um bom desempenho individual, nem vice-versa, “porque o primeiro reflecte 
a sabedoria colectiva e o esforço de todos ou alguns participantes; o segundo requer que 
cada membro esteja activamente envolvido, interaja e aprenda a partir da discussão 
conjunta” (Lou, Abrami & d’Apollonia, 2001, p. 482). Este é um aspecto a que o 
professor tem de estar atento pois a aprendizagem cooperativa deve assegurar a 
interdependência positiva mas também o rendimento individual, características 
essenciais da aprendizagem cooperativa, segundo vários autores, ainda que “o mais 
importante valor do trabalho seja não o produto resultante da cooperação mas a 
interacção entre os alunos... é ela que os estimula emocional e intelectualmente” 
(Sanacore, 1997, p. 566). 
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CAPÍTULO IV 
 
A VIDA NA REDE 
 
A Internet como recurso de informação 
 
A escola tem de preparar os alunos para viverem e trabalharem numa sociedade 
inundada de tecnologias, onde as telecomunicações, nomeadamente a Internet, ganha 
cada vez mais relevo fazendo parte dos hábitos diários de qualquer cidadão comum, 
desde os muito jovens aos seus avós. Isto leva a pensar com cuidado na sua contribuição 
para a qualidade da educação, daí uma pergunta: afinal, qual é o papel da escola neste 
domínio quando muitos dos alunos, ao entrarem na escolaridade obrigatória, já sabem 
utilizar, de acordo com os seus interesses, o computador, navegar na Internet, explorar 
jogos e vários outros tipos de programas? 
À medida que as tecnologias vão prevalecendo no nosso dia-a-dia, vão sendo 
cada vez mais úteis para o ensino-aprendizagem (Robert et al., 1990). Acontece, muitas 
vezes, que quem está longe dessa realidade são os professores, o que é desconfortável 
para alguns; por isso a entrada das TIC na escola encontra muitas vezes resistência por 
parte de alguns deles. 
Tal como outros meios tecnológicos, a Internet “promove acesso a um conjunto 
enorme e variado de recursos, mas não promove directamente aprendizagem” (Hill & 
Hannafin, 1997, p. 37). Que intervenção poderá então ter a Escola nesta área, porquê e 
como são os tópicos em que nos centramos. 
Postman (1993) afirma que todos sabemos que nem sempre há soluções para 
problemas sérios e diz ter bem mais problemas que soluções. Mesmo que este e tantas 
outras pessoas autorizadas o não tivessem dito, nós continuamos a crer que é difícil 
haver soluções para o que quer que seja. Resposta, mais ou menos adequada aos 
problemas em causa, sim, é tarefa nossa procurá-las.  
Neste tópico referimo-nos apenas a um dos serviços da Internet, a Web, que 
sendo parte integrante da aula, foi principalmente usada para pesquisa, recolha de 
informação e partilha de conhecimento durante o trabalho. 
“O mundo actual está cheio de informação e a tendência é para aumentar. O 
problema é aceder a toda a informação que se produz” dizem Roberts et al. (1990), e 
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acrescentam que o “objectivo da educação é preparar os alunos para esse mundo, pelo 
menos um pouco” (pp. 2-3). Vivemos na era da informação com o conhecimento a 
explodir exponencialmente. Precisamos de informação para obter conhecimento e 
conhecimento para obter sabedoria (Goldsborough, 2000). 
Nesta sociedade em que o progresso tecnológico, politico e social atenua cada 
vez mais as fronteiras entre pessoas, escolas e países, “o acesso à informação, a 
resolução de problemas e a comunicação são essenciais para o sucesso na era da 
informação em que vivemos” (Leu, 1997, p. 63). As escolas desempenham um papel 
essencial na preparação dos alunos para trabalhar e viver nessa sociedade. (Freitas, 
1997; Magildson, 1997). Por isso os professores têm de ter competências para utilizar as 
TIC em contextos comunicativos ricos: “o papel do professor é essencial na preparação 
de ambientes que criem oportunidades de ensino-aprendizagem e explorem ao máximo 
as potencialidades das tecnologias” (McHenry, 1997, p.24). 
Para Magildson, é da responsabilidade de quem educa - administração das 
escolas, professores e pais - “apresentar a Internet aos alunos numa perspectiva 
produtiva e educativa ... integrada nas suas experiências de aprendizagem, supervisionar 
a sua aprendizagem, ... apoiar, orientar e ensinar porque o objectivo é preparar cidadãos 
para viverem num mundo dominado pela Internet” (1997, p.10), ou, dito de um modo 
mais radical por McCormick, cidadãos capazes de controlar a tecnologia e sobreviver 
no mundo tecnológico. Mas há sempre vozes que se opõem. Refiro a de Postman: “as 
escolas ensinam às suas crianças a trabalhar com computadores em vez de ensinar 
coisas que são muito mais preciosas para as crianças” (1993, p. 11). Mas a escola não 
ensina computadores em vez de, a escola utiliza computadores para dar autonomia às 
crianças para que, elas próprias, descubram coisas preciosas! 
Se é intenção do Sistema Educativo ligar tanto quanto possível a escola ao 
mundo exterior, e se em todo o lado - jornais, revistas e anúncios publicitários - 
aparecem cada vez com mais frequência endereços electrónicos, então a Escola deve 
proporcionar aos alunos o contacto com esse mundo, simultaneamente fascinante e 
complexo da Internet. Fascinante porque permite o acesso a informação do mundo 
inteiro num ambiente rico e amigável; complexo porque sendo a Internet uma rede de 
muitos milhares de redes de redes de computadores que fornecem ao sistema 
documentos nos mais variados formatos desde o tradicional livro, às bases de dados, aos 
mapas, às fotografias, clipes de som e de vídeo, o resultado “é uma vasta e 
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desorganizada acumulação de ferramentas de acesso a informação, e facilidade de 
comunicação ” (Mike, 1996, p. 5) e é a este mundo que o aluno está exposto. Trata-se 
de um recurso potencialmente poderoso, mas cuja utilização no processo de ensino-
aprendizagem continua a suscitar várias questões relacionadas sobretudo com os 
requisitos linguísticos e cognitivos em geral necessários para uma utilização produtiva 
por parte dos alunos. Considera Mike (1996) que recorrer à Internet para pesquisa de 
informação pode ser uma actividade demasiado exigente para crianças pois a 
informação é, geralmente, pensada por adultos e para adultos e muitas vezes numa 
língua que as crianças não dominam. 
Mas, na mesma altura, em Portugal, considera-se oportuna a utilização do 
computador desde o primeiro ciclo, “nomeadamente para… consulta, interpretação, 
organização e avaliação da informação” (Reforma Educativa: Ensino Básico – 
Programa do 1º Ciclo, 1990, p. 97) e afirma-se que “o ensino-aprendizagem deverá 
assentar sobre experiências problemáticas... pois ao resolvê-las o aluno reconstrói a sua 
própria utensilagem mental e capacita-se para enfrentar novas situações e desafios” 
(Organização Curricular e Programas - Ensino Básico - 2º Ciclo, 1990, p. 29). Sabemos 
que as crianças conversam mais acerca do seu trabalho quando estão no computador do 
que quando estão com outro tipo de tarefa (Sheingold, 1991). Se a estas ideias 
associarmos a crescente importância atribuída ao trabalho colaborativo (Freitas, 
1997a,1997b, Freitas & Freitas 2003) para o desenvolvimento de si próprio, 
relacionamento positivo com os outros e para o desenvolvimento de capacidades sócio-
afectivas e cognitivas, o que além de favorecer a concretização da tarefa em causa, pode 
contribuir para o desenvolvimento pessoal e social dos alunos, articulando-se, assim, 
com o exposto no artigo 9º do Decreto-Lei 286/89 relativo às formações 
transdisciplinares, temos um contexto que justifica amplamente a utilização da Web na 
Escola. 
Também as actuais teorias de aprendizagem, nomeadamente as construtivistas, 
salientam que o modo como os alunos pensam e aprendem resulta não apenas da 
competência individual, mas também dos contextos de aprendizagem em que a 
interacção com os outros, com o ambiente e com os objectos de conhecimento tem um 
papel central. 
É típico da perspectiva construtivista “enfatizar a interacção professor-aluno e 
aluno-aluno” (Hannafin, 1997, p.103). 
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Estas ideias referentes aos efeitos positivos da interacção na aprendizagem são 
fortemente influenciadas pelos trabalhos de Piaget e Vygotsky que sugerem que a 
criança aprende a partir da experiência, construindo activamente o seu conhecimento do 
mundo e que esse conhecimento resulta não da acumulação de factos ou informações, 
mas de uma construção pessoal a partir da experiência interactiva. 
A Web exige do aluno esse esforço de construção pessoal do conhecimento a 
partir da interacção com os colegas e com a informação recolhida tendo em vista o 
tratamento dessa informação. O apoio do professor é quase sempre indispensável para a 
sua estruturação final. Trata-se de um trabalho de grande exigência cognitiva como já 
em 1985 assinalaram Robinson & Versluis referindo-se a bases de dados electrónicas, e 
de que a Web é, agora, o exemplo mais completo e sofisticado. 
Com efeito, os conceitos subjacentes ao hipermédia, hoje banalizado, datam de 
há muitas décadas quando visionários das tecnologias pensavam em recursos que seriam 
a extensão do indivíduo. Vannevar Bush, em 1945, dizia que um dos recursos 
disponíveis para o indivíduo seria o memex, uma espécie de suplemento da memória 
humana, um recurso no qual se poderiam armazenar todos os livros, gravações e 
comunicações. Teria ainda capacidade de associação pelo que os itens relacionados 
poderiam ser facilmente localizados. Como tudo seria mecanizado podia ser consultado 
com enorme rapidez e flexibilidade. Mais tarde, Ted Nelson concebeu a ligação de 
dados associados para fácil acesso a que hoje chamamos hipertexto ou hipermédia 
quando os meios estiverem em qualquer tipo de suporte (Buford, 1994). 
A Web resulta da convergência da arquitectura hipertexto e da tecnologia 
multimédia com as telecomunicações. Na Web a informação está organizada segundo 
uma estrutura hipermédia, ou seja, uma estrutura multidimensional e não sequencial, 
combinando texto, grafismos vários, som, vídeo e animação. Através de um clique num 
objecto, previamente ligado a outros, é possível ter acesso fácil e rápido a inúmeras 
fontes. Para o aluno, isto representa um duplo desafio: por um lado, pode navegar 
livremente na teia de informação; mas, se quiser obter informação, precisa de formular 
hipóteses e transformá-las em questões compatíveis com o motor de busca que está a 
usar; por outro lado, porque o texto não é linear e porque ao percorrer as redes de 
informação encontra não só o que intencionalmente procura mas muita informação que 
não lhe interessa, o aluno é obrigado a abandonar a leitura sequencial a que está 
habituado e a desenvolver novas técnicas e estratégias de leitura e selecção activas, 
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flexíveis e direccionadas para os seus interesses de modo a aprenderem a distinguir o 
que é importante do que não é. “Os alunos têm de se familiarizar com bases de dados 
electrónicas não só pela sua crescente importância, mas sobretudo pelos modos de 
pensamento que incentiva. E devem fazer isso em contextos educativos em que sejam 
encorajados para a pesquisa e para a responsabilidade na sua própria aprendizagem” 
(Robinson & Versluis, 1985, p. 38). Este autor lembra que a mente humana é limitada 
na sua capacidade de adquirir, armazenar, processar e apresentar a informação que vai 
aumentando excessivamente. O contributo das tecnologias, nomeadamente da 
telemática, é “ajudar a resolver a necessidade crescente de armazenagem, tratamento e 
transmissão de dados ou informações à distância em condições de rapidez, fiabilidade e 
comodidade crescentes” (Mathelot, 1985, p. 11). 
Não ponho em causa a necessidade de o aluno dominar o computador sob pena 
de a sua criatividade e o seu esforço cognitivos serem prejudicados por problemas de 
manipulação da máquina. Mas não é admissível que, na escola, adquiram apenas 
competências técnicas; não é suficiente que, tendo acesso a meios cada vez mais 
sofisticados, os alunos saibam apenas localizar informação, no caso da Web. 
Fundamental, é que os alunos desenvolvam a capacidade de transformar a 
informação avulsa que recolhem em conhecimento. “Espera-se que as TIC 
transformem, e não apenas complementem, a aprendizagem dos alunos” (Marcus, 1985, 
p.6). Dez anos mais tarde, Sablé e Bouyssou, referem que o uso do computador, além de 
favorecer a aprendizagem em várias áreas curriculares, das quais salientam a língua 
materna, “atinge um domínio mais geral: o dos nossos processos mentais; insistindo na 
predominância do sentido, ajudando a eliminar uma certa preguiça... substitui processos 
superficiais, passivos, por outros mais profundos, autónomos, de descoberta; inicia-nos 
aos efeitos positivos de uma certa liberdade de pensar, por modesta que seja” (1995, p. 
11). 
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CAPÍTULO V 
 
 A CIDADANIA DIGITAL 
 
Breve percurso histórico em torno do conceito de cidadania 
 
Ouvimos frequentemente falar em «cidadania europeia», «cidadania 
multicultural», «cidadania planetária». Insiste-se numa «educação para a cidadania» nas 
escolas: fala-se de «práticas de cidadania» numa sociedade democrática e, no caso 
português, insiste-se num «deficit de cidadania» para explicar a nossa ausência de 
participação e de organização. Que entendemos por cidadania? Será que existe apenas 
um tipo de cidadania? Como podemos contribuir para a «construção de cidadanias»? 
Qual o papel da educação neste processo? 
O dicionário da Academia de Ciências de Lisboa (2001) indica que a palavra de 
raiz grega polis significa «cidade» e, decorrentemente, a palavra politize quer dizer 
«participação na vida da cidade». O latim indica que a etimologia de civitas, atis 
(cidade) corresponde a uma «unidade territorial e política na Antiguidade, cujos 
membros governavam a si próprios»; «cidadão» será a pessoa em plena posse dos seus 
direitos civis e políticos para com um estado livre e sujeita a todas as obrigações 
inerentes a essa condição. Assim, podemos desde já depreender que ser cidadão implica 
o exercício de direitos e deveres e, mais do que isso, uma negociação entre direitos e 
deveres de modo a que sempre prevaleça o bem comum. Ser cidadão pressupõe 
identidade e pertença mas, também, o sentido solidário de participação numa causa 
(«casa») comum. 
As leis representam a construção de normas e regras sociais para que os cidadãos 
possam viver mais agradável e produtivamente uns com os outros. Podem ser um 
conjunto de «andaimes» que suportam e enquadram os modos de ser e fazer que já 
existem no tecido social. No nosso país é comum constituir um «conjunto legislativo 
perfeito» mas que, por deficit de cidadania, ou por práticas tradicionais centralizadoras, 
isto é, orientadas de cima para baixo, tem dificuldade em funcionar «no terreno», 
enraizando-se e tornando-se «acto». 
Temos um referencial normativo que rege, a nível mundial, as nossas práticas de 
cidadania. 
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Declarações como, por exemplo, a Carta do Porto (Instituto Paulo Freire, 2004) 
apontam para a necessidade de se caminhar para uma cidadania multicultural planetária, 
construindo relações humanas baseadas na convivência emancipatória, amorosa, 
sensível, criativa, fortalecendo a cidadania, a democracia e o carácter público da 
educação. Nesta Carta reafirma-se «a educação, o conhecimento, a ciência e a 
tecnologia como direito de todas e de todos, recusando veementemente a sua 
mercadorização, como vem sendo defendido por agências bilaterais e unilaterais (…)» 
 
Cultura 
 
A cultura é um fenómeno universal na medida em que está presente em todas as 
sociedades humanas. Atendendo a que as necessidades básicas, a capacidade de 
comunicação, de procriação, o crescimento, são comuns a todos os seres humanos, 
todas as culturas apresentam características semelhantes, universais. 
Ao longo da história podemos constatar que a cultura varia ao longo do tempo: o 
vestuário, a educação, as instituições, a tecnologia, os usos e costumes, a organização 
social, variam de época para época. 
Contudo, a cultura não varia apenas no tempo mas também no espaço, isto é, 
numa mesma época coexistem várias culturas. Logo cultura é o conjunto de formas que 
um grupo adoptou para tratar de problemas que lhe são comuns. 
 
Cultura Digital 
 
A cibercultura, tal como qual quer outra, são seres humanos, especialmente neste 
momento em que as novas relações entre tecnologia e os humanos se tornaram 
extremamente complexas. 
Para Aronowitz a tecnologia não apenas penetra nos acontecimentos, mas 
tornou-se um acontecimento que não deixa nada intocado. É um ingrediente sem o qual 
a cultura contemporânea – trabalho, arte, ciência e educação -, na verdade toda a gama 
de interacções sociais, é impensável. (1995,p.22). 
Não existe separação entre uma forma de cultura e o ser humano. Pois a cultura 
é o esforço humano, individual ou colectivo, que põe a essência ao serviços do ser 
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humana; deste modo, emanando do homem e transmitindo-se pelos homens, obriga a 
essência a qualificar-se e a produzir efeitos. 
As tecnologias moldam a nossa sensibilidade e a nossa mente, visto serem 
tecnologias de inteligência, conforme foi desenvolvido por Lévy & De Kerckhove 
 
Cidadania 
 
De acordo com Bodstein (1997), esta remete à Antiguidade Grega. Desde o seu 
início, caracteriza uma relação entre iguais, e destes com o poder. Assim só ganha 
existência como medida de igualdade e de convivência colectiva dentro de uma 
comunidade política, composta de sujeitos portadores de direitos, e também deveres. 
Também para Frade (2002, p.1), o conceito de cidadania é mutável desde os 
primórdios da sociedade organizada. Porém, nas últimas décadas, essa variação 
acelerou-se de forma alucinante, adaptando-se às novas exigências do mundo 
contemporâneo. A intensificação e ampliação da globalização da política, da economia, 
da quebra de fronteiras na disseminação de culturas, a explosão e mercantilização da 
informação condicionaram o exercício da cidadania plena ao alcance de novos 
patamares de riqueza, educação e acesso a serviços e produtos. 
 
Cidadania Digital/ Ética 
 
Actualmente a ideia é relacionar cidadania digital com ética, como base para o 
conceito de inclusão digital.  
Gouvêa (2002,p.9) ressalta a importância das considerações acerca das grandes 
transformações que estamos a viver, em particular em relação ao avanço acelerado das 
TICs, que permitem o fluxo veloz da informação, com consequências ainda 
imprevisíveis. 
Deste ponto de vista, surge-nos uma questão, como garantir justiça social no 
mundo do séc. XXI? A esta pergunta Dyson (2001), citado por Ronca & Costa (2002, 
p.29) remete à necessidade de colocar as tecnologias a serviço da ética, à 
responsabilidade da política nas aplicações das ferramentas desenvolvidas pela ciência e 
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às dificuldades e soluções para unir tecnologias e seres humanos em prol de uma vida 
digna para todos. 
 
Relação da cidadania com a educação e com a cultura 
 
A escola é um local fundamental de educação para a cidadania, de uma 
importância cívica fundamental, não como uma «antecâmara para a vida em sociedade» 
mas constituindo o primeiro degrau de uma caminhada que a família e a comunidade 
enquadram (Oliveira Martins, 1992, p.41). Deve proporcionar a «cultura do outro» 
como «necessidade de compreensão de singularidades e diferenças» (Oliveira Martins, 
1992, p.41), a responsabilidade pessoal e comunitária, o conhecimento rigoroso e 
metódico da vida e das coisas e a compreensão de culturas, de nações, do mundo. 
A escola fornece um horizonte mais amplo no qual a criança ou o jovem 
inscrevem as suas vidas. Daí a importância de uma educação da responsabilidade e do 
compromisso e, decorrentemente, a necessidade do compromisso social. Segundo 
Oliveira Martins a escola,  
Agente de mudança e factor de desenvolvimento (…) tem que se assumir basicamente 
não só como um potenciador de recursos, mas também como um lugar de abertura e de 
solidariedade, de justiça e de responsabilização mútua, de tolerância e respeito, de sabedoria e de 
conhecimento (1992, p.41). 
O papel da escola pública parece-nos de crucial importância na educação para a 
cidadania: é que a escola pública, por definição, acolhe todos, é parte integrante da vida 
da cidade democrática. Dewey, em «O Meu Credo Pedagógico» (1859) afirma que 
grande parte da nossa educação falha porque esquece o princípio fundamental da escola 
como modo de vida comunitária. 
Sarmento corrobora estas ideias afirmando ser a escola o primeiro pilar da 
«socialização pública das crianças» (2006) e Canário e Cabrito (2005) sublinham a 
importância da construção da experiência escolar pelos próprios actores sociais como 
importante factor de aprendizagem da cidadania. Simultaneamente há que sublinhar, 
numa perspectiva de educação e formação ao longo da vida, a importância estratégica 
da educação não-escolar, da educação não-formal, da educação de adultos, 
especificando a importância educativa de instituições não escolares tais como os meios 
de comunicação, a publicidade, as redes sociais, o bairro, as igrejas, os grupos e 
associações de pertença, os movimentos de pressão, etc. 
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A escola deve proporcionar às novas gerações, aquilo a que Polakow (1993) 
chama «um sentido de lugar». E acrescenta: «um lugar é mais do que a soma das suas 
rotinas, regras, horários, resultados de avaliação (…) um lugar onde as crianças e os 
jovens sintam que são importantes, não instrumentalmente, porque estão presentes e 
fazem parte de um número determinado, mas existencialmente, porque se trata de uma 
paisagem em que elas têm significado e um sentido de pertença» (1993: 159). 
Entendemos melhor o sentido, anteriormente mencionado, que o latim dá à palavra 
«civitas» e de onde emergiram palavras como (educação) cívica, civismo, cidadania. 
Neste contexto, não nos podemos de esquecer de como o papel da família é 
fundamental, visto ser o primeiro espaço de afecto, de segurança e de alter idade. Daí 
constituir-se num primeiro espaço de educação para a cidadania porque é a instância 
matriz da socialização na vida das crianças. Tomamos aqui família num sentido muito 
amplo, enquanto «comunidade de destinos», podendo assumir as formas mais diversas: 
famílias tradicionais, famílias monoparentais, famílias de acolhimento (…) O que é 
importante é que a família seja exemplo de participação na vida cívica, de atenção ao 
que a cerca, de abertura e solidariedade. No entanto, as famílias podem também ser 
lugares problemáticos, de exploração e de vitimização. Os jornais inundam-nos 
diariamente com notícias a esse respeito, ultrapassando classes sociais e condições 
socioeconómicas. 
Encontramos também famílias fechadas sobre si mesmas, isoladas socialmente, 
que não têm condições para se tornar espaços de cidadania. 
 
A Educação na Sociedade de Informação 
 
Em primeiro lugar deveremos explorar o conceito de educação no seu princípio 
humano-ontológico, articulando a capacidade de sonhar como imprescindível na 
materialização da consciência de si e a consciência social, enquanto indicadores do 
processo educativo na sociedade da informação. Em seguida procuraremos relacionar a 
educação com a questão da inclusão digital, tendo como sua expressão maior na 
exclusão social, entendendo que a educação se realiza num processo eficaz, traduzido 
por uma metodologia interactiva e que envolva proactivamente os sujeitos educacionais. 
A educação é a expressão do processo de desenvolvimento da consciência 
humana de si em sociedade e da sua relação com a produção e reprodução do bem-estar 
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material e espiritual. É por meio da educação que os sujeitos começam a tirar a "casca" 
bruta defensiva da realidade e aprendem a sonhar. 
O universo educacional é surpreendente por essência, pois ao tomar consciência 
de si, movido pelas relações sociais, o indivíduo entra em contacto com seu potencial 
desconhecido e aos poucos vai revelando a sua capacidade criativa para resolver os 
problemas comuns e pertinentes da construção de um mundo novo e cada vez mais 
ilimitado tecnologicamente. 
Quanto mais se avança na escala evolutiva humana, mais complexa e paradoxal 
a sociedade se torna e consequentemente, a educação vai ocupando um lugar de 
destaque na vida social, uma vez que é o olhar crítico das pessoas sobre a realidade que 
as ensina a discernir os sonhos da fantasia. 
A fantasia morre na realidade, o sonho por sua vez, cria vida nesta. A educação 
possibilita aos sujeitos as condições materiais para sofisticarem os seus recursos 
pessoais e enfrentarem o fenómeno da ignorância, transformando as fantasias em 
sonhos e consequentemente, em realidade. 
A realidade é por excelência o espaço material que nos facilita a revelação dos 
nossos limites e potencialidades enquanto seres de transformação. Quer dizer, só é 
possível entendermos as condições objectivas da realidade, ao criarmos soluções viáveis 
aos seus obstáculos e produzirmos as inovações que projectam o futuro humano se 
formos capazes de sonhar. 
Sonhar é, portanto o princípio da tomada da consciência de si na relação do 
indivíduo com o mundo. Desta forma, a consciência de si torna-se uma das categorias 
essenciais na educação. É sonhando que desenvolvemos a nossa sensibilidade social 
para melhor compreendermos os nossos limites e potencialidades situacionais e assim, 
produzirmos tecnologias virtuosas e conscientes que atendam à procura humana na 
modernidade, integrando responsavelmente as necessidades da vida social e a 
disponibilidade de recursos da essência. 
A percepção colectiva de que estamos no mundo em companhia de outros seres 
vivos na essência, independente de mantermos relação directa ou indirecta com eles, 
nos remete para outra categoria decisiva na educação que é a consciência social. 
Precisamos transmitir às novas gerações o sentido e o significado da importância 
de lutarmos pelo direito à vida dos nossos semelhantes, mas também, não podemos 
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perder de vista nas nossas observações, a dimensão do conhecimento sobre o impacto 
das nossas ambições nos destinos da cadeia evolutiva natural. 
Esta compreensão depende fundamentalmente da educação, mas por outro lado, 
é condição objectiva para o Estado gerar um sistema regulador de maior eficácia sobre 
os impactos das acções humanas na essência.  
A actividade reguladora do Estado não é, entretanto, uma uniformização e 
centralização excessiva do poder, mas pelo contrário, trata-se de um processo gradual 
de transparência ética e público dos mecanismos de envolvimento da sociedade na 
produção, gestão e usufruto dos benefícios das políticas sociais de forma a permitir que 
o indivíduo acredite na acção efectiva da cidadania local numa perspectiva 
emancipadora e criativa. 
A acção efectiva da cidadania vai constituir-se e legitimar-se no universo de 
maior procura de mudança e inovação no processo educacional, pois requer que esta 
possa acontecer de forma autónoma e a menos tecnocrática possível por um lado e por 
outro, que o Estado actue institucionalmente de forma a permitir que o cidadão se 
aproxime e participe localmente das tomadas de decisões no campo político, social, 
económico e cultural. Tal impacto somente será possível se o sistema burocrático do 
estado passar por uma ampla mudança de postura no seu papel e mentalidade. 
A consciência social é, neste caso, resultante da integração da nossa percepção 
sobre os sonhos de vida no mundo e o impacto ambiental que geramos quando 
intervimos colectivamente na realidade. Por outro lado, a livre expressão da consciência 
social implica na efectiva regulação do Estado, tanto como orientador institucional, 
como controlador legal dos impactos na essência, conforme apresentamos a seguir: 
- Preparar critica e sensivelmente as gerações sobre os sonhos despertos pela 
consciência de si e os impactos das acções colectivas na realidade, revelando a 
consciência social com os semelhantes e com os seres vivos em geral, acreditando ser 
um dos maiores desafios da educação na actualidade. 
Neste sentido, temos a educação como sendo a expressão de nós mesmos no 
mundo e o Estado como o promotor das condições institucionais necessárias para que 
possamos manifestar o nosso poder criativo de forma menos nociva possível e 
autónoma. 
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Para atingirmos este estágio de maturidade humana na relação com a essência e 
na convivência social, a educação precisa incorporar uma postura de mudança na 
percepção da realidade, tendo como indicadores: 
• A visão pluralista e anti-xenofóbica do mundo; 
• O hábito democrático e pacífico da convivência crítica; 
• A contradição histórica presente no desenvolvimento socioeconómico; 
• O valor imprescindível da inovação tecnológica, cultural e política; 
• A legislação como orientadora das relações sociais e ambientais; 
• O conflito como instrumento integrador das diferenças; 
• A problematização como princípio da construção do conhecimento autónomo 
da realidade. 
Estes aspectos fortalecem a consciência colectiva e potencializam a consciência 
de si.  
Esta inclusão crítica e contextualizada do indivíduo no mundo, orientando no 
processo de construção do conhecimento sobre a realidade e a apreensão consciente dos 
impactos gerados na sociedade e na natureza é o papel decisivo da educação na 
sociedade da informação. 
Segundo Naisbitt, entendemos que a sociedade da informação possui quatro 
grandes referências fundamentais que a legitimam enquanto tal e fazem produzir um 
impacto social global revolucionário, quais sejam: 
• A integração tecnológica como expressão das soluções nas empresas e na 
comunicação entre os sujeitos globais; 
• As parcerias como princípio estratégico de fortalecimento da competitividade 
no mercado global; 
• A criação da rede global a partir da formação de uma rede de telecomunicações 
sem fronteira aproximando os sujeitos e globalizando o mercado; 
• A universalização e personalização das comunicações tendo os 
telecomputadores como os propulsores do acesso à tecnologia. 
A sociedade de informação, por assim dizer, sinaliza para o acto de educar como 
forma de evitar maior exclusão social, uma vez que a inclusão nesta sociedade de 
consumo se traduz pela manifestação livre dos desejos e necessidades humanas 
satisfeitos pelo acesso aos bens e serviços produzidos. Isto é, educar para a inclusão 
social na economia digital requer principalmente: 
As Tecnologias como promotoras de uma nova cultura de aprendizagem e cidadania 
 
FCUL 49 Maria de Fátima Antunes dos Santos 
• Preparar os sujeitos para melhor se adaptarem as condições globalizadas de 
mercado, a partir da eficiência operacional e a qualificação múltipla; 
• Ensinar como operar com os meios tecnológicos de produção e comunicação, 
discernindo criticamente a relação entre minimizar custos para maximizar o lucro; 
• Reforçar a individuação na modernidade e a autonomia, sem negar o capital 
relacional humano como condição para seu desenvolvimento; 
• Sinalizar atentamente para o processo de unificação da cultura de consumo na 
parcela de menor poder aquisitivo e a sua diversificação na parcela com maior poder 
aquisitivo na sociedade, que acaba por legitimar os mecanismos de apartheid social; 
• Observar cuidadosamente os princípios da desterritorialização e do 
transnacionalismo global, criando recursos de promoção da identidade local enquanto 
referência para o desenvolvimento cultural humano na modernidade; únicos agentes 
propulsores da inclusão económica e social na sociedade da informação; 
• Apresentar as redes sociais como um dos mecanismos organizadores dos 
interesses colectivos, sem negar a articulação presencial do movimento social como o 
principal promotor dos valores da cidadania; 
• Apontar a racionalidade como a lógica que justifica os avanços tecnológicos, 
mas sem perder a sensibilidade como o motor da evolução humana na sociedade da 
informação; 
• Colocar a tecnologia como mediador e descodificador do problema de inclusão 
digital, reforçando o debate sobre a relação entre a consciência de si e a consciência 
colectiva do indivíduo, enquanto sujeito social de responsabilidades e compromissos; 
A educação na sociedade da informação alerta-nos para a necessidade do 
indivíduo ser incluído digitalmente, mas também, orientá-lo para apropriar-se dos 
instrumentos e ferramentas que evitem, por um lado, a sua transformação em mero 
cidadão consumidor, aquele que sente necessidade e desejo de consumir e irá procurar 
as condições legais (e ilegais) que o permitam ter acesso aos benefícios do mercado e 
por outro, induzi-lo a colocar a criatividade a serviço das necessidades do mercado 
global, tipificando-o como mero cidadão-reprodutor. 
Este paradoxo entre educar o sujeito para estar sintonizado proactivamente com 
as mudanças sociais e preparado para enfrentar as exigências do mercado local e global, 
é um factor determinante na economia digital, como bem nos aponta Tapscott ao 
ressaltar que, "la economia digital exige um nuevo planteamiento de la educación y, en 
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un sentido más amplio, del aprendizaje y su relación con el trabajo y la vida cotidiana 
del consumidor"(1998) 
Isto significa que, a educação na sociedade de informação representa muito mais 
um mecanismo de maior projecção da inclusão social, que necessariamente a inclusão 
digital do sujeito. Quer dizer, a inclusão digital é uma condição necessária para 
entrarmos na sociedade de informação, porém, precisamos ter a percepção sobre a 
realidade de forma contextualizada e construirmos uma sociedade menos eliminatória 
socialmente, económica, política e culturalmente, traduzindo os anseios tanto das 
comunidades virtuais, como das presenciais, na direcção de um mundo 
tecnologicamente viável e inovador. 
Portanto, somente a educação é capaz de desanuviar o olhar crítico dos sujeitos 
sobre a realidade, possibilitar a problematização do desconhecido e gerar as condições 
objectivas de aprendizagem para que possamos desenvolver a responsabilidade social 
do nosso livre arbítrio e dos nossos sonhos, para operarmos uma transição criativa desta 
sociedade de informação para uma futura sociedade do conhecimento. 
 
Sujeitos históricos e responsabilidade cidadã 
 
Podemos dizer que hoje os principais temas que cercam a nova ordem pública 
local e global, como por exemplo, a liberdade, a igualdade, o respeito, a solidariedade e 
o diálogo necessitam passar pelo caminho da redignificação, para que surja em conjunto 
a noção contemporânea de cidadania transmudada em atitudes quotidianas. De outro 
modo podemos dizer que a condição cidadã forjada pela ordem contemporânea exige ter 
como moldura motivações viscerais das pessoas por responsabilizar-se pelo destino da 
comunidade a que elas pertencem.  
La ciudadanía, como toda propiedad humana, es el resultado de un quehacer, la 
ganancia de un proceso que empieza con la educación formal (escuela) e informal (familia, 
amigos, medios de comunicación, ambiente social). Porque se aprende a ser ciudadano, como a 
tantas otras cosas, pero no por la repetición de la ley ajena y por el látigo, sino llegando al más 
profundo ser sí mismo.  
A construção de sujeitos históricos com responsabilidades cidadãs, em contraposição a 
uma cidadania de papel - pois que afastada na prática dos conteúdos dos estatutos legais – exige 
participações reais e significativas. Nestes termos expõe Adela Cortina que “lo que importa, 
pues, no es tanto caracterizar al ciudadano verbalmente por su participación en los asuntos 
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públicos, como poner en la práctica las condiciones para que esa participación sea significativa. 
Dimenstein, Gilberto. O cidadão de papel. São Paulo: Atica, 2000 
Os valores sócio-jurídicos universais da liberdade, igualdade, solidariedade, 
justiça e dignidade, que emolduram os direitos fundamentais do homem, adaptados ao 
paradigma posto pela nova ordem pública internacional dos direitos humanos exigem 
um retorno à capacidade inata do ser humano de dar-se sua própria lei de forma 
responsável e condizente com sua condição suprema e única. Esse é um passo decisivo 
e qualitativo crucial na nossa era. Sendo assim, o Plano foi criado fundamentado em 
alguns objectivos essenciais que se resumem em: contribuir com a construção de uma 
cultura voltada para o respeito aos direitos fundamentais da pessoa humana; atravessar 
valores, relações e práticas sociais e institucionais objectivando a superação das mesmas 
em prol da renovação dos valores humanos universais; estimular a configuração de 
sociedades democráticas abertas, pautadas em uma nova consciência capaz de 
compreender a condição do mundo humano, definindo novos caminhos para a 
construção da cidadania; propõe aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a ser a 
aprender a viver juntos, garantindo a participação activa de cada um no projecto da 
sociedade em construção. 
 “Para muitos é estranha a ideia de que a interdependência é um facto. A forma 
como a nossa vida decorre no dia-a-dia leva-nos a pensarmos que somos sujeitos ou 
grupos sociais autónomos e independentes. O que se passa com os/as outros/as não nos 
atinge e nem tem a ver connosco. E o que nós fazemos não tem nada a ver com a vida 
das outras pessoas. Isto é, a própria noção de interdependência de todas as pessoas na 
sociedade não faz parte do quotidiano de uma boa parte da população”.  
Construir cidadãos com perfil responsável e autónomo exige uma adequada 
reflexão sobre o nosso processo de aprendizagem cultural no que toca aos valores 
humanos fundamentais, haja vista que as relações de interdependência não são objectos 
físicos visíveis aos olhos e que também, fundamentalmente, nem os nossos olhos e nem 
as nossas mentes foram treinados ou preparados para ver relações de interdependência.  
Ser cidadão nos dias de hoje requer a promoção incondicional dos direitos 
fundamentais de liberdade e igualdade plenas sob o olhar da semelhança fundamental 
que nos transforma a todos da comunidade planetária; requer assumir o primeiro direito 
fundamental de se ser pessoa, sujeito da sua história e co-responsável pela historia 
comum dos homens, “assumindo o destino humano nas suas contradições e grandeza”. 
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Segundo Edgar Morin, o enfraquecimento da percepção do global conduz ao 
enfraquecimento da responsabilidade (cada qual tende a ser responsável apenas por pela 
sua tarefa especializada), assim como ao enfraquecimento da solidariedade (cada qual 
não mais sente os vínculos com os seus concidadãos).  
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CAPÍTULO VI 
 
EDUCAÇÃO, APRENDIZAGEM E AS TIC 
 
 
Novas perspectivas das TIC na Educação 
 
O reforço tem sido desde há muito reconhecido como um processo importante 
nos comportamentos associados à aprendizagem e inteligência entre sujeitos de idade 
escolar. 
Visto o uso de tecnologias educacionais estar implementado nas escolas, é 
natural a preocupação do público no que diz respeito ao uso de meios como o 
computador, internet e comunidades de aprendizagem na sala de aula, e ás suas 
consequências em termos de reforço. 
Um número crescente de educadores defende que as actividades ligadas à 
tecnologia são benéficas e motivadoras, representando uma revolução sem precedentes 
no “como”, “quê”, “quando” e “onde” os sujeitos podem aprender. 
Seymour Papert e outros retractaram a importância da utilização desses meios 
para a aquisição e manipulação de ideias poderosas por parte dos sujeitos. Para Papert, 
aprender melhor ocorre num meio activo, no qual o sujeito deve participar construindo 
objectos. Com um interesse profundo no estudo dos mecanismos do pensamento, Papert 
preocupa-se fundamentalmente com a forma como as pessoas aprendem. 
Papert põe a seguinte questão “ Que experiências e conhecimentos levam as 
crianças a modificar as suas teorias, e porque é que elas aprendem certas coisas sem 
instrução formal e não aprendem outras apesar dessa instrução formal?”. Ele acredita 
que os sujeitos aprendem melhor quando são encorajados a seguir a sua própria intuição 
e a porem em prática o que já sabem desenvolvendo novas ideias. A tecnologia 
proporciona um contexto no qual este tipo de aprendizagem pode acontecer. 
Na escola tradicional os sujeitos aprendem que é melhor esperar por uma 
explicação ou solicitar a ajuda do educador. Na vida real, provavelmente tenta-se fazer 
uma ligação com conhecimentos anteriores, ou faz-se uma identificação com 
comportamentos de outras pessoas. 
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Desenvolve-se assim um sentido de construção a partir de várias tentativas para 
chegar ao conhecimento. 
A tecnologia pode ser simultaneamente uma ferramenta e uma fonte de ideias e 
de inspiração. Fornece domínios de problemas ricos e variados que contêm mais 
estratégias que soluções; e mesmo quando uma solução é conhecida existem vários 
caminhos para a reencontrar. É assim desenvolvida uma abordagem experimental e 
intuitiva que ajuda o sujeito a assumir cada vez mais a condução do seu próprio 
processo de aprendizagem. 
 
As TIC como resolução dos grandes problemas na Educação 
 
A acentuada evolução das TIC e o aumento considerável da sua utilização 
tornam o computador uma ferramenta cada vez mais indispensável em praticamente em 
todos os aspectos da vida do dia-a-dia, no trabalho, no lazer e na sociedade em geral. 
Tudo muda tão depressa na sociedade e na escola que é difícil determinar com 
rapidez, precisão e eficiência o que está a acontecer e que resposta exige de nós. 
Sabemos, no entanto, que novos recursos tecnológicos, novas perspectivas teóricas e 
práticas de orientar o ensino-aprendizagem e condições originais de formação 
orientadas para a formação ao longo da vida podem contribuir muito para concretizar o 
até há pouco era impensável em termos de mudança e progresso na Educação.  
Na escola os alunos usam TIC para facilitar a aprendizagem de diversos 
assuntos, para desenvolver competências e também para adquirir conhecimentos 
práticos que lhes permitam enfrentar os desafios nesta área de desenvolvimento rápido 
da informação e da tecnologia. 
A capacidade para usar computadores é mesmo considerada um factor 
importante, senão determinante, na entrada dos jovens para a vida activa (Eisenberg & 
Johnson, 1997; Recesso & Carll, 1999). Estes aspectos levam-nos a pensar com cuidado 
na sua contribuição para a qualidade da educação (Roberts et al., 1990). Nas últimas 
décadas foi-se verificando que podem ser um excelente recurso no processo de ensino-
aprendizagempelo que, actualmente, as TIC são parte integrante da Educação. Postman 
afirma: “As TIC não acrescentam nem retiram nada. Mudam tudo a mudança devida à 
tecnologia não é aditiva nem subtractiva. É ecológica” (l993, p. 18). 
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É normal haver alguma distância temporal entre o aparecimento de determinada 
tecnologia e a sua utilização educativa. Mas essa distância tende, actualmente, a tornar-
se mais curta. As TIC entraram na escola e vão lá ficar (Ponte, 1990). Por isso, hoje a 
discussão centra-se já não à volta do sim ou não TIC na Escola, porque o processo é 
irreversível, mas na melhor maneira de nos prepararmos para fazer delas ferramentas 
capazes de contribuírem para o desenvolvimento cognitivo e sócio-afectivo dos alunos. 
No limiar deste novo século, Camlong, que há mais de quarenta anos se interessa 
por esta problemática, repete que é fundamental “não confundir os meios com a 
finalidade. As máquinas são meras máquinas ao serviço do Homem e não podem ser 
confundidas com os objectivos da utilização que o homem pode fazer” (1999, p. 16). Na 
mesma ocasião, diz Mateus que  
É fundamental determinar efectivamente os fins últimos da Educação, antes de 
sabermos como a relacionar com as TIC ... na verdade vemos as TIC como um instrumento que 
poderá ser colocado ao serviço de um instrumento maior, a Educação. e, nesse sentido, ambas 
tanto podem ser usadas para o bem como para o mal (1999, p. 24).  
No início do século XXI, Cornell (2001) para salientar que o uso de TIC é um 
meio para atingir um fim, não um fim em si mesmo, refere uma sábia questão que 
Donald Ely sempre (se) colocou e que serve de título a um artigo seu: a tecnologia é a 
resposta, mas qual é a pergunta? (Ely, 1997, p. 102). 
Poderemos concluir que estas ideias são intemporais porque continuam tão 
actuais hoje, em 2009, como nas décadas anteriores até… há mais de cinco mil anos, 
quando o aparecimento de uma nova tecnologia, a escrita, suscitou igual dualidade de 
opiniões. 
No entanto as TIC não são a resposta para todos os problemas da Escola. Há 
mesmo autores (Olcott, 1999; Oppenheimer,1997; Postman, 1993, entre outros) que 
concordam que as tecnologias trazem algumas vantagens, mas também muitas 
desvantagens. Oppenheimer diz mesmo que “não há evidência que, de um modo geral, 
o uso de computadores melhore significativamente o ensino e a aprendizagem” (1997, 
p. 45).  
A integração das TIC implica que se determine que recurso tecnológico e 
também que método de implementação é apropriado para determinada situação em 
determinado contexto. Essa responsabilidade está nas mãos dos agentes educativos. São 
eles – somos nós! – quem tem de ver como é que a tecnologia pode melhorar o processo 
de ensino-aprendizagem e isso implica a reflexão acerca dos factores que contribuem 
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para o seu efectivo sucesso: esta tem sido uma das grandes contribuições do uso da 
tecnologia em ambientes educativos. 
O desenvolvimento e a generalização das redes de comunicação e a 
possibilidade de aprender com outros à distância, estão a permitir a visibilidade de 
novos cenários de aprendizagem, com contornos ainda não completamente definidos e 
delimitados. Estes desenvolvimentos abrangem vários domínios educativos e colocam 
necessariamente em causa as nossas concepções tradicionais dos processos de 
aprendizagem, criando novos desafios para dar resposta às novas necessidades 
formativas do mundo actual. Neste sentido, a “aprendizagem electrónica” (e-learning, 
nas suas diversas modalidades), poderá ser algo mais do que a mera distribuição de 
conteúdos online ou reprodução da formação tradicional. 
Em Portugal, como nos países ocidentais, a Internet tem uma presença muito 
importante na vida das crianças (Barra, 2003) e dos jovens, embora se verifiquem 
consideráveis diferenças nas possibilidades de todos disporem das mesmas 
oportunidades. Vários projectos de acção e de investigação mostraram que em muitos 
casos é na escola que muitas crianças tomam real contacto com as tecnologias de 
informação e comunicação, incluindo o acesso à Internet. 
Esta possibilidade tornou-se quase universal em Portugal com a iniciativa 
Internet na Escola, lançada em 1997 pelo Ministério da Ciência e da Tecnologia, a qual 
teve como objectivo assegurar a instalação de um computador multimédia e a sua 
ligação à Internet na biblioteca/mediateca de cada escola do ensino básico e secundário, 
sendo a responsabilidade da infra-estrutura de ligação da Fundação para a Computação 
Científica Nacional (FCCN), entidade que mantém a Rede Ciência, Tecnologia e 
Sociedade (RCTS). Esta rede foi constituída em 1997 como extensão da Rede da 
Comunidade Científica Nacional (RCCN) que apenas assegurava a ligação das 
instituições universitárias públicas. 
A RCTS foi concebida como instrumento de comunicações computacionais 
integrador do sistema científico e educacional numa rede que passou a incluir 
universidades públicas e privadas, institutos politécnicos, laboratórios do estado e outras 
instituições públicas de investigação, escolas do ensino básico e secundário, bibliotecas 
públicas e museus, associações científicas, educativas e culturais. 
A par com o programa Internet na Escola, também o Programa NÓNIO Século 
XXI dinamizou o desenvolvimento das TIC e o recurso à Internet para actividades e 
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projectos educativos de variada essência, incluindo projectos interdisciplinares, 
intercâmbio inter-escolares a nível nacional e internacional. 
Também é de salientar, por exemplo, que várias instituições devidamente 
acreditadas, estão a proporcionar o Diploma de Competências Básicas em Tecnologias 
de Informação, como forma de validação formal de competências básicas em 
tecnologias de informação que contribuam para um exercício pleno da cidadania. 
Presentemente procede-se a uma migração da ligação à Internet das 9000 escolas 
para banda larga, com o objectivo de aumentar a largura de banda na escola e massificar 
o uso das TIC no ensino. 
Todos estes esforços se revelam importantes para o desenvolvimento da 
educação mas a investigação mostra que para além da tecnologia é necessário assegurar 
aos estabelecimentos de ensino e aos profissionais da educação as necessárias 
oportunidades de desenvolvimento profissional e de apoio sistemático aos projectos de 
inovação. 
 
A problemática do acesso às TIC no contexto escolar 
 
O grande desafio da sociedade actual, é fazer com que os nossos alunos se 
tornem competitivos e autónomos num ambiente cada vez mais de circulação de 
pessoas e bens. 
Tendo em atenção que vivemos numa sociedade de informação em que todos 
possamos ser potenciais figuras públicas, o que torna muito importante que criemos e 
eduquemos os nossos alunos para que eles se comportem como membros responsáveis 
da sociedade. 
Tal perspectiva é defendida por Johnson & Johnson (1999 a), quando diz que 
“cooperar significa trabalhar em grupo para alcançar determinados objectivos, 
procurando-se resultados positivos para cada um e para todos os elementos do grupo…” 
A inovação pedagógica tem que ver com a mudança de práticas pedagógicas. A 
escola é, por excelência, o local privilegiado de interacções entre todos os que nela 
participam, logo é o local ideal para o trabalho de campo do professor-investigador. Ao 
realizarmos a investigação etnográfica, mediante imersão na cultura escolar, o 
professor-investigador pode melhor descrever e interpretar as suas práticas. No fim, 
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deverá concluir os motivos da desadequação da escola face às necessidades dos alunos 
actuais perante as mudanças a nível tecnológico, social, económico e cultural. 
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CAPÍTULO VII 
TRABALHO EMPÍRICO DA INVESTIGAÇÃO 
Um estudo sobre as Tecnologias como promotoras de uma nova cultura de 
aprendizagem e cidadania justifica-se plenamente quando, nos dias de hoje, a sociedade 
mostra sérias preocupações quanto ao futuro da Educação de uma forma geral. 
Quando os nossos governantes aderem a redes sociais para promoverem nas 
camadas mais jovens o interesse pelos assuntos do País de maneira a se tornarem 
cidadãos participativos na sua própria cultura de enriquecimento pessoal e social. 
 
Metodologia 
 
Este estudo pretende ser uma investigação Etnográfica. Logo tendo isto em 
consideração, será necessário encontrar dados relevantes em quantidade e em qualidade 
significativos, de forma a obter-se informações sobre aspectos que lhes estão 
subjacentes. Desse modo pretende-se recolher o maior número possível de material, de 
modo a tornar viável e consistente a sua análise. 
Segundo Bogdan & Biklen (1994), para realizar-se uma investigação qualitativa 
é importante recorrer-se a diferentes técnicas de recolha de dados, deste modo poder-se-
á reunir o maior número de informações credíveis a fim de assegurar a validade teórica. 
Pois só desta forma poderemos realizar a confrontação dos dados obtidos através de 
“métodos de triangulação e de contrastação subjectiva tendo em vista a consistência da 
própria informação recolhida e das interpretações produzidas”, (Almeida & Freire, 
1997, p.96). 
Tendo por base estas linhas orientadoras, os instrumentos de recolha de dados 
qualitativos a serem escolhidos: a observação participante, a entrevista. Caso aja 
necessidade de dados quantitativos serão utilizados os questionários. 
 
O envolvimento do investigador 
 
A observação directa visa descrever componentes de uma dada situação social, a 
fim de extrair tipologias desta. Consiste em seleccionar, registar e codificar 
comportamentos e ambientes que estão ligados aos objectivos da observação no terreno. 
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A utilização deste método é muito frequente quando o objecto de estudo requer 
conhecimento de dados que dificilmente podem ser obtidos de outra forma. 
Para Quivy & Campenhoudt (2003) encaram a observação directa como “ o 
único método de investigação social que capta os comportamentos no momento em que 
eles se produzem (…) sem a mediação de um documento ou de um testemunho” 
(p.196). Acrescentam ainda que esta observação incide sobre os comportamentos dos 
nativos, bem como nos aspectos culturais e sociais que lhes estão subjacentes. 
Em contrapartida a observação participante, para Bogdan & Biklen (1994), 
permite aos investigadores qualitativos compreender melhor as acções dos nativos 
investigados quando estas são observadas no seu ambiente natural de ocorrência. 
Mas como todos os instrumentos de recolha de dados, também aqui a observação 
possui algumas desvantagens. Entre elas a mais significativa será a subjectividade dos 
observadores. Isto porque, se uma observação não for fiel à realidade pode introduzir 
enviesamentos nas situações a observar e no registo das observações. 
Deste modo, a inclusão do observador num meio de observação exige algumas 
precauções da parte deste de forma a garantir a fiabilidade, a pertinência dos dados, a 
eliminação de impressões emotivas ou subjectivas e interpretações fluidas, (Bogdan & 
Biklen, 1994; Quivy & Campenhoudt, 2003). 
Nesta investigação deve-se utilizar a observação directa. Visto que o 
investigador não esteve inserido no ambiente de aprendizagem. Registou pormenores de 
reacção e comportamentos, entre outros. 
 
Entrevista 
 
A entrevista pode ser caracterizada, de uma forma geral, como um processo de 
interacção social entre duas ou mais pessoas em que uma delas procura obter 
informações sobre a outra. 
Para Ghiglione & Matalon (1993), entre outros, as entrevistas podem-se 
caracterizar quanto à sua estrutura em : não estruturada, semi-estruturada, estruturada e 
informal. 
No entanto as entrevistas utilizadas na investigação qualitativa podem, segundo 
Bogdan & Biklen (1994) constituir-se como uma estratégia dominante para a recolha de 
informação. Para Amado (2004 a) acrescenta que deste modo é possível ter “ um acesso 
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ao que está na cabeça das pessoas, ao não observável: opiniões, atitudes, representações, 
recordações, afectos, intenções, etc.” (p.3). Na opinião destes autores as entrevistas 
podem ser conjugadas com outros métodos de recolha de dados (observação 
participante, análise de documentos) como forma de validar e tornar coerentes os 
resultados pelos diferentes instrumentos. 
No entanto, para Quivy & Campenhoudt (2003), a entrevista semi-estruturada é 
a mais utilizada em investigação social, caracterizando-se esta por não ser “inteiramente 
aberta nem encaminhada por um grande número de perguntas precisas” (p.192). 
Uma entrevista deste tipo permite explorar, aprofundar e esclarecer alguns 
pontos do discurso dos participantes, bem como, colocar questões abertas, permitindo 
que os entrevistados direccionem o seu discurso de uma forma livre e criativa, segundo 
as suas próprias memórias e representações, isto é, possibilitando obter a perspectiva da 
pessoa entrevistada de uma forma holística. 
Para Ghiglione & Matalon (1993), neste tipo de entrevista: 
O indivíduo é convidado a responder de forma exaustiva, pelas suas próprias 
palavras e com o seu próprio quadro de referência, a uma questão geral caracterizado 
pela sua abrangência. Mas se o entrevistado não abordar espontaneamente um dos sub-
temas que o entrevistador conhece, este coloca uma nova questão (pp.96-97). 
Segundo Bogdan & Biklen (1994) sublinham que nas entrevistas semi-
estruturadas “fica-se com a certeza de se obter dados comparáveis entre os vários 
sujeitos” (p. 135) da investigação. 
Isto significa que uma entrevista requer ser cuidadosamente preparada, para que 
as informações possam ser extraídas para análise. 
Para isso, o investigador possui um guião, previamente preparado, que serve de 
eixo orientador ao desenvolvimento da entrevista e que contém as grandes linhas 
orientadoras dos temas a explorar. O entrevistador pode não colocar as questões pela 
ordem formulada anteriormente. No entanto, terá de haver um encaminhamento do 
entrevistado, de modo a que os objectivos propostos sejam na mesma concretizada. 
Estas entrevistas não devem ser manipuladas, de forma a desenrolar-se uma 
conversação informal, para que os participantes se sintam desinibidos para falarem 
sobre as suas vivências. 
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Não nos devemos esquecer que numa entrevista semi-estruturada há quatro 
etapas fundamentais para se obter a informação desejada e para se ter a garantia de 
alguma validade. 
A 1ª etapa é a legitimação da entrevista e a motivação do entrevistado, em que 
compete ao entrevistador criar um ambiente harmonioso. Nesta etapa, o entrevistador 
explicita os seus objectivos e tenta contornar a resistência natural ou a inércia dos 
participantes ( Quivy & Campenhoudt, 2003), para além de garantir o anonimato de 
todas as respostas (Estrela, 2004). 
A 2ª etapa coincide com o começo da entrevista. Deverá começar, 
preferencialmente, com uma questão ampla e contendo a ambiguidade necessária para 
que o entrevistado possa responder de acordo com o seu próprio quadro de referência, 
as suas opiniões. 
A 3ª etapa constitui o corpo da entrevista. É fundamental que as informações 
recolhidas sejam pertinentes e o mais fiel possível com a opinião do entrevistado. É 
importante ter algumas sub-questões previstas a serem colocadas, na eventualidade do 
entrevistado não ser frontal na sua resposta, levando-a para outros domínios. 
A 4ª etapa baseia-se na recolha de informação que não estava contemplada no 
guião ou não solicitada anteriormente. Nesta etapa o entrevistador pode tirar ilações 
sobre os pontos fortes e fracos, e recolher sugestões sobre outros tópicos a incluir na 
própria entrevista. 
 
E- Entrevista / E-Mail 
 
Nos dias de hoje, os computadores têm possibilitado o aparecimento de novas 
ferramentas para os investigadores qualitativos. Para além dos avanços tecnológicos ao 
nível do software de análise de dados qualitativos, as TIC têm também proporcionado o 
aparecimento de novos procedimentos de investigação, nomeadamente na recolha de 
dados (Mann & Stewart, 2000). 
Se pensarmos em termos de custos, a entrevista tradicional é uma técnica de alto 
custo, tanto em termos de tempo, como financeiros. Em termos de tempo porque, por 
vezes, é impossível conciliar horários entre entrevistador e entrevistado o que implica 
por parte dos investigadores uma grande disponibilidade para a transcrição das 
entrevistas. Em termos financeiros, as deslocações têm custos avultados quando é 
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necessário realizar muitas entrevistas e/ou quando os entrevistados estão separados 
geograficamente. 
Pelos factores mencionados anteriormente, os investigadores que optam pela 
realização de entrevistas presenciais nas suas investigações, na sua maioria, vêm-se 
compelidos a reduzir o número e a extensão das entrevistas. 
Quando analisadas, a entrevista presencial e a entrevista através de chat estas 
diferem, em termos gerais, em duas dimensões da experiência humana: o tempo e o 
espaço. Uma das vantagens de uma entrevista através de chat tem a ver com o facto de 
que é necessário, apenas, uma ligação à internet, uma vez que o espaço físico é 
irrelevante. 
Para além da vantagem acima descrita, as entrevistas efectuadas de modo 
síncrono são automaticamente transcritas e surgem como um produto natural. Sendo 
este um dos factores mais importantes, uma vez que a transcrição das entrevistas 
gravadas consome muito tempo. Na perspectiva de Patton(1990), os resultados obtidos 
através das entrevistas são difíceis de reunir e de analisar, principalmente quando se tem 
que entrevistar muitas pessoas. Bryman (2001) recomenda cinco a seis horas para 
transcrever uma hora de entrevista. Arskey & Knight (1999) salientam que um trabalho 
desta natureza é mecânico, repetitivo e fatigante. 
A entrevista por chat, evita que se cometam erros na formulação das perguntas e 
erros de transcrição, ou seja, o entrevistador não pode influenciar, inadvertidamente, a 
resposta a dar pelo entrevistado, através de variações de voz, aquando da formulação 
oral das perguntas, em relação ao outro aspecto, não existe passagem da linguagem oral 
pura para a linguagem escrita, como na entrevista presencial. 
No entanto, estes dois modos de comunicação não partilham das mesmas regras 
de funcionamento, daí que o resultado do trabalho de digitalização não seja cópias reais, 
mas transcrições interpretativas e descontextualizadas do diálogo ocorrido (Kvale, 
1996). Por outro lado, os erros de transcrição podem facilmente ocorrer se a gravação 
for de má qualidade. A acrescentar, existe a possibilidade de os problemas de áudio de 
uma entrevista presencial só serem descobertos no momento em que se realizam as 
transcrições das entrevistas. 
Existem outras possíveis vantagens da utilização da entrevista Chat, por 
exemplo, a separação física dos intervenientes dos intervenientes poderá ser uma 
vantagem se na entrevista se estiver a abordar temas sensíveis (Lee,1993). A Internet 
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possibilita até determinado ponto um certo anonimato, contribuindo de alguma forma 
para uma maior abertura dos entrevistados a temas mais controversos. 
Em resumo, as vantagens das entrevistas com recurso ao chat são, para Chen & 
Hinton (1999): 
- A possibilidade de realizar entrevista em tempo real, onde a distância e o custo 
proíbem a utilização das entrevistas presenciais; 
- A possibilidade de transcrever directamente para um ficheiro; 
- A possibilidade de utilizar software que auxilie na análise dos dados 
recolhidos. 
Em relação às conversas on-line, Jopling (2000) considera que estas apresentam 
algumas vantagens, nomeadamente: 
-Permitem aos participantes rever as suas palavras antes de enviar a mensagem, 
deste modo, a natureza envolvente da conversação pode ser adaptada; 
- A natureza síncrona da conversação requer a uma resposta instantânea; 
- Não existem acenos, expressões carrancudas, bocejos ou interpretações não 
verbais que desencorajam ou distraiam a comunicação. 
No entanto para se utilizar este recurso é necessário considerar alguns critérios. 
Chen & Hinton (1999) alegam que antes de se realizar uma entrevista on-line é 
necessário ter em consideração os seguintes aspectos: 
- Os entrevistados conseguem aceder à tecnologia requerida? 
- Os entrevistados têm as competências necessárias para utilizar a tecnologia? 
- É ofensivo para o entrevistado que se utilize um método de entrevista 
impessoal? 
- Será que a observação do entrevistado, durante a realização da entrevista, é 
importante para a análise dos dados recolhidos? 
Segundo os investigadores qualitativos, muitas vezes, estão interessados, não 
apenas naquilo que as pessoas dizem, mas também no modo como elas o dizem 
(Bryman, 2001), pelo que a perda destas informações poderá diminuir a qualidade da 
recolha de dados. Para além da perda da linguagem corporal e das expressões faciais, os 
tons de voz também podem ser perdidos, apesar de alguns já permitirem também voz. 
Uma forma de atenuar esta última desvantagem pode ser através da utilização dos 
emotions. Os emotions são criados através do teclado do computador ou clicando no seu 
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ícone e poderão ser usados para introduzir um certo grau de personalidade ou, então, 
para clarificar o modo como a frase deve ser interpretada. 
Tendo em vista os objectivos deste estudo e como intuito de conhecer as 
opiniões, percepções, motivações, comportamentos dos alunos, tal como ter acesso à 
experiência dos participantes e aos valores por si vividos, optou-se pela técnica da 
entrevista semi-estruturada, em Chat. 
 
Questionários 
 
Os questionários, de uma forma geral, são utilizados com o objectivo de recolher 
informação factual sobre indivíduos, acontecimentos ou ainda sobre as atitudes, as 
crenças e intenções dos participantes. 
Na opinião de Quivy & Campenhoudt (2003), um questionário consiste em 
colocar a um conjunto de inquiridos: 
Uma série de perguntas relativas à sua situação social, profissional ou familiar, 
às suas opiniões, à sua atitude em relação a opções ou questões humanas e sociais, às 
suas expectativas, ao nível de conhecimentos ou de consciência de um acontecimento 
ou de um problema (p.188). 
De acordo com os autores, a realização de um questionário tem como objectivos: 
- Conhecer uma população, em particular, as suas condições e modos de vida, os 
seus comportamentos, os seus valores, as suas opiniões; 
- Analisar um fenómeno social que se julga poder conhecer melhor a partir de 
informações relativas aos indivíduos que se estão a investigar; 
- Interrogar um grande número de pessoas quando se levanta um problema 
representativo. 
A aplicação de questionários apresenta algumas vantagens que podem ser tidas 
em considerações, nomeadamente: 
- Ajuda a organizar, a normalizar e a controlar os dados, de tal forma que as 
informações procuradas possam ser colhidas de uma maneira rigorosa, permitindo um 
melhor controlo dos enviesamentos; 
- Adequa-se ao estudo extensivo de grandes conjuntos de indivíduos, por 
sondagem de uma amostra representativa, mas com um nível de profundidade de 
informação limitado (Lima, 2000); 
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- A natureza impessoal do questionário, a sua apresentação uniformizada, a 
ordem idêntica das questões para todos os sujeitos, as mesmas directrizes, facilita a 
realização de comparações entre indivíduos; 
- Os inquiridos podem sentir-se mais seguros relativamente ao anonimato das 
respostas e, por este facto, exprimir mais livremente as opiniões que consideram mais 
pessoais; 
- Possibilidade de quantificar uma multiplicidade de dados e de proceder, por 
conseguinte, a numerosas análises de correlação (Lima 2000; Quivy & Campenhoudt, 
2003). 
Outro autor, Tuckman (2000), considera que os questionários são uma boa forma 
de extrair informação dos sujeitos, salientando mesmo que «a via do “ do 
questionamento” pode ser (e muitas vezes é ) a mais eficiente» (p.320). 
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CAPÍTULO VIII 
TRABALHO EMPÍRICO DA E-ENTREVISTA 
 
Caracterização da área pedagógica da escola  
 
O estudo foi implementado num estabelecimento de ensino com contrato de 
associação num meio rural na zona litoral do Concelho de Torres Vedras. É uma 
instituição com facilidade de acesso, quer para quem vem das zonas envolventes, quer 
para quem vem do exterior. A caracterização da Escola e da sua área pedagógica são 
essenciais para se poder compreender o contexto dos próprios inquiridos. 
 É uma escola Católica, inserida institucionalmente no Patriarcado de 
Lisboa, de ensino gratuito, público mas não estatal. Tem contrato de Associação com o 
Ministério da Educação e serve uma área pedagógica circunscrita a três das quatro 
freguesias litorais do concelho de Torres Vedras: A-dos-Cunhados, Maceira e Silveira, 
abrangendo os seguintes lugares apresentados no quadro I, num povoamento disperso: 
 
Quadro I 
Freguesia 
de A-dos-Cunhados 
Freguesia da 
Maceira 
Freguesia da 
Silveira 
A-dos-Cunhados 
Boavista 
Bombardeira 
Casal da Serra 
Casal de Além 
Casal das Figueiras 
Velhas 
Palhagueiras 
Maceira 
Porto Novo 
Santa Rita 
Porto Rio/ Quinta 
da Piedade 
Casal Monte 
Bom/ Mós 
Boavista 
Brejenjas 
Caixeiros 
Casal da Brejoeira 
Casal do Feijão 
Casal do Monte 
Ferreira 
Casal do Monte 
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Casal das Paradas 
Pinheiro Manso 
Casal da Pôpa 
Casal das Portelas 
Casal do Seixo 
Casal da Serpigueira 
Póvoa de Além 
Póvoa de Penafirme 
Sobreiro Curvo 
Casais de Vale da 
Borra 
Valongo 
Brejenjas 
Casais do Rego 
Santa Cruz 
Casal da Serra 
Guilhão 
Casalinhos de 
Alfaiata 
Cerca 
Portelinhas 
Praia Azul 
Santa Cruz 
Secarias 
Silveira 
Casal do Zimbral 
Casal Janeiro 
Casal Cochim 
Casal das 
Amoeiras 
Casal Monfalim 
Casal das Pedrosas 
Casal das 
Portelinhas 
Vale Nogueira 
Casas Novas 
Casal Janeiro 
Para compreendermos melhor o que é esta escola pensamos ser útil, em primeiro 
lugar, proceder à caracterização do concelho de Torres Vedras, inserido na região Oeste. 
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O concelho de Torres Vedras com uma área total de 405,9 Km
2
 (1999, Anuário 
Estatístico: AE, 99) tem uma população residente em 1998, de 68 500 habitantes, 
dividida por 20 freguesias. 
As freguesias de A-dos-Cunhados, Maceira e Silveira têm em conjunto 13 366 
habitantes, ou seja, cerca de 20% da população residente no Concelho. 
Logo esta escola é, assim, um veículo extremamente importante de alfabetização 
destas 3 freguesias. 
Segundo o Plano Estratégico para Torres Vedras, elaborado pela Câmara 
Municipal, a população, residente, previsível, para o próximo ano 2010 será de 86 584 
(um crescimento de cerca de 28% em 20 anos), em que as 3 freguesias terão 17 070  
 
História da Escola e situação geográfica 
 
A localidade onde está implantado o estabelecimento de ensino, fica situada no 
litoral sul da freguesia de A-dos-Cunhados, de cuja sede dista cerca de 7,5 Km. O nome 
desta localidade está ligado ao velho Convento de Eremitas de Santo Agostinho e a sua 
origem é antiquíssima. Póvoa é o nome comum a muitas terras de Portugal. Penafirme 
significa rocha, penha ou lugar seguro. Já era assim designado no séc. IX quando da 
fundação do primeiro convento erguido “ no sítio chamado de Penafirme” 
“ Pela sua localização geográfica, a área circunscrita pelo estabelecimento de 
ensino caracteriza-se, por um lado, pelas boas acessibilidades e pelo desenvolvimento 
dos sectores económicos, em geral, e, por outro, pela preservação da sua identidade 
rural, associada à qualidade ambiental e social. 
Esta situação explica o crescente fluxo imigratório nesta última década, que aqui 
se destina, proveniente do êxodo urbano, principalmente da área metropolitana de 
Lisboa, e da migração externa com origem nos PALOP’s. Enquanto que os primeiros 
vêm essencialmente à procura de um local e de uma habitação que lhes dê sossego, 
segurança e qualidade de vida, continuando em muitos casos a migrar pendularmente 
para a metrópole, os provenientes dos PALOP’S pretendem emprego bem remunerado 
na construção civil e/ou na agricultura, principalmente na horticultura. Assim, o 
aumento da população absoluta e relativa registado nas últimas décadas nestas 
freguesias, comprovativo do fenómeno crescente de litoralização justifica-se não só pelo 
saldo fisiológico, mas principalmente pelo saldo migratório muito positivo.” 
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Uma escola com história 
 
Toda a grandeza do passado histórico de Penafirme e da Escola se deve ao seu 
convento multissecular que foi fundado, segundo a tradição por santo Ancireno, eremita 
de origem alemã, junto de uma ermida muito antiga dedicada a Nossa Senhora da 
Graça, por volta de 840. As investidas do mar e a erosão do tempo levaram à construção 
dum novo convento no séc. XIII um pouco mais afastado da praia – o actual convento 
velho. Este convento veio a ser destruído pelo terramoto e maremoto de 1755 
encontrando-se hoje em lastimoso abandono e quase soterrado nas areias. O actual 
convento foi depois construído a cerca de 2 Km para sul do lugar da Póvoa de 
Penafirme , na segunda metade do séc. XVIII. Depois da extinção da ordem religiosa e 
da sua venda a particulares, o convento foi novamente adquirido pela igreja nos anos 
60, foi restaurado e aumentado, tendo em vista o seu aproveitamento para instalação de 
um Seminário Menor. Com a reforma de Veiga Simão, no início da década de 70, o 
alargamento da escolaridade obrigatória para seis anos, o aumento de escolas públicas e 
com o decréscimo do nº. de seminaristas (a chamada crise de vocações), “pensou-se que 
não era necessário a existência de um seminário numa região tão pouco povoada e com 
tão poucos alunos. Assim pôs-se a hipótese de se aproveitar as instalações e alguns 
profissionais para uma escola de Ciclo Preparatório e Ensino Liceal- do agora 
denominado 5º ano ao 9º ano – uma vez que as escolas mais próximas ficavam a 18 
Km, em Torres Vedras e a 20 Km na Lourinhã.”(citado Padre Alfredo Cerca) 
Depois de uma fase de transição, a escola foi fundada em 1975, iniciando as suas 
actividades a 3 de Novembro, com paralelismo pedagógico, aberto a alunos das 
redondezas, continuando a ser propriedade do seminário e do Patriacado de Lisboa e 
como escola integrada na rede escolar do concelho. 
Face a necessidades crescentes e à medida que as ampliações de instalações se 
iam efectuando, esta foi abrindo gradualmente as suas portas a um maior número de 
alunos de Ensino Básico; em 1992/93 iniciou-se o ensino básico recorrente nocturno, 
em 93/94 iniciou-se o ensino secundário. Também em 97/98 criou-se um pólo de 
formação, ligado ao Centro de emprego, do curso de Hotelaria, e, posteriormente, os 
cursos de Cozinha (nível III), Energias Renováveis (nível III), Técnico de Marketing 
(nível III), Técnico de Gestão (nível III) e Técnico de Vendas (nível III). 
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A comunidade escolar 
 
No ano lectivo de 2008/09, 1715 alunos frequentaram a escola. Distribuindo-se 
da seguinte forma: 
Ensino diurno: 
2º ciclo: 520 alunos  
3º ciclo: 732 alunos  
Secundário: 329 alunos  
Cursos Prof. e Tecnol. 100 alunos  
Ensino Nocturno 
Secundário Rec.: 34 alunos  
Fazem parte dos educadores 146 professores, 4 psicólogos, 2 formadores e 66 
funcionários não docentes. 
Escola Profissional 148 alunos,  
28 Funcionários Docentes 
11 Funcionários Não Docentes 
Director Pedagógico 
 
Logística 
 
No que diz respeito à sua estrutura física, a escola é dividida por zonas (A, B, C, 
D, E, F, G e H), sendo a última reservada aos Cursos Profissionais, com espaços de 
lazer comuns entre as diferentes zonas, tais como, jardins e campos desportivos. Possui 
uma mediateca com equipamento informático, duas salas de estudo equipadas com 12 
computadores cada e ligação limitada à internet estão também ligadas a uma impressora 
a cores em rede. 
Relativamente ao corpo docente, este é constituído, na sua maioria (90%), por 
professores que leccionam exclusivamente neste estabelecimento de ensino. 
Apesar deste factor ainda não consegue realizar um trabalho totalmente 
cooperativo, factor associado muitas vezes as diferentes métodos utilizados, ou seja, a 
nova geração de professores já começa a utilizar muito as tecnologias para 
desenvolverem conteúdos didácticos enquanto os mais antigos continuam com uma 
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resistência muito grande às novas metodologias de ensino, preferindo trabalhar sozinho 
sem sentir necessidade de troca de experiências e partilha de material de aula. No 
entanto, a direcção da escola quer mudar esta tendência, com a implementação das aulas 
assistidas, desta forma os docentes acabam por sentir uma maior necessidade de diálogo 
com o colega que lecciona o mesmo ano, de forma a existirem menos disparidades na 
leccionação e, nessa perspectiva, alguns dos docentes mais resistentes já começaram a 
sentir necessidade da utilização das tecnologias, seja para elaborar documentos ou 
estabelecer comunicação on-line com os seus parceiros. Mas podemos verificar que as 
mudanças só são menos contestadas quando vem de instâncias superiores. 
 
Enquadramento da entrevista realizada 
 
Neste ponto iremos analisar, quais os critérios da escolha dos inquiridos, a sua 
caracterização e contextualização, bem como, se desenvolveu o processo da e-
entrevista. 
 
Critérios da escolha dos inquiridos para a e-entrevista 
 
Em consonância com os objectivos gerais e específicos da nossa investigação, 
no que diz respeito à escolha dos sujeitos a entrevistar visava todo o corpo docente deste 
estabelecimento de ensino, tendo-se verificado ao longo do tempo que só os mais novos 
e com uma relação mais pessoal responderam ao questionário, devido a estes, 
constrangimentos decidimos realizar a um pequeno grupo e não a uma ampla 
população. Como num estudo com objectivos extensíveis, visto não estarmos em 
presença de um problema de representatividade quantitativa. 
A amostragem nos inquéritos não estatísticos elucida para o facto de ser 
irrelevante concretizar um grande número de entrevistas, isto porque, a qualidade da 
investigação não será significativamente melhorada, uma vez que, a partir de um certo 
número de entrevistados, “o rendimento marginal de cada entrevista suplementar 
decrescerá rapidamente”. (Quivy e Campenhoudt, 1998:163). 
A grande questão, ao nível da escolha do número de sujeitos entrevistados, 
coloca-se, portanto do seguinte modo (Ghiglione e Matalon, 2001:54): 
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Quando usamos métodos [SIC] não estandardizados entrevistas não directivas ou, 
entrevistas estruturadas, é inútil inquirir um grande número de pessoas. A lentidão da análise 
torna difícil a exploração sistemática de um número importante de entrevistas. Aliás, a 
experiência mostra que, para temas habitualmente tratados através destes métodos, é raro vermos 
surgir novas informações após a vigésima ou trigésima entrevista. 
Também Ruquoy (1997:103), nos ajuda a compreender melhor esta questão: 
Nos estudos qualitativos interroga-se um número limitado de pessoas, pelo que a 
questão da representatividade, no sentido estatístico do termo não se coloca. O critério que 
determina o valor da amostra passa a ser a sua adequação aos objectivos da investigação, 
tomando como princípio a diversificação das pessoas interrogadas e garantindo que nenhuma 
situação importante foi esquecida. Nesta óptica os sujeitos não são escolhidos em função da 
importância numérica da categoria que representam, mas antes devido ao seu carácter exemplar 
Desta forma, podemos dizer que foram escolhidas pessoas que, no contexto 
português, dentro e fora da escola, se pudessem incluir como tendo um perfil digital em 
construção, o que significa que à partida seriam pessoas com computador, acesso à 
internet, e-mail e principalmente envolvidas na Educação. 
Partimos do pressuposto de que para se adquirir uma cultura de aprendizagem e 
cidadania se identifica mais com os comportamentos e interesses que se tem perante a 
tecnologia de informação e comunicação do que com a opulência dos meios 
informáticos. 
Assim, factores como possuir e dominar a utilização de um vasto número de 
programas de informática ou possuir as últimas novidades da tecnologia pareceu-nos 
irrelevante neste trabalho, no entanto não significa que noutro contexto não fossem 
importantes, neste caso não foram valorizadas, embora só aqueles que se encontravam 
nestas circunstâncias é que responderam ao questionário, pois interpretaram que quem 
não domina-se as tecnologias não iriam acrescentar qualquer valor ao trabalho, tendo 
sido esta a justificação de alguns (principalmente dos professores mais antigos). Na 
realidade verificou-se a posteriori (ver Anexo ??) que os inquiridos nomeadamente os 
professores não se preocupam em ter as últimas novidades nem demasiado software. Na 
realidade à data da e-entrevista, alguns dos inquiridos possuem portátil derivado do 
programa E-Escolas, apenas oito já tinham computador, mas quatro ainda não possuem 
computadores (trabalhando principalmente nos da escola). A maioria tem apenas um 
computador com os periféricos mais comuns e ligação à internet. 
Definimos, à partida que nos possíveis inquiridos se incluiriam: 
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 Docentes dos dois sexos, por acharmos importante que na abordagem do 
problema em estudo a presença dos dois sexos; 
 Pessoas de diferentes extractos sociais; 
 Pessoas dentro da escola, nomeadamente alunos do 12º ano, do 
ensino secundário e docentes do ensino básico e secundário, todos 
pertencentes ao mesmo estabelecimento de ensino; 
A escolha dos sujeitos inquiridos, bem como a forma de acesso aos mesmos não 
é uma escolha ao acaso ou aleatória, é uma escolha subjectiva. O processo de escolha 
ancorou-se em procedimentos diferentes, mas sempre, pragmaticamente, na busca de se 
poder contar com interlocutores que se enquadrassem nos critérios de diversidade 
definidos e que fossem cooperantes, isto é, que se disponibilizassem a aderir ao convite 
para conceber a entrevista sem constrangimentos a fim de se agilizar o processo. 
Não existiu escolha de professores inquiridos, tendo sido enviado a todos os 
docentes (em exercício da função ou em outras actividades), isto porque, à partida já se 
sabia que só um número reduzido de professores iria responder, devido passo a citar 
“estamos cheios de trabalho, temos aulas para planear e, ainda por cima as assistidas 
nunca sabemos quando vão ser. Para além disso é muito extenso e as tecnologias só 
vieram para atrapalhar.” Daí que dos 150 docentes apenas 17 responderam ao 
questionário e 5 alunos. 
Relativamente aos alunos, optou-se por incluir apenas alunos do 12º ano que 
tivessem a opção de Aplicações Informáticas B (porque em princípio, assegurarem com 
base nas suas vivências e experiências, um melhor nível de compreensão das 
problemáticas constantes da entrevista do que alunos mais novos). 
Em resumo, o estudo empírico estima, neste enquadramento, com, treze e-
entrevistas a docentes, 2 elementos da direcção da escola; 1 elemento do Departamento 
de Relações Internacionais, 1 elemento do Departamento de Comunicação e cinco e-
entrevistas a alunos: 
 Treze docentes (docentes do ensino básico e secundário); 
1. 2 elementos da Direcção( sendo 1 o Vice-Presidente e outro o Coordenador 
do ensino Secundário); 
 1 elemento do Departamento de Relações Internacionais ( projectos 
Comenius – Clube Europeu); 
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 1 elemento do Departamento de Comunicação (Publicações periódicas e 
não periódicas e contactos com o exterior); 
 5 alunos ( do 12º ano de CT que frequentavam a opção de Aplicações 
Informáticas B). 
Com esta diversidade de entrevistados ambicionam-se perspectivas 
complementares para uma melhor compreensão do objecto de estudo. Apesar de o 
número de inquiridos não ter sido o que esperávamos, não sentimos necessidade de 
pressionar mais pessoas para a entrevista no contexto definido por termos começado a 
verificar que o acréscimo de informação pertinente começava a escassear nas últimas 
entrevistas efectuadas. 
Os Vinte e um indivíduos entrevistados não são identificados pelos seus nomes 
próprios ou por outro fictício mas com uma letra e número, por ordem numérica (Q1, 
Q2, Q3, 
Q4, Q5, Q6, Q7, Q8, Q9, Q10, Q11, Q12, Q13, Q14, Q15, Q16, Q17, Q18, Q19, 
Q20, Q21, Q22). A atribuição dessa letra é feita por ordem cronológica dos contactos 
efectuados e respectiva concretização da e-entrevista. 
Em seguida iremos apresentar as características dos inquiridos (Quadro II). 
 
Caracterização dos Inquiridos 
 
Quadro II 
 
Indivíduo Sexo Naturalidade 
Ano 
Nascimento 
Habilitações 
Académicas 
Profissão 
Data início 
da Entrevista 
Data Fim 
da 
Entrevista 
Q1 M Benedita 1983 
Licenciatura 
Línguas, 
Literaturas e 
Culturas 
Docente 2009-02-12 2009-02-05 
Q2 M 
Torres 
Vedras 
1974 
Licenciatura 
em 
Comunicação 
Social 
Coordenador 
do 
Departamento 
de 
Comunicação 
2009-02-12 2009-02-05 
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Q3* F Varatojo 1966 
Licenciatura 
em 
Bioquímica 
e 
Doutorado 
em 
Biotecnologia 
Docente 2009-02-12 2009-02-05 
Q4 F Runa 1969 
Licenciatura 
em Biologia 
Marinha e 
Mestrado em 
Biologia 
Docente 2009-02-12 2009-02-06 
Q5 F Alemanha 1960 
Licenciatura 
em Ciência 
das Religiões 
Coordenadora 
do 
Departamento 
para as 
relações 
Internacionais 
2009-02-12 2009-02-06 
Q6 F Boavista 1970 
Licenciatura 
Línguas, 
Literaturas e 
Culturas 
Docente 2009-02-12 2009-02-07 
Q7 M 
Torres 
Vedras 
1977 
Licenciatura 
em 
Matemática 
Docente 2009-02-12 2009-02-09 
Q8 M Benedita 1970 
Licenciatura 
em 
Tecnologias 
de 
Informação e 
Comunicação 
Empresarial 
Docente 2009-02-12 2009-02-11 
Q9 M 
Serra da 
Estrela 
1957 
Licenciatura 
em Filosofia 
e Ciência das 
Religiões 
Docente e 
Coordenador 
do Ensino 
secundário 
2009-02-12 2009-02-16 
Q10 M Lisboa 1972 
Licenciatura 
em Educação 
Física 
Docente 2009-02-12 2009-02-22 
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Q11 M Ponte Rol 1972 
Licenciatura 
em 
Arquitectura 
Docente 2009-02-12 2009-02-25 
Q12 M Peniche 1960 
Licenciatura 
em Educação 
Física 
Vice-Director 2009-02-12 2009-02-27 
Q13 M Sarge 1971 
Licenciatura 
em Economia 
Docente 2009-02-12 2009-03-03 
Q14 M Lisboa 19780 
Licenciatura 
em Física e 
Química 
Docente 2009-02-12 2009-03-06 
Q15 M Santa Cruz 1947 
Licenciatura 
em 
Matemática 
Docente 2009-02-12 2009-03-07 
Q16 F 
Torres 
Vedras 
1960 
Licenciatura 
em Geologia 
Docente 2009-02-12 2009-03-09 
Q17 M Lisboa 1968 
Licenciatura 
em Economia 
e Mestrado 
em Ciências 
da Educação 
Docente 2009-02-12 2009-03-20 
Q18 F 
Torres 
Vedras 
1988 
12º ano do 
Curso de 
Ciências e 
Tecnologia 
Estudante 2009-02-12 2009-03-25 
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Q19 F 
A-dos-
Cunhados 
1991 
12º ano do 
Curso de 
Ciências e 
Tecnologia 
Estudante 2009-02-12 2009-03-25 
Q20 M 
Sobreiro 
Curvo 
1988 
12º ano do 
Curso de 
Ciências e 
Tecnologia 
Estudante 2009-02-12 2009-03-25 
Q21 M 
Póvoa 
Penafirme 
1992 
12º ano do 
Curso de 
Ciências e 
Tecnologia 
Estudante 2009-02-12 2009-03-25 
Q22 M Merceana 1992 
12º ano do 
Curso de 
Ciências e 
Tecnologia 
Estudante 2009-02-12 2009-03-25 
*Devido a problemas técnicos não foi possível utilizar as respostas do inquirido Q3. 
 
Contextualização do projecto na escola 
A grande prioridade do projecto educativo /Ideário deste estabelecimento de 
ensino é promover o desempenho cívico e de novas aprendizagens dos alunos através do 
departamento de relações Internacionais (http://www.externato-
penafirme.edu.pt/internacional.htm) através da utilização das TIC para se realizarem 
trabalhos cooperativos/ colaborativos entre as escolas dos diferentes Países tendo em 
vista a produção de um produto final e ainda a mobilização dos docentes para este fim. 
 
Objectivos gerais da e-entrevista 
Quando pensamos neste modelo de entrevista (Anexo II), sentimos necessidade 
de definirmos objectivos operacionais para a construção das perguntas em articulação 
com os objectivos gerais: 
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 Como é que as tecnologias podem constituir-se como elemento 
relevante na promoção de pessoas responsáveis e com um melhor 
desempenho social? 
 Como é que a aprendizagem cooperativa com a utilização das 
TIC é promotora do pensamento crítico, da autonomia, e da 
solidariedade? 
 Como é que as TIC podem constituir elementos que contribuam 
para formar pessoas aptas à mudança e progresso social? 
 As Tecnologias permitem que os sujeitos se tornem elementos 
activos na comunidade envolvente?  
 Será que com as TIC os indivíduos se envolvem cultura de 
constante aprendizagem, de pensamento e /ou acção em rede? 
Sendo assim, as questões formuladas têm um propósito relacionado 
fundamentalmente com os objectivos operacionais e preocupações organizativas, 
cognitivas, axiológicas e relacionais que emergem do discurso que elaboramos ao longo 
de todo o enquadramento teórico, mas não obedecem a nenhuma pré-categorização, 
embora lhes sejam inerentes proporções que posteriormente ajudaram à análise de 
conteúdo. É uma entrevista de resposta aberta, de modo a que cada inquirido utilize o 
seu próprio vocabulário, provendo pormenores e fazendo os comentários que considera 
certos. 
Antes de enviarmos o email com o questionário, efectuamos um pré-teste de 
compreensibilidade junto de algumas pessoas externas ao processo, o que permitiu 
rectificar algumas lacunas ou até algumas incongruências das questões. 
Contudo, mantivemos propositadamente alguns conceitos como cidadão digital, 
e-friends, redes sociais e sites “proibidos”, apesar de à partida não terem um significado 
muito claro e até terem criado algumas confusões. Visto haver uma intenção 
exploratória procurando-se um sentido projectivo sobre como os indivíduos a eles 
reagiriam e as interpretariam. 
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Controlo do processo e-entrevista 
 
Todos os docentes foram contactados exclusivamente via e-mail (através do 
email institucional da Direcção do Estabelecimento de ensino) a explicar o pedido de 
colaboração e o envio do questionário. No caso dos alunos foi o investigador que pediu 
directamente e forneceu o ficheiro com o questionário e, tendo os alunos enviado 
posteriormente por e-mail. 
O investigador nunca teve contactos presenciais com nenhum dos inquiridos 
durante a fase da e-entrevista e, no caso dos alunos, a situação foi diferente, isto porque, 
o investigador leccionava uma disciplina de opção a esse grupo. 
Relativamente à transparência, autenticidade, controlo do processo das e-
entrevistas efectuadas e à observação da postura ética do investigador, foram revelados 
aos inquiridos os objectivos das e-entrevistas, negociada a forma de recolha de dados e 
assegurando todos os aspectos de confidencialidade e ainda solicitada autorização para a 
utilização dos seus testemunhos no contexto deste projecto. Procuramos, portanto, 
respeitar os códigos deontológicos do investigador qualitativo, segundo Bogdan & 
Biklen (1994:75), o consentimento informado dos sujeitos e a protecção dos sujeitos 
contra qualquer espécie de danos. 
As entrevistas decorreram entre fim de Janeiro e Junho de 2009, a segunda fase 
dependeu da disponibilidade de cada inquirido. 
Verificou-se que nem todos os indivíduos que foram contactados quiseram 
participar no projecto, uns por não dominarem a tecnologia que apesar de lhes ter sido 
explicado que isso era irrelevante, outros porque não estavam para aí virados, só 
respondeu quem estava motivado para, ou seja, num universo de 150 docentes só 17 
responderam (o que equivale a 11%), em relação aos alunos só foi pedido aos 9 alunos 
do 12º ano que frequentavam a disciplina de Aplicações Informáticas B. 
Mantivemos todas as e-entrevistas efectuadas em sintonia com o que Bogdan & 
Biklen (1994:136) referem: 
Embora se possa apreender mais com umas entrevistas do que com outras, e embora não 
se possa usufruir da mesma intensidade com todas as pessoas entrevistadas, mesmo uma má 
entrevista pode proporcionar informação útil. 
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Análise das Respostas 
 
Os testemunhos, resultantes das respostas dos 22 inquiridos sobre as suas 
vivências e experiências práticas de utilização quotidiana das Tecnologias de 
Informação e Comunicação, principalmente ao nível da internet, dentro e fora da escola, 
constituem o focus principal de análise do nosso trabalho empírico. Todas as e-
entrevistas constam do Anexo III. Os dados, provêm dos conteúdos do discurso dos 
indivíduos inquiridos, do seu pensamento e construção de sentido na sua própria 
linguagem, os quais analisamos recorrendo à análise de conteúdo como técnica 
principal. 
Esclarecemos, no entanto, o que se entende por análise de conteúdos, quais os 
procedimentos que utilizamos, pois trata-se de uma técnica de pesquisa que exige a 
máxima explicitação de todos os procedimentos utilizados, visto apoiar-se em critérios 
de pertinência relacionados com o nosso quadro teórico. 
A análise de conteúdo é uma das técnicas de tratamento de informação mais 
usadas na investigação empírica ao nível das ciências sociais e humanas, podendo-se 
dizer que ocupa um lugar privilegiado no que respeita ao tratamento de informação dos 
questionários abertos ou fechados.  
Segundo Bardin(1995, pp 43-44), o objecto de análise de conteúdo é: 
a palavra, isto é, o aspecto individual e actual (em acto) da linguagem (…) a prática da 
língua realizada por emissores identificáveis (…) tenta compreender os jogadores ou o ambiente 
do jogo num momento determinado, com o contributo das partes observáveis (…) toma em 
consideração as significações (conteúdo), eventualmente a sua forma e a distribuição destes 
conteúdos e formas(…). A análise de conteúdo procura conhecer aquilo que está por trás das 
palavras sobre as quais se debruça. 
Assim, Bardin (1995:9) situa-se na perspectiva da análise de conteúdo vista 
como inferência, na qual nos inserimos, e define-a como uma: 
hermenêutica controlada baseada na dedução: a inferência. Enquanto esforço de 
interpretação a análise de conteúdo oscila entre os dois pólos do rigor da objectividade e da 
fecundidade da subjectividade. Absolve e cauciona o investigador por esta atracção pelo 
escondido, o latente, o não aparente, o potencial de inédito ( do não –dito), retido por qualquer 
mensagem. 
No entanto, para Ghiglione & Matalon (2001:227) enunciam alguns riscos que 
se devem acautelar, tal como, a síntese final integra afirmações que não se baseiam em 
qualquer entrevista mas que resultam exclusivamente da influência dos pressupostos do 
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investigador; algumas conclusões que na síntese ocupam um lugar considerável provêm 
apenas de uma única entrevista; achar que uns inquiridos são mais importantes que 
outros. Neste sentido os autores propõem que se volte sempre aos discursos originais, 
questionando como é que cada um deles se situa em relação à síntese proposta. 
 
 
Categorias de análise 
 
Em primeiro lugar, realizamos uma pré-análise, a qual assentou principalmente 
na intuição, através de leituras consecutivas dos conteúdos, destacando expressões, 
frases e parágrafos. 
Este método conduziu a que fôssemos identificando padrões de comportamento, 
formas de os indivíduos expressarem o seu pensamento e a que criássemos os temas 
principais que organizam esse pensamento, lendo e articulando o seu testemunho com 
as nossas preocupações de investigação. 
Este método levou, ao fim de algum tempo de reflexão e de avaliação de 
garantia da sua abrangência, a que encontrássemos os seguintes quatro temas de 
categorização principais resultantes dos elementos das unidades de significação 
expressas pelos inquiridos: 
1. Disponibilidade para a experiência com as TIC; 
2. Trabalho com a informação on-line e aprendizagem no âmbito da 
utilização das TIC; 
3. Estabelecimento de comunicação e contactos on-line; 
4. Repercussão das TIC em si. 
Posteriormente, realizamos uma análise compreensão/ explicativa das unidades 
de significação que caracterizam as vivências e as experiências dos inquiridos, isto é, 
fomos descobrindo subtemas de análise em relação a cada um dos temas principais. 
Tivemos necessidade de realizar uma pequena depuração dos testemunhos originais 
dada a pouca informação que os mesmos, no geral, apresentam em relação às 
experiências dos indivíduos. 
Organizamos para cada entrevista uma grelha de análise (Quadro III), onde para 
além, de constar o temas principais também, os sub-temas: 
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Quadro III 
Tema 
principal 
Disponibilidade para a experiência com as TIC 
 Contexto de princípio 
Tipo de exploração para aquisição 
de domínio tecnológica 
Tempo de envolvimento diário 
com o computador 
Utilizações mais frequentes das 
TIC no dia-a-dia 
Procedimentos relativos à 
segurança do computador 
Tema 
Principal 
Trabalho com a informação on-line e aprendizagem no âmbito da utilização das TIC 
 Sensibilidade a fontes fiáveis e 
não fiáveis de informação 
Procedimentos relativos à 
informação considerada interessante ou 
importante 
Visão sobre os sites com 
informação considerada de natureza 
agressiva 
Aprendizagem na e em rede. 
Tema 
Principal 
Estabelecimento de comunicação e contactos on-line 
 
 
Comunicação à distância e 
comunicação de proximidade 
A língua como problema de 
comunicação on-line 
Atitude perante o outro 
Identidade na internet 
Comportamentos relativos ao 
spam 
Tema 
Principal 
Repercussão das TIC em si e nos outros. 
 Reconhecimento das 
potencialidades das TIC 
Influência das TIC nos hábitos de 
trabalho e de vida e nas relações reais com 
os outros 
Consequências da privação das 
TIC 
Participação na vida on-line 
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Pensar em si como e-cidadão 
Em suma, a opção de utilizar a internet como meio, de investigação, faz todo o 
sentido visto as TIC fazerem emergir constantemente factores inovadores que vão além 
da mera novidade, gerando novos problemas metodológicos e epistemológicos e, no 
caso emergente o da utilização de técnicas electrónicas concretamente o e-mail, para 
pesquisa e recolha de dados. Nesta perspectiva, a e-entrevista é uma técnica que se pode 
fazer corresponder a um e-questionário de resposta aberta, no qual os inquiridos têm 
inteira liberdade de manifestar os seus pontos de vista sendo encorajados pelo 
investigador a clarificá-los ou até mesmo aprofundá-los. 
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CAPÍTULO IX 
APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 
 
A análise irá basear-se na compreensão/ explicativa dos dados recolhidos. 
Esta encontra-se organizada a partir dos temas de análise principais encontrados, 
a partir dos vinte e dois inquiridos tendo por base os subtemas pesquisados através da 
interpretação das vivências e das experiências desses inquiridos. 
Apesar de não existir uma ordem hierárquica, apenas se referenciam os temas 
principais de forma a facilitar a compreensão do trabalho consoante pareceu mais 
adequado. 
Pretendemos demonstrar alguma evidência empírica do que foi sustentado 
teoricamente e que emerge da análise da sociedade tecnológica digital globalizada, 
desejando-se contribuir para o conhecimento e compreensão do objecto de estudo, as 
Tecnologias como promotoras de uma nova cultura de aprendizagem e cidadania 
 Disponibilidade para a experiência com as TIC 
 
 Contexto de princípio 
 
Numa primeira abordagem foram contemplados algumas circunstâncias: as 
diferentes idades e épocas em que tomaram contacto com as TIC, o seu enquadramento 
social e também as suas motivações pessoais, escolares ou profissionais. 
Os amigos e a escola têm um papel fundamental ao nível de um primeiro 
contacto com as TIC. Algumas vezes os amigos são, antes da escola, o espaço onde se 
processa a iniciação, parecendo ser relevante factores como o afecto. Isso demonstra o 
interesse inter-geracional pelas TIC e mostra interacções interessantes de co-
aprendizagem entre as diferentes gerações. 
As motivações dos mais jovens, mas também de alguns adultos, estão bastante 
relacionadas com questões lúdicas, curiosidade, lazer, nomeadamente os jogos e a 
internet; progressivamente outras explorações revelaram aos inquiridos um mundo 
alargado, cheio de possibilidades de aprendizagem, com a internet. 
É de destacar a não referência à escola em praticamente todos os testemunhos. 
De facto, da análise dos testemunhos ressalta que o programa e-escolas tiveram / 
estão a ter as suas implicações reais, principalmente ao nível dos adultos, ou seja, 
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parecem ter enaltecido na escola o hábito das tecnologias começarem a ser utilizadas no 
contexto educativo pois quer alunos quer professores se referem à sua utilização. 
Os alunos referem mais no sentido de usarem o computador e a internet para 
fazerem pesquisas escolares e jogos; os professores referenciam-no mais no sentido da 
sua formação, pesquisa a vários níveis e da exploração de software educativo ou outro 
específico aos seus interesses. Este parece ser um processo fomentado entre os 
inquiridos, não apontando para qualquer questionamento da sua irreversibilidade. 
 
Vejamos algumas citações dos mais novos: 
 
Comecei a usar o computador com quinze anos, porque todos os meus amigos 
tinham e havia a moda da internet e do Messenger. (Q18) 
 
Uso computador á 6 anos pois interessou esta nova tecnologia e utilizei pela 
primeira para jogar Need For Speed. (Q22) 
 
Por volta dos 10 anos. Na casa dos meus tios. Por curiosidade. (Q21)  
 
Comecei a usar computador quando tinha cerca de 7 anos, usei para jogar, como 
forma de entretenimento. (Q20) 
 
Relativamente aos docentes, não depreciando os aspectos de ordem pessoal, 
conforme as formas dos primeiros contactos com o computador, dão maior importância 
a aspectos profissionais (de natureza científica e pedagógica), sublinhando aspectos de 
exploração de ferramentas informáticas e o papel dos projectos com as TIC nas escolas: 
 
Só comecei a usar computador na faculdade, penso que no 2º Ano (1989), 
quando fui trabalhar para um laboratório de investigação e tive de introduzir dados e 
fazer os primeiros trabalhos. Nessa altura usava os computadores do laboratório. (Q4) 
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Há 11 anos atrás comecei a usar o computador por me aperceber da sua utilidade 
para o meu trabalho e pela necessidade de estar a par dos instrumentos utilizados pelos 
alunos. Foi o início da Internet, cujas potencialidades me entusiasmavam. Tive a 
oportunidade de adquirir um PC portátil bom (na altura) por excelente preço. (Q16) 
 
Em 1990, com um ZX Spectrum 128K +2 que usava principalmente para jogar. 
(Q1) 
 
há ca. 20 anos atrás, quando vi que pessoas mais novas sabiam usar o 
computador e eu não (tinha por volta de 30 ou 35 anos), decidi que eu também queria 
saber, por mera curiosidade (na altura não era necessário no meu trabalho) e também 
por considerar que eu ainda não era suficientemente velha para “perder” esta inovação 
tecnológica. (Q5) 
 
Há cerca de dez anos, em casa, porque comecei a ver vantagens relativamente à 
minha vida pessoal e profissional. (Q15) 
 
Início da década de 1990 quando tirei um curso de CAD – Desenho Assistido 
por Computador. A partir daí, uso quase diariamente o computador. (Q11) 
 
Quando tinha 7 anos, por curiosidade, para jogar. (Q14) 
 
Aos 13/14 anos para jogar e por curiosidade. (Q8) 
 
O inquirido Q12, a partir da sua experiência profissional desenvolvida na escola 
e posteriormente como coordenador do CAE Oeste e, actualmente, como vice-director 
do estabelecimento de ensino em estudo, reconhece a importância para a modernização, 
o que foi mobilizador do trabalho de todos os elementos para a inclusão das TIC no 
quotidiano e também para a sua entreajuda na aprendizagem desse processo. 
Destacando a importância das comunicações em rede, que conduziu a quase todas as 
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dimensões do trabalho com o computador, podendo dizer-se que valoriza uma 
aprendizagem holística.  
 
Comecei pelos 286, por volta de 91/92 na Escola, por razões de melhoria do 
Sistema de Gestão Escolar, quer ao nível da Administração Escolar quer da Direcção 
pedagógica. (Q12) 
 
Na adolescência, um Spectrum, para jogar. (Q17) 
 
Comecei a usar de forma sistemática a partir do ano 2000. (Q9) 
 
Comecei a usar um computador na adolescência (14 anos) devido ao contacto 
com outros colegas. Adquiri um SpeKtrum 128K e dedicado mais aos jogos. (Q13) 
 
Comecei aos 8/9 anos para jogar umas partidas de “match day” no spectrum 48k. 
(Q2) 
 
O primeiro contacto dos inquiridos Q6,Q7 e Q10 faz-se num contexto escolar de 
grau superior, por necessidade na apresentação de trabalhos com uma maior qualidade, 
não só ao nível do conteúdo mas também, do estético. Essa necessidade surge também, 
associada ao desejo de não ficar com um défice de contemporaneidade, vendo o 
computador como um meio de cultura, de comunicação e de lazer. 
 
No primeiro ano da minha primeira licenciatura (1990/91); comecei quando os 
meus pais adquiriram um pequeno computador pessoal; a aquisição foi provocada pelo 
grande volume de trabalhos a apresentar na universidade, na minha péssima caligrafia e 
nas exigências dos professores: o computador foi, durante muito tempo, uma espécie de 
“máquina de escrever electrónica sofisticada” (com capacidade de conservar, reutilizar e 
transformar as informações nela registadas). (Q7) 
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Na faculdade para as aulas e os trabalhos; para comunicar com os colegas. 
Eventualmente para actividades lúdicas. (Q6) 
 
Na Faculdade, por necessidade na elaboração de Relatórios. (Q10) 
 
Apesar dos constrangimentos decorrentes de um processo de inquérito limitado a 
um pequeno número de inquiridos, julga-se poder confirmar que os testemunhos 
analisados (apesar de se verificar uma escrita “pobre”), são uma memória viva do que 
tem sido a primeira abordagem da maioria dos inquiridos ao longo dos últimos 18 anos, 
na medida em que entre os inquiridos existe um vasto leque etário. Daí que os seus 
contextos de iniciação na utilização das TIC sejam diversificados consoante as suas 
circunstâncias particulares, como foi analisado. 
Podemos concluir com estes testemunhos que a vivência e a experiência com as 
TIC depende das circunstâncias em que se integram, mas tendo como ponto comum, na 
sua expressão ontológica, o querer viver a grandeza da inovação tecnológica da 
actualidade, o que lhes proporciona um ganho de consciência da mesma, ao 
reconhecerem a relevância da inclusão das TIC na sua vida pessoal, profissional e 
social. 
 
 Tipo de exploração para aquisição do domínio tecnológico 
 
A maioria dos inquiridos adultos consideram que, no trabalho com o computador 
e com o software a ele associado, as vantagens acabam por ser maiores que as 
desvantagens, mostrando não só abertura à especificidade de desenvolvimento de 
competências práticas no trabalho. No entanto, demonstram alguma dificuldade no 
processo de aprendizagem tecnológica devido ao facto de não terem formação e de estas 
necessitarem de grandes disponibilidades de tempo. 
É, no entanto, notória a abertura dos inquiridos em relação à aprendizagem 
tecnológica e ao acompanhamento da evolução constante das tecnologias (que para 
alguns é um aspecto negativo), apresentando uma postura muito positiva na utilização 
concreta das TIC e das suas múltiplas funcionalidades, seja em relação ao hardware ou 
ao software. Para a habituação ao trabalho com as TIC foi notória a necessidade de ter 
um computador em casa (para muitos o programa e-escola veio proporcionar esta 
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realidade) para poder proceder a explorações autónomas emerge como uma condição 
importante para esse domínio.  
A par, surge o tipo de potencialidades das aplicações que se utilizam que pode 
ou não facilitar a sua exploração, conforme o nível de interactividade que proporciona, 
bem como a facilidade de exploração e o estudo do software depende da qualidade de 
compreensão do que é inerente ao seu próprio design de interactividade. Alguns 
programas são mais facilitadores da aprendizagem do que outros e até da funcionalidade 
com alguns periféricos, para efeitos de trabalho.  
Os inquiridos sublinham a importância das horas dispendidas nesse trabalho, 
pois sem prática nunca conseguem rentabilizar o tempo de execução das tarefas. É 
unânime a opinião de que a internet tem um papel fundamental para o acesso a qualquer 
tipo de material tecnológico e se disponível para qualquer orçamento permite uma 
aprendizagem a todos os níveis e para todos. 
 
As dificuldades foram aprender a trabalhar com os programas e optimizar a sua 
utilização; as facilidades foram várias: melhorar a apresentação dos trabalhos, ganhar 
muito tempo na elaboração de trabalhos, cálculos, gráficos, etc , e mais recentemente 
(desde 1999-2000) aceder à informação e à  comunicação com muito mais facilidade e 
rapidez.(Q4) 
 
As maiores facilidades foram as cada vez maiores capacidades e funções 
disponibilizadas pelos computadores a que fui tendo acesso (escrita, cálculo, trabalho 
gráfico, acesso à internet, trabalho estatístico, …). Quanto a dificuldades, não tenho 
sentido muitas (desde que, há já tantos anos, fiz uma espécie de curso de utilização do 
primeiro sistema operativo com que trabalhei), nos variados programas com que tenho 
trabalhado… Inicialmente, cada um trouxe os seus desafios, relacionados com as 
“novas” capacidades de cada um. Complicado (pelo menos de forma moderada), tem 
sido arranjar tempo para me actualizar por antecipação (e não após ter acesso aos 
programas e estar a utilizá-los). (Q7) 
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Facilidades: compreendi rapidamente a lógica dos programas informáticos que 
me interessavam. 
Dificuldades: o acesso a um curso. Houve muito auto didactismo. (Q16) 
 
A maior dificuldade nessa altura tinha que ver com o tempo que os jogos 
levavam a carregar e nos erros, o que me obrigava a começar o processo de novo.(Q1) 
 
A maior dificuldade é que agora estou a passar demasiadas horas a trabalhar no 
computador. De modo que não sinto a menor vontade de passar também o meu tempo 
livre “colada” ao computador.(Q5) 
 
Motivação que me tem feito procurar ir cada vez mais longe. Muita coisa no 
entanto vai ficando “pendente” por absoluta falta de tempo – absorção profissional e 
outros aspectos da minha vida pessoal.(Q15) 
 
As maiores facilidades foram as vantagens do CAD em relação ao desenho 
manual. As dificuldades, o custo do equipamento/material.(Q11) 
 
À medida que o tempo passava os sistemas operativos começaram a ser mais 
simples. Maiores dificuldades, continua a ser entender-me com o Windows. Que 
saudades do DOS.(Q14) 
 
Maiores facilidades foram a troca de ideias com e jogos com os amigos, as 
maiores dificuldades às vezes eram as limitações dos equipamentos.(Q8) 
 
Conservação e melhoria de documentos ao longo dos anos, tal como aumento 
substancial da produção de documentação. Eficácia do tempo de produção dos 
diferentes documentos. Permitiu-nos economizar tempo e algum dinheiro. No âmbito 
das dificuldades foram essencialmente a pouca universalidade dos Programas, então 
concebidos, e os Sistemas Operativos pouco indutivos (exigiam algum investimento de 
tempo no seu estudo).(Q12) 
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Facilidade, poder utilizar em casa. Dificuldades, não registo.(Q17) 
 
Como uso o computador essencialmente na escrita, não tenho sentido 
dificuldades neste campo. As dificuldades surgem quando tento utilizar o computador 
para outros fins diferentes da escrita.(Q9) 
 
Facilidades – Adaptação a uma nova tecnologia; Dificuldade – Conhecimento do 
hardware e resolução de problemas.(Q13) 
 
Aprender a tirar partido de todas as potencialidades do computador e todas as 
vantagens face, por exemplo, à máquina de escrever.(Q6) 
 
Facilita na organização. A constante evolução das tecnologias por vezes dificulta 
a aprendizagem e a utilização dos diferentes equipamentos (incompatibilidades). O 
custo dos equipamentos.(Q10) 
 
Acompanhar o ritmo de actualização, quer das máquinas, quer do seu 
entendimento.(Q2) 
 
Iremos agora visualizar o testemunho dos mais novos: 
 
Não sei.(Q19) 
 
A maior dificuldade foi o primeiro contacto com o computador e a maneira de 
utilização, e a maiores facilidades foi aprendizagem que rápida através dos colegas e 
escola.(Q18) 
 
Habituar me as novas teclas visto que estava habituado ás teclas da Playstation e 
foi uma mudança um pouco brusca.(Q22) 
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“Brincar” com as cores que estavam no programa paint, sendo esta uma das 
maiores facilidades, enquanto a maior dificuldade era imprimir os desenhos a 
cores.(Q21) 
 
Dificuldades só tive em instalar jogos, pois era necessário usar a linha de 
comandos ou o DOS (já não me lembro bem). De resto, não havia dificuldades 
nenhumas. (Q20) 
 
A partir dos testemunhos podemos concluir que cada um adoptou a sua 
estratégia para a sua progressão/ domínio com as tecnologias, tendo no entanto em 
comum um pendor de autoformação, de auto-aprendizagem (apesar de os mais novos 
posteriormente adquirirem essa aprendizagem ao nível profissional da aprendizagem 
escolar, na disciplina de TIC e não somente com jogos), devido à deficiente formação 
especializada, havendo uma formação autodidacta. Como é sublinhado pela maioria, 
invariavelmente, jovens e docentes, a exploração dos recursos computacionais, visando 
a aquisição de um domínio de trabalho, passa por um recurso de “desbravar terreno” de 
tentativa e erro, por uma prática exploratória mais concreta em relação às suas 
necessidades, pela troca de experiências e pelo vencer o conflito homem/ máquina. Em 
alguns casos, tudo isto é conjugado com a entreajuda entre colegas, bem como a 
consulta de revistas e manuais on-line. 
Sem generalizar, podemos no entanto, reconhecer algumas atitudes mais 
evidentes para a aquisição de competências ao nível das TIC: 
1. Persistência e actualização no domínio das TIC; 
2. Autodidactas (consciência da importância do domínio 
tecnológico, do saber fazer tecnológico ao nível do trabalho experimental); 
3. Dificuldades técnicas superadas com o apoio de familiares, 
amigos ou colegas; 
4. Facilidade de aprendizagem em ambientes informais. 
Em relação aos alunos, a escola não teve qualquer influência no seu domínio 
inicial com as tecnologias, demonstraram que a aprendizagem é feita mais ao nível dos 
pares do que com recurso aos professores. Daí podermos considerar que têm aprendido 
mais fora do que dentro da escola. 
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A maioria dos docentes não foca a necessidade de formação real ou virtual, visto 
que alguns estão mais preocupados com a falta de tempo para si próprios, numa 
perspectiva mais egocêntrica. Isto, no entanto, não é um indicador do desinteresse dos 
docentes é mais um desabafo do desgaste de horas despendidas a preparar conteúdos 
para um público-alvo cada vez mais exigente. Em contrapartida reconhecem que as TIC 
são cada vez mais intuitivas e facilitadoras (depois de se dominar), permitindo 
actualmente um trabalho exploratório mais rentável. 
 
1.3.Tempo de envolvimento diário com o computador 
 
O tempo diário despendido com o computador oscila entre o pouco significativo 
e o significativo. E tem que ver com as necessidades pessoais e pertinência da 
actividade se é mais ou menos centrada no computador. 
 
Muitas! Em média talvez 4 a 5 horas diárias durante a semana! (Q4) 
 
Varia muito de dia para dia. Mas talvez possa contar muitos dias em que estou 
duas ou três horas “ao teclado”.(Q7) 
 
Depende muito, mas a média será de 4 horas, incluindo lazer.(Q16) 
 
2 (Q1) 
 
depende do dia, mas nos piores dias é … o dia inteiro!(Q5) 
 
Entre uma a duas horas diárias.(Q15) 
 
Em média 6 horas (+/-)(Q11) 
 
3 a quatro horas (trabalho e lúdico)(Q14) 
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6 horas.(Q8) 
 
4 / 5 horas.(Q12) 
 
Três horas.(Q17) 
 
Em termos de média, cerca de 6 horas.(Q9) 
 
5h (para mais).(Q13) 
 
uma, duas horas dependendo do trabalho que há para fazer.(Q6) 
 
2 horas.(Q10) 
 
uma/duas.(Q2) 
 
Em relação aos mais novos na sua maioria não difere muito, como podemos 
verificar: 
 
1 a 4 horas.(Q19) 
 
depende, pois há dias que nem ligo o computador, em dias de trabalho 4 a 5 
horas e dias normais uma hora no máximo.(Q18) 
 
10 Horas.(Q22) 
 
Em média cerca de 2h a 5h.(Q21) 
 
Dedico cerca de 3 horas diárias durante a semana e cerca de 7 horas aos fins-de-
semana quando me encontro em casa. (Q20) 
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Em resumo, o tipo de equipamento informático e até de ligação à internet que 
cada inquirido dispõe, influencia o tempo disponibilizado e envolvimento com o 
computador ou com a rede. 
Em relação ao tempo dispendido durante as férias ou fins-de-semana só o 
inquirido Q20, focou esse aspecto, o que nos leva a crer que os restantes nas horas de 
lazer não dependem do computador ou nem o ligam. 
Através de uma leitura mais concisa, pode concluir-se que a aprendizagem com 
as tecnologias, bem como, o tornar-se ser digital requer um investimento pessoal 
considerável ao nível de tempo e de envolvimento, não obstante das várias 
condicionantes tecnológicas e de acesso, parece ser relevante na familiarização com o 
hardware e com o software e, consequentemente, para a aquisição do domínio 
tecnológico. 
A generalidade dos inquiridos parece considerar esse envolvimento como 
natural, estando associado às TIC enquanto parte do quotidiano e indispensável a cada 
pessoa. 
 
1.4.Utilizações mais frequentes das TIC no dia-a-dia 
 
Os testemunhos são reveladores de que a experiência com as TIC é algo que se 
faz de forma contextualizada, o que tem conduzido à alteração das suas formas de 
trabalho, de relacionamento e de lazer, segundo as suas prioridades e convicções. 
Sendo de destacar que de uma forma geral todos concordam que já não seria 
possível realizar tarefas sem o computador e as tecnologias a ele associadas, quer do 
ponto de vista profissional ou pessoal. 
Acima de tudo a internet tornou-se uma ferramenta fundamental no seu dia-a-
dia. 
É ainda de realçar que os usos mais frequentes são convergentes com aquilo que 
acontece um pouco por toda a parte, ou seja, no desenvolvimento dos trabalhos 
escolares, na perspectiva profissional, pessoal, cultural ou lúdica, o que indica algum 
sentido generalista das TIC: 
O processamento de texto, construção de apresentações electrónicas, folha de 
cálculo Excel e digitalização de imagens, são os mais referidos, para além de outros 
programas utilitários específicos para a actividade de especialidade de cada docente; 
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Os jogos lúdicos como momentos de descompressão, também são referenciados 
ao nível dos docentes; 
Na internet destaca-se principalmente o e-mail, como meio de comunicação e 
não só como meio de envio e recepção de documentos, seguido das pesquisas e dos 
downloads. É, no entanto, de destacar que para os docentes as TIC são uma ferramenta 
de trabalho independentemente da área de leccionação, ou seja, já fazem parte do seu 
quotidiano profissional e também demonstram alguma preocupação pedagógica em 
relação à forma como estes as utilizam dentro e fora da escola (este item foi 
comunicado a quando um pedido de esclarecimento). 
Apenas o inquirido Q8 e Q16, usam a internet, para fins administrativos, como 
efectuar compras/pagamentos de bens e serviços (principalmente a reserva de locais de 
férias, pagamento de serviços e impostos) e para gerir contas bancárias. 
A confirmação desta análise pode-se encontrar nos testemunhos, a seguir 
reproduzidos: 
 
Utilizo o computador para produzir todo o tipo de documentos, essencialmente 
em Word (testes, actas, pareceres, cartas, memorandos, etc), Excel (correcção de testes, 
cálculos, gráficos, tabelas, grelhas de correcção), PowerPoint (apresentações), 
programas de digitalização, fotografia e desenho, internet (procura de informação e 
comunicação), tudo isto no âmbito do meu trabalho e a nível pessoal.  
O mail e a procura de informação. Uso o mail todos os dias para comunicar, 
porque é mais rápido e mais cómodo para mim que não gosto muito de utilizar o 
telefone. A procura de informação também é muito rápida, desde que se salvaguarde as 
fontes. (Q4) 
 
Registo de dados pessoais, preparação de documentos de apoio à leccionação 
(testes, protocolos experimentais, fichas, textos de apoio, acetatos, grelhas de avaliação 
de alunos, …), documentos da “burocracia escolar” (actas, memorandos, relatórios, 
registo e justificação de faltas, lançamento de classificações, …), registo de 
investigações/trabalhos no âmbito de projectos de formação em que estou envolvido, 
acesso a informação na internet, comunicação na internet (e-mail). 
Correio electrónico, por não ter tempo para explorar outras áreas.(Q7) 
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A nível profissional: Fichas de exercícios, testes, apresentações PowerPoint, 
acetatos, tabelas de observação de aula e de avaliação, guiões para trabalhos, pesquisa 
de informação, comunicação com colegas. Praticamente todos os dias. 
A nível privado: Comunicação com familiares e amigos (todos os dias), 
operações bancárias, finanças (1 vez por semana em média), pesquisa de informação, 
lazer (jogos), leitura de jornais e revistas 
Google – pesquisa de informação. 
Skype – comunicação. 
Site dos bancos.(Q16) 
 
Processar texto; internet (consultas várias, mail, fazer downloads, etc); associado 
a um projector quando quero ver filmes, ouvir musica... 
consultar o mail, sites.(Q1) 
 
correio electrónico, pois é indispensável e muito útil para uma parte essencial do 
meu trabalho. “Navego” menos do que desejava, simplesmente por estar farta do 
computador depois de tantas horas de olhar para o ecrã. 
todo o tipo de trabalho na escola; elaboração de textos ou apresentações para 
contextos extra-escolares; correspondência, algumas pesquisas… Não o uso para 
jogos.(Q5) 
 
 
Contacto com amigos, familiares, colegas e outras pessoas. Pesquisa. Trabalho 
pessoal. 
O meu site. Permite-me manter os contactos referidos. (Q15) 
 
Utilizo o computador essencialmente para trabalhar e comunicar: Desenhar, 
registo de dados, fazer apresentações e/ou demonstrações, etc. 
A caixa de correio e motores de busca. É um modo simples, rápido e eficaz de 
comunicação. (Q11) 
 
As Tecnologias como promotoras de uma nova cultura de aprendizagem e cidadania 
 
FCUL 99 Maria de Fátima Antunes dos Santos 
Serve para: Trabalhar, Ver Filmes e séries de TV, Planificar Férias e outras 
actividades, ouvir música, ouvir rádio, ler jornais… 
Motores de busca, sites de rádios, sites de jornal, email… Para estar informado e 
para poder trabalhar.(Q14) 
 
Preparação de aulas, Construção de páginas Web, utilização do correio 
electrónico, vídeo-conferência, utilização do E-banking,  
consultas, pesquisas, correio electrónico, divido á minha actividade 
profissional.(Q8) 
 
Pesquisa e Notícias. Porque considero a forma mais rápida e cómoda de obter 
informação actualizada. 
Pesquisa de documentos para Formação e Informação ao nível da minha 
actividade laboral e política, faço-o de uma forma quase permanente; Meio de 
Comunicação por excelência, utilizo-o ao nível da minha actividade laboral, política e 
particular e faço-o de uma forma permanente e sistemática; Base de Dados, sobre 
diversas matérias, faço-o por necessidade de tornar eficaz a minha organização pessoal, 
faça-o quando necessário; Prospecção de Mercados a fim de tomar decisões nas 
aquisições de natureza particular ou familiar; Produção de Documentação. (Q12) 
 
Quase exclusividade para trabalho. Residualmente para consultar informação 
pessoal na internet.  
Consulta de mail, pesquisa de informação para o trabalho, outra informação de 
carácter pessoal.(Q17) 
 
Escrita dos meus textos pessoais e de trabalho profissional; Internet… 
Pesquiso em sites bem definidos, isto é, aqueles nos quais sei que encontro 
facilmente os temas ou assuntos sobre os quais preciso de obter informação.(Q9) 
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Word – trabalho e uso pessoal 
Excel – trabalho e uso pessoal 
PPoint – trabalho e uso pessoal 
Tratamento fotografia – uso pessoal 
Internet – trabalho e uso pessoal 
Software específico de Gestão – trabalho 
Google (motor de busca) e sites institucionais para recolha de informações e 
evitar deslocações.(Q13) 
 
Pesquisa de assuntos ligados à profissão ou coisas pessoais ligadas a gostos e 
hobbies. 
trabalho de professor (testes, trabalhos, apresentações…), comunicação via mail 
com colegas, instituições e por vezes alunos, consulta de sites (pessoal e 
profissionalmente), jogos, música (reprodução e cópia), filmes. E brevemente, espero, 
downloads de música e filmes.(Q6) 
 
Blogues, notícias: para me manter informado e para informar. 
Trabalhar; Ouvir música; Ver televisão; etc.(Q10) 
 
A nível profissional e de estudos utilizo-o para tudo, a nível do lazer, jogo 
habitualmente 3 jogos online. 2 de gestão que me ocupam nunca mais de 10 minutos 
por dia e um simulador de jogo de tabuleiro que ocasionalmente passo ½ hora. Leitura 
de jornais diários e blogues, leitura de e-mails, sites de download de música, youtube e 
imdb, entre outros.(Q2) 
 
Em relação aos alunos é notório que o computador / internet, fazem parte da sua 
formação como pessoas. No entanto, um dos aspectos que sobressai em relação aos 
mais novos, é a questão da “pirataria informática” relativa ao software, nomeadamente 
filmes, músicas entre outros. Trata-se acima de tudo de um problema de cidadania que 
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requer sensibilização junto dos utilizadores e, neste sentido, a escola deve ser um meio 
privilegiado para a difusão de software gratuito com as mesmas funcionalidades daquele 
que é pago, de forma a levar o aluno a reflectir se vale mesmo a pena corromper as 
regras e não respeitar os direitos de autor.  
Mas não é só este o problema: como estes estão sempre em rede, é preciso 
incutir uma nova cultura de saber estar, pois não se pode invadir a privacidade do outro 
enviando uns aos outros material que possa violentar psicologicamente o outro. 
Apresentam-se, de seguida, alguns testemunhos do que foi referenciado 
anteriormente: 
 
Internet para pesquisa, Word para trabalho escritos, Excel para trabalho 
matemáticos, etc. 
www.hi5.com, www.myspace.com, www.google.com (Q19) 
 
A utilização que faço do computador é para fazeres trabalhos escolares, para 
jogar , ver filmes, ouvir musica, falar com os amigos na internet. 
O Messenger para falar com os amigos, o hi5 por diversão, youtube para 
procurar músicas ver vídeos para passar o tempo.(Q18) 
 
Jogar videojogos para divertimento 
Internet (Hi5, Hotmail, PirataTuga etc.) Hi5 para conhecer novas pessoas, 
Hotmail para ver a minha caixa de correio electrónico, PirataTuga para fazer downloads 
de filmes e músicas. 
Messenger para dialogar com os meus amigos. 
O Messenger pois é a utilidade que considero mais importante pois me permite 
rever amigos antigos e comunicar novamente com eles.(Q22) 
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Verificação de emails, hi5 e sites de organização eventos quase todos os dias, 
assim como a utilização do Windows Live Messenger. Elaboração de cartazes para 
eventos, documentos escritos como cartas, relatórios e projectos.  
(…) verifico os meus emails para ter acesso ao que me enviam, tanto amigos 
como de assuntos profissionais, o hi5 para manter a rede social activa e sites de 
organização de eventos, pois gosto de estar a par do que vai acontecendo, e para ter 
novas ideias.(Q21) 
 
O tipo de ligação que faço é de LAN, para jogar em rede contra amigos e ligação 
à internet, via Router e Internet Portátil. 
Na internet, nesta altura do ano, vejo mais sites de universidades (para me 
manter informado dos cursos, disciplinas e provas de ingresso) e de carros (vejo os 
preços, os modelos, ou seja, tudo para decidir qual o melhor carro que se adequa às 
minhas exigências), o hi5 (para socializar com “o mundo”), o Windows Live Messenger 
(para conversar com os meus amigos mais próximos), o μTorrent (para sacar músicas e 
filmes) e o Nokia Software Updater (para actualizar o software do telemóvel).(Q20) 
 
Em resumo, pode deduzir-se que de uma forma ou de outra o computador está 
hoje presente em todas as actividades, seja em termos escolares, profissionais e pessoais 
na vida dos inquiridos, seja para rentabilizar o tempo (em termos de trabalho), seja para 
usufruir de uma forma mais económica de momentos de lazer (como jogos, filmes, 
ouvir música ou para se manter actualizado com a leitura de jornais ou revistas). É 
importante realçar que as suas vivências apesar de diferenciadas com as TIC e com a 
internet, os conduzem de forma eficaz de lide com a multitarefa e com a multiconexão( 
mais os alunos), revelando uma forte interacção horizontal e vertical em múltiplas 
direcções. 
 
1.5. Procedimentos relativos à segurança do computador 
 
Somente quatro dos inquiridos nunca apanharam vírus. 
 
Só vírus pequenos que nunca causaram problemas de maior.(Q4, linha 106) 
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Talvez sim… deve ter sido eliminado por uma limpeza virtual.(Q7, linha 97) 
 
O antivírus detecta-os automaticamente e limpa o computador e a pen (trazia o 
vírus da escola).(Q16, linha 88) 
 
Sim.(Q1, linha 71) 
 
sim, e apanhei-o na escola! Maravilhoso! (Q5, linha 89) 
 
Sim, mas há anos que não tenho esse azar. Também tomei as devidas medidas 
para que tal não aconteça.(Q15, linha 73) 
 
Sim.(Q11, linha 70) 
 
Sim.(Q14, linha 70) 
 
sim já.(Q8, linha 66) 
 
Já.(Q12, linha 91) 
 
Sim.(Q17, linha 69) 
 
Ainda não.(Q9,76) 
 
Sim, mas até agora foram detectados e eliminados.(Q13, linha 92) 
 
Não, felizmente, só avarias.(Q6, linha 70) 
 
Já (por ficheiros infectados vindos do exterior).(Q10, linha 67) 
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Já.(Q2, linha 71) 
 
Não.(Q19, linha 65) 
 
Que me lembre não.(Q18, linha 75) 
 
Já.(Q22, linha 77) 
 
Sim.(Q21, linha 85) 
 
Sim, ainda a semana passada apanhei (o meu irmão) um vírus no Windows Live 
Messenger.(Q20, linha 97) 
 
Todos os outros já foram vítimas de vírus no seu computador com mais ou 
menos gravidade, de algum modo, esta situação alertou-os para a necessidade de 
adquirirem um bom anti-vírus. Apesar de nalgumas situações nem com o anti-vírus 
instalado e actualizado os poupou de viverem essa experiência, tornando-os mais 
prudentes em relação aos ficheiros partilhados vindo do exterior. 
No que se refere a ataques dos cracker
2
 ou hacker
3
, os inquiridos nunca se 
sentiram vítimas, logo não se evidencia como uma das suas preocupações, como se 
pode verificar pela simplicidade das respostas obtidas: 
Penso que não.(Q4, linha 116) 
 
Não. (também, sendo homem, nunca poderia ter sido atacada).(Q7, linha 105) 
 
                                               
2 Um cracker usa todo o seu know-how para procedimentos maliciosos, quer seja a nível de segurança, quer seja ao nível de 
conceber cracks para aplicações com direitos de autor, etc. Um cracker é portanto alguém que preparado com ferramentas próprias, 
muitas vezes concebidas por si, estes geralmente são indivíduos com imensas quantidades de tempo para despender e com elevado 
grau de know-how efectuam tentativas de invasão em sistemas informáticos, tentativas essas que podem resultar numa invasão 
efectiva no sistema informático. 
3
 Existem dois tipos de hackers, hackers maliciosos, que usam o know-how em tecnologia para penetrar as defesas de um sistema 
informático e dessa forma causar estragos no sistema, por outro lado existem hackers também com grande know-how, que efectuam 
consultoria de segurança de sistemas em empresas que se dedicam a esse tipo de negócio. 
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Não (Q16, linha 97) 
 
Penso que não.(Q1, linha 78) 
 
felizmente não…(Q5, linha 97) 
 
Não.Ai deles! (Q15, linha 81) 
 
Em relação aos alunos também aqui não se verificou qualquer preocupação, 
apesar de serem estes que mais lidam com a rede. 
Em resumo, pode concluir-se não pelo que os inquiridos nos responderam, mas 
pela própria política introduzida a este nível no estabelecimento de ensino a que estes 
inquiridos estão agregados (sendo esta uma das grandes áreas de desenvolvimento do 
Departamento de Informática) que não sentem motivos de preocupação, no que diz 
respeito à segurança. No entanto, têm consciência que a prática de utilização de meios 
informáticos em rede conduz à necessidade de sistemas de segurança cada vez mais 
especializados (e não como sistemas de “Big Brother”, como eram interpretados pelos 
que desconheciam os riscos de estar em rede), visto que a internet ocupa um lugar 
privilegiado da expansão de vírus destruidores a vários níveis. 
 
o Trabalho com a informação on-line e aprendizagem cooperativa 
no âmbito da utilização das TIC 
 
No que respeita a este tema, um dos objectivos da aprendizagem cooperativa é 
permitir que cada indivíduo de um grupo (seja ele qual for) se transforme num 
indivíduo que conheça os seus direitos e as suas responsabilidades, para além de 
desenvolverem competências sociais. 
o Sensibilidade a fontes fiáveis e não fiáveis de informação 
 
Pode concluir-se que a maioria dos inquiridos está preocupada com a origem da 
informação. Dessas experiências surgem algumas estratégias, como: a pesquisa em sites 
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oficiais/ institucionais, cruzamento de dados, pesquisando em vários sites, procurando 
testar se as informações são coerentes nesses vários sites. Há os que procuram fazer 
comparações de fontes e verificar a concordância com autores. Também há quem 
complemente certas pesquisas com confirmação não só nos sites mas também em livros 
ou através de outras pessoas. 
Existe plena confiança nos conteúdos divulgados pelos sites institucionais de 
entidades reconhecidas, a qual nunca é questionada. 
Comprovemos esta análise a partir das respostas presentes nos seguintes 
testemunhos:  
 
Começa pela fonte de informação; se o site é de um organismo oficial ou 
apresenta documentos oficiais, tenho segurança. Outros documentos tento cruzar a 
informação com outras fontes.(Q4, linha 66-68) 
 
Nos assuntos importantes, procuro comprovar as informações com 
documentação física (impressa); ainda assim, considero alguns sítios acima de qualquer 
suspeita nos seus conteúdos (pela natureza das instituições que os publicam).(Q7, linha 
64-67) 
 
Pelo(s) autor(es) dos sites consultados, pelos conhecimentos que possuo, pelo 
cruzamento de dados entre os vários sites sobre o mesmo assunto.(Q16, linha 60-62) 
 
Procuro sites oficiais e outros laterais, depois cruzo a informação.(Q1, linha 44) 
 
Tal como acontece nos jornais ou na televisão, a fiabilidade é limitada. É preciso 
ter um olhar crítico, sempre, e buscar informação em diversas fontes (de vários 
países)(Q5, linha 60-62) 
 
Não verifico, faço a minha própria selecção de acordo com critérios muito 
pessoais.(Q15, linha 44) 
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Muitas vezes confio nos dados apresentados, só quando são bastantes duvidosos 
e/ou coloca em causa a dignidade de qualquer tarefa/actividade faço um cruzamento de 
dados.(Q11,linha 43-45) 
 
Depende dos sites… alguns muito fiáveis e outros nem por isso. Faço sempre 
confirmação da informação através de várias fontes.(Q14, linha 43) 
 
procuro fazer as pesquisas em sites de reconhecida fiabilidade.(Q8, linha 41) 
 
Confrontando-a com outra informação.(Q12, linha 61) 
 
Pela idoneidade do site, eventualmente comparando com dados de outras fontes 
(dicionários, revistas, jornais, manuais,…) (Q17,linha 42) 
 
Essa fiabilidade advém do facto de os sites onde procuro informação me terem 
sido recomendados por pessoas ou instituições credíveis.(Q9,linha 47) 
 
Através de anti-vírus e do nome da instituição.(Q13, linha 62) 
 
Comparo com outras fontes e recorro, ainda, bastante aos livros.(Q6, linha 44) 
 
Cruzando informação. Ser um site fidedigno também ajuda.(Q10, linha 41) 
 
Intuindo.(Q2, linha 46) 
 
A maioria dos alunos inquiridos declaram não se preocupar em testar a 
qualidade da informação confiando nos dispositivos tecnológicos que informam sobre a 
segurança das páginas. A maioria dos alunos parece não distinguir claramente 
segurança de navegação de qualidade de informação. 
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Não o faço.(Q19, linha 39) 
 
fazendo outras pesquisas.(Q18, linha 49) 
 
A data da ultima actualização e a reputação que tem esse website.(Q22,linha 52) 
 
Depende de que sites pesquise e do assunto que pretende pesquisar. (Q21, linha 
60) 
 
Através do AVG, que me informa da segurança da ligação, e do Mozilla Firefox 
que me avisa das ligações a que me estou a conectar. (Q20, linha 61) 
 
Em resumo, verifica-se que a maioria dos inquiridos está sensibilizada para a 
importância da origem da informação. No entanto, já não é completamente válido em 
relação aos procedimentos adequados para testar a qualidade de informação na rede. O 
que nos leva a pensar que em termos educativos este tem sido um assunto descurado. 
 
o Visão sobre os sites com informação considerada de natureza agressiva 
 
Este é um subtema de percepção de como os inquiridos lidam com a informação 
on-line reporta-se a uma questão sobre o pensamento relativo a sites desapropriados, 
designação intencional não concreta exactamente para se tentar perceber como os 
inquiridos reagiriam e como nela se poderiam incluir. 
Iremos verificar esta percepção através dos testemunhos dados: 
 
É um risco inerente às características da internet e deveria haver alguma forma 
de filtrar estes sites na origem, mas claro que sempre haverá diferenças de opinião em 
relação ao que é apropriado ou não, por isso acho difícil desaparecerem. Penso que 
temos de aprender e ensinar a conviver com esta realidade. (Q4, linha 83-87) 
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Vivemos num país (num mundo!) em que o disparate é lícito… Também o juízo 
é lícito (e desejável). (Q7,linha 81) 
 
Também existem jornais, revistas, canais de televisão desapropriados. Só vê 
quem quer. (Q16,linha 72) 
 
Qual o sentido de “desapropriado”? (Q1, linha 55) 
 
O inquirido Q5, simplesmente não respondeu. O mais provável é que não tenha 
compreendido o termo desapropriado visto ser um indivíduo de outro País. 
 
Julgo que existam é sites adequados ou desadequados, conforme quem os visita. 
(Q15, linha 55) 
 
Sites desapropriado!? Isso subjectivo. (Q11, linha 55) 
 
Tal como tudo na vida, há coisas boas e coisas más, temos de as saber evitar… 
(Q14, linha 53) 
 
A internet é um mundo aberto a todos e toda a gente é livre de colocar lá o que 
quiser, é muito difícil controlar os conteúdos da internet. (Q8, linha 50) 
 
A liberdade de expressão não pode nem deve ser vítima de ela própria. Embora, 
os sites denominados de desapropriados tenham pouco a haver com a nobre arte da 
expressão. O que não se constitui como expressão no seu sentido educativo, criativo, 
crítico, pedagógico … deverá ser alvo de séria reflexão, para bem dos actuais 
consumidores e do equilíbrio das futuras sociedades. (Q12, linha 71-76) 
 
Difícil bani-los, poder por vezes ser um dos reversos da internet.(Q17, linha 54) 
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Nada contra nem a favor. O que penso é que precisamos de nos educarmos para 
uma apropriada selecção. (Q9, linha 60) 
 
É uma fatalidade. Não podemos evitar que sujam. Podemos é tentar ignorá-los 
ou evitar o seu acesso. (Q13, linha 73) 
 
Como tudo na vida há coisas boas e más. Há que fazer uma gestão pessoal 
desses sites. Somos livres de os ver/abrir ou não. (Q6, linha 54) 
 
Devem ser restritos apenas aos que querem lá ir visitar. (Q10, linha 51) 
 
Penso o mesmo que da existência de actos desapropriados na sociedade. Não 
distingo a Internet dos outros meios porque a moral é transversal.(Q2, linha 55) 
 
Não deviam de existir , mas é difícil de impedir a criação desses sites.(Q18, 
linha 59) 
 
O mundo é feito de dinheiro/negócio. Esses sites são apenas mais uma maneira 
de ganhar dinheiro.(Q19, linha 49) 
 
Como tudo na vida, há coisas desapropriadas para uns, e apropriadas para outros. 
De certa forma, esses sites desapropriados servem para entreter certas pessoas, tal como, 
eu me entretenho com jogos na internet.(Q20, linha 74-77) 
 
Mais um meio que o homem inventou para ganhar dinheiro facilmente e 
estupidamente.(Q21, linha 69) 
 
Sou imparcial pois não me provocam qualquer tipo emoção.(Q22, linha 62) 
 
Em resumo, é possível analisar os testemunhos dados de uma forma implícita. 
Para a maioria dos inquiridos a palavra «desapropriado» designava os sites relacionados 
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com a pornografia e pedofilia, motivação ao consumo, mas acima de tudo como formas 
de angariar fundos (opinião mais fundamentada pelos mais novos). 
No entanto, a reacção à sua existência é diversa. Alguns condenam a sua 
frequência mas não a sua existência, vendo-os como de difícil proibição. Outros são da 
opinião que se deve limitar o acesso a este tipo de sites.  
Acima de tudo a opinião mais generalista é de que é importante educar para a 
capacidade de cada um realizar a sua própria filtragem, isto porque, de outra forma 
podemos ir por um caminho perverso que seria o da censura, pois para alguns inquiridos 
também é notório que os sites de opinião também podem ser desapropriados 
dependendo de quem os lê. 
Por fim, é possível deduzir que na rede é fundamental a importância da 
aprendizagem do saber escolher (a escola deverá orientar nesse sentido, visto ser um 
local privilegiado), dada que esta é uma estrutura aberta, logo, é permeável à existência 
de todo o tipo de conteúdos, sendo que o desapropriado deverá apenas depender da 
auto-regulação dos indivíduos, o que daí advém da sua educação/ formação mais do que 
de dispositivos de inibição, de filtragem ou até ao extremo, a censura. 
 
o Aprendizagem na rede e em rede. 
 
Existe uma confirmação por parte dos inquiridos de que a internet é um recurso 
fundamental, como suporte de aprendizagem muito significativo que entrou nos hábitos 
de trabalho de todos, sendo um lugar de pesquisa importante para a aprendizagem 
profissional (principalmente) e pessoal na rede e em rede, para além de estar implícito 
que traz muitos benefícios económicos. 
 
Não sei se percebi bem a questão… Todos os artigos científicos que eu leio 
através da internet contribuem muito para a minha actualização científica e isto sem ter 
de ir a congressos, a bibliotecas procurar as revistas ou procurar no “ASFA” (sistema de 
busca de artigos usada nos anos 90). (Q4, linha 56-59) 
 
Consulta de fundos bibliográficos de bibliotecas distantes; pesquisa de dados 
sobre regiões a visitar posteriormente.(Q7, linha 56) 
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Os inquiridos Q1, Q16, não responderam. Logo poderemos pressupor que nas 
pesquisas que realizam simplesmente não lhe trazem nenhum benefício, quer pessoal ou 
profissional. 
 
consulta em jornais ou outros sites de actualidade, sobre questões da actualidade. 
Pesquisas sobre diversos temas, ex. para saber quem foi o Rei Tukultininurta (!) ou para 
ouvir que tipo de música faz o compositor Tavener, ou para consultar mapas, etc.  
Quanto à aprendizagem, posso destacar que o meu primeiro contacto com o 
frontpage foi através de um curso “à distância”, na Internet. O que foi uma boa 
experiência que repetiria, se pudesse, em relação a outros temas que me interessam. 
(Q5, linha 48-55) 
 
Muita pesquisa relacionada com temas de saúde. Gosto de estar informado sobre 
o tema.(Q15, linha 38) 
 
Técnicas e materiais de construção.(Q11, linha 38) 
Todas aquelas que servem para tirar duvidas sobre o meu trabalho. Ex: decretos 
lei, sites científicos, etc…(Q14, linha 37) 
 
Pesquisa de sites relacionados com a educação.(Q8, linha 36) 
 
Consultei as intervenções de um conjunto de Especialistas na área da Educação 
num Colóquio realizado em Espanha, Valência, sobre “O papel da Família e a Violência 
na Escola” e noutro Seminário realizado em Inglaterra, Liverpool, “Que Modelos de 
Gestão Escolar ?”, consultei os textos da conclusão do evento. Permite-nos estar em 
cima do que se vai dizendo e escrevendo sobre temas da nossa realidade escolar. (Q12, 
linha 49-54) 
 
Pesquisas relacionadas com temas económicos e contabilísticos. (Q17, linha 36) 
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Como a minha pesquisa se orienta essencialmente para as temáticas da Filosofia 
e da Teologia, procuro sites ligados a estas temáticas.(Q9, linha 38) 
 
São muito variadas. Sobretudo na procura de documentação técnica.(Q13, linha 
57) 
 
trabalhos de outros professores e outras escolas. (Q6, linha 39) 
 
Várias: pesquisar informações sobre cidades, regiões, povos, culturas aonde vou 
visitar. (Q10, linha 34) 
 
o scholar google tem me dado muito jeito. Neste momento para leitura de teses e 
e-books. (Q2, linha 38) 
 
Entre os alunos é notório de que as TIC e a internet estão presentes na vida da 
escola ou relacionadas com a aprendizagem escolar e se tornou uma fonte primária de 
informação principalmente na realização de trabalhos e de aprendizagem na medida em 
que valorizam todo o tipo de aprendizagem na rede e em rede.  
 
as pesquisas que faço para trabalhos , sempre ao ler vamos aprendendo. (Q18, 
linha 43) 
 
Criação de musica. (Q19, linha 34) 
 
Pesquisas no âmbito da mecânica automóvel. (Q20, linha 56) 
 
Cursos superiores e cursos Set. (Q21, linha 52) 
 
Teste Intermédios/Exames nacionais e Força Aérea. (Q22, linha 46) 
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Relativamente às aprendizagens ocasionais é possível verificar, a partir das 
vivências e experiências dos inquiridos, que alguns possuem sensibilidade a esse tipo de 
aprendizagens não intencionais e que elas acabam por ser espontâneas no contexto de 
navegação inerente ao hipertexto. Há no entanto, quem nada aprenda de forma 
ocasional, poderemos afirmar que se limitam a sites específicos e orientados às suas 
dúvidas, sem terem grande envolvência/ curiosidade na sua exploração. 
Na sua maioria mesmo os que realizam este tipo de aprendizagem, têm alguma 
dificuldade em dar exemplos, concretos ou de recordá-los ou mesmo de ter plena 
consciência desse facto: 
 
Não me lembro de nenhuma em particular. Lembro-me de algumas pesquisas 
que de uma forma inesperada deram coisas que não estava à espera, como por exemplo, 
imagens pornográficas.(Q4, linha 62-64) 
 
Que me lembre, ultimamente, apenas a recepção de notícias recentes (quase em 
tempo real). (Q7, linha 61) 
 
Fazem-se sempre aprendizagens inesperadas. As mais significativas relacionam-
se com conteúdos científicos. (Q16, linha 57) 
 
O inquirido Q1, também aqui volta a não responder, pressupõe-se que 
definitivamente a internet não é tido em conta como um local de aprendizagem. 
 
O inquirido Q5, não respondeu dando a entender que quando pesquisa esta é 
muito orientada, logo não surge algo inesperado, na sua aprendizagem. 
 
Sim, no campo da saúde. (Q15, linha 42) 
 
Muitas vezes. Descobrir uma efeméride, uma exposição, uma notícia, 
etc.(Q11,linha 41) 
 
 
As Tecnologias como promotoras de uma nova cultura de aprendizagem e cidadania 
 
FCUL 115 Maria de Fátima Antunes dos Santos 
Sim, tantas e tantas coisas…(Q14, linha 41) 
 
sim, algo relacionado com energias renováveis.(Q8, linha 39) 
 
Sobre os Duzentos Anos do nascimento de Darwin. Tudo o que tem vindo à net 
sobre a efeméride, tem-me permitido adquirir novos conhecimentos sobre o seu trabalho 
e pensamento. (Q12, linha 57-59) 
 
É frequente retirar informação importante quando consulto sites relacionados 
com outros assuntos que não os inicialmente encontrados.(Q17, linha 39) 
 
Esporadicamente, sim. Mas isso é pouco relevante, pois, como já referi, pesquiso 
habitualmente em sites previamente definidos. Acontece, porém, que alguns sites 
remetem para outros e é assim que, esporadicamente, acabo por encontrar informações 
que antes não possuía. (Q9, linha 42-45) 
 
São muito variadas. Sobretudo na procura de documentação técnica. (Q13, linha 
60) 
 
Talvez, mas não me lembro. (Q6, linha 42) 
 
Tenho ideia que sim. Não me recordo. (descobrir sites muito interessantes por 
acaso). (Q10, linha 38) 
 
Sim. Quando se visiona um vídeo no youtube, o facto de serem apresentados 
outros relacionados conduz a um alargamento das aprendizagens (exemplo muito 
significativo nos vídeos de música). (Q2, linha 42-44) 
 
Não que me lembre não tive nenhuma aprendizagem inesperada. (Q18, linha 47) 
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Não. (Q19, linha 37) 
 
Não. (Q20, linha 59) 
 
Sim. A forma como certos restaurantes no Japão cozinham os seus pratos (num 
dos casos, em frente aos clientes com os animais vivos. Ex: camarão.) (Q21, linha 55) 
 
Sim nomes de moedas de outros países e nomes de culturas antigas presentes nos 
países da América do sul antigamente. (Q22, linha 49) 
 
Em resumo, a internet pode ser um suporte de auto-aprendizagem, mas também 
pode ser um suporte de aprendizagem cooperativa em rede. 
 
o Estabelecimento de comunicação e contactos on-line 
 
Ao longo da vida vamos separando os amigos por grupos: os da infância, da 
escola, do trabalho… Representam diversas fases da nossa existência e denunciam o 
empenho de cada um nas relações sociais. Hoje, junta-se a essa lista um novo grupo de 
amizades… os “amigos do hi5”, as chamadas “amizades sem história”. 
 
o Comunicação à distância e comunicação de proximidade 
 
A maioria dos inquiridos não estabelece relações online, mas de proximidade. 
Muitos relacionam redes sociais como sendo, única e exclusivamente relacionadas com 
as relações “amorosas”. Deve salientar-se que o conceito de distância é relativo nas 
comunicações online, pois não existem distâncias físicas logo podem concretizar-se em 
qualquer parte do planeta. Por conseguinte, os contactos feitos no real ou no virtual 
tanto podem fazer parte do círculo diário, bem como de forma esporádica como ao nível 
das relações profissionais. 
A tendência das respostas incide no sentido de uma maior motivação para o 
contacto com os amigos já feitos, privilegiando o cuidado e a estabilidade de amizades 
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já consistentes, sendo que o desconhecido não motiva à exploração de novas amizades, 
embora contactem, em geral, com todo o tipo de pessoas, sendo a informalidade nas 
comunicações um aspecto facilitador dos contactos. 
No conceito de e-friends parece estar bem claro em todos os inquiridos como 
sendo aquele que é feito ou mantido através da mediação da Internet. No entanto, 
verifica-se uma recusa em relação a isto, os inquiridos dizem só possuírem friends. 
 
O que é uma rede social na internet? MSN ou chat’s? Não utilizo nem me 
envolvo. Não gosto desse tipo de relações, faz-me confusão, se calhar porque sou “cota” 
ou porque nunca senti necessidade de utilizar e nunca aprendi e por isso não conheço as 
vantagens. Neste sentido, nem tenho contribuído, nem tenho recebido. (Q4, linha 72-76) 
Não! Para mim a amizade não é bem isso… mas respeito outras opiniões. No 
entanto o e-mail dá-me jeito para manter o contacto com amizades já feitas…pela forma 
tradicional, já que de outra forma esses contactos seriam mais lentos! (Q4, linha 123-
126) 
 
Nenhuns! Estou-me a sentir verdadeiramente “cota”, ultrapassada e 
conservadora!(Q4, linha 128) 
 
Suponho que tenho parte em diversas redes sociais, a que não acedo (embora 
algures no passado o tenha feito uma ou duas vezes). Tenho participação actual (embora 
muito esporádica) no Hi5, com umas dezenas de fotografias, outras de “amigos”, alguns 
textos inseridos e comentários em perfis de amigos. Considero que nem tenho recebido 
nem tenho contribuído grandemente para essa rede.(Q7, linha 71-76) 
 
Não.(Q7, linha 111) 
 
Em Portugal tenho alguns, todos eles eram previamente amigos reais! (Q7, linha 
113) 
 
Nenhumas (Q16, linha 66) 
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Não (Q16, linha 104) 
 
Não (Q16, linha 106) 
 
A única rede social na internet a que pertenço é o MSN. É um facilitador da 
comunicação, gratuito. (Q1, linha 49) 
 
Não. (Q1,linha 84) 
 
Não. (Q1, linha 86) 
 
prefiro outras formas (Q5, linha 105) 
 
Contactos, comércio e serviços, fundamentalmente. Julgo receber mais do que o 
que dou.(Q15, linha 49) 
 
Os amigos já existiam fora. (Q15, linha 87) 
 
Alguns. (Q15, linha 89) 
 
Não tenho feito amigos. Tenho é consolidado a amizade (Q11, linha 84) 
 
Não (Q11, linha 86) 
 
Hi5… Tenho recebido mais das redes (Q14, linha 48) 
 
sim… ao longo de algumas mensagens trocadas ao longo de vários meses e 
anos… (Q14, linha 85) 
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não tenho ultimamente envolvido muito.(Q8, linha 45) 
 
não. (Q8, linha 79) 
 
não. (Q8, linha 81) 
 
Blogues. Onde é possível expressar a nossa opinião e confrontá-la com outras. 
As redes têm contribuído muito mais. (Q12, linha 65) 
 
Não. Só entro em campos conhecidos. (Q12, linha105) 
 
Não. (Q12, linha 107) 
 
Não pertenço a nenhuma rede social na internet. (Q17, linha 47) 
 
Não utilizo essas redes. (Q17, linha 82) 
Alguns em Portugal e no Estrangeiro. (Q17, linha 84) 
 
São sobretudo redes ligadas a editoras de livros. Tenho recebido mais do que 
tenho contribuído.(Q5, linha 52) 
Não. Até porque, em princípio, só comunico com pessoas que já são minhas 
amigas ou com as quais tenho alguma afinidade. (Q5, linha 91) 
Poucos. E evito que sejam mais do que os que já são. (Q5, linha 94) 
 
Não me envolvo.(Q13, linha 66) 
Não procuro fazê-lo. Prefiro a realidade à virtualidade. (Q13, linha 109) 
 
Não. (Q9, linha 111) 
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Não recorro a nenhuma e não lhes acho piada. Prefiro redes sociais ao vivo e a 
cores. (Q6, linha 48) 
Não uso isso. Prefiro amigos de carne e osso.(Q6, linha 84) 
Não. (Q6, linha 86) 
 
Hi5. Contribuo com algo e recebo também. (Q10, linha 45) 
Até hoje não fiz nenhum amigo pela Internet. (Q10, linha 83) 
Tenho amigos em Portugal e no Estrangeiro com quem comunico pela Internet. 
(Q10, linha 85) 
 
Nenhuma. Apenas as dos jogos supracitados (Q2, linha 50) 
Não (Q2, linha 84) 
Nem um (Q2, linha 86) 
 
No entanto, em relação aos mais novos, estes assumem a necessidade de estarem 
online, ou seja as relações que se estabelecem online são mais intensas e frequentes 
entre círculos próximos do que entre círculos distantes. No entanto, as vantagens das 
comunicações com o exterior proporcionadas principalmente pelas redes sociais, são 
responsáveis pelo estabelecimento de algumas amizades ou até para manter contacto 
com familiares ou amigos distantes. 
 
Hi5 porque os meus amigos também o usam, e facebook porque os meus primos 
que estão longe também o usam e assim e uma maneira de estar mais perto deles. (Q18, 
linha 53) 
através de redes sociais, através de comentários ao perfil nas redes sociais. (Q18, 
linha 90) 
Sim em ambos os sítios. (Q18, linha 92) 
 
Hi5, Myspace, Hip Hop Revolution. Posso conhecer novas pessoas, novas 
culturas e aprender variadas coisas ligadas à musica por exemplo.(Q19, linha 43) 
Não.(Q19, linha 78) 
Não. (Q19, linha 80) 
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A rede social que mais uso é o hi5, porque posso fazer amizades com amigos de 
amigos meus. Considero contribuir mais para as redes do que elas para mim. (Q20, 
linha 67-69) 
Sim. Tenho-me encontrado muitas vezes com amigos que faço na internet, 
quando saiu à noite em Torres Vedras. (Q20, linha 117) 
Não. Os e-friends que tenho, são amigos que moram perto de mim, com os quais 
me encontro por vezes. E-friends no estrangeiro só Holandeses e são os com quem eu 
partilhei duas semanas de Intercâmbio no 10º ano. (Q20, linha 120-123) 
 
Hi5 e MSN. Para socializar com pessoas conhecidas e amigas. Contribuído. 
(Q21, linha 64) 
Não. (Q21, linha 99) 
Não. (Q21, linha 101) 
 
Hi5 porque a maior parte dos meus amigos utilizam e me permite conhecer 
outras pessoas. (Q22, linha 56) 
Sim uma amizade simples que por vezes se torna numa amizade um pouco 
maior.(Q22, linha 91) 
Alguns mas só em Portugal. (Q22, linha 94) 
 
As vivências dos inquiridos são uma clara influência na forma como encaram as 
redes sociais, daí as opiniões divergentes acerca deste subtema. 
Por um lado, temos os adultos que parecem associar as redes sociais a questões 
como imaturidade, infantilidade, invasão de privacidade e irresponsabilidade, para além 
de considerarem que este tipo de redes está somente direccionado aos mais jovens. 
Por outro lado, os jovens parecem encarar as redes sociais de uma forma 
completamente oposta, sendo este um espaço de partilha, convívio, conhecimento e, até 
mesmo, de socialização. 
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o A língua como problema de comunicação on-line 
 
Este subtema serve para identificar a postura dos inquiridos relativamente a este 
facto. 
No entanto, verificamos que todos sem excepção não consideram de todo a 
língua como problema, hoje em dia, haja ou não uma motivação pessoal está incutido 
no espírito dos inquiridos que desde que se domine o inglês este é o meio de 
comunicação por excelência na internet. Achamos pouco pertinente colocar excertos das 
respostas visto que na totalidade foi “Não até porque comunico com amigos de verão 
que estão em Inglaterra e falo com eles sem o menor problema.” (Q22, linha 96) 
 
o Atitude perante o outro 
Em relação a este subtema emerge como situação importante a atitude:  
1. de: desconfiança; 
2. de rejeição; 
3. de suspeita, 
4. de prudência. 
 
Ou, por outro: 
1. de plena confiança, no outro; 
2. o desejo de experimentar o outro. 
No que respeita à atitude perante o outro online, assumem uma mistura de 
reacções de carácter moral, tal como indignação pela forma e rapidez com que as coisas 
podem circular e sem que haja um controlo apropriado, por quem de direito deveria 
verificar os dados. Trata-se de um problema ao qual os inquiridos demonstram alguma 
preocupação apesar de não significativa, sendo que a consciencialização do fenómeno e 
em uso cada vez mais reflectido da Internet parecem ser a única forma de o ultrapassar. 
 
Nunca me senti vítima… Acho que me senti lisonjeada quando descobri a 
divulgação da minha tese de mestrado na net, mas outras situações nunca ocorreram, se 
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calhar reagiria de outra maneira. Penso que tem que haver limites, autorizações e 
respeito, mas mais uma vez as opiniões divergem… (Q4, linha 111-114) 
 
Só me ocorre o respeito pela liberdade do outro, mas isso é muito vago e 
utópico. (Q4, linha 119) 
 
Não. Penso mal, tal como penso mal de quem divulga dados/factos 
graves/pessoais de terceiros. (Q7, linha 102) 
Verdade. (Q7, linha 108) 
 
Não. Normalmente não forneço dados pessoais e desisto de sites que os peçam, 
com excepção dos bancos e finanças. (Q16, linha 94) 
Comunicar com conhecidos (pessoas, instituições) e não trocar informações 
(fotos, dados pessoais) (Q16, linha 100) 
 
Não. É uma invasão de privacidade. (Q1, linha 76) 
Clareza e fiabilidade na mensagem. (Q1, linha 81) 
 
identificar-se etc.; não enviar /”forwardar” tanto lixo; responder a mensagens 
dentro dum prazo aceitável; iniciar e terminar uma mensagem com uma saudação (ah, 
sim, eu sou muito antiquada!)…(Q5, linha 100) 
 
É de evitar se forem contra a nossa vontade.(Q15, linha 79) 
Respeito e boa disposição.(Q15, linha 84) 
 
Não. Obviamente que não concordo, mas a Internet não trás só coisas boas … 
(Q11, linha 75) 
 
São iguais às da boa comunicação. A Internet é só o meio.(Q11, linha 81) 
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Não. Um dos reversos da medalha da internet. Todas as pessoas têm de ter 
cuidado com o que revelam online. (Q14, linha 75) 
Não dar informação pessoais a pessoas desconhecidas e estar sempre 
alerta.(Q14, linha 81) 
 
não, acho muito mal. (Q8, linha 71) 
Honestidade, fiabilidade, sinceridade. (Q8, linha 76) 
 
Nunca. Considero que é um uso abusivo de propriedade intelectual que é privada 
e íntima e como tal não deverá ser tratada como lixo.(Q12,linha 96) 
Conhecer o receptor da mensagem; elegância intelectual; e respeito.(Q12, linha 
102) 
 
Não. Pode acontecer a qualquer um.(Q17, linha 74) 
Conhecer o interlocutor, evitar abrir mensagens ou sites desconhecidas. (Q17, 
linha79) 
 
Ainda não. (Q9, linha 81) 
Depende das pessoas ou instituições com as quais comunicamos. 
Independentemente disso, há, a meu ver, uma regra essencial a qualquer comunicação: a 
honestidade pessoal e intelectual.(Q9, linha 86-88) 
 
Sim, quando recebo alguns spams. É uma situação que me incomoda pois perde-
se tempo a verificar e eliminar informação desnecessária. (Q13, linha 97) 
Sem entrar em considerações técnicas relacionadas com a protecção, penso que a 
realidade virtual deve ser um prolongamento da nossa forma de estar na realidade. 
Assim, penso que devemos continuar a ser Honestos e Responsáveis. (Q13, linha 103-
106) 
 
Acho que não. Penso que é algo delicado e difícil de proteger mas que devia ter 
legislação séria. (Q6, linha 75) 
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Respeito. Verdade. Não acreditar em tudo.(Q6, linha 81) 
 
Não. Acho que as pessoas devem ter cuidado para que isso não aconteça e não se 
meterem em tudo quanto é sites.(Q10, linha 72) 
A identificação da pessoa com quem se fala e a abertura e celeridade com que se 
responde aos e-mails (estou a falar de comunicação com empresas/instituições). (Q10, 
linha 78) 
 
As mesmas regras da boa comunicação presencial. (Q2, linha 81) 
 
Nunca me senti vítima dos meus dados divulgados na internet, mas penso que 
isso é uma forma de invadir a privacidade de uma pessoa. (Q18, linha 80) 
ter cuidado do que falamos, para não divulgar algo intimo a pessoas que não 
conhecemos , e ter a certeza de quem estamos a falar.(Q18, linha 86) 
 
Nunca me aconteceu. (Q19, linha 70) 
Falar apenas pelo msn com as pessoas que se conhecem. (Q19, linha 75) 
 
Não. Nunca me aconteceu felizmente, penso que seria muito desagradável, ver 
informações minhas na internet, não tendo sido escritas por mim. (Q20, linha 107-109) 
Navegar em sites seguros, referidos por programas de confiança.(Q20, linha 
114) 
 
Não. (Q21, linha 91) 
Respeitar a privacidade com quem se está a falar. (Q21, linha 96) 
 
Não. Um insulto á privacidade. (Q22, linha 82) 
Não invadir a privacidade de desconhecidos nem utiliza-la para fins impróprios. 
(Q22, linha 87) 
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Em síntese os inquiridos, na sua maioria apresentam, dentro das suas 
particularidades, uma postura prudente e respeitadora em relação ao outro, visto 
possuírem a noção de que a internet é utilizada por todo o tipo de pessoas, as do bem e 
do mal intencionadas, podendo-se considerar que, das suas práticas controladas, emerge 
uma consciência de que tanto a comunicação online como a real necessita de regras de 
conduta, de forma a minimizar os riscos. No entanto, é notório o bom senso dos mais 
novos, que não confirma existir aí um problema tão significativo, evidenciando 
novamente, que o virtual só faz sentido quando conectado com o real. 
 
o Identidade na internet 
 
Como poderemos verificar, a identidade pessoal varia consoante a faixa etária e 
dependendo do canal que usam na comunicação. 
No respeitante ao e-mail os inquiridos, usam o seu próprio nome ou 
abreviaturas, não sentindo necessidade de esconder ou dissimular a sua identidade, 
assume-se que esta postura está associada aos seus contactos serem habitualmente com 
pessoas que conhecem ou por conveniência de conhecimento pessoal/ profissional. 
Em relação ao chat pode-se verificar que à excepção dos mais novos ninguém 
utiliza este meio de comunicação. Os que o utilizam, mudam o comportamento por 
questões de segurança, achando recomendável esse procedimento para protecção da sua 
identidade, por se estar a falar, muitas vezes, com pessoas desconhecidas. 
 
Não. Tenho um mail há quase 10 anos (sempre o mesmo!) e tem mesmo o meu 
nome, embora eu saiba que é possível ler o mail…(Q4, linha 89) 
Não costumo frequentar, como já referi. (Q4, linha 92) 
 
Não. (Q7, linha 84) 
Não acedo ao chat. (Q7, linha 86) 
 
Não (Q16, linha 75) 
Não uso chat (Q16, linha 77) 
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Não, é o meu nome. (Q1, linha 57) 
Não. (Q1, linha 59) 
 
não vou ao chat, realmente não tenho tempo, nem vontade, nem pachorra…(Q5, 
linha 75) 
 
Julgo que não! (Q15, linha 58) 
Nunca frequentei chats. Serei um careta? (Q15, linha 60) 
 
Não(Q11, linha 57) 
Não sou utilizador de chat (Q11,linha 59) 
 
sim, por hábito. Desde miúdo que o faço.(Q14, linha 56) 
sim, a mesma razão acima citada. (Q14, linha 58) 
 
não (Q8, linha 53) 
não (Q8, linha 55) 
 
Não.(Q12, linha 78) 
Também não. (Q12, linha 80) 
 
Não utilizo.(Q17, linha 56) 
Não utilizo.(Q17, linha 58) 
 
Não.(Q9, linha 63) 
Não.(Q9, linha 65) 
 
Não (Q13, linha 77) 
Não utilizo. (Q13, linha 79) 
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Não (Q6, linha 57) 
Não uso chat.(Q6, linha 59) 
 
Não.(Q10, linha 53) 
Não uso chats.(Q10, linha 55) 
 
Não.(Q2, linha 58) 
Detesto chat, não uso.(Q2, linha 60) 
 
Não uso pseudónimo(Q18, linha 61) 
Num chat uso porque não sabemos com quem estamos a falar.(Q18, linha 63) 
 
Sim. Não tenho razão, simplesmente calhou.(Q19, linha52) 
Não frequento chat’s. (Q19, linha 54) 
 
Não.(Q20, linha 79) 
Quando usava o chat, usava um pseudónimo, claro. Usava como diversão, para 
me entreter gozando com os outros.(Q20, linha 81) 
 
Não.(Q21, linha 72) 
Não.(Q21, linha 74) 
 
Sim porque é como todos os meus amigos me conhecem.(Q22, linha 64) 
Não uso chats.(Q22, linha 66) 
 
Em resumo, pode dizer-se que o e-mail é visto como um canal de comunicação 
online por excelência, tendo um carácter tanto formal como informal, visto ser utilizado 
tanto ao nível pessoal como profissional e, por isso, os inquiridos não sentem 
necessidade de usar pseudónimos, assumindo o seu nome ou abreviaturas.  
No entanto, apesar de poucos utilizarem chat, de uma maneira geral está 
implícito que nesta situação o correcto é usar um pseudónimo, independentemente de se 
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usar para se seguirem normas dos operadores de telecomunicações, comportamento que 
é adquirido por questões de segurança, dado ser comum o contacto com pessoas que não 
se conhecem. Logo pode concluir-se que o chat é o local propício a encobrir-se a 
identidade real, talvez por isso os mais velhos se sintam menos confortáveis a utilizar 
este meio de comunicação online, pois está fora da sua conduta moral. 
 
o Repercussão das TIC em si e nos outros 
 
Actualmente, todos os dias biliões de pessoas ao longo do planeta interagem, 
usando várias tecnologias. Esta interacção criou uma sociedade digital que proporciona 
oportunidades aos seus membros para a educação, emprego, divertimento e interacção 
social. Como em qualquer sociedade, é esperado que os cidadãos digitais ajam de uma 
certa maneira, acordando a aceitação de normas, regras e leis. A maioria dos estudantes 
estão confortáveis com a tecnologia, mas será que a usam adequadamente? Eles 
compreendem os seus direitos e obrigações numa sociedade digital? Como podem os 
professores ajudar os alunos a tornarem-se cidadãos digitais responsáveis? 
 
o Reconhecimento das potencialidades das TIC 
 
Os inquiridos fazem prevalecer as vantagens sobre as desvantagens, ao 
afirmarem frequentemente, que só vêm desvantagens se verificar – se uma 
desumanização em função da tecnologia. 
As vantagens são enumeradas de forma individualista, relativamente quer ao 
domínio da informação quer ao domínio da comunicação. 
Sendo destacadas a aquisição de conhecimento, a desmaterialização dos 
documentos, a rapidez na acessibilidade à informação e à comunicação (como benefício 
económico), a gestão da informação, a produção de informação e comunicação. 
Como desvantagens são apontadas, problemas de segurança, perda de 
documentação importante a nível profissional, novos problemas de saúde que podem 
advir dos próprios equipamentos e das relações interpessoais com a tecnologia, 
sobretudo se a utilização cria dependência, a facilidade com que os vírus se expandem. 
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Quem teve de fazer cálculos científicos com uma calculadora, esquemas em 
papel com régua e esquadro, slides a partir de fotografias de rolo e depois passa para as 
TIC tem um ganho significativo! (Não sei se respondi à pergunta!) Não consigo 
encontrar desvantagens a não ser “esbarrar” com alguns inconvenientes da sociedade 
digital…(Q4, linha 143-147) 
 
Rapidez, comunicabilidade, boa apresentação, poupança de alguns (infelizmente 
não muitos) papéis…(Q7, linha 129) 
 
Facilitam a comunicação com os outros, o acesso à informação, a realização do 
trabalho, alguns aspectos logísticos do quotidiano.  
Os equipamentos e software são caros, e tornam-nos dependentes. (Q16, linha 
118-120) 
 
Serem grátis. (Q1, linha 98) 
 
Podemos assumir que o inquirido Q5 não respondeu, porque só encontra 
vantagens. 
 
Vantagens de contactos e profissionais. (Q15, linha 104) 
 
As vantagens são superiores: Poupança de tempo e recursos, a facilidade de 
acesso, eficácia. A principal desvantagem talvez seja não haver contacto “físico” 
(quando não se usa câmaras) (Q11, linha 98-100) 
 
Vantagens: facilidade de consulta de informação. Desvantagens: perder o 
contacto real com as pessoas, isolamento quando se utiliza abusivamente. (Q14, linha 
100) 
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Vantagens podermos aceder a toda a informação a qualquer hora e em qualquer 
lugar. Desvantagens uma certa desumanização nas relações com as pessoas. (Q8, linha 
94-96) 
 
Celeridade de obtenção de dados, eficácia do tempo de pesquisa, comodidade na 
planificação e na realização das tarefas. Como desvantagem, vejo a dependência. (Q12, 
linha 119-121) 
 
Vantagem: facilidade de elaborar documentos, pesquisar dados. Desvantagens: 
um vírus destruir todo o trabalho. (Q17, linha 96) 
 
As vantagens já as referi nomeadamente na resposta anterior. As desvantagens 
só existem se não nos educarmos para usar correctamente as TIC. Mas tais 
desvantagens não são diferentes das da utilização de qualquer outra ferramenta…(Q9, 
linha 113-116) 
 
Vantagens: Alterações na forma de trabalhar: aumento da produtividade e da 
qualidade; organização; facilidade de comunicação; rápido acesso à informação. 
Desvantagens: O aumento de produtividade pode fazer com que trabalhemos 
cada vez mais e retira-nos tempo para outras actividades; perda de privacidade; 
segurança (quando perdemos documentos). (Q13, linha 125-130) 
 
Desvantagem: substituir as TIC por contacto pessoal e trabalho a sério. Há quem 
não consiga, por exemplo, falar ou apresentar algo sem o suporte das TIC. (Q6, linha 
99) 
 
Vantagens: informação; pessoalmente, faço melhores apresentações do que 
manualmente; arquivo; tem muitas vantagens. 
Desvantagens: sedentarismo, prejudica a visão; beneficia as relações online em 
prejuízo das relações físicas (não no meu caso). (Q10, linha 100-103) 
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Comunicação muito mais rápida e acesso global ao conhecimento. A 
desvantagem é a perda da relação presencial. Vê-se muita gente escrava do computador. 
Basta ir a um centro de saúde e percebe-se. Quem nos atende está tão preocupado em 
colocar os nossos dados no computador que nem sequer olha para nós. (Q2, linha 98-
102) 
 
vantagens: Facilita a forma de trabalho, a forma de interagir com o mundo 
(internet) 
Desvantagens: Uso inapropriado da internet, e a forma de comunicação com 
pessoas desconhecidas. (Q18, linha 105-107) 
 
Não sei. (Q19, linha 92) 
 
A desvantagem que pode acontecer é cortar o relacionamento com as pessoas. 
Não sendo um problema para mim. (Q20, linha 138) 
 
O inquirido Q21 não respondeu à pergunta. 
 
Vantagem permite que a distância não seja um obstáculo para as pessoas se 
relacionarem, desvantagem existem pessoas que utilizam a internet para fins menos 
próprios. (Q22, linha 107-109) 
 
Em resumo, existe um reconhecimento das potencialidades das tecnologias da 
Informação e Comunicação (TIC), transmitidas num leque alargado dessas qualidades e 
de interpretação positiva e negativa das mesmas, a salientar os âmbitos tecnológico e 
pessoal da relação homem/ máquina, bem como com a informação e comunicação. 
 
o Influência das TIC nos hábitos de trabalho e de vida e nas relações reais 
com os outros 
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Aqui pretende-se analisar a reflexão que cada um faz das implicações das TIC 
sobre si e nos outros, permitindo verificar uma auto-reflexão sobre as experiências que 
cada um tem desenvolvido. 
Poucos são os que não identificam mudanças significativas, principalmente nos 
hábitos de trabalho e de vida sob a influência das TIC. Apesar de muitos acharem que 
houve mudanças significativas ao nível profissional, não as houve ao nível pessoal. 
 
Sim, para melhor, uma vez que permite melhorar a qualidade dos documentos 
produzidos, ganhei tempo em muitas coisas e agora também guardo muita coisa em 
suporte digital, o que é mais cómodo e mais “ambientalmente” correcto. Deixei de ter 
dossiers com artigos científicos, por exemplo. (Q4, linha 44-489) 
 
Sem dúvida! (Q7, linha 51) 
 
Melhorou a qualidade do meu trabalho, facilitou a comunicação com as pessoas, 
deixei de perder tempo nas finanças e no banco, acedo mais facilmente à informação 
que me interessa. (Q16, linha 44-46) 
 
Não. (Q1, linha 33) 
 
Sim. Por um lado, no sentido positivo, pois é mais fácil corrigir e alterar textos 
do que, por exemplo, escrevendo-os à máquina. Também por poder fazer apresentações, 
“filmes”, etc. Por outro lado, negativamente, pois muita informação começa a ser 
acessível apenas usando o computador, muitas vezes desnecessariamente (ex. prefiro ler 
uma circular em papel ou dar uma vista rápida a um placard na sala de professores (na 
conversa com colegas…) do que ter que abrir (sozinha) vários e-mails da direcção….) 
(Q5, linha 35-41) 
 
Em termos relativos alguma coisa. (Q15, linha 33) 
 
Sim, essencialmente os hábitos de trabalho. (Q11, linha 32) 
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Tem vindo a alterar os meus hábitos de trabalho (Q14, linha 31) 
 
nem por isso. (Q8, linha 30) 
 
De algum modo sim. Alterou os método e os ritmos de trabalho. Exige a 
adopção de um novo conceito de organização e planificação.(Q12, linha 42) 
 
Sim, hábitos de trabalho, com maior utilização de tempo para o computador. 
Hábitos de vida, no sentido de facilitar o recurso a informação na internet. (Q17, linha 
28) 
 
Sim, habituei-me a escrever directamente no computador, a pesquisar através da 
Internet e a comunicar através de correio electrónico.(Q9, linha 30) 
 
Sim. Aumentei a produtividade e, também a nível pessoal, o uso da internet 
revolucionou a forma de me relacionar com outras instituições. Passei a evitar muitas 
deslocações.(Q13, linha 49-51) 
 
Não. Uso o computador quando preciso e basicamente para trabalhar.(Q6, linha 
33) 
 
Sim em termos de organização do trabalho. (Q10, linha 29) 
 
Sem dúvida (Q2, linha 33) 
 
Não alteraram muito os meus hábitos, pois só o uso mesmo quando 
necessário.(Q18, linha 37) 
 
Não. (Q19, linha 28) 
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Graças ao computador, tenho a vida facilitada na realização de trabalhos e passo 
grande parte do meu tempo entretido na internet a navegar e a falar com amigos. (Q20, 
linha 42) 
 
Sim. Visto que tornou a apresentação de documentos (cartas, relatórios, etc.) 
com uma melhor apresentação, e com o acesso à internet, adquirir informações muito 
mais rapidamente. (Q21, linha 42-44) 
 
Não em grande escala apenas alguns pormenores.(Q22, linha 40) 
 
Em resumo, os inquiridos consideram que as relações reais com os outros não se 
alteraram, seja porque os canais de comunicação potenciam essas relações dando mais 
motivos de conversa, seja porque nada substitui uma conversa ao vivo. 
Ao nível profissional já consideram que as TIC lhes proporcionam uma maior 
qualidade de trabalho, bem como a realização de uma aprendizagem significativa em 
relação às matérias leccionadas, para além de poderem ter todo organizado digitalmente. 
 
o Consequências da privação das TIC 
 
Apesar de ser uma situação praticamente “impossível”, os inquiridos realizaram 
uma auto-reflexão sobre este subtema, valorizando coisas diferentes, umas mais 
relativas à informação, outras mais relacionadas com a comunicação e outros 
valorizando ambas as vertentes. 
Há quem destaque o desespero que seria ter de voltar a fazer os documentos sem 
a ajuda das TIC, dado o hábito adquirido pelos arquivos digitais, quem identifique que 
seria muito difícil a pesquisa de informação e, até ao nível da comunicação muitas 
coisas se iriam perder. 
 
Voltar a escrever muitas coisas à mão! Entre outras coisas… todos os ganhos 
sofreriam um retrocesso. (Q4, linha 140) 
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As imensas vezes que teria que repetir a redacção de textos até que tivessem 
“boa apresentação”. (Q7, linha 126) 
 
A falta de informação.(Q16, linha 116) 
 
O inquirido Q1 não respondeu, talvez porque as TIC não lhe fazem falta, ou 
então a questão não lhe faz sentido nos dias de hoje. 
 
ter que passar os textos n vezes à máquina, até não ter gralha nenhuma numa 
página! Ter que organizar todos os projectos por telefone! Ter que regressar aos 
diapositivos para ter um apoio visual durante uma conferência…(Q5, linha 119-122) 
 
A falta de facilidade nos contactos e maiores dificuldades na minha vida 
profissional. (Q15, linha 101) 
 
Perder a facilidade de comunicar (Q11, linha 96) 
 
A velocidade de consulta de informação(Q14, linha 98) 
a consulta dos jornais online.(Q8, linha 92) 
 
Ficar privado de e-mail e de consultar alguns Blogues. (Q12, linha 117) 
 
A dificuldade em dar resposta ao trabalho. (Q17, linha 94) 
 
Atendendo aos meus objectivos prioritários, que já explicitei acima, custar-me-ia 
não poder escrever com a facilidade com que o faço. Quando digo “facilidade”, refiro-
me essencialmente ao tempo que ganho na produção de um texto ao escrever 
directamente no computador. Também me custaria não ter acesso, de forma rápida, à 
informação sobre as temáticas que acima explicitei.(Q9, linha 106-111) 
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Perder o acesso à informação. (Q13, linha 122) 
 
A facilidade com que desenvolvo o meu trabalho e a comunicação bem como o 
acesso ao mundo e a tudo.(Q6, linha 96) 
 
Ao nível do trabalho e descoberta de novos locais. O acesso à informação. A 
comunicação com os amigos fazia por telemóvel (não tinha qualquer problema – não 
dependo das TIC para comunicar com os amigos). (Q10, linha 96-96) 
 
Ficar sem o e-mail. (Q2, linha 96) 
 
talvez a forma de fazer os trabalhos, e como a forma de comunicação com os 
meus amigos.(Q18, linha 102) 
 
Nada. (Q19, linha 90) 
 
Custaria mais a realização de trabalhos escolares e a comunicação com os meus 
familiares. (Q20, linha 135) 
 
Não conseguir receber as informações rapidamente de que preciso.(Q21, linha 
111) 
 
Deixar de falar com os meus amigos mais importantes. (Q22, linha 105) 
 
Em resumo, neste subtema os inquiridos manifestam realmente a importância 
que as TIC já ocupam na sua vida. Pode verificar-se mesmo um sentimento de perda, 
perante a possibilidade de não poderem dispor das TIC, quase que como se com elas 
tivessem desenvolvido uma relação de pertença, ou seja, já é um facto consumado não 
se pode voltar atrás. 
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Na realidade as TIC modificaram muitas formas de informação e comunicação 
trazendo-lhes mais-valias e a sua ausência, principalmente ao nível profissional, traria 
consequências graves associadas. 
 
o Participação na vida online 
 
Se analisarmos que cada vez que estamos na internet já estamos a participar na 
vida online, o sentido deste subtema é perceber que tipos de envolvimento os inquiridos 
realizam na rede, ou seja, na participação em petições, reivindicações, expressões de 
indignação, aspectos tidos como elementos de contributo para o desenvolvimento de 
uma cultura de cidadania digital. 
 
Acho que participei em algumas petições (poucas), a última por exemplo, foi-me 
enviada por uma amiga de Coimbra e tem a ver com oi impedimento da destruição do 
Choupal de Coimbra. (Q4, linha 79-81) 
 
Não. (Q7, linha 71) 
 
Assinaturas de petições: contra o acordo ortográfico, pelas deduções fiscais de 
gastos com animais domésticos. (Q16, linha 69) 
 
Não. (Q1, linha 53) 
 
O inquirido Q5 não respondeu, talvez por achar que não surgiram até agora 
situações pelas quais deveria ter um papel mais interventivo. 
 
Uma ou outra, quando as julgo justas e adequadas. (Q15, linha 53) 
 
Por vezes recebo alguma informação do tipo, mas raramente dou continuação á 
sua divulgação. (Q11, linha 51) 
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sim, assinando petições (Q14, linha 51) 
 
sim, em algumas petições. (Q8, linha 48) 
 
Não. (Q12, linha 69) 
 
Eventualmente, quando considero importante o assunto, posso assinar petições. 
Os assuntos podem ser profissionais ou de interesse para a sociedade. (Q17, linha 50-
52) 
 
Raramente. Só quando alguns amigos me solicitam. Ex. – contra taxas dos 
bancos relativamente ao Multibanco ou em relação a algum pormenor relacionado com 
o respeito pelos Direitos Humanos. (Q9, linha 56-58) 
 
Não me recordo. Depende dos e-mails que recebo e se as acho pertinentes. (Q13, 
linha 69) 
 
Abaixo-assinados que são enviados por colegas ou amigos (Q6, linha 52) 
 
Quase nada: apenas pontualmente em situações com pessoas que eu conheço 
bem. (Q10, linha 48) 
 
Não. (Q2, linha 53) 
 
Em relação aos inquiridos mais novos Q18,Q19,Q20,Q21 e Q22 a resposta fui 
unânime nunca nenhum participou em movimentos sociais através da internet.  
 
Em resumo, temos acima de tudo consumidores da rede, muito pouco activos e 
participativos em relação a causas que não sejam as suas ou as dos seus amigos, 
considerando que estar em rede é, sobretudo, usufruir dela ao nível da recolha de 
informação que lhes convém. 
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o Pensar em si como cidadão digital 
 
O conceito de cidadania teve origem na Grécia clássica, sendo usado então para 
designar os direitos relativos ao cidadão, ou seja, o indivíduo que vivia na cidade e ali 
participava activamente dos negócios e das decisões políticas. Cidadania, pressupunha, 
portanto, todas as implicações decorrentes de uma vida em sociedade.  
Ao longo da história o conceito de cidadania foi ampliado, passando a englobar 
um conjunto de valores sociais que determinam o conjunto de deveres e direitos de um 
cidadão. O conceito de cidadão digital parte exactamente do mesmo pressuposto só que 
online. 
Será que alguns destes inquiridos são cidadãos digitais? O que consideram 
pertinente para a interpretação deste conceito? 
 
Depois deste inquérito já não sei! Utilizo o computador e a internet que me 
facilita muito o meu trabalho; não me considero excluída em termos informáticos, mas 
sei que há muitas potencialidades que eu não aproveito!(Q4, linha 151-153) 
 
Sou, pelo menos, um contribuinte digital! (Q7, linha 135) 
 
Assim assim. Procuro utilizar o computador só como um complemento 
necessário da vida. Não o levo para férias. (Q16, linha 124) 
 
Porque pertenço também a essa comunidade que encontra na rede espaços de 
encontro e uma ponte para a comunicação.(Q1, linha 102) 
 
Faço o que posso para não me tornar numa “cidadã digital”, ou seja, para fazer 
com que os TIC sejam um instrumento útil no meu trabalho e para a minha vida, mas 
que não se tornem no elemento chave que caracterize a minha cidadania ou até a minha 
personalidade! Tudo no seu devido lugar! (Q5, linha 128-131) 
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Mediamente, pois consigo usufruir deste mundo quando tenho interesse nele, 
conseguindo ao mesmo tempo evitar os “flagelos” do mesmo. Basta estar nele com peso 
e medida. (Q15, linha 108-110) 
 
Sim e Não. Sim Porque efectivamente utilizo os meios digitais. Não por que não 
me sinto um dependente dos meios digitais ou não sou um utilizador obsessivo. (Q11, 
linha 104-106) 
 
Sim, Todos nós neste momento temos de nos considerar cidadãos digitais, hoje 
em dia ninguém é afectado qualquer coisa digital, seja no médico, seja para pagar 
impostos, seja para socializar. (Q14, linha 106-108) 
 
Sim porque de uma forma geral prefiro utilizar os recursos digitais sempre que 
possível ao invés dos tradicionais. (Q8, linha 100) 
 
Neste caso inquirido Q12 seria o que possui uma maior consciência do que é ser 
cidadão digital. 
 
Nem por isso, mas esforço-me. Porque faço um grande esforço no sentido de 
tornar o digital parte do meu dia a dia. Leio as notícias na NET (mais do que uma vez 
por dia)- mesmo quando estou no estrangeiro; comunico pela NET quer no âmbito do 
meu trabalho quer no círculo de amigos; Utilizo o PC na planificação e na realização 
das minhas tarefas; Efectuo pagamentos bancários on-line (deixei de ir ao banco)… 
(Q12, linha 127-132) 
 
Sim, porque também utilizo as TIC para viver em sociedade. (Q17, linha 101) 
 
Não. (Q9, linha 120) 
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Sim. Porque utilizo as TIC com grande frequência, sem receios e com facilidade, 
a nível pessoal e profissional. Procuro, sempre que possível, a documentação digital em 
detrimento do papel. E utilizo muito a internet no contacto com as mais diversas 
instituições públicas e privadas. (Q13, linha 137-140) 
 
Acho que não. Como disse, uso as TIC à medida das minhas necessidades. Mas 
sentiria a falta delas…(Q6, linha 107) 
 
Vou sendo. Faço algumas Transferências Bancárias online; algumas compras 
online; entrego o IRS online, comunico com as empresas/instituições mais por via e-
mail do que por telemóvel.(Q10, linha 107) 
 
Considero-me cidadão total. Com uma costela digital e muitas de outros 
materiais. (Q2, linha 107) 
 
não me considero um cidadã digital, porque não passo muito a utilizar as Tic. 
(Q18, linha 117) 
 
Não. (Q19, linha 99) 
 
Sim, porque só o facto de ter um e-mail onde posso receber informações das 
pessoas, considero-me como um ser virtual. (Q20, linha 150) 
 
Sim. Visto que a internet e os espaços informáticos já fazem parte do meu dia-a-
dia. (Q21, linha 124) 
 
Não pois a minha vende não depende completamente do computador nem da 
internet pois tenho outras formas de aprendizagem e de entretenimento. (Q22, linha 
118-120) 
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Em resumo, é possível esquematizar o que é para os inquiridos ser cidadão 
digital, visto a maioria achar que se enquadram nesse perfil: 
1. ter o quotidiano dominado pelo computador e por outros periféricos 
digitais, tal como a internet, mas numa relação com a vida profissional e 
pessoal (ao nível da comodidade); 
2. ter uma parte da vida no meio digital; 
3. utilizar as TIC num contexto profissional para a comunicação( devido à 
velocidade de transmissão e entrega garantida). 
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Síntese Global das e-entrevistas 
 
Pretendemos realizar um estudo qualitativo de forma a interpretar as vivências e 
experiências dos inquiridos neste estabelecimento de ensino em particular. 
O objectivo deste estudo teve que ver com uma preocupação de compreensão de 
como os inquiridos lidam com a prática de utilização das TIC no seu quotidiano, ou seja 
dentro e fora da escola e, como constroem uma nova cultura de aprendizagem e 
cidadania, neste mundo globalizante. Reforçando a ideia de que a “Escola como local 
para aprender coexiste com uma cultura de responsabilidade pessoal” (Papert, 1994, 
p.29). 
A análise realizada em relação às respostas não tenciona ter um carácter 
estatístico, mas sim tentar compreender as suas tendências, de forma a procurar pontos 
de referência comum, bem como de divergências de opinião. 
Através da análise podemos detectar muitas incongruências por parte dos 
inquiridos tal como: 
2. as TIC não alteraram os seus hábitos de vida, mas posteriormente vêm 
dizer que caso fossem privados delas as suas vidas tornavam-se 
complicadas; 
3. não participam em redes sociais, mas a comunicação em rede é 
importante; 
4. não participam em movimentos pela internet, mas consideram-se 
cidadãos digitais; 
5. as TIC com os arquivos digitais facilita-lhes o seu quotidiano, mas é 
mau porque despendem muito tempo com o computador; 
6. ao nível das pesquisas compreendem que já não existem fronteiras 
físicas, mas não acrescentam nenhum conhecimento à rede; 
7. ao nível da comunicação online ainda existe algum tabu, apesar de 
dizerem que no plano institucional lhes facilitou a vida e que a nível 
social seria complicado serem privados deste meio de comunicação. 
Por outro lado podemos concluir que não existem diferenças assinaláveis entre 
jovens e adultos. O estudo sugere que com a internet se adquiriu uma nova cultura de 
aprendizagem para a maioria dos inquiridos, mas ela não contribuiu claramente para a 
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sua formação como cidadãos do mundo, pois continuam desinteressados de causas 
sociais, não interagem em blogues de opinião ou seja a vida política e económica não é 
algo que os perturbe existindo mesmo alguma indiferença. 
Nessa perspectiva a Escola como instituição que acolhe indivíduos deverá 
assumir a sua responsabilidade na educação para uma cidadania responsável e 
participativa, quer seja em rede ou não, pois o que acontece é que os indivíduos que já 
possuem essa característica se tornam mais aptos e com uma capacidade de lidar com a 
informação online e o desenvolvimento de uma aprendizagem no contexto da utilização 
das TIC para enfrentarem a actual conjectura de competitividade/ produtividade. 
É fundamental dar formação aos educadores no sentido de estes se tornarem 
mais sensíveis ao papel múltiplo das TIC na educação, nomeadamente na formação 
social, cidadania e aprendizagem cooperativa. 
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CONCLUSÕES 
 
A partir deste estudo conclui-se que as novas tecnologias parecem não 
representar um papel determinante na formação e promoção de cidadãos responsáveis e, 
consequentemente, com um melhor desempenho social. Na medida em que, a índole dos 
indivíduos não é determinada pela interacção com as tecnologias, mas sim pela sua 
educação dita “tradicional”, pelo ambiente social e familiar que os rodeia. 
A utilização das TIC no processo ensino-aprendizagem tem vindo a 
desenvolver-se de forma gradual, quer isto dizer que há de facto um uso crescente das 
novas tecnologias ao nível da elaboração de conteúdos, fundamentação teórica, 
diversificação de materiais audiovisuais, partilha de documentos, pesquisa autónoma, 
entre outros. Sendo assim, uma ferramenta promotora do pensamento crítico e de 
fomento da autonomia. 
Contudo, as TIC ainda não são exploradas no seu potencial máximo talvez por 
alguma falta de formação técnica e, consequente, insegurança no uso eficaz das 
mesmas. 
Numa breve síntese podemos dizer, que a cultura clássica geral começou a ser 
considerada obsoleta, os métodos activos demasiado lentos, as pedagogias do despertar 
inúteis. 
Visto o estudo ter sido realizado num estabelecimento de ensino católico, 
existem muitos entraves em relação às questões tecnológicas, tais como: Quais são os 
objectivos mínimos para todos, neste mundo da tecnologia? Como poderemos tirar 
partido dos conteúdos de uma cultura geral moderna? Como incluir nessa formação uma 
iniciação às competências técnicas necessárias na vida quotidiana? Sem descurar, no 
entanto, de desenvolver plenamente a sua personalidade, mas também avaliar as 
competências reais adquiridas, adaptá-las às necessidades actuais e futuras da 
sociedade, iniciar o jovem no mundo concreto em que se vai inserir, aceitar os 
constrangimentos da realidade, ou seja, os ministros da educação da União Europeia 
alertam que não basta viver de sonhos. 
No entanto, algumas correntes dentro da filosofia das escolas católicas, sente 
que em nome da eficácia e da rentabilidade, ter-se-á esquecido o lado humano, 
questionando mesmo se a verdadeira eficácia, não pretende ela própria, desenvolver as 
qualidades humanas de invenção e adaptabilidade? Não será necessária uma cultura 
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geral forte, humanista e não apenas tecnológica, para permitir aos jovens compreender 
as mutações com as quais se confrontam e para os tornar capazes de lidar com o 
desconhecido e com o imprevisto? 
Em resumo, a União Europeia promove um programa “uma alma para a 
Europa”, tendo como projecto “uma educação para a cidadania democrática”, logo não 
discorda da opinião das escolas católicas, mas tenta agregar a humanização com a 
tecnologia. Acima de tudo, trata-se realmente de descobrir pessoas melhores e mais 
aptas, no entanto esta problemática não chega a influir nas práticas quotidianas da 
escola. 
Nesta sociedade do conhecimento, em que estamos hoje mergulhados, 
podemos destacar algumas características:  
 Velocidade; 
 Conectividade; 
 Intangibilidade; 
 Inovação. 
Estas são algumas das características fundamentais na educação e, portanto, 
desafiadoras para todos nós que temos uma nova geração diante de nós e o 
compromisso de trabalhar com ela, ou seja, actualmente não podemos ignorar o facto de 
que tudo se conecta. Por isso a grande questão será: Como é que nós educadores vamos 
colocar a educação e os progressos pedagógicos conectados com tudo o que acontece, 
seja próximo, seja distante de nós? 
Provavelmente, o uso do computador, por parte da educação tem sido feito em 
contexto permeado pela contradição, isto para dizermos que o computador actualmente 
na escola não pode nem deve ser uma mera máquina de escrever ou depósito de 
exercícios de fixação do conteúdo ensinado. Este deve ser um instrumento pedagógico 
que move a educação, para que ela, realmente, alcance os seus objectivos mais amplos.  
A presença do computador na escola questiona as suas reais possibilidades de 
utilização pedagógica e, por outro lado, por si só, a sua presença na escola pode ajudar a 
quebrar as estruturas de ensino /aprendizagem, fortemente fixadas. 
No entanto, é preciso termos a clareza e a honestidade de dizer que, para os 
professores, as novas tecnologias ainda são um grande desafio. A perspectiva do uso 
pedagógico do computador e de outras tecnologias de informação acaba por impor o 
repensar a escola face ao desafio originado pela presença e pelas exigências das 
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diferentes possibilidades de exploração pedagógica da máquina. A informática na sala 
de aula aponta para a renovação do sistema de ensino e a escola deve mudar, 
profundamente, para assimilar o uso do computador e adaptar-se ao ritmo de 
modernização, constituindo-se em fenómeno de “renovação social”. 
Além das mudanças de paradigmas estruturais da escola, pesquisas cognitivas 
apontam para o seguinte: o que é que o computador pode contribuir em relação aos 
processos cognitivos? O computador possibilita incentivar o desenvolvimento do 
pensamento pelo desafio da exploração e da descoberta do novo, construir referenciais 
de reflexão sobre o próprio conhecimento, desenvolver a criatividade, explorar os 
microcosmos que extrapolam os limites impostos pelos currículos tradicionais, preparar 
o aluno para ser hábil na utilização de estruturas essenciais ao pensamento, ou seja 
prepará-lo para a atitude de prontidão na aprendizagem e, finalmente preparar o aluno 
para um processo de aceleração da aprendizagem e de descoberta da realidade que 
minimize a pobreza do seu mundo social. 
Uma ideia a ressalvar é que o aluno constrói estruturas, formas de organizar 
informação através de processos, individuais, próprios, de aprendizagem, não 
aprendendo apenas o conteúdo de uma área do conhecimento, mas aprendendo como 
aprendê-la, adquirindo informações, habilidades e atitudes na linha de “aprender a 
aprender”. 
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Sugestões Futuras 
É notória a deficiente formação que os professores continuam a possuir em 
relação às TIC. Desta forma, têm medo de não saberem responder às questões dos 
alunos, pois verifica-se ainda uma má preparação das TIC em contexto escolar, os 
educadores continuam a verificar os saberes através de testes, em vez de tentarem que 
os alunos se relacionem com a matéria de forma a poderem explorar as suas 
capacidades cognitivas e interpessoais e, ao mesmo tempo, orientarem a sua própria 
aprendizagem. 
Nesta perspectiva o professor tem um papel menos activo, mas com o mesmo 
grau de importância ou mais ainda se se tornar num mentor. 
A escola não pode na era tecnológica assumir estas mudanças com restrições 
de censura, mas deve sim educar não a médio prazo mas a longo prazo para moldar e 
formar pessoas. 
O problema é que a educação actual tem produzido espectadores passivos, 
pessoas que sabem intervir no mundo de fora, mas não sabem ser autores da sua própria 
história. 
Se os educadores de hoje quiserem fazer a diferença dentro do microcosmos da 
sala de aula, têm de levar os alunos a pensar, estimular as emoções, elogiá-lo, dizer que 
estes são importantes para a escola, importante para a sociedade. 
No entanto, devemos pensar que o que importa não é a quantidade de 
informação, mas a qualidade das informações. Deve ensinar-se a questionar o mundo 
que nos rodeia e os seus paradigmas. 
O excelente professor não é o mais eloquente nem o mais culto, mas aquele 
que é capaz de estimular dúvidas nos alunos e é capaz de transmitir o conhecimento 
como uma grande aventura, gerar o deleite, o prazer de aprender, 
Com as TIC todos são agentes do processo educacional, visto elas promoverem 
o pensamento crítico a cada momento, só assim podemos abrir as janelas da memória e 
estimular a capacidade de pensar. 
Tendo em consideração que este trabalho ficou muito aquém do esperado, seria 
pertinente aprofundar alguns aspectos, tais como: 
1. Formação inicial e contínua de professores na área das TIC; 
2. Propostas de trabalho quer individuais, quer em grupos, que promovam o 
trabalho cooperativo; 
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3. As implicações sociais e éticas das TIC. 
Espera-se que, apesar do universo da amostra ser pequeno este trabalho, abra caminho a 
outros estudos no sentido de dinamizar a utilização da Internet no ensino. 
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Anexo I - E-mail para a permissão da entrevista 
Venho por este meio pedir a vossa colaboração, num trabalho que estou a 
desenvolver no âmbito de Mestrado na Faculdade de Ciências da Universidade de 
Lisboa sobre o tema “As Tecnologias como promotoras de uma nova cultura de 
aprendizagem e cidadania” 
Nesta perspectiva, o meu trabalho empírico será constituído por entrevistas, 
através do e-mail, a colegas que poderemos designar de “digitais” , isto é, docentes que 
pelo seu percurso, já têm um envolvimento crítico com a sociedade tecnológica digital 
globalizada, precisamente porque reflectem sobre as utilizações que efectuam com as 
novas tecnologias de informação e comunicação e que reflectem sobre o seu 
relacionamento em rede. 
Em anexo, encontrará um questionário num ficheiro Word, ao qual lhe peço que 
responda da forma mais exaustiva que lhe for possível, descrevendo e informando sobre 
todos os aspectos do seu trabalho com o computador e com as tecnologias a ele 
associadas. Responda a todas as perguntas mesmo às que considere serem 
eventualmente mais problemáticas, mais complicadas ou até mais íntimas. 
O anonimato será assegurado, isto é, o seu nome não será utilizado, mas apenas 
as respostas que der. 
 No caso de aceitar responder ao questionário, muito provavelmente após 
a leitura das suas respostas poderei sentir necessidade de clarificar alguns aspectos. Se 
assim for, gostaria de lhe poder pedir mais alguns esclarecimentos. 
 Caso haja alguma questão que considere menos clara, não hesite em 
contactar-me. 
 Desde já agradeço a sua disponibilidade e o trabalho que vai ter caso 
aceite o meu apelo, na expectativa de poder obter as suas respostas. 
Peço que me diga, logo que possível, se posso contar com a sua colaboração. 
 Obrigada 
Mª Fátima Santos 
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Anexo II – Guião do questionário/ chat 
 
 Este questionário tem por objectivo recolher dados para serem analisados 
no âmbito de um projecto de investigação ao nível da Educação / TIC em Educação. 
Trata-se de uma investigação que procura compreender a relação entre tecnologia, 
educação e cidadania. 
Assegura-se anonimato. 
Procure responder às questões que se seguem da forma mais completa que lhe 
for possível. Não se preocupe se tiver de ocupar muito espaço para dar uma resposta. 
Obrigada. 
 Descreva quando, como e porquê começou a usar um computador. 
 Quais foram as maiores facilidades e maiores dificuldades nessa 
utilização ao longo do tempo. 
 Quantas horas diárias lhe dedicam, em média (à utilização do 
computador)? 
 Identifique o hardware e o software pessoais que, actualmente possui, 
como os adquiriu e como se tem organizado para dominar a sua utilização de forma 
satisfatória. 
 Descreva todo o tipo de utilizações que faz com o computador, indicando 
quando e para quê o faz. 
 As utilizações que faz do computador alteraram ou têm vindo a alterar os 
seus hábitos de trabalho e de vida? 
 Na Internet, o que mais usa? Explique porquê? 
 Enuncie uma ou mais pesquisas na Internet que tenha feito que considere 
relevantes para a sua aprendizagem. 
 Alguma vez já lhe aconteceu fazer aprendizagens inesperadas ao navegar 
na Internet? Dê exemplos que se lembre e que considere significativos. 
 Como verifica a fiabilidade da informação que pesquisa? 
 Quais as redes sociais na internet em que se tem envolvido? Porquê? 
Considera que tem contribuído mais para as redes ou tem recebido mais das redes? 
 Tem participado através da Internet em movimentos, reivindicações ou 
lutas por causas que considera significativas? Quais e de que forma? 
 O que pensa da existência de sites considerados desapropriados? 
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 No seu e-mail utiliza um pseudónimo? Se sim, porquê? 
 E, no chat, usa geralmente um pseudónimo? Porquê? 
 Na sua actividade com o computador usa dados pesquisados na Internet? 
Como costuma referenciá-los? 
 No chat ou no e-mail ou nos newsgroups já alguma vez se apercebeu 
estar a falar ou a trocar correspondência com pessoas que assumem outra identidade ou 
personalidade? 
 Usa filtros para excluir mensagens? Que tipo de mensagens? 
 Já foi vítima de vírus no seu computador? 
 Costuma responder a mensagens que geram cadeias de mensagens? 
 Já se sentiu vítima de dados seus divulgados na Internet? O que pensa 
disso? 
 Já foi atacada directamente por algum cracker/ hacker? 
 Para si quais são as regras mais importantes de boa comunicação na 
Internet? 
 Considera que tem feito amigos através de e-mail, do chat ou através das 
redes em que se tem enquadrado? De que modo? 
 Tem muitos e-friends em Portugal? E no Estrangeiro? 
 A língua constitui um problema de comunicação? 
 Comunica com todo o tipo de pessoas ou apenas com o seu círculo de 
amigos? 
 As TIC têm modificado as suas relações reais com as pessoas? 
 Imagine que ficaria privado da utilização das TIC. Diga o que mais lhe 
custaria? 
 Enumere algumas vantagens e desvantagens da utilização das TIC. 
 Pensa que as TIC a têm transformado. Diga como se sente? 
 Considera-se cidadã digital. Porquê? 
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Anexo III – Respostas aos Questionários 
Q1 
Este questionário tem por objectivo recolher dados para serem analisados no 
âmbito de um projecto de investigação ao nível da Educação / TIC em Educação. Trata-
se de uma investigação que procura compreender a relação entre tecnologia, educação e 
cidadania. 
Assegura-se anonimato. 
Procure responder às questões que se seguem da forma mais completa que lhe 
for possível. Não se preocupe se tiver de ocupar muito espaço para dar uma resposta. 
Obrigada. 
1. Descreva quando, como e porquê começou a usar um computador. 
R:Em 1990, com um ZX Spectrum 128K +2 que usava principalmente para 
jogar.   
2. Quais foram as maiores facilidades e maiores dificuldades nessa 
utilização ao longo do tempo. 
R:A maior dificuldade nessa altura tinha que ver com o tempo que os jogos 
levavam a carregar e nos erros, o que me obrigava a começar o processo de 
novo.  
3. Quantas horas diárias lhe dedicam, em média (à utilização do 
computador)? 
R:2 
 
4. Identifique o hardware e o software pessoais que, actualmente possui, 
como os adquiriu e como se tem organizado para dominar a sua 
utilização de forma satisfatória. 
R:ASUS intel(r) pentium(r) m; processador 1.60ghz;640mb ram. Windows 
xp.  
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5. Descreva todo o tipo de utilizações que faz com o computador, indicando 
quando e para quê o faz. 
R:Processar texto; internet(consultas várias, mail, fazer downloads, 
etc);associado a um projector quando quero ver filmes, ouvir musica... 
6. As utilizações que faz do computador alteraram ou têm vindo a alterar os 
seus hábitos de trabalho e de vida? 
R:Não.  
7. Na Internet, o que mais usa? Explique porquê? 
R:consultar o mail, sites...  
8. Enuncie uma ou mais pesquisas na Internet que tenha feito que considere 
relevantes para a sua aprendizagem. 
R:  
9. Alguma vez já lhe aconteceu fazer aprendizagens inesperadas ao navegar 
na Internet? Dê exemplos que se lembre e que considere significativos. 
R:  
10. Como verifica a fiabilidade da informação que pesquisa? 
R:Procuro sites oficiais e outros laterais, depois cruzo a informação.  
11. Quais as redes sociais na internet em que se tem envolvido? Porquê? 
Considera que tem contribuído mais para as redes ou tem recebido mais 
das redes?  
 
R:A única rede social na internet a que pertenço é o MSN. É um facilitador 
da comunicação, gratuito.   
12. Tem participado através da Internet em movimentos, reivindicações ou 
lutas por causas que considera significativas? Quais e de que forma? 
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R:Não.  
13. O que pensa da existência de sites considerados desapropriados? 
R:Qual o sentido de “desapropriado”? 
14. No seu e-mail utiliza um pseudónimo? Se sim, porquê? 
R:Não, é o meu nome.  
15. E, no chat, usa geralmente um pseudónimo? Porquê? 
R:Não.  
16. Na sua actividade com o computador usa dados pesquisados na Internet? 
Como costuma referenciá-los? 
R:Numa citação, na referência bibliográfica, indico a data de consulta e a da 
última actualização do site.   
17. No chat ou no e-mail ou nos newsgroups já alguma vez se apercebeu 
estar a falar ou a trocar correspondência com pessoas que assumem outra 
identidade ou personalidade? 
R:Sim  
18. Usa filtros para excluir mensagens? Que tipo de mensagens? 
R:Sim, adware.  
19. Já foi vítima de vírus no seu computador? 
R:sim  
20. Costuma responder a mensagens que geram cadeias de mensagens? 
R:Não. A maior parte são anedóticas.  
21. Já se sentiu vítima de dados seus divulgados na Internet? O que pensa 
disso? 
R:Não. É uma invasão de privacidade.  
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22. Já foi atacada directamente por algum cracker/ hacker? 
R:Penso que não.  
23. Para si quais são as regras mais importantes de boa comunicação na 
Internet? 
R:Clareza e fiabilidade na mensagem.  
24. Considera que tem feito amigos através de e-mail, do chat ou através das 
redes em que se tem enquadrado? De que modo? 
R:Não.  
25. Tem muitos e-friends em Portugal? E no Estrangeiro? 
R:Não.  
26. A língua constitui um problema de comunicação? 
R:Não.  
27. Comunica com todo o tipo de pessoas ou apenas com o seu círculo de 
amigos? 
R:Principalmente com amigos e conhecidos.  
28. As TIC têm modificado as suas relações reais com as pessoas? 
  
29. Imagine que ficaria privado da utilização das TIC. Diga o que mais lhe 
custaria? 
R:  
30. Enumere algumas vantagens e desvantagens da utilização das TIC. 
R:Serem grátis.  
31. Pensa que as TIC a têm transformado. Diga como se sente? 
R:Não.  
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32. Considera-se cidadã digital. Porquê? 
Porque pertenço também a essa comunidade que encontra na rede espaços de encontro e 
uma ponte para a comunicação. 
 
Q2 
Este questionário tem por objectivo recolher dados para serem analisados no 
âmbito de um projecto de investigação ao nível da Educação / TIC em Educação. Trata-
se de uma investigação que procura compreender a relação entre tecnologia, educação e 
cidadania. 
Assegura-se anonimato. 
Procure responder às questões que se seguem da forma mais completa que lhe 
for possível. Não se preocupe se tiver de ocupar muito espaço para dar uma resposta. 
Obrigada. 
 Descreva quando, como e porquê começou a usar um computador. 
R: Comecei aos 8/9 anos para jogar umas partidas de “match day” no 
spectrum 48k 
 Quais foram as maiores facilidades e maiores dificuldades nessa utilização ao 
longo do tempo. 
R: Acompanhar o ritmo de actualização, quer das máquinas, quer do seu 
entendimento 
 Quantas horas diárias lhe dedicam, em média (à utilização do computador)? 
R: uma/duas 
 Identifique o hardware e o software pessoais que, actualmente possui, como os 
adquiriu e como se tem organizado para dominar a sua utilização de forma 
satisfatória. 
R: Laptop, impressora, Windows vista,… 
 Descreva todo o tipo de utilizações que faz com o computador, indicando 
quando e para quê o faz. 
R: A nível profissional e de estudos utilizo-o para tudo, a nível do lazer, 
jogo habitualmente 3 jogos online. 2 de gestão que me ocupam nunca mais 
de 10 minutos por dia e um simulador de jogo de tabuleiro que 
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ocasionalmente passo ½ hora. Leitura de jornais diários e blogues, leitura de 
e-mails, sites de download de música, youtube e imdb, entre outros   
 As utilizações que faz do computador alteraram ou têm vindo a alterar os seus 
hábitos de trabalho e de vida? 
R: Sem dúvida 
 Na Internet, o que mais usa? Explique porquê? 
R: respondido em 5 
 Enuncie uma ou mais pesquisas na Internet que tenha feito que considere 
relevantes para a sua aprendizagem. 
R: o scholar google tem me dado muito jeito. Neste momento para leitura de 
teses e e-books 
 Alguma vez já lhe aconteceu fazer aprendizagens inesperadas ao navegar na 
Internet? Dê exemplos que se lembre e que considere significativos. 
R: Sim. Quando se visiona um vídeo no youtube, o facto de serem 
apresentados outros relacionados conduz a um alargamento das 
aprendizagens (exemplo muito significativo nos vídeos de música) 
 Como verifica a fiabilidade da informação que pesquisa? 
R: Intuindo 
 Quais as redes sociais na internet em que se tem envolvido? Porquê? Considera 
que tem contribuído mais para as redes ou tem recebido mais das redes? 
R: Nenhuma. Apenas as dos jogos supracitados 
 Tem participado através da Internet em movimentos, reivindicações ou lutas por 
causas que considera significativas? Quais e de que forma? 
R: Não. 
 O que pensa da existência de sites considerados desapropriados? 
R: Penso o mesmo que da existência de actos desapropriados na sociedade. 
Não distingo a Internet dos outros meios porque a moral é transversal. 
 No seu e-mail utiliza um pseudónimo? Se sim, porquê? 
R: Não. 
 E, no chat, usa geralmente um pseudónimo? Porquê? 
R: Detesto chat, não uso. 
 Na sua actividade com o computador usa dados pesquisados na Internet? Como 
costuma referenciá-los? 
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R: Referencio-os segundo as normas  académicas.  
 No chat ou no e-mail ou nos newsgroups já alguma vez se apercebeu estar a 
falar ou a trocar correspondência com pessoas que assumem outra identidade ou 
personalidade? 
R: Não uso chat e não abro e-mails de remetentes que não conheço. 
 Usa filtros para excluir mensagens? Que tipo de mensagens? 
R: Não 
 Já foi vítima de vírus no seu computador? 
R: já 
 Costuma responder a mensagens que geram cadeias de mensagens? 
R: Nunca. Embirro solenemente com essas mensagens 
 Já se sentiu vítima de dados seus divulgados na Internet? O que pensa disso? 
R: Não 
 Já foi atacada directamente por algum cracker/ hacker? 
R: Não 
 Para si quais são as regras mais importantes de boa comunicação na Internet? 
R: As mesmas regras da boa comunicação presencial 
 Considera que tem feito amigos através de e-mail, do chat ou através das redes 
em que se tem enquadrado? De que modo? 
R: Não 
 Tem muitos e-friends em Portugal? E no Estrangeiro? 
R: Nem um 
 A língua constitui um problema de comunicação? 
R: Não 
 Comunica com todo o tipo de pessoas ou apenas com o seu círculo de amigos? 
R: Apenas com o círculo de amigos e relações académicas ou profissionais 
 As TIC têm modificado as suas relações reais com as pessoas? 
R: Não 
 Imagine que ficaria privado da utilização das TIC. Diga o que mais lhe custaria? 
R: Ficar sem o e-mail. 
 Enumere algumas vantagens e desvantagens da utilização das TIC. 
R: Comunicação muito mais rápida e acesso global ao conhecimento. A 
desvantagem é a perda da relação presencial. Vê-se muita gente escrava do 
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computador. Basta ir a um centro de saúde e percebe-se. Quem nos atende 
está tão preocupado em colocar os nossos dados no computador que nem 
sequer olha para nós. 
 Pensa que as TIC a têm transformado. Diga como se sente? 
R: Não me transformaram muito, só passei a usar óculos (sinto-me mais feio 
de óculos) 
 Considera-se cidadã digital. Porquê? 
R: Considero-me cidadão total. Com uma costela digital e muitas de outros 
materiais. 
 
Q4 
Este questionário tem por objectivo recolher dados para serem analisados no 
âmbito de um projecto de investigação ao nível da Educação / TIC em Educação. Trata-
se de uma investigação que procura compreender a relação entre tecnologia, educação e 
cidadania. 
Assegura-se anonimato. 
Procure responder às questões que se seguem da forma mais completa que lhe 
for possível. Não se preocupe se tiver de ocupar muito espaço para dar uma resposta. 
Obrigada. 
 Descreva quando, como e porquê começou a usar um computador. 
R: Só comecei a usar computador na faculdade, penso que no 2º Ano 
(1989), quando fui trabalhar para um laboratório de investigação e tive de 
introduzir dados e fazer os primeiros trabalhos. Nessa altura usava os 
computadores do laboratório. 
 Quais foram as maiores facilidades e maiores dificuldades nessa utilização ao 
longo do tempo. 
R: As dificuldades foram aprender a trabalhar com os programas e optimizar 
a sua utilização; as facilidades foram várias: melhorar a apresentação dos 
trabalhos, ganhar muito tempo na elaboração de trabalhos, cálculos, gráficos, 
etc , e mais recentemente (desde 1999-2000) aceder à informação e à  
comunicação com muito mais facilidade e rapidez.  
 Quantas horas diárias lhe dedicam, em média (à utilização do computador)? 
R: Muitas! Em média talvez 4 a 5 horas diárias durante a semana! 
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 Identifique o hardware e o software pessoais que, actualmente possui, como os 
adquiriu e como se tem organizado para dominar a sua utilização de forma 
satisfatória. 
R: Vamos ver se sei… Tenho um portátil HP 6720s – 250MB com o Offce 
2007, que adquiri através do programa e-escolas. (tenho outros, mas 
completamente desactualizados). Na escola utilizo o computador da equipa 
do 12º ano (Office 2003?) e os restantes das salas de professores. Para me 
actualizar… fiz algumas actualizações (poucas) mas essencialmente vou 
aprendendo sozinha e perguntando a quem sabe… 
 Descreva todo o tipo de utilizações que faz com o computador, indicando 
quando e para quê o faz. 
R: Utilizo o computador para produzir todo o tipo de documentos, 
essencialmente em Word (testes, actas, pareceres, cartas, memorandos, etc), 
Excel (correcção de testes, cálculos, gráficos, tabelas, grelhas de correcção), 
PowerPoint (apresentações), programas de digitalização, fotografia e 
desenho, internet (procura de informação e comunicação), tudo isto no 
âmbito do meu trabalho e a nível pessoal.  
 As utilizações que faz do computador alteraram ou têm vindo a alterar os seus 
hábitos de trabalho e de vida? 
R: Sim, para melhor, uma vez que permite melhorar a qualidade dos 
documentos produzidos, ganhei tempo em muitas coisas e agora também 
guardo muita coisa em suporte digital, o que é mais cómodo e mais 
“ambientalmente” correcto. Deixei de ter dossiers com artigos científicos, 
por exemplo. 
 Na Internet, o que mais usa? Explique porquê? 
R: O mail e a procura de informação. Uso o mail todos os dias para 
comunicar, porque é mais rápido e mais cómodo para mim que não gosto 
muito de utilizar o telefone. A procura de informação também é muito 
rápida, desde que se salvaguarde as fontes.  
 Enuncie uma ou mais pesquisas na Internet que tenha feito que considere 
relevantes para a sua aprendizagem. 
R: Não sei se percebi bem a questão… Todos os artigos científicos que eu 
leio através da internet contribuem muito para a minha actualização 
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científica e isto sem ter de ir a congressos, a bibliotecas procurar as revistas 
ou procurar no “ASFA” (sistema de busca de artigos usada nos anos 90). 
 Alguma vez já lhe aconteceu fazer aprendizagens inesperadas ao navegar na 
Internet? Dê exemplos que se lembre e que considere significativos. 
R: Não me lembro de nenhuma em particular. Lembro-me de algumas 
pesquisas que de uma forma inesperada deram coisas que não estava à 
espera, como por exemplo, imagens pornográficas. 
 Como verifica a fiabilidade da informação que pesquisa? 
R: Começa pela fonte de informação; se o site é de um organismo oficial ou 
apresenta documentos oficiais, tenho segurança. Outros documentos tento 
cruzar a informação com outras fontes. 
 Quais as redes sociais na internet em que se tem envolvido? Porquê? Considera 
que tem contribuído mais para as redes ou tem recebido mais das redes? 
R: O que é uma rede social na internet? MSN ou chat’s? Não utilizo nem me 
envolvo. Não gosto desse tipo de relações, faz-me confusão, se calhar porque 
sou “cota” ou porque nunca senti necessidade de utilizar e nunca aprendi e 
por isso não conheço as vantagens. Neste sentido, nem tenho contribuído, 
nem tenho recebido. 
 Tem participado através da Internet em movimentos, reivindicações ou lutas por 
causas que considera significativas? Quais e de que forma? 
R: Acho que participei em algumas petições (poucas), a última por exemplo, 
foi-me enviada por uma amiga de Coimbra e tem a ver com oi impedimento 
da destruição do Choupal de Coimbra.  
 O que pensa da existência de sites considerados desapropriados? 
R: É um risco inerente às características da internet e deveria haver alguma 
forma de filtrar estes sites na origem, mas claro que sempre haverá 
diferenças de opinião em relação ao que é apropriado ou não, por isso acho 
difícil desaparecerem. Penso que temos de aprender e ensinar a conviver 
com esta realidade.  
 No seu e-mail utiliza um pseudónimo? Se sim, porquê? 
R: Não. Tenho um mail há quase 10 anos (sempre o mesmo!) e tem mesmo 
o meu nome, embora eu saiba que é possível ler o mail… 
 E, no chat, usa geralmente um pseudónimo? Porquê? 
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R: Não costumo frequentar, como já referi. 
 Na sua actividade com o computador usa dados pesquisados na Internet? Como 
costuma referenciá-los? 
R: É uma boa questão… costumo usá-los e referenciá-los com o site ou a 
fonte, mas tenho dúvidas como é que a referenciação deve ser feita. 
 No chat ou no e-mail ou nos newsgroups já alguma vez se apercebeu estar a 
falar ou a trocar correspondência com pessoas que assumem outra identidade ou 
personalidade? 
R: Não, nunca aconteceu. 
 Usa filtros para excluir mensagens? Que tipo de mensagens? 
R: Apenas os que estão incluídos no mail, mas fico irritada quando me 
aparecem mensagens inapropriadas no mail. 
 Já foi vítima de vírus no seu computador? 
R: Só vírus pequenos que nunca causaram problemas de maior.  
 Costuma responder a mensagens que geram cadeias de mensagens? 
R: Recebo muitas dessas, inclusive das minhas irmãs, mas raramente 
respondo! 
 Já se sentiu vítima de dados seus divulgados na Internet? O que pensa disso? 
R: Nunca me senti vítima… Acho que me senti lisonjeada quando descobri 
a divulgação da minha tese de mestrado na net, mas outras situações nunca 
ocorreram, se calhar reagiria de outra maneira. Penso que tem que haver 
limites, autorizações e respeito, mas mais uma vez as opiniões divergem… 
 Já foi atacada directamente por algum cracker/ hacker? 
R: Penso que não. 
 Para si quais são as regras mais importantes de boa comunicação na Internet? 
R: Só me ocorre o respeito pela liberdade do outro, mas isso é muito vago e 
utópico. 
 Considera que tem feito amigos através de e-mail, do chat ou através das redes 
em que se tem enquadrado? De que modo? 
R: Não! Para mim a amizade não é bem isso… mas respeito outras opiniões. 
No entanto o e-mail dá-me jeito para manter o contacto com amizades já 
feitas…pela forma tradicional, já que de outra forma esses contactos seriam 
mais lentos! 
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 Tem muitos e-friends em Portugal? E no Estrangeiro? 
R: Nenhuns! Estou-me a sentir verdadeiramente “cota”, ultrapassada e 
conservadora! 
 A língua constitui um problema de comunicação? 
R: Para mim não, mas a verdade é que utilizo fundamentalmente o 
português. 
 Comunica com todo o tipo de pessoas ou apenas com o seu círculo de amigos? 
R: Só com o meu círculo de amigos. 
 As TIC têm modificado as suas relações reais com as pessoas? 
R: Não! 
 Imagine que ficaria privado da utilização das TIC. Diga o que mais lhe custaria? 
R: Voltar a escrever muitas coisas à mão! Entre outras coisas… todos os 
ganhos sofreriam um retrocesso. 
 Enumere algumas vantagens e desvantagens da utilização das TIC. 
R: Quem teve de fazer cálculos científicos com uma calculadora, esquemas 
em papel com régua e esquadro, slides a partir de fotografias de rolo e depois 
passa para as TIC tem um ganho significativo! (Não sei se respondi à 
pergunta!) Não consigo encontrar desvantagens a não ser “esbarrar” com 
alguns inconvenientes da sociedade digital… 
 Pensa que as TIC a têm transformado. Diga como se sente? 
R: Não me têm transformado! 
 Considera-se cidadã digital. Porquê? 
R: Depois deste inquérito já não sei! Utilizo o computador e a internet que 
me facilita muito o meu trabalho; não me considero excluída em termos 
informáticos, mas sei que há muitas potencialidades que eu não aproveito! 
 
Q5 
Este questionário tem por objectivo recolher dados para serem analisados no 
âmbito de um projecto de investigação ao nível da Educação / TIC em Educação. Trata-
se de uma investigação que procura compreender a relação entre tecnologia, educação e 
cidadania. 
Assegura-se anonimato. 
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Procure responder às questões que se seguem da forma mais completa que lhe 
for possível. Não se preocupe se tiver de ocupar muito espaço para dar uma resposta. 
Obrigada. 
 Descreva quando, como e porquê começou a usar um computador. 
R: há ca. 20 anos atrás, quando vi que pessoas mais novas sabiam usar o 
computador e eu não (tinha por volta de 30 ou 35 anos), decidi que eu 
também queria saber, por mera curiosidade (na altura não era necessário no 
meu trabalho) e também por considerar que eu ainda não era suficientemente 
velha para “perder” esta inovação tecnológica. 
 Quais foram as maiores facilidades e maiores dificuldades nessa 
utilização ao longo do tempo. 
R: A maior dificuldade é que agora estou a passar demasiadas horas a 
trabalhar no computador. De modo que não sinto a menor vontade de passar 
também o meu tempo livre “colada” ao computador. 
 Quantas horas diárias lhe dedicam, em média (à utilização do 
computador)? 
R: depende do dia, mas nos piores dias é … o dia inteiro! 
 Identifique o hardware e o software pessoais que, actualmente possui, 
como os adquiriu e como se tem organizado para dominar a sua 
utilização de forma satisfatória. 
R:  
 Descreva todo o tipo de utilizações que faz com o computador, indicando 
quando e para quê o faz. 
R: todo o tipo de trabalho na escola; elaboração de textos ou apresentações 
para contextos extra-escolares; correspondência, algumas pesquisas… Não o 
uso para jogos. 
 As utilizações que faz do computador alteraram ou têm vindo a alterar os 
seus hábitos de trabalho e de vida? 
R: Sim. Por um lado, no sentido positivo, pois é mais fácil corrigir e alterar 
textos do que, por exemplo, escrevendo-os à máquina. Também por poder 
fazer apresentações, “filmes”, etc. Por outro lado, negativamente, pois muita 
informação começa a ser acessível apenas usando o computador, muitas 
vezes desnecessariamente (ex. prefiro ler uma circular em papel ou dar uma 
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vista rápida a um placard na sala de professores (na conversa com colegas…) 
do que ter que abrir (sozinha) vários e-mails da direcção….) 
 Na Internet, o que mais usa? Explique porquê? 
R: correio electrónico, pois é indispensável e muito útil para uma parte 
essencial do meu trabalho. “Navego” menos do que desejava, simplesmente 
por estar farta do computador depois de tantas horas de olhar para o ecrã. 
 Enuncie uma ou mais pesquisas na Internet que tenha feito que considere 
relevantes para a sua aprendizagem. 
R: consulta em jornais ou outros sites de actualidade, sobre questões da 
actualidade. Pesquisas sobre diversos temas, ex. para saber quem foi o Rei 
Tukultininurta (!) ou para ouvir que tipo de música faz o compositor 
Tavener, ou para consultar mapas, etc.  
Quanto à aprendizagem, posso destacar que o meu primeiro contacto com o 
frontpage foi através de um curso “à distância”, na Internet. O que foi uma 
boa experiência que repetiria, se pudesse, em relação a outros temas que me 
interessam.  
 Alguma vez já lhe aconteceu fazer aprendizagens inesperadas ao navegar 
na Internet? Dê exemplos que se lembre e que considere significativos. 
R:  
 Como verifica a fiabilidade da informação que pesquisa? 
R: Tal como acontece nos jornais ou na televisão, a fiabilidade é limitada. É 
preciso ter um olhar crítico, sempre, e buscar informação em diversas fontes 
(de vários países) 
 Quais as redes sociais na internet em que se tem envolvido? Porquê? 
Considera que tem contribuído mais para as redes ou tem recebido mais 
das redes? 
R:  
 Tem participado através da Internet em movimentos, reivindicações ou 
lutas por causas que considera significativas? Quais e de que forma? 
R:  
 O que pensa da existência de sites considerados desapropriados? 
R:  
 No seu e-mail utiliza um pseudónimo? Se sim, porquê? 
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R:  
 E, no chat, usa geralmente um pseudónimo? Porquê? 
R: não vou ao chat, realmente não tenho tempo, nem vontade, nem 
pachorra…  
 Na sua actividade com o computador usa dados pesquisados na Internet? 
Como costuma referenciá-los? 
R: com indicação do site onde os encontrei (tipo bibliografia) 
 No chat ou no e-mail ou nos newsgroups já alguma vez se apercebeu 
estar a falar ou a trocar correspondência com pessoas que assumem outra 
identidade ou personalidade? 
R: evito entrar em meios destes ou comunicar por computador com gente 
que não conheço  
 Usa filtros para excluir mensagens? Que tipo de mensagens? 
R: o SPAM normal, que me permite ver todas as mensagens, mas ajuda a 
identificar mais rapidamente o lixo e distingui-lo do resto 
 Já foi vítima de vírus no seu computador? 
R: sim, e apanhei-o na escola! Maravilhoso!  
 Costuma responder a mensagens que geram cadeias de mensagens? 
R: nem no computador, nem por meios mais tradicionais. (será por isso que 
ainda não sou milionária, com certeza) 
 Já se sentiu vítima de dados seus divulgados na Internet? O que pensa 
disso? 
R:  
 Já foi atacada directamente por algum cracker/ hacker? 
R: felizmente não… 
 Para si quais são as regras mais importantes de boa comunicação na 
Internet? 
R: identificar-se etc.; não enviar /”forwardar” tanto lixo; responder a 
mensagens dentro dum prazo aceitável; iniciar e terminar uma mensagem 
com uma saudação (ah, sim, eu sou muito antiquada!)… 
 Considera que tem feito amigos através de e-mail, do chat ou através das 
redes em que se tem enquadrado? De que modo? 
R: prefiro outras formas 
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 Tem muitos e-friends em Portugal? E no Estrangeiro? 
R:  
 A língua constitui um problema de comunicação? 
R: não 
 Comunica com todo o tipo de pessoas ou apenas com o seu círculo de 
amigos? 
R: por que havia de comunicar com gente completamente desconhecida se 
raramente tenho tempo para falar, ao vivo ou por e-mail, com as pessoas que 
conheço bem? 
 As TIC têm modificado as suas relações reais com as pessoas? 
R:  
 Imagine que ficaria privado da utilização das TIC. Diga o que mais lhe 
custaria? 
R: ter que passar os textos n vezes à máquina, até não ter gralha nenhuma 
numa página! Ter que organizar todos os projectos por telefone! Ter que 
regressar aos diapositivos para ter um apoio visual durante uma 
conferência… 
 Enumere algumas vantagens e desvantagens da utilização das TIC. 
R:  
 Pensa que as TIC a têm transformado. Diga como se sente? 
R:  
 Considera-se cidadã digital. Porquê? 
R: Faço o que posso para não me tornar numa “cidadã digital”, ou seja, para 
fazer com que os TIC sejam um instrumento útil no meu trabalho e para a 
minha vida, mas que não se tornem no elemento chave que caracterize a 
minha cidadania ou até a minha personalidade! Tudo no seu devido lugar! 
 
Q6 
Este questionário tem por objectivo recolher dados para serem analisados no 
âmbito de um projecto de investigação ao nível da Educação / TIC em Educação. Trata-
se de uma investigação que procura compreender a relação entre tecnologia, educação e 
cidadania. 
Assegura-se anonimato. 
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Procure responder às questões que se seguem da forma mais completa que lhe 
for possível. Não se preocupe se tiver de ocupar muito espaço para dar uma resposta. 
Obrigada. 
 Descreva quando, como e porquê começou a usar um computador. 
R: Na faculdade para as aulas e os trabalhos; para comunicar com os 
colegas. Eventualmente para actividades lúdicas. 
 Quais foram as maiores facilidades e maiores dificuldades nessa utilização ao 
longo do tempo. 
R: Aprender a tirar partido de todas as potencialidades do computador e 
todas as vantagens face, por exemplo, à máquina de escrever. 
 Quantas horas diárias lhe dedicam, em média (à utilização do computador)? 
R: uma, duas horas dependendo do trabalho que há para fazer. 
 Identifique o hardware e o software pessoais que, actualmente possui, como os 
adquiriu e como se tem organizado para dominar a sua utilização de forma 
satisfatória. 
R: dispositivos usb indispensáveis para o trabalho de professor, modem 
(Internet) e pouco mais… 
 Descreva todo o tipo de utilizações que faz com o computador, indicando 
quando e para quê o faz. 
R: trabalho de professor (testes, trabalhos, apresentações…), comunicação 
via mail com colegas, instituições e por vezes alunos, consulta de sites 
(pessoal e profissionalmente), jogos, música (reprodução e cópia), filmes. E 
brevemente, espero, downloads de musica e filmes. 
 As utilizações que faz do computador alteraram ou têm vindo a alterar os seus 
hábitos de trabalho e de vida? 
R: Não. Uso o computador quando preciso e basicamente para trabalhar.  
 Na Internet, o que mais usa? Explique porquê? 
R: Pesquisa de assuntos ligados à profissão ou coisas pessoais ligadas a 
gostos e hobbies. 
 Enuncie uma ou mais pesquisas na Internet que tenha feito que considere 
relevantes para a sua aprendizagem. 
R: trabalhos de outros professores e outras escolas 
 Alguma vez já lhe aconteceu fazer aprendizagens inesperadas ao navegar na 
Internet? Dê exemplos que se lembre e que considere significativos. 
R: Talvez, mas não me lembro 
 Como verifica a fiabilidade da informação que pesquisa? 
R: Comparo com outras fontes e recorro, ainda, bastante aos livros. 
As Tecnologias como promotoras de uma nova cultura de aprendizagem e cidadania 
 
FCUL 178 Maria de Fátima Antunes dos Santos 
 Quais as redes sociais na internet em que se tem envolvido? Porquê? Considera 
que tem contribuído mais para as redes ou tem recebido mais das redes? 
R: Não recorro a nenhuma e não lhes acho piada. Prefiro redes sociais ao 
vivo e a cores. 
 Tem participado através da Internet em movimentos, reivindicações ou lutas por 
causas que considera significativas? Quais e de que forma? 
R: Abaixo-assinados que são enviados por colegas ou amigos 
 O que pensa da existência de sites considerados desapropriados? 
R: Como tudo na vida há coisas boas e más. Há que fazer uma gestão 
pessoal desses sites. Somos livres de os ver/abrir ou não. 
 No seu e-mail utiliza um pseudónimo? Se sim, porquê? 
R: Não.  
 E, no chat, usa geralmente um pseudónimo? Porquê? 
R: Não uso chat. 
 Na sua actividade com o computador usa dados pesquisados na Internet? Como 
costuma referenciá-los? 
R: Indico os sites consultados. 
 No chat ou no e-mail ou nos newsgroups já alguma vez se apercebeu estar a 
falar ou a trocar correspondência com pessoas que assumem outra identidade ou 
personalidade? 
R: Não (resposta 15) 
 Usa filtros para excluir mensagens? Que tipo de mensagens? 
R: Não 
 Já foi vítima de vírus no seu computador? 
R: Não, felizmente, só avarias 
 Costuma responder a mensagens que geram cadeias de mensagens? 
R: Ás vezes mas cada vez com menos frequência. 
 Já se sentiu vítima de dados seus divulgados na Internet? O que pensa disso? 
R: Acho que não. Penso que é algo delicado e difícil de proteger mas que 
devia ter legislação séria. 
 Já foi atacada directamente por algum cracker/ hacker? 
R: Não 
 Para si quais são as regras mais importantes de boa comunicação na Internet? 
R: Respeito. Verdade. Não acreditar em tudo.  
 Considera que tem feito amigos através de e-mail, do chat ou através das redes 
em que se tem enquadrado? De que modo? 
R: Não uso isso. Prefiro amigos de carne e osso. 
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 Tem muitos e-friends em Portugal? E no Estrangeiro? 
R: Não 
 A língua constitui um problema de comunicação? 
R: Não 
 Comunica com todo o tipo de pessoas ou apenas com o seu círculo de amigos? 
R: Só com os amigos.  
 As TIC têm modificado as suas relações reais com as pessoas? 
R: NÂO! 
 Imagine que ficaria privado da utilização das TIC. Diga o que mais lhe custaria? 
R: A facilidade com que desenvolvo o meu trabalho e a comunicação bem 
como o acesso ao mundo e a tudo. 
 Enumere algumas vantagens e desvantagens da utilização das TIC. 
R: Desvantagem: substituir as TIC por contacto pessoal e trabalho a sério. 
Há quem não consiga, por exemplo, falar ou apresentar algo sem o suporte 
das TIC.   
Vantagem: todas as facilidades ao nível da preparação do meu trabalho, da 
possibilidade de pesquisas 
 Pensa que as TIC a têm transformado. Diga como se sente? 
R: Não. 
 Considera-se cidadã digital. Porquê? 
Acho que não. Como disse, uso as TIC à medida das minhas necessidades. 
Mas sentiria a falta delas… 
 
Q7 
Este questionário tem por objectivo recolher dados para serem analisados no 
âmbito de um projecto de investigação ao nível da Educação / TIC em Educação. Trata-
se de uma investigação que procura compreender a relação entre tecnologia, educação e 
cidadania. 
Assegura-se anonimato. 
Procure responder às questões que se seguem da forma mais completa que lhe 
for possível. Não se preocupe se tiver de ocupar muito espaço para dar uma resposta. 
Obrigada. 
 Descreva quando, como e porquê começou a usar um computador. 
R: No primeiro ano da minha primeira licenciatura (1990/91); comecei 
quando os meus pais adquiriram um pequeno computador pessoal; a 
aquisição foi provocada pelo grande volume de trabalhos a apresentar na 
universidade, na minha péssima caligrafia e nas exigências dos professores: 
o computador foi, durante muito tempo, uma espécie de “máquina de 
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escrever electrónica sofisticada” (com capacidade de conservar, reutilizar e 
transformar as informações nela registadas). 
 Quais foram as maiores facilidades e maiores dificuldades nessa utilização ao 
longo do tempo. 
R: As maiores facilidades foram as cada vez maiores capacidades e funções 
disponibilizadas pelos computadores a que fui tendo acesso (escrita, cálculo, 
trabalho gráfico, acesso à internet, trabalho estatístico, …). Quanto a 
dificuldades, não tenho sentido muitas (desde que, há já tantos anos, fiz uma 
espécie de curso de utilização do primeiro sistema operativo com que 
trabalhei), nos variados programas com que tenho trabalhado… Inicialmente, 
cada um trouxe os seus desafios, relacionados com as “novas” capacidades 
de cada um. Complicado (pelo menos de forma moderada), tem sido arranjar 
tempo para me actualizar por antecipação (e não após ter acesso aos 
programas e estar a utilizá-los). 
 Quantas horas diárias lhe dedicam, em média (à utilização do computador)? 
R: Varia muito de dia para dia. Mas talvez possa contar muitos dias em que 
estou duas ou três horas “ao teclado”. 
 Identifique o hardware e o software pessoais que, actualmente possui, como os 
adquiriu e como se tem organizado para dominar a sua utilização de forma 
satisfatória. 
R: Tenho um computador portátil e nele utilizo genericamente o software do 
Microsoft Office, que veio instalado no computador. A aquisição deste 
computador foi feita através do programa e-escolas. 
 Descreva todo o tipo de utilizações que faz com o computador, indicando 
quando e para quê o faz. 
R: Registo de dados pessoais, preparação de documentos de apoio à 
leccionação (testes, protocolos experimentais, fichas, textos de apoio, 
acetatos, grelhas de avaliação de alunos, …), documentos da “burocracia 
escolar” (actas, memorandos, relatórios, registo e justificação de faltas, 
lançamento de classificações, …), registo de investigações/trabalhos no 
âmbito de projectos de formação em que estou envolvido, acesso a 
informação na internet, comunicação na internet (e-mail), … 
 As utilizações que faz do computador alteraram ou têm vindo a alterar os seus 
hábitos de trabalho e de vida? 
R: Sem dúvida!  
 Na Internet, o que mais usa? Explique porquê? 
R: Correio electrónico, por não ter tempo para explorar outras áreas. 
 Enuncie uma ou mais pesquisas na Internet que tenha feito que considere 
relevantes para a sua aprendizagem. 
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R: Consulta de fundos bibliográficos de bibliotecas distantes; pesquisa de 
dados sobre regiões a visitar posteriormente. 
 Alguma vez já lhe aconteceu fazer aprendizagens inesperadas ao navegar na 
Internet? Dê exemplos que se lembre e que considere significativos. 
R: Que me lembre, ultimamente, apenas a recepção de notícias recentes 
(quase em tempo real). 
 Como verifica a fiabilidade da informação que pesquisa? 
R: Nos assuntos importantes, procuro comprovar as informações com 
documentação física (impressa); ainda assim, considero alguns sítios acima 
de qualquer suspeita nos seus conteúdos (pela natureza das instituições que 
os publicam). 
 Quais as redes sociais na internet em que se tem envolvido? Porquê? Considera 
que tem contribuído mais para as redes ou tem recebido mais das redes? 
R: Suponho que tenho parte em diversas redes sociais, a que não acedo 
(embora algures no passado o tenha feito uma ou duas vezes). Tenho 
participação actual (embora muito esporádica) no Hi5, com umas dezenas de 
fotografias, outras de “amigos”, alguns textos inseridos e comentários em 
perfis de amigos. Considero que nem tenho recebido nem tenho contribuído 
grandemente para essa rede. 
 Tem participado através da Internet em movimentos, reivindicações ou lutas por 
causas que considera significativas? Quais e de que forma? 
R: Não. 
 O que pensa da existência de sites considerados desapropriados? 
R: Vivemos num país (num mundo!) em que o disparate é lícito… Também 
o juízo é lícito (e desejável).  
 No seu e-mail utiliza um pseudónimo? Se sim, porquê? 
R: Não. 
 E, no chat, usa geralmente um pseudónimo? Porquê? 
R: Não acedo ao chat. 
 Na sua actividade com o computador usa dados pesquisados na Internet? Como 
costuma referenciá-los? 
R: Citando o endereço electrónico em que a eles acedi. 
 No chat ou no e-mail ou nos newsgroups já alguma vez se apercebeu estar a 
falar ou a trocar correspondência com pessoas que assumem outra identidade ou 
personalidade? 
R: Não. 
 Usa filtros para excluir mensagens? Que tipo de mensagens? 
R: Publicidade de esgoto (tradução livre de “trash mail”). 
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 Já foi vítima de vírus no seu computador? 
R: Talvez sim… deve ter sido eliminado por uma limpeza virtual. 
 Costuma responder a mensagens que geram cadeias de mensagens? 
R: Nunca. 
 Já se sentiu vítima de dados seus divulgados na Internet? O que pensa disso? 
R: Não. Penso mal, tal como penso mal de quem divulga dados/factos 
graves/pessoais de terceiros. 
 Já foi atacada directamente por algum cracker/ hacker? 
R: Não. (também, sendo homem, nunca poderia ter sido atacada) 
 Para si quais são as regras mais importantes de boa comunicação na Internet? 
R: Verdade. 
 Considera que tem feito amigos através de e-mail, do chat ou através das redes 
em que se tem enquadrado? De que modo? 
R: Não. 
 Tem muitos e-friends em Portugal? E no Estrangeiro? 
R: Em Portugal tenho alguns, todos eles eram previamente amigos reais! 
 A língua constitui um problema de comunicação? 
R: Não (a menos que estejamos a falar de coreano, japonês, alemão, zulu, 
…). 
 Comunica com todo o tipo de pessoas ou apenas com o seu círculo de amigos? 
R: Quase só com amigos. 
 As TIC têm modificado as suas relações reais com as pessoas? 
R: Já me dei conta de mandar mensagens electrónicas para pessoas de quem 
estou muito próximo… talvez como este inquérito que poderia ser 
entregue/respondido/devolvido em mão. 
 Imagine que ficaria privado da utilização das TIC. Diga o que mais lhe custaria? 
R: As imensas vezes que teria que repetir a redacção de textos até que 
tivessem “boa apresentação”. 
 Enumere algumas vantagens e desvantagens da utilização das TIC. 
R: Rapidez, comunicabilidade, boa apresentação, poupança de alguns 
(infelizmente não muitos) papéis… 
 Pensa que as TIC a têm transformado. Diga como se sente? 
R: Têm-me dado acesso a muita informação de forma praticamente 
imediata. Sinto-me bem com isso. 
 Considera-se cidadã digital. Porquê? 
R: Sou, pelo menos, um contribuinte digital! 
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Q8 
Este questionário tem por objectivo recolher dados para serem analisados no 
âmbito de um projecto de investigação ao nível da Educação / TIC em Educação. Trata-
se de uma investigação que procura compreender a relação entre tecnologia, educação e 
cidadania. 
Assegura-se anonimato. 
Procure responder às questões que se seguem da forma mais completa que lhe 
for possível. Não se preocupe se tiver de ocupar muito espaço para dar uma resposta. 
Obrigada. 
 Descreva quando, como e porquê começou a usar um computador. 
R: Aos 13/14 anos para jogar e por curiosidade.  
 Quais foram as maiores facilidades e maiores dificuldades nessa utilização ao 
longo do tempo. 
R: Maiores facilidades foram a troca de ideias com e jogos com os amigos, 
as maiores dificuldades às vezes eram as limitações dos equipamentos. 
 Quantas horas diárias lhe dedicam, em média (à utilização do computador)? 
R: 6 horas 
 Identifique o hardware e o software pessoais que, actualmente possui, como os 
adquiriu e como se tem organizado para dominar a sua utilização de forma 
satisfatória. 
R: Core 2 Quad 3GB Ram 640Mb de disco, Software Windows Vista e o 
pacote do Office.  
 Descreva todo o tipo de utilizações que faz com o computador, indicando 
quando e para quê o faz. 
R: Preparação de aulas, Construção de páginas Web, utilização do correio 
electrónico, vídeo-conferência, utilização do E-banking,  
 As utilizações que faz do computador alteraram ou têm vindo a alterar os seus 
hábitos de trabalho e de vida? 
R: nem por isso. 
 Na Internet, o que mais usa? Explique porquê? 
R: consultas, pesquisas, correio electrónico, divido á minha actividade 
profissional. 
 Enuncie uma ou mais pesquisas na Internet que tenha feito que considere 
relevantes para a sua aprendizagem. 
R: Pesquisa de sites relacionados com a educação. 
 Alguma vez já lhe aconteceu fazer aprendizagens inesperadas ao navegar na 
Internet? Dê exemplos que se lembre e que considere significativos. 
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R: sim, algo relacionado com energias renováveis  
 Como verifica a fiabilidade da informação que pesquisa? 
R: procuro fazer as pesquisas em sites de reconhecida fiabilidade.  
 Quais as redes sociais na internet em que se tem envolvido? Porquê? Considera 
que tem contribuído mais para as redes ou tem recebido mais das redes? 
R: não tenho ultimamente envolvido muito. 
 Tem participado através da Internet em movimentos, reivindicações ou lutas por 
causas que considera significativas? Quais e de que forma? 
R: sim, em algumas petições. 
 O que pensa da existência de sites considerados desapropriados? 
R: A internet é um mundo aberto a todos e toda a gente é livre de colocar lá 
o que quiser, é muito difícil controlar os conteúdos da internet.   
 No seu e-mail utiliza um pseudónimo? Se sim, porquê? 
R: não 
 E, no chat, usa geralmente um pseudónimo? Porquê? 
R: não 
 Na sua actividade com o computador usa dados pesquisados na Internet? Como 
costuma referenciá-los? 
R: fazendo referência à sua origem. 
 No chat ou no e-mail ou nos newsgroups já alguma vez se apercebeu estar a 
falar ou a trocar correspondência com pessoas que assumem outra identidade ou 
personalidade? 
R: sim já 
 Usa filtros para excluir mensagens? Que tipo de mensagens? 
R: sim, tipo spam 
 Já foi vítima de vírus no seu computador? 
R: sim já 
 Costuma responder a mensagens que geram cadeias de mensagens? 
R: não 
 Já se sentiu vítima de dados seus divulgados na Internet? O que pensa disso? 
R: não, acho muito mal. 
 Já foi atacada directamente por algum cracker/ hacker? 
R: não 
 Para si quais são as regras mais importantes de boa comunicação na Internet? 
R: Honestidade, fiabilidade, sinceridade.  
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 Considera que tem feito amigos através de e-mail, do chat ou através das redes 
em que se tem enquadrado? De que modo? 
R: não 
 Tem muitos e-friends em Portugal? E no Estrangeiro? 
R: não 
 A língua constitui um problema de comunicação? 
R: depende da língua  
 Comunica com todo o tipo de pessoas ou apenas com o seu círculo de amigos? 
R: com todo as pessoas de uma forma geral 
 
 As TIC têm modificado as suas relações reais com as pessoas? 
R: Sim  
 Imagine que ficaria privado da utilização das TIC. Diga o que mais lhe custaria? 
R: a consulta dos jornais online.  
 Enumere algumas vantagens e desvantagens da utilização das TIC. 
R: Vantagens podermos aceder a toda a informação a qualquer hora e em 
qualquer lugar. Desvantagens uma certa desumanização nas relações com as 
pessoas. 
 Pensa que as TIC a têm transformado. Diga como se sente? 
R: Não 
 Considera-se cidadã digital. Porquê? 
R: Sim porque de uma forma geral prefiro utilizar os recursos digitais 
sempre que possível ao invés dos tradicionais.   
Q9 
Este questionário tem por objectivo recolher dados para serem analisados no 
âmbito de um projecto de investigação ao nível da Educação / TIC em Educação. Trata-
se de uma investigação que procura compreender a relação entre tecnologia, educação e 
cidadania. 
Assegura-se anonimato. 
Procure responder às questões que se seguem da forma mais completa que lhe 
for possível. Não se preocupe se tiver de ocupar muito espaço para dar uma resposta. 
Obrigada. 
1. Descreva quando, como e porquê começou a usar um computador. 
R: Comecei a usar de forma sistemática a partir do ano 2000.  
2. Quais foram as maiores facilidades e maiores dificuldades nessa 
utilização ao longo do tempo. 
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R: Como uso o computador essencialmente na escrita, não tenho sentido 
dificuldades neste campo. As dificuldades surgem quando tento utilizar o 
computador para outros fins diferentes da escrita. 
3. Quantas horas diárias lhe dedicam, em média (à utilização do 
computador)? 
R: Em termos de média, cerca de 6 horas. 
4. Identifique o hardware e o software pessoais que, actualmente possui, 
como os adquiriu e como se tem organizado para dominar a sua 
utilização de forma satisfatória. 
R: Utilizo tudo o que me vem da Microsoft. Decidi isto a partir da compra 
do meu PC. A empresa vendedora é que controla esta minha opção. 
5. Descreva todo o tipo de utilizações que faz com o computador, indicando 
quando e para quê o faz. 
R:  Escrita dos meus textos pessoais e de trabalho profissional; Internet… 
6. As utilizações que faz do computador alteraram ou têm vindo a alterar os 
seus hábitos de trabalho e de vida? 
R: Sim, habituei-me a escrever directamente no computador, a pesquisar 
através da Internet e a comunicar através de correio electrónico. 
7. Na Internet, o que mais usa? Explique porquê? 
R: Pesquiso em sites bem definidos, isto é, aqueles nos quais sei que 
encontro facilmente os temas ou assuntos sobre os quais preciso de obter 
informação. 
8. Enuncie uma ou mais pesquisas na Internet que tenha feito que considere 
relevantes para a sua aprendizagem. 
R: Como a minha pesquisa se orienta essencialmente para as temáticas da 
Filosofia e da Teologia, procuro sites ligados a estas temáticas. 
9. Alguma vez já lhe aconteceu fazer aprendizagens inesperadas ao navegar 
na Internet? Dê exemplos que se lembre e que considere significativos. 
R: Esporadicamente, sim. Mas isso é pouco relevante, pois, como já referi, 
pesquiso habitualmente em sites previamente definidos. Acontece, porém, 
que alguns sites remetem para outros e é assim que, esporadicamente, acabo 
por encontrar informações que antes não possuía. 
10. Como verifica a fiabilidade da informação que pesquisa? 
R: Essa fiabilidade advém do facto de os sites onde procuro informação me 
terem sido recomendados por pessoas ou instituições credíveis. 
11. Quais as redes sociais na internet em que se tem envolvido? Porquê? 
Considera que tem contribuído mais para as redes ou tem recebido mais 
das redes? 
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R: São sobretudo redes ligadas a editoras de livros. Tenho recebido mais do 
que tenho contribuído. 
12. Tem participado através da Internet em movimentos, reivindicações ou 
lutas por causas que considera significativas? Quais e de que forma? 
R: Raramente. Só quando alguns amigos me solicitam. Ex. – contra taxas 
dos bancos relativamente ao Multibanco ou em relação a algum pormenor 
relacionado com o respeito pelos Direitos Humanos. 
13. O que pensa da existência de sites considerados desapropriados? 
R:  Nada contra nem a favor.O que penso é que precisamos de nos 
educarmos para uma apropriada selecção. 
14. No seu e-mail utiliza um pseudónimo? Se sim, porquê? 
R: Não. 
15. E, no chat, usa geralmente um pseudónimo? Porquê? 
R: Não. 
16. Na sua actividade com o computador usa dados pesquisados na Internet? 
Como costuma referenciá-los? 
R: Ainda não me aconteceu ter de os referenciar. 
17. No chat ou no e-mail ou nos newsgroups já alguma vez se apercebeu 
estar a falar ou a trocar correspondência com pessoas que assumem outra 
identidade ou personalidade? 
R: Ainda não. 
18. Usa filtros para excluir mensagens? Que tipo de mensagens? 
R: Não. 
19. Já foi vítima de vírus no seu computador? 
R: Ainda não. 
20. Costuma responder a mensagens que geram cadeias de mensagens? 
R: Raramente.  
21. Já se sentiu vítima de dados seus divulgados na Internet? O que pensa 
disso? 
R: Ainda não. 
22. Já foi atacada directamente por algum cracker/ hacker? 
R: Não. 
23. Para si quais são as regras mais importantes de boa comunicação na 
Internet? 
R: Depende das pessoas ou instituições com as quais comunicamos. 
Independentemente disso, há, a meu ver, uma regra essencial a qualquer 
comunicação: a honestidade pessoal e intelectual.  
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24. Considera que tem feito amigos através de e-mail, do chat ou através das 
redes em que se tem enquadrado? De que modo? 
R: Não. Até porque, em princípio, só comunico com pessoas que já são 
minhas amigas ou com as quais tenho alguma afinidade. 
25. Tem muitos e-friends em Portugal? E no Estrangeiro? 
R: Poucos. E evito que sejam mais do que os que já são. 
26. A língua constitui um problema de comunicação? 
R: Para mim não, pois, como disse, só comunico com pessoas amigas ou 
com as quais tenho alguma afinidade. 
27. Comunica com todo o tipo de pessoas ou apenas com o seu círculo de 
amigos? 
R: Já respondi em 24 e 26. 
28. As TIC têm modificado as suas relações reais com as pessoas? 
R: Não. A única diferença é que comunico mais com pessoas com as quais 
só comunicava de tempos a tempos através de correio postal ou telefone. 
29. Imagine que ficaria privado da utilização das TIC. Diga o que mais lhe 
custaria? 
R: Atendendo aos meus objectivos prioritários, que já explicitei acima, 
custar-me-ia não poder escrever com a facilidade com que o faço. Quando 
digo “facilidade”, refiro-me essencialmente ao tempo que ganho na produção 
de um texto ao escrever directamente no computador. Também me custaria 
não ter acesso, de forma rápida, à informação sobre as temáticas que acima 
explicitei. 
30. Enumere algumas vantagens e desvantagens da utilização das TIC. 
R: As vantagens já as referi nomeadamente na resposta anterior.  As 
desvantagens só existem se não nos educarmos para usar correctamente as 
TIC. Mas tais desvantagens não são diferentes das da utilização de qualquer 
outra ferramenta… 
31. Pensa que as TIC a têm transformado. Diga como se sente? 
R: Já respondi. 
32. Considera-se cidadã digital. Porquê? 
Não. 
Q10 
Este questionário tem por objectivo recolher dados para serem analisados no 
âmbito de um projecto de investigação ao nível da Educação / TIC em Educação. Trata-
se de uma investigação que procura compreender a relação entre tecnologia, educação e 
cidadania. 
Assegura-se anonimato. 
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Procure responder às questões que se seguem da forma mais completa que lhe 
for possível. Não se preocupe se tiver de ocupar muito espaço para dar uma resposta. 
Obrigada. 
1. Descreva quando, como e porquê começou a usar um computador. 
R: Na Faculdade, por necessidade na elaboração de Relatórios. 
2. Quais foram as maiores facilidades e maiores dificuldades nessa 
utilização ao longo do tempo. 
R: Facilita na organização. A constante evolução das tecnologias por vezes 
dificulta a aprendizagem e a utilização dos diferentes equipamentos 
(incompatibilidades). O custo dos equipamentos. 
3. Quantas horas diárias lhe dedicam, em média (à utilização do 
computador)? 
R: 2 horas 
4. Identifique o hardware e o software pessoais que, actualmente possui, 
como os adquiriu e como se tem organizado para dominar a sua 
utilização de forma satisfatória. 
R: Hardware: PC; Portátil; impressora; scanner. 
5. Descreva todo o tipo de utilizações que faz com o computador, indicando 
quando e para quê o faz. 
R: Trabalhar; Ouvir música; Ver televisão; etc. 
6. As utilizações que faz do computador alteraram ou têm vindo a alterar os 
seus hábitos de trabalho e de vida? 
R: Sim em termos de organização do trabalho. 
7. Na Internet, o que mais usa? Explique porquê? 
R: Blogues, notícias: para me manter informado e para informar. 
8. Enuncie uma ou mais pesquisas na Internet que tenha feito que considere 
relevantes para a sua aprendizagem. 
R: Várias: pesquisar informações sobre cidades, regiões, povos, culturas 
aonde vou visitar. 
9. Alguma vez já lhe aconteceu fazer aprendizagens inesperadas ao navegar 
na Internet? Dê exemplos que se lembre e que considere significativos. 
R: Tenho ideia que sim. Não me recordo. (descobrir sites muito 
interessantes por acaso). 
10. Como verifica a fiabilidade da informação que pesquisa? 
R: Cruzando informação. Ser um site fidedigno também ajuda. 
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11. Quais as redes sociais na internet em que se tem envolvido? Porquê? 
Considera que tem contribuído mais para as redes ou tem recebido mais 
das redes? 
R: Hi5. Contribuo com algo e recebo também. 
12. Tem participado através da Internet em movimentos, reivindicações ou 
lutas por causas que considera significativas? Quais e de que forma? 
R: Quase nada: apenas pontualmente em situações com pessoas que eu 
conheço bem. 
13. O que pensa da existência de sites considerados desapropriados? 
R: Devem ser restritos apenas aos que querem lá ir visitar. 
14. No seu e-mail utiliza um pseudónimo? Se sim, porquê? 
R: Não. 
15. E, no chat, usa geralmente um pseudónimo? Porquê? 
R: Não uso chats. 
16. Na sua actividade com o computador usa dados pesquisados na Internet? 
Como costuma referenciá-los? 
R: Indico o site de origem. 
17. No chat ou no e-mail ou nos newsgroups já alguma vez se apercebeu 
estar a falar ou a trocar correspondência com pessoas que assumem outra 
identidade ou personalidade? 
R: Não dou conversa a quem não conheço. 
18. Usa filtros para excluir mensagens? Que tipo de mensagens? 
R: Não. Excluo manualmente os e-mails de origem desconhecida e não os 
abro. 
19. Já foi vítima de vírus no seu computador? 
R: Já (por ficheiros infectados vindos do exterior). 
20. Costuma responder a mensagens que geram cadeias de mensagens? 
R: Quase nunca. 
21. Já se sentiu vítima de dados seus divulgados na Internet? O que pensa 
disso? 
R: Não. Acho que as pessoas devem ter cuidado para que isso não aconteça 
e não se meterem em tudo quanto é sites. 
22. Já foi atacado directamente por algum cracker/ hacker? 
R: Não. 
23. Para si quais são as regras mais importantes de boa comunicação na 
Internet? 
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R: A identificação da pessoa com quem se fala e a abertura e celeridade com 
que se responde aos e-mails (estou a falar de comunicação com 
empresas/instituições). 
24. Considera que tem feito amigos através de e-mail, do chat ou através das 
redes em que se tem enquadrado? De que modo? 
R: Até hoje não fiz nenhum amigo pela Internet. 
25. Tem muitos e-friends em Portugal? E no Estrangeiro? 
R: Tenho amigos em Portugal e no Estrangeiro com quem comunico pela 
Internet. 
26. A língua constitui um problema de comunicação? 
R: Não. 
27. Comunica com todo o tipo de pessoas ou apenas com o seu círculo de 
amigos? 
R: Círculo de amigos e empresas/instituições. 
28. As TIC têm modificado as suas relações reais com as pessoas? 
R: Facilitam a comunicação mais rápida, mais próxima e gratuita. 
29. Imagine que ficaria privado da utilização das TIC. Diga o que mais lhe 
custaria? 
R: Ao nível do trabalho e descoberta de novos locais. O acesso à 
informação. A comunicação com os amigos fazia por telemóvel (não tinha 
qualquer problema – não dependo das TIC para comunicar com os amigos). 
30. Enumere algumas vantagens e desvantagens da utilização das TIC. 
R: Vantagens: informação; pessoalmente, faço melhores apresentações do 
que manualmente; arquivo; tem muitas vantagens. 
Desvantagens: sedentarismo, prejudica a visão; beneficia as relações online 
em prejuízo das relações físicas (não no meu caso). 
31. Pensa que as TIC o têm transformado. Diga como se sente? 
R: Sim. Bem. 
32. Considera-se cidadão digital. Porquê? 
R: Vou sendo. Faço algumas Transferências Bancárias online; algumas 
compras online; entrego o IRS online, comunico com as 
empresas/instituições mais por via e-mail do que por telemóvel. 
 
Q11 
Este questionário tem por objectivo recolher dados para serem analisados no 
âmbito de um projecto de investigação ao nível da Educação / TIC em Educação. Trata-
se de uma investigação que procura compreender a relação entre tecnologia, educação e 
cidadania. 
Assegura-se anonimato. 
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Procure responder às questões que se seguem da forma mais completa que lhe 
for possível. Não se preocupe se tiver de ocupar muito espaço para dar uma resposta. 
Obrigada. 
1. Descreva quando, como e porquê começou a usar um computador. 
R: Início da década de 1990 quando tirei um curso de CAD – Desenho 
Assistido por Computador. A partir daí, uso quase diariamente o 
computador.   
2. Quais foram as maiores facilidades e maiores dificuldades nessa 
utilização ao longo do tempo. 
R: As maiores facilidades foram as vantagens do CAD em relação ao 
desenho manual. As dificuldades, o custo do equipamento/material. 
3. Quantas horas diárias lhe dedicam, em média (à utilização do 
computador)? 
R: Em média 6 horas (+/-) 
4. Identifique o hardware e o software pessoais que, actualmente possui, 
como os adquiriu e como se tem organizado para dominar a sua 
utilização de forma satisfatória. 
R: Tenho um PC com 3/4 anos e um recentemente adquiri um portátil. Os 
software que mais utilizo é o AutoCad, Coreldraw e o Office. 
5. Descreva todo o tipo de utilizações que faz com o computador, indicando 
quando e para quê o faz. 
R: Utilizo o computador essencialmente para trabalhar e comunicar: 
Desenhar, registo de dados, fazer apresentações e/ou demonstrações, etc. 
6. As utilizações que faz do computador alteraram ou têm vindo a alterar os 
seus hábitos de trabalho e de vida? 
R: Sim, essencialmente os hábitos de trabalho. 
7. Na Internet, o que mais usa? Explique porquê? 
R: A caixa de correio e motores de busca. É um modo simples, rápido e 
eficaz de comunicação.   
8. Enuncie uma ou mais pesquisas na Internet que tenha feito que considere 
relevantes para a sua aprendizagem. 
R: Técnicas e materiais de construção. 
9. Alguma vez já lhe aconteceu fazer aprendizagens inesperadas ao navegar 
na Internet? Dê exemplos que se lembre e que considere significativos. 
R: Muitas vezes. Descobrir uma efeméride, uma exposição, uma notícia, etc.  
10. Como verifica a fiabilidade da informação que pesquisa? 
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R: Muitas vezes confio nos dados apresentados, só quando são bastantes 
duvidosos e/ou coloca em causa a dignidade de qualquer tarefa/actividade 
faço um cruzamento de dados. 
11. Quais as redes sociais na internet em que se tem envolvido? Porquê? 
Considera que tem contribuído mais para as redes ou tem recebido mais 
das redes? 
R:  
12. Tem participado através da Internet em movimentos, reivindicações ou 
lutas por causas que considera significativas? Quais e de que forma? 
R: Por vezes recebo alguma informação do tipo, mas raramente dou 
continuação á sua divulgação. 
13. O que pensa da existência de sites considerados desapropriados? 
R: Sites desapropriado!? Isso subjectivo 
14. No seu e-mail utiliza um pseudónimo? Se sim, porquê? 
R: Não 
15. E, no chat, usa geralmente um pseudónimo? Porquê? 
R: Não sou utilizador de chat  
16. Na sua actividade com o computador usa dados pesquisados na Internet? 
Como costuma referenciá-los? 
R: Sim (sobretudo imagens), Nem sempre. 
17. No chat ou no e-mail ou nos newsgroups já alguma vez se apercebeu 
estar a falar ou a trocar correspondência com pessoas que assumem outra 
identidade ou personalidade? 
R: Não 
18. Usa filtros para excluir mensagens? Que tipo de mensagens? 
R: Não 
19. Já foi vítima de vírus no seu computador? 
R: Sim 
20. Costuma responder a mensagens que geram cadeias de mensagens? 
R: Raramente 
21. Já se sentiu vítima de dados seus divulgados na Internet? O que pensa 
disso?  
R: Não. Obviamente que não concordo, mas a Internet não trás só coisas 
boas … 
22. Já foi atacada directamente por algum cracker/ hacker? 
R: Não 
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23. Para si quais são as regras mais importantes de boa comunicação na 
Internet? 
R: São iguais às da boa comunicação. A Internet é só o meio.  
24. Considera que tem feito amigos através de e-mail, do chat ou através das 
redes em que se tem enquadrado? De que modo? 
R: Não tenho feito amigos. Tenho é consolidado a amizade 
25. Tem muitos e-friends em Portugal? E no Estrangeiro? 
R: Não 
26. A língua constitui um problema de comunicação? 
R: Sim 
27. Comunica com todo o tipo de pessoas ou apenas com o seu círculo de 
amigos?   
R: Só com o círculo de amigos 
28. As TIC têm modificado as suas relações reais com as pessoas? 
R: Sim 
29. Imagine que ficaria privado da utilização das TIC. Diga o que mais lhe 
custaria? 
R: Perder a facilidade de comunicar 
30. Enumere algumas vantagens e desvantagens da utilização das TIC. 
R: As vantagens são superiores: Poupança de tempo e recursos, a facilidade 
de acesso, eficácia. A principal desvantagem talvez seja não haver contacto 
“físico” (quando não se usa câmaras) 
31. Pensa que as TIC a têm transformado. Diga como se sente? 
R: Acho que faz parte da evolução das sociedades 
32. Considera-se cidadã digital. Porquê? 
R: Sim e Não. Sim Porque efectivamente utilizo os meios digitais. Não por 
que não me sinto um dependente dos meios digitais ou não sou um utilizador 
obsessivo. 
Q12 
Este questionário tem por objectivo recolher dados para serem analisados no 
âmbito de um projecto de investigação ao nível da Educação / TIC em Educação. Trata-
se de uma investigação que procura compreender a relação entre tecnologia, educação e 
cidadania. 
Assegura-se anonimato. 
Procure responder às questões que se seguem da forma mais completa que lhe 
for possível. Não se preocupe se tiver de ocupar muito espaço para dar uma resposta. 
Obrigada. 
1. Descreva quando, como e porquê começou a usar um computador. 
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R: Comecei pelos 286, por volta de 91/92 na Escola, por razões de melhoria 
do Sistema de Gestão Escolar, quer ao nível da Administração Escolar quer 
da Direcção pedagógica.   
2. Quais foram as maiores facilidades e maiores dificuldades nessa 
utilização ao longo do tempo. 
R: Conservação e melhoria de documentos ao longo dos anos, tal como 
aumento substancial da produção de documentação. Eficácia do tempo de 
produção dos diferentes documentos. Permitiu-nos economizar tempo e 
algum dinheiro. No âmbito das dificuldades foram essencialmente a pouca 
universalidade dos Programas, então concebidos, e os Sistemas Operativos 
pouco indutivos (exigiam algum investimento de tempo no seu estudo). 
3. Quantas horas diárias lhe dedicam, em média (à utilização do 
computador)? 
R: 4 / 5 horas.  
4. Identifique o hardware e o software pessoais que, actualmente possui, 
como os adquiriu e como se tem organizado para dominar a sua 
utilização de forma satisfatória. 
R: PC Portátil e o Windows Vista – “eEscolas”. Partilho informação / 
formação com colegas e amigos. 
5. Descreva todo o tipo de utilizações que faz com o computador, indicando 
quando e para quê o faz. 
R: Pesquisa de documentos para Formação e Informação ao nível da minha 
actividade laboral e política, faço-o de uma forma quase permanente; Meio 
de Comunicação por excelência, utilizo-o ao nível da minha actividade 
laboral, política e particular e faço-o de uma forma permanente e sistemática; 
Base de Dados, sobre diversas matérias, faço-o por necessidade de tornar 
eficaz a minha organização pessoal, faça-o quando necessário; Prospecção 
de Mercados a fim de tomar decisões nas aquisições de natureza particular 
ou familiar; Produção de Documentação de forma quase sistemática.  
6. As utilizações que faz do computador alteraram ou têm vindo a alterar os 
seus hábitos de trabalho e de vida? 
R: De algum modo sim. Alterou os método e os ritmos de trabalho. Exige a 
adopção de um novo conceito de organização e planificação. 
7. Na Internet, o que mais usa? Explique porquê? 
R: Pesquisa e Notícias. Porque considero a forma mais rápida e cómoda de 
obter informação actualizada. 
8. Enuncie uma ou mais pesquisas na Internet que tenha feito que considere 
relevantes para a sua aprendizagem. 
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R: Consultei as intervenções de um conjunto de Especialistas na área da 
Educação num Colóquio realizado em Espanha, Valência, sobre “O papel da 
Família e a Violência na Escola” e noutro Seminário realizado em Inglaterra, 
Liverpool, “Que Modelos de Gestão Escolar ?”, consultei os textos da 
conclusão do evento. Permite-nos estar em cima do que se vai dizendo e 
escrevendo sobre temas da nossa realidade escolar.    
9. Alguma vez já lhe aconteceu fazer aprendizagens inesperadas ao navegar 
na Internet? Dê exemplos que se lembre e que considere significativos. 
R: Sobre os Duzentos Anos do nascimento de Darwin. Tudo o que tem 
vindo à net sobre a efeméride, tem-me permitido adquirir novos 
conhecimentos sobre o seu trabalho e pensamento.   
10. Como verifica a fiabilidade da informação que pesquisa? 
R: Confrontando-a com outra informação. 
11. Quais as redes sociais na internet em que se tem envolvido? Porquê? 
Considera que tem contribuído mais para as redes ou tem recebido mais 
das redes? 
R: Blogues. Onde é possível expressar a nossa opinião e confrontá-la com 
outras. As redes têm contribuído muito mais.  
12. Tem participado através da Internet em movimentos, reivindicações ou 
lutas por causas que considera significativas? Quais e de que forma? 
R: Não. 
13. O que pensa da existência de sites considerados desapropriados? 
R: A liberdade de expressão não pode nem deve ser vítima de ela própria. 
Embora, os sites denominados de desapropriados tenham pouco a haver com 
a nobre arte da expressão. O que não se constitui como expressão no seu 
sentido educativo, criativo, crítico, pedagógico … deverá ser alvo de séria 
reflexão, para bem dos actuais consumidores e do equilíbrio das futuras 
sociedades.   
14. No seu e-mail utiliza um pseudónimo? Se sim, porquê? 
R: Não. 
15. E, no chat, usa geralmente um pseudónimo? Porquê? 
R: Também não. 
16. Na sua actividade com o computador usa dados pesquisados na Internet? 
Como costuma referenciá-los? 
R: Quando o faço, referencio a fonte, se possível. 
17. No chat ou no e-mail ou nos newsgroups já alguma vez se apercebeu 
estar a falar ou a trocar correspondência com pessoas que assumem outra 
identidade ou personalidade? 
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R: Não. Evito. 
18. Usa filtros para excluir mensagens? Que tipo de mensagens? 
R: Sim. Com origem no Estrangeiro e Publicidade. 
19. Já foi vítima de vírus no seu computador? 
R: Já. 
20. Costuma responder a mensagens que geram cadeias de mensagens? 
R: Não. 
21. Já se sentiu vítima de dados seus divulgados na Internet? O que pensa 
disso? 
R: Nunca. Considero que é um uso abusivo de propriedade intelectual que é 
privada e íntima e como tal não deverá ser tratada como lixo. 
22. Já foi atacada directamente por algum cracker/ hacker? 
R: Não. 
23. Para si quais são as regras mais importantes de boa comunicação na 
Internet? 
R: Conhecer o receptor da mensagem; elegância intelectual; e respeito. 
24. Considera que tem feito amigos através de e-mail, do chat ou através das 
redes em que se tem enquadrado? De que modo? 
R: Não. Só entro em campos conhecidos. 
25. Tem muitos e-friends em Portugal? E no Estrangeiro? 
R: Não. 
26. A língua constitui um problema de comunicação? 
R: Não. 
27. Comunica com todo o tipo de pessoas ou apenas com o seu círculo de 
amigos? 
R: Apenas amigos ou pessoas com interesses de conversa comuns. 
28. As TIC têm modificado as suas relações reais com as pessoas? 
R: Até agora, não.  
29. Imagine que ficaria privado da utilização das TIC. Diga o que mais lhe 
custaria? 
R: Ficar privado de e-mail e de consultar alguns Blogues. 
30. Enumere algumas vantagens e desvantagens da utilização das TIC. 
R: Celeridade de obtenção de dados, eficácia do tempo de pesquisa, 
comodidade na planificação e na realização das tarefas. Como desvantagem, 
vejo a dependência.   
31. Pensa que as TIC a têm transformado. Diga como se sente? 
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R: Não muito. Sinto-me um pouco mais preocupado com tudo o que se 
passa nos quatro cantos do mundo ou seja, aumentei o raio de acção terrestre 
da minha preocupação.  
32. Considera-se cidadã digital. Porquê? 
R: Nem por isso, mas esforço-me. Porque faço um grande esforço no sentido 
de tornar o digital parte do meu dia a dia. Leio as notícias na NET (mais do 
que uma vez por dia)- mesmo quando estou no estrangeiro; comunico pela 
NET quer no âmbito do meu trabalho quer no círculo de amigos; Utilizo o 
PC na planificação e na realização das minhas tarefas; Efectuo pagamentos 
bancários on-line (deixei de ir ao banco)…  
Q13 
Este questionário tem por objectivo recolher dados para serem analisados no 
âmbito de um projecto de investigação ao nível da Educação / TIC em Educação. Trata-
se de uma investigação que procura compreender a relação entre tecnologia, educação e 
cidadania. 
Assegura-se anonimato. 
Procure responder às questões que se seguem da forma mais completa que lhe 
for possível. Não se preocupe se tiver de ocupar muito espaço para dar uma resposta. 
Obrigada. 
1. Descreva quando, como e porquê começou a usar um computador. 
R: Comecei a usar um computador na adolescência (14 anos) devido ao 
contacto com outros colegas. Adquiri um SpeKtrum 128K e dedicado mais 
aos jogos. 
2. Quais foram as maiores facilidades e maiores dificuldades nessa 
utilização ao longo do tempo. 
R: Facilidades – Adaptação a uma nova tecnologia; Dificuldade – 
Conhecimento do hardware e resolução de problemas. 
3. Quantas horas diárias lhe dedicam, em média (à utilização do 
computador)? 
R: 5h (para mais) 
4. Identifique o hardware e o software pessoais que, actualmente possui, 
como os adquiriu e como se tem organizado para dominar a sua 
utilização de forma satisfatória. 
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R: O mais recente é um Computador portátil, adquirido ao abrigo do 
programa e-escolas. 
Fujitsu Siemens T2310 
Processador Intel Pentium Dual-Core 1,47 GHz 
Ram – 1GB 
S. Operativo – Windows Vista 
 
Software mais utilizado – Windows Office, Internet Explorer, Programas de 
Gestão. 
 
Como me organizo – através da prática, da pesquisa pessoal e de acções de 
formação. 
 
5. Descreva todo o tipo de utilizações que faz com o computador, indicando 
quando e para quê o faz. 
R:  
Word – trabalho e uso pessoal 
Excel – trabalho e uso pessoal 
PPoint – trabalho e uso pessoal 
Tratamento fotografia – uso pessoal 
Internet – trabalho e uso pessoal 
Software específico de Gestão – trabalho 
 
6. As utilizações que faz do computador alteraram ou têm vindo a alterar os 
seus hábitos de trabalho e de vida? 
R: Sim. Aumentei a produtividade e, também a nível pessoal, o uso da 
internet revolucionou a forma de me relacionar com outras instituições. 
Passei a evitar muitas deslocações. 
7. Na Internet, o que mais usa? Explique porquê? 
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R: Google (motor de busca) e sites institucionais para recolha de 
informações e evitar deslocações. 
8. Enuncie uma ou mais pesquisas na Internet que tenha feito que considere 
relevantes para a sua aprendizagem. 
R: São muito variadas. Sobretudo na procura de documentação técnica. 
9. Alguma vez já lhe aconteceu fazer aprendizagens inesperadas ao navegar 
na Internet? Dê exemplos que se lembre e que considere significativos. 
R: São muito variadas. Sobretudo na procura de documentação técnica. 
10. Como verifica a fiabilidade da informação que pesquisa? 
R: Através de anti-vírus e do nome da instituição. 
11. Quais as redes sociais na internet em que se tem envolvido? Porquê? 
Considera que tem contribuído mais para as redes ou tem recebido mais 
das redes? 
R: Não me envolvo. 
12. Tem participado através da Internet em movimentos, reivindicações ou 
lutas por causas que considera significativas? Quais e de que forma? 
R: Não me recordo. Depende dos e-mails que recebo e se as acho 
pertinentes.  
 
13. O que pensa da existência de sites considerados desapropriados? 
R: É uma fatalidade. Não podemos evitar que sujam. Podemos é tentar 
ignorá-los ou evitar o seu acesso. 
  
14. No seu e-mail utiliza um pseudónimo? Se sim, porquê? 
R: Não.  
15. E, no chat, usa geralmente um pseudónimo? Porquê? 
R: Não utilizo. 
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16. Na sua actividade com o computador usa dados pesquisados na Internet? 
Como costuma referenciá-los? 
R: Sim. Referencio-os indicando o autor e o site de origem. 
17. No chat ou no e-mail ou nos newsgroups já alguma vez se apercebeu 
estar a falar ou a trocar correspondência com pessoas que assumem outra 
identidade ou personalidade? 
R: Talvez nalguns e-mails.  
18. Usa filtros para excluir mensagens? Que tipo de mensagens? 
R: No e-mail não. Verifico sempre quem as enviou antes de as abrir. E 
mantenho um anti-vírus actualizado. Em caso de dúvida elimino as 
mensagens. 
19. Já foi vítima de vírus no seu computador? 
R: Sim, mas até agora foram detectados e eliminados. 
20. Costuma responder a mensagens que geram cadeias de mensagens? 
R: Não. 
21. Já se sentiu vítima de dados seus divulgados na Internet? O que pensa 
disso? 
R: Sim, quando recebo alguns spams. É uma situação que me incomoda pois 
perde-se tempo a verificar e eliminar informação desnecessária. 
22. Já foi atacada directamente por algum cracker/ hacker? 
R: Não. 
23. Para si quais são as regras mais importantes de boa comunicação na 
Internet? 
R: Sem entrar em considerações técnicas relacionadas com a protecção, 
penso que a realidade virtual deve ser um prolongamento da nossa forma de 
estar na realidade. Assim, penso que devemos continuar a ser Honestos e 
Responsáveis. 
24. Considera que tem feito amigos através de e-mail, do chat ou através das 
redes em que se tem enquadrado? De que modo? 
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R: Não procuro fazê-lo. Prefiro a realidade à virtualidade. 
25. Tem muitos e-friends em Portugal? E no Estrangeiro? 
R: Não. 
26. A língua constitui um problema de comunicação? 
R: Não. 
27. Comunica com todo o tipo de pessoas ou apenas com o seu círculo de 
amigos? 
R: Nos e-mails comunico com todo o tipo de pessoas: contactos pessoais e 
profissionais. 
28. As TIC têm modificado as suas relações reais com as pessoas? 
R: Sim.  
29. Imagine que ficaria privado da utilização das TIC. Diga o que mais lhe 
custaria? 
R: Perder o acesso à informação. 
30. Enumere algumas vantagens e desvantagens da utilização das TIC. 
R:  
Vantagens: Alterações na forma de trabalhar: aumento da produtividade e da 
qualidade; organização; facilidade de comunicação; rápido acesso à 
informação. 
Desvantagens: O aumento de produtividade pode fazer com que trabalhemos 
cada vez mais e retira-nos tempo para outras actividades; perda de 
privacidade; segurança (quando perdemos documentos). 
31. Pensa que as TIC a têm transformado. Diga como se sente? 
R: Sim. Acima de tudo modificaram a minha forma de trabalhar. Sou mais 
produtivo e organizado. Posso comunicar rapidamente e com mais qualidade. 
Tenho acesso rápido à informação, o que me permite resolver problemas. Em 
conclusão, sinto que as TIC têm sido uma mais valia. 
32. Considera-se cidadã digital. Porquê? 
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R: Sim. Porque utilizo as TIC com grande frequência, sem receios e com 
facilidade, a nível pessoal e profissional. Procuro, sempre que possível, a 
documentação digital em detrimento do papel. E utilizo muito a internet no 
contacto com as mais diversas instituições públicas e privadas. 
Q14 
Este questionário tem por objectivo recolher dados para serem analisados no 
âmbito de um projecto de investigação ao nível da Educação / TIC em Educação. Trata-
se de uma investigação que procura compreender a relação entre tecnologia, educação e 
cidadania. 
Assegura-se anonimato. 
Procure responder às questões que se seguem da forma mais completa que lhe 
for possível. Não se preocupe se tiver de ocupar muito espaço para dar uma resposta. 
Obrigada. 
1. Descreva quando, como e porquê começou a usar um computador. 
R: Quando tinha 7 anos, por curiosidade, para jogar 
2. Quais foram as maiores facilidades e maiores dificuldades nessa 
utilização ao longo do tempo. 
R: À medida que o tempo passava os sistemas operativos começaram a ser 
mais simples. Maiores dificuldades, continua a ser entender-me com o 
Windows. Que saudades do DOS 
3. Quantas horas diárias lhe dedicam, em média (à utilização do 
computador)? 
R: 3 a quatro horas (trabalho e lúdico) 
4. Identifique o hardware e o software pessoais que, actualmente possui, 
como os adquiriu e como se tem organizado para dominar a sua 
utilização de forma satisfatória. 
R: Hardware: Não me lembro. Software: Windows XP e Windows Vista, 
MSOffice, com licença do local de trabalho e muito freeware 
5. Descreva todo o tipo de utilizações que faz com o computador, indicando 
quando e para quê o faz. 
R: Serve para: Trabalhar, Ver Filmes e séries de TV, Planificar Férias e 
outras actividades, ouvir música, ouvir rádio, ler jornais… 
6. As utilizações que faz do computador alteraram ou têm vindo a alterar os 
seus hábitos de trabalho e de vida? 
R: Tem vindo a alterar os meus hábitos de trabalho 
7. Na Internet, o que mais usa? Explique porquê? 
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R: Motores de busca, sites de rádios, sites de jornal, email… Para estar 
informado e para poder trabalhar. 
8. Enuncie uma ou mais pesquisas na Internet que tenha feito que considere 
relevantes para a sua aprendizagem. 
R: Todas aquelas que servem para tirar duvidas sobre o meu trabalho. Ex: 
decretos lei, sites científicos, etc… 
9. Alguma vez já lhe aconteceu fazer aprendizagens inesperadas ao navegar 
na Internet? Dê exemplos que se lembre e que considere significativos. 
R: Sim, tantas e tantas coisas… 
10. Como verifica a fiabilidade da informação que pesquisa? 
R: Depende dos sites… alguns muito fiáveis e outros nem por isso. Faço 
sempre confirmação da informação através de várias fontes 
11. Quais as redes sociais na internet em que se tem envolvido? Porquê? 
Considera que tem contribuído mais para as redes ou tem recebido mais 
das redes? 
R: Hi5… Tenho recebido mais das redes 
12. Tem participado através da Internet em movimentos, reivindicações ou 
lutas por causas que considera significativas? Quais e de que forma? 
R: sim, assinando petições 
13. O que pensa da existência de sites considerados desapropriados? 
R: Tal como tudo na vida, há coisas boas e coisas más, temos de as saber 
evitar… 
14. No seu e-mail utiliza um pseudónimo? Se sim, porquê? 
R: sim, por hábito. Desde miúdo que o faço. 
15. E, no chat, usa geralmente um pseudónimo? Porquê? 
R: sim, a mesma razão acima citada. 
16. Na sua actividade com o computador usa dados pesquisados na Internet? 
Como costuma referenciá-los? 
R: utilizo e costumo referencia-los. 
17. No chat ou no e-mail ou nos newsgroups já alguma vez se apercebeu 
estar a falar ou a trocar correspondência com pessoas que assumem outra 
identidade ou personalidade? 
R: Sim 
18. Usa filtros para excluir mensagens? Que tipo de mensagens? 
R: Sim. Publicidade, spam e algumas pessoas que mandam cadeias de 
mensagens 
19. Já foi vítima de vírus no seu computador? 
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R: sim 
20. Costuma responder a mensagens que geram cadeias de mensagens? 
R: NÃO 
21. Já se sentiu vítima de dados seus divulgados na Internet? O que pensa 
disso? 
R: Não. Um dos reversos da medalha da internet. Todas as pessoas têm de 
ter cuidado com o que revelam online 
22. Já foi atacada directamente por algum cracker/ hacker? 
R: não 
23. Para si quais são as regras mais importantes de boa comunicação na 
Internet? 
R: Não dar informação pessoais a pessoas desconhecidas e estar sempre 
alerta. 
24. Considera que tem feito amigos através de e-mail, do chat ou através das 
redes em que se tem enquadrado? De que modo? 
R: sim… ao longo de algumas mensagens trocadas ao longo de vários meses 
e anos… 
25. Tem muitos e-friends em Portugal? E no Estrangeiro? 
R: Neste momento não. 
26. A língua constitui um problema de comunicação? 
R: não. O inglês resolve muita coisa 
27. Comunica com todo o tipo de pessoas ou apenas com o seu círculo de 
amigos? 
R: neste momento so com o circulo de amigos 
28. As TIC têm modificado as suas relações reais com as pessoas? 
R: Não 
29. Imagine que ficaria privado da utilização das TIC. Diga o que mais lhe 
custaria? 
R: A velocidade de consulta de informação 
30. Enumere algumas vantagens e desvantagens da utilização das TIC. 
R: Vantagens: facilidade de consulta de informação. Desvantagens: perder o 
contacto real com as pessoas, isolamento quando se utiliza abusivamente. 
31. Pensa que as TIC a têm transformado. Diga como se sente? 
R: Penso que não. AS TIC já fazem parte do meu quotidiano desde muito 
novo.  
32. Considera-se cidadã digital. Porquê? 
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Sim, Todos nós neste momento temos de nos considerar cidadãos digitais, hoje em dia 
ninguém é afectado qualquer coisa digital, seja no médico, seja para pagar impostos, 
seja para socializar.  
Q15 
Este questionário tem por objectivo recolher dados para serem analisados no 
âmbito de um projecto de investigação ao nível da Educação / TIC em Educação. Trata-
se de uma investigação que procura compreender a relação entre tecnologia, educação e 
cidadania. 
Assegura-se anonimato. 
Procure responder às questões que se seguem da forma mais completa que lhe 
for possível. Não se preocupe se tiver de ocupar muito espaço para dar uma resposta. 
Obrigada. 
1. Descreva quando, como e porquê começou a usar um computador. 
R: Há cerca de dez anos, em casa, porque comecei a ver vantagens 
relativamente à minha vida pessoal e profissional. 
2. Quais foram as maiores facilidades e maiores dificuldades nessa 
utilização ao longo do tempo. 
R: Motivação que me tem feito procurar ir cada vez mais longe. Muita coisa 
no entanto vai ficando “pendente” por absoluta falta de tempo – absorção 
profissional e outros aspectos da minha vida pessoal. 
3. Quantas horas diárias lhe dedicam, em média (à utilização do 
computador)? 
R: Entre uma a duas horas diárias. 
4. Identifique o hardware e o software pessoais que, actualmente possui, 
como os adquiriu e como se tem organizado para dominar a sua 
utilização de forma satisfatória. 
R:  
5. Descreva todo o tipo de utilizações que faz com o computador, indicando 
quando e para quê o faz. 
R: Contacto com amigos, familiares, colegas e outras pessoas. Pesquisa. 
Trabalho pessoal. 
6. As utilizações que faz do computador alteraram ou têm vindo a alterar os 
seus hábitos de trabalho e de vida? 
R: Em termos relativos alguma coisa. 
7. Na Internet, o que mais usa? Explique porquê? 
R: O meu site. Permite-me manter os contactos referidos em 5. 
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8. Enuncie uma ou mais pesquisas na Internet que tenha feito que considere 
relevantes para a sua aprendizagem. 
R: Muita pesquisa relacionada com temas de saúde. Gosto de estar 
informado sobre o tema. 
9. Alguma vez já lhe aconteceu fazer aprendizagens inesperadas ao navegar 
na Internet? Dê exemplos que se lembre e que considere significativos. 
R: Sim, no campo da saúde. 
10. Como verifica a fiabilidade da informação que pesquisa? 
R: Não verifico, faço a minha própria selecção de acordo com critérios 
muito pessoais. 
11. Quais as redes sociais na internet em que se tem envolvido? Porquê? 
Considera que tem contribuído mais para as redes ou tem recebido mais 
das redes? 
R: Contactos, comércio e serviços, fundamentalmente. Julgo receber mais 
do que o que dou. 
12. Tem participado através da Internet em movimentos, reivindicações ou 
lutas por causas que considera significativas? Quais e de que forma? 
R: Uma ou outra, quando as julgo justas e adequadas. 
13. O que pensa da existência de sites considerados desapropriados? 
R: Julgo que existam é sites adequados ou desadequados, conforme quem os 
visita. 
14. No seu e-mail utiliza um pseudónimo? Se sim, porquê? 
R: Julgo que não! 
15. E, no chat, usa geralmente um pseudónimo? Porquê? 
R: Nunca frequentei chats. Serei um careta? 
16. Na sua actividade com o computador usa dados pesquisados na Internet? 
Como costuma referenciá-los? 
R: Sim, para trabalho pessoal, sem grande impacto na minha vida, por isso 
não costumo referenciá-los. 
17. No chat ou no e-mail ou nos newsgroups já alguma vez se apercebeu 
estar a falar ou a trocar correspondência com pessoas que assumem outra 
identidade ou personalidade? 
R: Não pois normalmente troco correspodência com pessoas previamente 
identificadas. 
18. Usa filtros para excluir mensagens? Que tipo de mensagens? 
R: Sim. Toda a que não me interesse. 
19. Já foi vítima de vírus no seu computador? 
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R: Sim, mas há anos que não tenho esse azar. Também tomei as devidas 
medidas para que tal não aconteça. 
20. Costuma responder a mensagens que geram cadeias de mensagens? 
R: Às vezes, mas raramente. 
21. Já se sentiu vítima de dados seus divulgados na Internet? O que pensa 
disso? 
R: Não. É de evitar se forem contra a nossa vontade. 
22. Já foi atacada directamente por algum cracker/ hacker? 
R: Não.Ai deles!! 
23. Para si quais são as regras mais importantes de boa comunicação na 
Internet? 
R: Respeito e boa disposição. 
24. Considera que tem feito amigos através de e-mail, do chat ou através das 
redes em que se tem enquadrado? De que modo? 
R: Os amigos já existiam fora.  
25. Tem muitos e-friends em Portugal? E no Estrangeiro? 
R: Alguns. 
26. A língua constitui um problema de comunicação? 
R: Não. 
27. Comunica com todo o tipo de pessoas ou apenas com o seu círculo de 
amigos? 
R: Apenas com o meu círculo de conhecidos, que são bastantes. Mas não 
com qualquer um que apareça assim “do nada”. Normalmente excluo logo à 
partida. 
28. As TIC têm modificado as suas relações reais com as pessoas? 
R: Não. 
29. Imagine que ficaria privado da utilização das TIC. Diga o que mais lhe 
custaria? 
R: A falta de facilidade nos contactos e maiores dificuldades na minha vida 
profissional. 
30. Enumere algumas vantagens e desvantagens da utilização das TIC. 
R: Vantagens de contactos e profissionais. 
31. Pensa que as TIC o têm transformado. Diga como se sente? 
R: Não. No entanto, sinto maior facilidade em aspectos já referidos. 
32. Considera-se cidadão digital. Porquê? 
R: Mediamente, pois consigo usufruir deste mundo quando tenho interesse 
nele, conseguindo ao mesmo tempo evitar os “flagelos” do mesmo. Basta 
estar nele co peso e medida. 
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Q16 
Este questionário tem por objectivo recolher dados para serem analisados no 
âmbito de um projecto de investigação ao nível da Educação / TIC em Educação. Trata-
se de uma investigação que procura compreender a relação entre tecnologia, educação e 
cidadania. 
Assegura-se anonimato. 
Procure responder às questões que se seguem da forma mais completa que lhe 
for possível. Não se preocupe se tiver de ocupar muito espaço para dar uma resposta. 
Obrigada. 
1. Descreva quando, como e porquê começou a usar um computador. 
R: Há 11 anos atrás comecei a usar o computador por me aperceber da sua 
utilidade para o meu trabalho e pela necessidade de estar a par dos 
instrumentos utilizados pelos alunos. Foi o início da Internet, cujas 
potencialidades me entusiasmavam. Tive a oportunidade de adquirir um PC 
portátil bom (na altura) por excelente preço. 
2. Quais foram as maiores facilidades e maiores dificuldades nessa 
utilização ao longo do tempo. 
R: Facilidades: compreendi rapidamente a lógica dos programas 
informáticos que me interessavam. 
Dificuldades: o acesso a um curso. Houve muito auto didactismo. 
3. Quantas horas diárias lhe dedicam, em média (à utilização do 
computador)? 
R: Depende muito, mas a média será de 4 horas, incluindo lazer. 
4. Identifique o hardware e o software pessoais que, actualmente possui, 
como os adquiriu e como se tem organizado para dominar a sua 
utilização de forma satisfatória. 
R: Hardware: notebook Toshiba e netbook Tsunami. Comprei os dois em 
loja. 
Software: Sistema operativo: Windows XP nos dois computadores de 
origem. Office 2003 – instalado pela loja no Toshiba. Office 2007 – 
instalado no Tsunami pelo Externato. Programas gratuitos retirados da 
Internet: Avira, CCleaner, VDownloader, Skype.  
5. Descreva todo o tipo de utilizações que faz com o computador, indicando 
quando e para quê o faz. 
R: A nível profissional: Fichas de exercícios, testes, apresentações 
PowerPoint, acetatos, tabelas de observação de aula e de avaliação, guiões 
para trabalhos, pesquisa de informação, comunicação com colegas. 
Praticamente todos os dias. 
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A nível privado: Comunicação com familiares e amigos (todos os dias), 
operações bancárias, finanças (1 vez por semana em média), pesquisa de 
informação, lazer (jogos), leitura de jornais e revistas. 
6. As utilizações que faz do computador alteraram ou têm vindo a alterar os 
seus hábitos de trabalho e de vida? 
R: Melhorou a qualidade do meu trabalho, facilitou a comunicação com as 
pessoas, deixei de perder tempo nas finanças e no banco, acedo mais 
facilmente à informação que me interessa. 
7. Na Internet, o que mais usa? Explique porquê? 
R: Google – pesquisa de informação. 
Skype – comunicação. 
Site dos bancos. 
8. Enuncie uma ou mais pesquisas na Internet que tenha feito que considere 
relevantes para a sua aprendizagem. 
R:  
9. Alguma vez já lhe aconteceu fazer aprendizagens inesperadas ao navegar 
na Internet? Dê exemplos que se lembre e que considere significativos. 
R: Fazem-se sempre aprendizagens inesperadas. As mais significativas 
relacionam-se com conteúdos científicos. 
10. Como verifica a fiabilidade da informação que pesquisa? 
R: Pelo(s) autor(es) dos sites consultados, pelos conhecimentos que possuo, 
pelo cruzamento de dados entre os vários sites sobre o mesmo assunto. 
11. Quais as redes sociais na internet em que se tem envolvido? Porquê? 
Considera que tem contribuído mais para as redes ou tem recebido mais 
das redes? 
R: Nenhumas 
12. Tem participado através da Internet em movimentos, reivindicações ou 
lutas por causas que considera significativas? Quais e de que forma? 
R: Assinaturas de petições: contra o acordo ortográfico, pelas deduções 
fiscais de gastos com animais domésticos. 
13. O que pensa da existência de sites considerados desapropriados? 
R: Também existem jornais, revistas, canais de televisão desapropriados. Só 
vê quem quer. 
14. No seu e-mail utiliza um pseudónimo? Se sim, porquê? 
R: Não 
15. E, no chat, usa geralmente um pseudónimo? Porquê? 
R: Não uso chat. 
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16. Na sua actividade com o computador usa dados pesquisados na Internet? 
Como costuma referenciá-los? 
R: Sim. Pelo autor e endereço electrónico. 
17. No chat ou no e-mail ou nos newsgroups já alguma vez se apercebeu 
estar a falar ou a trocar correspondência com pessoas que assumem outra 
identidade ou personalidade? 
R: Não 
18. Usa filtros para excluir mensagens? Que tipo de mensagens? 
R: Sim. Spyware 
19. Já foi vítima de vírus no seu computador? 
R: O antivírus detecta-os automaticamente e limpa o computador e a pen 
(trazia o vírus da escola) 
20. Costuma responder a mensagens que geram cadeias de mensagens? 
R: Não 
21. Já se sentiu vítima de dados seus divulgados na Internet? O que pensa 
disso? 
R: Não. Normalmente não forneço dados pessoais e desisto de sites que os 
peçam, com excepção dos bancos e finanças. 
22. Já foi atacada directamente por algum cracker/ hacker? 
R: Não. 
23. Para si quais são as regras mais importantes de boa comunicação na 
Internet? 
R: Comunicar com conhecidos (pessoas, instituições) e não trocar 
informações (fotos, dados pessoais) 
24. Considera que tem feito amigos através de e-mail, do chat ou através das 
redes em que se tem enquadrado? De que modo? 
R: Não 
25. Tem muitos e-friends em Portugal? E no Estrangeiro? 
R: Não 
26. A língua constitui um problema de comunicação? 
R: Não 
27. Comunica com todo o tipo de pessoas ou apenas com o seu círculo de 
amigos? 
R: Só com amigos e familiares. 
28. As TIC têm modificado as suas relações reais com as pessoas? 
R: Facilitado 
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29. Imagine que ficaria privado da utilização das TIC. Diga o que mais lhe 
custaria? 
R: A falta de informação. 
30. Enumere algumas vantagens e desvantagens da utilização das TIC. 
R: Facilitam a comunicação com os outros, o acesso à informação, a 
realização do trabalho, alguns aspectos logísticos do quotidiano.  
Os equipamentos e software são caros, e tornam-nos dependentes. 
31. Pensa que as TIC a têm transformado. Diga como se sente? 
R: Gosto de utilizar o computador. 
32. Considera-se cidadã digital. Porquê? 
R: Assim assim. Procuro utilizar o computador só como um complemento 
necessário da vida. Não o levo para férias. 
 
Q17 
Este questionário tem por objectivo recolher dados para serem analisados no 
âmbito de um projecto de investigação ao nível da Educação / TIC em Educação. Trata-
se de uma investigação que procura compreender a relação entre tecnologia, educação e 
cidadania. 
Assegura-se anonimato. 
Procure responder às questões que se seguem da forma mais completa que lhe 
for possível. Não se preocupe se tiver de ocupar muito espaço para dar uma resposta. 
Obrigada. 
1. Descreva quando, como e porquê começou a usar um computador. 
R: Na adolescência, um Spectrum, para jogar. 
2. Quais foram as maiores facilidades e maiores dificuldades nessa 
utilização ao longo do tempo. 
R: Facilidade, poder utilizar em casa. Dificuldades, não registo.  
3. Quantas horas diárias lhe dedicam, em média (à utilização do 
computador)? 
R: Três horas. 
4. Identifique o hardware e o software pessoais que, actualmente possui, 
como os adquiriu e como se tem organizado para dominar a sua 
utilização de forma satisfatória. 
R: PC, Windows 2007, adquirido em loja especializada.  
5. Descreva todo o tipo de utilizações que faz com o computador, indicando 
quando e para quê o faz. 
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R: Quase exclusividade para trabalho. Residualmente para consultar 
informação pessoal na internet.  
6. As utilizações que faz do computador alteraram ou têm vindo a alterar os 
seus hábitos de trabalho e de vida? 
R: Sim, hábitos de trabalho, com maior utilização de tempo para o 
computador. Hábitos de vida, no sentido de facilitar o recurso a informação 
na internet. 
7. Na Internet, o que mais usa? Explique porquê? 
R: Consulta de mail, pesquisa de informação para o trabalho, outra 
infiormação de carácter pessoal. 
8. Enuncie uma ou mais pesquisas na Internet que tenha feito que considere 
relevantes para a sua aprendizagem. 
R: Pesquisas relacionadas com temas económicos e contabilísticos.   
9. Alguma vez já lhe aconteceu fazer aprendizagens inesperadas ao navegar 
na Internet? Dê exemplos que se lembre e que considere significativos. 
R: É frequente retirar informação importante quando consulto sites 
relacionados com outros assuntos que não os inicialmente encontrados. 
10. Como verifica a fiabilidade da informação que pesquisa? 
R: Pela idoneidade do site, eventualmente comparando com dados de outras 
fontes (dicionários, revistas, jornais, manuais,…)  
11. Quais as redes sociais na internet em que se tem envolvido? Porquê? 
Considera que tem contribuído mais para as redes ou tem recebido mais 
das redes? 
R: Não pertenço a nenhuma rede social na internet. 
12. Tem participado através da Internet em movimentos, reivindicações ou 
lutas por causas que considera significativas? Quais e de que forma? 
R: Eventualmente, quando considero importante o assunto, posso assinar 
petições. Os assuntos podem ser profissionais ou de interesse para a 
sociedade. 
13. O que pensa da existência de sites considerados desapropriados? 
R: Difícil bani-los, poder por vezes ser um dos reversos da internet.    
14. No seu e-mail utiliza um pseudónimo? Se sim, porquê? 
R: Não utilizo. 
15. E, no chat, usa geralmente um pseudónimo? Porquê? 
R: Não utilizo. 
16. Na sua actividade com o computador usa dados pesquisados na Internet? 
Como costuma referenciá-los? 
R: A maior parte das vezes. 
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17. No chat ou no e-mail ou nos newsgroups já alguma vez se apercebeu 
estar a falar ou a trocar correspondência com pessoas que assumem outra 
identidade ou personalidade? 
R: Não. 
18. Usa filtros para excluir mensagens? Que tipo de mensagens? 
R: Não utilizo. 
19. Já foi vítima de vírus no seu computador? 
R: Sim. 
20. Costuma responder a mensagens que geram cadeias de mensagens? 
R: Não. 
21. Já se sentiu vítima de dados seus divulgados na Internet? O que pensa 
disso? 
R: Não. Pode acontecer a qualquer um. 
22. Já foi atacada directamente por algum cracker/ hacker? 
R: Não. 
23. Para si quais são as regras mais importantes de boa comunicação na 
Internet? 
R: Conhecer o interlocutor, evitar abrir mensagens ou sites desconhecidas. 
24. Considera que tem feito amigos através de e-mail, do chat ou através das 
redes em que se tem enquadrado? De que modo? 
R: Não utilizo essas redes. 
25. Tem muitos e-friends em Portugal? E no Estrangeiro? 
R: Alguns em Portugal e no Estrangeiro. 
26. A língua constitui um problema de comunicação? 
R: Não. 
27. Comunica com todo o tipo de pessoas ou apenas com o seu círculo de 
amigos? 
R: Apenas com o círculo de amigos. 
As TIC têm modificado as suas relações reais com as pessoas? 
R: Não. 
28. Imagine que ficaria privado da utilização das TIC. Diga o que mais lhe 
custaria? 
R: A dificuldade em dar resposta ao trabalho. 
29. Enumere algumas vantagens e desvantagens da utilização das TIC. 
R: Vantagem: facilidade de elaborar documentos, pesquisar dados. 
      Desvantagens: um vírus destruir todo o trabalho. 
30. Pensa que as TIC a têm transformado. Diga como se sente? 
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R: Processo de evolução natural. 
31. Considera-se cidadã digital. Porquê?  
Sim, porque também utilizo as TIC para viver em sociedade. 
  
Q18 
Este questionário tem por objectivo recolher dados para serem analisados no 
âmbito de um projecto de investigação ao nível da Educação / TIC em Educação. Trata-
se de uma investigação que procura compreender a relação entre tecnologia, educação e 
cidadania. 
Assegura-se anonimato. 
Procure responder às questões que se seguem da forma mais completa que lhe 
for possível. Não se preocupe se tiver de ocupar muito espaço para dar uma resposta. 
Obrigada. 
1. Descreva quando, como e porquê começou a usar um computador. 
 R : Comecei a usar o computador com quinze anos, porque todos os meus amigos 
tinham e havia a moda da internet e do Messenger. 
 
2. Quais foram as maiores facilidades e maiores dificuldades nessa 
utilização ao longo do tempo. 
R : A maior dificuldade foi o primeiro contacto com o computador e a maneira de 
utilização, e a maiores facilidades foi aprendizagem que rápida através dos colegas e 
escola 
 
3. Quantas horas diárias lhe dedicam, em média (à utilização do 
computador)? 
R : depende, pois há dias que nem ligo o computador, em dias de trabalho 4 a 5 horas e 
dias normais uma hora no máximo. 
 
4. Identifique o hardware e o software pessoais que, actualmente possui, 
como os adquiriu e como se tem organizado para dominar a sua 
utilização de forma satisfatória. 
R : actualmente possuiu um portátil com o Windows Vista 2007 , que os meus pais me 
ofereceram uso quando preciso.  
 
5. Descreva todo o tipo de utilizações que faz com o computador, indicando 
quando e para quê o faz. 
R :A utilização que faço do computador é para fazeres trabalhos escolares, para jogar , 
ver filmes, ouvir musica, falar com os amigos na internet. 
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6. As utilizações que faz do computador alteraram ou têm vindo a alterar os 
seus hábitos de trabalho e de vida? 
R: Não alteraram muito os meus hábitos, pois só o uso mesmo quando necessário. 
7. Na Internet, o que mais usa? Explique porquê? 
R: O Messenger para falar com os amigos, o hi5 por diversão, youtube para procurar 
músicas ver vídeos para passar o tempo. 
8. Enuncie uma ou mais pesquisas na Internet que tenha feito que considere 
relevantes para a sua aprendizagem. 
R : as pesquisas que faço para trabalhos , sempre ao ler vamos aprendendo. 
 
9. Alguma vez já lhe aconteceu fazer aprendizagens inesperadas ao navegar 
na Internet? Dê exemplos que se lembre e que considere significativos. 
R: Não que me lembre não tive nenhuma aprendizagem inesperada. 
10. Como verifica a fiabilidade da informação que pesquisa? 
R: fazendo outras pesquisas 
11. Quais as redes sociais na internet em que se tem envolvido? Porquê? 
Considera que tem contribuído mais para as redes ou tem recebido mais 
das redes? 
R: Hi5 porque os meus amigos também o usam, e facebook porque os meus primos que 
estão longe também o usam e assim e uma maneira de estar mais perto deles. 
12. Tem participado através da Internet em movimentos, reivindicações ou 
lutas por causas que considera significativas? Quais e de que forma? 
R: Não. 
13. O que pensa da existência de sites considerados desapropriados? 
R: Não deviam de existir , mas é difícil de impedir a criação desses sites. 
14. No seu e-mail utiliza um pseudónimo? Se sim, porquê? 
R: Não uso pseudónimo 
15. E, no chat, usa geralmente um pseudónimo? Porquê? 
R: Num chat uso porque não sabemos com quem estamos a falar. 
16. Na sua actividade com o computador usa dados pesquisados na Internet? 
Como costuma referenciá-los? 
R: sim , para referenciar textos nos trabalhos através das fontes. 
17. No chat ou no e-mail ou nos newsgroups já alguma vez se apercebeu 
estar a falar ou a trocar correspondência com pessoas que assumem outra 
identidade ou personalidade? 
R: Não , pois raramente falo com pessoas desconhecidas em chats , só por brincadeira 
com uns amigos, e-mail só para amigos. 
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18. Usa filtros para excluir mensagens? Que tipo de mensagens? 
R: Não usos filtros 
19. Já foi vítima de vírus no seu computador? 
R: Que me lembre não. 
20. Costuma responder a mensagens que geram cadeias de mensagens? 
R: Não tanto como antes , ou seja no principio. 
21. Já se sentiu vítima de dados seus divulgados na Internet? O que pensa 
disso? 
R: Nunca me senti vitima dos meus dados divulgados na internet, mas penso que isso é 
uma forma de invadir a privacidade de uma pessoa. 
22. Já foi atacada directamente por algum cracker/ hacker? 
R: Não 
23. Para si quais são as regras mais importantes de boa comunicação na 
Internet? 
R: ter cuidado do que falamos, para não divulgar algo intimo a pessoas que não 
conhecemos , e ter a certeza de quem estamos a falar. 
24. Considera que tem feito amigos através de e-mail, do chat ou através das 
redes em que se tem enquadrado? De que modo? 
R: sim através de redes sociais, através de comentários ao perfil nas redes sociais. 
25. Tem muitos e-friends em Portugal? E no Estrangeiro? 
R: Sim em ambos os sítios. 
26. A língua constitui um problema de comunicação? 
R: Não, vamo-nos entendendo. 
27. Comunica com todo o tipo de pessoas ou apenas com o seu círculo de 
amigos? 
R: Só com o meu circulo de amigos 
28. As TIC têm modificado as suas relações reais com as pessoas? 
R. sim penso que as TIC tem mudado vida de algumas pessoas. 
29. Imagine que ficaria privado da utilização das TIC. Diga o que mais lhe 
custaria? 
R: talvez a forma de fazer os trabalhos, e como a forma de comunicação com os meus 
amigos. 
30. Enumere algumas vantagens e desvantagens da utilização das TIC. 
R: vantagens: Facilita a forma de trabalho, a forma de interagir com o mundo (internet) 
Desvantagens: Uso inapropriado da internet, e a forma de comunicação com pessoas 
cdesconhecidas. 
31. Pensa que as TIC a têm transformado. Diga como se sente? 
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R: quando era mais nova talvez transformava, porque era um vicio, mas ao longo do 
tempo apercebe-nos que se calhar não é tão importante como pensamos, que não é uma 
forma de vicio mas sim de ajuda ao ser humano. 
32. Considera que neste espaço virtual deverá haver direitos e deveres? Dê 
exemplos. 
R :Não. 
33. Considera-se cidadã digital. Porquê? 
 
R: não me considero um cidadã digital, porque não passo muito a utilizar 
as Tic. 
 
Q19 
Este questionário tem por objectivo recolher dados para serem analisados no 
âmbito de um projecto de investigação ao nível da Educação / TIC em Educação. Trata-
se de uma investigação que procura compreender a relação entre tecnologia, educação e 
cidadania. 
Assegura-se anonimato. 
Procure responder às questões que se seguem da forma mais completa que lhe 
for possível. Não se preocupe se tiver de ocupar muito espaço para dar uma resposta. 
Obrigada. 
1. Descreva quando, como e porquê começou a usar um computador. 
R: Não sei. 
2. Quais foram as maiores facilidades e maiores dificuldades nessa 
utilização ao longo do tempo. 
R: Não sei. 
3. Quantas horas diárias lhe dedicam, em média (à utilização do 
computador)?  
R: 1 a 4 horas. 
4. Identifique o hardware e o software pessoais que, actualmente possui, 
como os adquiriu e como se tem organizado para dominar a sua 
utilização de forma satisfatória. 
R: Não sei. 
5. Descreva todo o tipo de utilizações que faz com o computador, indicando 
quando e para quê o faz. 
R: Internet para pesquisa, Word para trabalho escritos, Exel para trabalho 
matemáticos, etc. 
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6. As utilizações que faz do computador alteraram ou têm vindo a alterar os 
seus hábitos de trabalho e de vida? 
R:Não. 
7. Na Internet, o que mais usa? Explique porquê? 
R: www.hi5.com, www.myspace.com, www.google.com, etc. São os 
sites que me chamam à atenção e que me ajudam em trabalhos. 
8. Enuncie uma ou mais pesquisas na Internet que tenha feito que considere 
relevantes para a sua aprendizagem. 
R: Criação de musica. 
9. Alguma vez já lhe aconteceu fazer aprendizagens inesperadas ao navegar 
na Internet? Dê exemplos que se lembre e que considere significativos. 
R: Não. 
10. Como verifica a fiabilidade da informação que pesquisa? 
R: Não o faço. 
11. Quais as redes sociais na internet em que se tem envolvido? Porquê? 
Considera que tem contribuído mais para as redes ou tem recebido mais 
das redes? 
R: Hi5, Myspace, Hip Hop Revolution. Posso conhecer novas pessoas, 
novas culturas e aprender variadas coisas ligadas à musica por exemplo. 
12. Tem participado através da Internet em movimentos, reivindicações ou 
lutas por causas que considera significativas? Quais e de que forma? 
R: Não. 
13. O que pensa da existência de sites considerados desapropriados? 
R: O mundo é feito de dinheiro/negócio. Esses sites são apenas mais uma 
maneira de ganhar dinheiro.  
14. No seu e-mail utiliza um pseudónimo? Se sim, porquê? 
R: Sim. Não tenho razão, simplesmente calhou. 
15. E, no chat, usa geralmente um pseudónimo? Porquê? 
R: Não frequento chat’s. 
16. Na sua actividade com o computador usa dados pesquisados na Internet? 
Como costuma referenciá-los? 
R: Não. 
17. No chat ou no e-mail ou nos newsgroups já alguma vez se apercebeu 
estar a falar ou a trocar correspondência com pessoas que assumem outra 
identidade ou personalidade? 
R: Não. 
18. Usa filtros para excluir mensagens? Que tipo de mensagens? 
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R: Não. 
19. Já foi vítima de vírus no seu computador? 
R: Não. 
20. Costuma responder a mensagens que geram cadeias de mensagens? 
R: Não. 
21. Já se sentiu vítima de dados seus divulgados na Internet? O que pensa 
disso? 
R: Nunca me aconteceu. 
22. Já foi atacada directamente por algum cracker/ hacker? 
R: Não. 
23. Para si quais são as regras mais importantes de boa comunicação na 
Internet? 
R: Falar apenas pelo msn com as pessoas que se conhecem. 
24. Considera que tem feito amigos através de e-mail, do chat ou através das 
redes em que se tem enquadrado? De que modo? 
R: Não. 
25. Tem muitos e-friends em Portugal? E no Estrangeiro? 
R: Não. 
26. A língua constitui um problema de comunicação? 
R: Nunca foi, nunca será. 
27. Comunica com todo o tipo de pessoas ou apenas com o seu círculo de 
amigos? 
R: Com as pessoas que quero ou que estão ligadas ao meu “estilo”. 
28. As TIC têm modificado as suas relações reais com as pessoas? 
R: Não. 
29. Imagine que ficaria privado da utilização das TIC. Diga o que mais lhe 
custaria? 
R: Nada. 
30. Enumere algumas vantagens e desvantagens da utilização das TIC. 
R: Não sei. 
31. Pensa que as TIC a têm transformado. Diga como se sente? 
R: Igual. 
32. Considera que neste espaço virtual deverá haver direitos e deveres? Dê 
exemplos. 
R: Não. 
33. Considera-se cidadã digital. Porquê? 
R: Não. 
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Q20 
Este questionário tem por objectivo recolher dados para serem analisados no 
âmbito de um projecto de investigação ao nível da Educação / TIC em Educação. Trata-
se de uma investigação que procura compreender a relação entre tecnologia, educação e 
cidadania. 
Assegura-se anonimato. 
Procure responder às questões que se seguem da forma mais completa que lhe 
for possível. Não se preocupe se tiver de ocupar muito espaço para dar uma resposta. 
Obrigada. 
1. Descreva quando, como e porquê começou a usar um computador. 
i. Comecei a usar computador quando tinha cerca de 7 anos, 
usei para jogar, como forma de entretenimento. 
2. Quais foram as maiores facilidades e maiores dificuldades nessa 
utilização ao longo do tempo. 
i. Dificuldades só tive em instalar jogos, pois era necessário 
usar a linha de comandos ou o DOS (já não me lembro 
bem). De resto, não havia dificuldades nenhumas. 
3. Quantas horas diárias lhe dedicam, em média (à utilização do 
computador)? 
i. Dedico cerca de 3 horas diárias durante a semana e cerca 
de 7 horas aos fins de semana quando me encontro em 
casa. 
4. Identifique o hardware e o software pessoais que, actualmente possui, 
como os adquiriu e como se tem organizado para dominar a sua 
utilização de forma satisfatória. 
i. Tenho dois computadores. Um portátil (Core 2 duo 2.2, 2 
Gb ram, disco de 250 e gráfica de 64 Mb + 192 Mb 
partilhados) no qual uso essencialmente para fazer 
trabalhos escolares (MSO, movie maker, pdf creator, 
ccleaner e Windows Live Messenger) e tenho um pc fixo 
(AMD 2800+, 1 Gb Ram, disco de 80 Gb, Gforce fx 5200 
(128 Mb)) no qual uso para todo o tipo de coisas (jogar, 
investigar, recolher informações, etc.), no qual uso 
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programas como (Mozilla Firefox, Windows Live 
Messenger, ccleaner, Recuva, μTorrent, Nokia (PC Suite e 
Software Updater), Windows Media Player, VLC, win rar, 
entre outros menos necessários que não me recordo). 
5. Descreva todo o tipo de utilizações que faz com o computador, indicando 
quando e para quê o faz. 
i. O tipo de ligação que faço é de LAN, para jogar em rede 
contra amigos e ligação à internet, via Router e Internet 
Portátil. 
6. As utilizações que faz do computador alteraram ou têm vindo a alterar os 
seus hábitos de trabalho e de vida? 
i. Graças ao computador, tenho a vida facilitada na 
realização de trabalhos e passo grande parte do meu 
tempo entretido na internet a navegar e a falar com 
amigos. 
7. Na Internet, o que mais usa? Explique porquê? 
i. Na internet, nesta altura do ano, vejo mais sites de 
universidades (para me manter informado dos cursos, 
disciplinas e provas de ingresso) e de carros (vejo os 
preços, os modelos, ou seja, tudo para decidir qual o 
melhor carro que se adequa às minhas exigências), o hi5 
(para socializar com “o mundo”), o Windows Live 
Messenger (para conversar com os meus amigos mais 
próximos), o μTorrent (para sacar músicas e filmes) e o 
Nokia Software Updater (para actualizar o software do 
telemóvel). 
8. Enuncie uma ou mais pesquisas na Internet que tenha feito que considere 
relevantes para a sua aprendizagem. 
i. Pesquisas no âmbito da mecânica automóvel. 
9. Alguma vez já lhe aconteceu fazer aprendizagens inesperadas ao navegar 
na Internet? Dê exemplos que se lembre e que considere significativos. 
i. Não. 
10. Como verifica a fiabilidade da informação que pesquisa? 
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i. Através do AVG, que me informa da segurança da 
ligação, e do Mozilla Firefox que me avisa das ligações a 
que me estou a conectar. 
11. Quais as redes sociais na internet em que se tem envolvido? Porquê? 
Considera que tem contribuído mais para as redes ou tem recebido mais 
das redes? 
i. A rede social que mais uso é o hi5, porque posso fazer 
amizades com amigos de amigos meus. Considero 
contribuir mais para as redes do que elas para mim. 
12. Tem participado através da Internet em movimentos, reivindicações ou 
lutas por causas que considera significativas? Quais e de que forma? 
i. Não. 
13. O que pensa da existência de sites considerados desapropriados? 
i. Como tudo na vida, há coisas desapropriadas para uns, e 
apropriadas para outros. De certa forma, esses sites 
desapropriados servem para entreter certas pessoas, tal 
como, eu me entretenho com jogos na internet. 
14. No seu e-mail utiliza um pseudónimo? Se sim, porquê? 
i. Não. 
15. E, no chat, usa geralmente um pseudónimo? Porquê? 
i. Quando usava o chat, usava um pseudónimo, claro. Usava 
como diversão, para me entreter gozando com os outros. 
16. Na sua actividade com o computador usa dados pesquisados na Internet? 
Como costuma referenciá-los? 
i. Sim. Referencio-os através do endereço (link). 
17. No chat ou no e-mail ou nos newsgroups já alguma vez se apercebeu 
estar a falar ou a trocar correspondência com pessoas que assumem outra 
identidade ou personalidade? 
i. Não, contudo, uma vez conheci uma pessoa num chat, e 
passados alguns dias liguei, e atendeu um homem que 
pela voz teria cerca de 50 anos. Essa pessoa que conheci 
na internet era uma suposta rapariga de 18 anos. 
18. Usa filtros para excluir mensagens? Que tipo de mensagens? 
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i. Não. Quando recebo e-mails que não me interessam 
(publicidade) ou de destinatários desconhecidos, 
imediatamente os apago. 
19. Já foi vítima de vírus no seu computador? 
i. Sim, ainda a semana passada apanhei (o meu irmão) um 
vírus no Windows Live Messenger. 
20. Costuma responder a mensagens que geram cadeias de mensagens? 
i. Depende das mensagens. Se for uma mensagem que tenha 
gostado de ler, e que gostava de partilhar com os meus 
amigos, porque de certa forma me ensinaram alguma 
coisa, partilho com eles. Caso essas mensagens sejam a 
pedir um transplante de órgãos, entre outros, apago. 
21. Já se sentiu vítima de dados seus divulgados na Internet? O que pensa 
disso? 
i. Não. Nunca me aconteceu felizmente, penso que seria 
muito desagradável, ver informações minhas na internet, 
não tendo sido escritas por mim. 
22. Já foi atacado directamente por algum cracker/ hacker? 
i. Não. 
23. Para si quais são as regras mais importantes de boa comunicação na 
Internet? 
i. Navegar em sites seguros, referidos por programas de 
confiança. 
24. Considera que tem feito amigos através de e-mail, do chat ou através das 
redes em que se tem enquadrado? De que modo? 
i. Sim. Tenho-me encontrado muitas vezes com amigos que 
faço na internet, quando saiu à noite em Torres Vedras. 
25. Tem muitos e-friends em Portugal? E no Estrangeiro? 
i. Não. Os e-friends que tenho, são amigos que moram perto 
de mim, com os quais me encontro por vezes. E-friends 
no estrangeiro só Holandeses e são os com quem eu 
partilhei duas semanas de Intercâmbio no 10º ano. 
26. A língua constitui um problema de comunicação? 
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i. Não, o inglês para mim é muito fácil. 
27. Comunica com todo o tipo de pessoas ou apenas com o seu círculo de 
amigos? 
i. Basicamente só com o meu círculo de amigos, e com 
círculos dos meus amigos mais próximos, dos quais se 
tornam meus amigos também. 
28. As TIC têm modificado as suas relações reais com as pessoas? 
i. Não. 
29. Imagine que ficaria privado da utilização das TIC. Diga o que mais lhe 
custaria? 
i. Custaria mais a realização de trabalhos escolares e a 
comunicação com os meus familiares. 
30. Enumere algumas vantagens e desvantagens da utilização das TIC. 
i. A desvantagem que pode acontecer é cortar o 
relacionamento com as pessoas. Não sendo um problema 
para mim. 
31. Pensa que as TIC a têm transformado. Diga como se sente? 
i. Transformou e melhorou bastante a minha vida. Sinto-me 
satisfeito com a evolução deste. Penso que a evolução da 
robótica irá prejudicar imenso a vida humana. Esta, na 
minha opinião, não deverá evoluir muito mais. 
32. Considera que neste espaço virtual deverá haver direitos e deveres? Dê 
exemplos. 
i. Não. 
33. Considera-se cidadão digital. Porquê? 
i. Sim, porque só o facto de ter um e-mail onde posso 
receber informações das pessoas, considero-me como um 
ser virtual. 
 
Q21 
Este questionário tem por objectivo recolher dados para serem analisados no 
âmbito de um projecto de investigação ao nível da Educação / TIC em Educação. Trata-
se de uma investigação que procura compreender a relação entre tecnologia, educação e 
cidadania. 
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Assegura-se anonimato. 
Procure responder às questões que se seguem da forma mais completa que lhe 
for possível. Não se preocupe se tiver de ocupar muito espaço para dar uma resposta. 
Obrigada. 
1. Descreva quando, como e porquê começou a usar um computador. 
Por volta dos 10 anos. Na casa dos meus tios. Por curiosidade.  
2. Quais foram as maiores facilidades e maiores dificuldades nessa 
utilização ao longo do tempo. 
“Brincar” com as cores que estavam no programa paint, sendo esta uma das maiores 
facilidades, enquanto a maior dificuldade era imprimir os desenhos a cores.  
3. Quantas horas diárias lhe dedicam, em média (à utilização do 
computador)? 
Em média cerca de 2h a 5h. 
4. Identifique o hardware e o software pessoais que, actualmente possui, 
como os adquiriu e como se tem organizado para dominar a sua 
utilização de forma satisfatória. 
Hardware comprei, e o software alguns já estavam instalados no pc, outros fiz 
download. 
Computador portátil, sendo ele da marca ACER, Aspire 4315.  
 Intel Cleron dual-core processor T 1400  
 14.1 WXGA Acer CrystalBrite –tm- LCD 
 Up to 252 MB Mobile Intel Graphics 
Media Accelarator X3 100 
1. 1GB DDR2 
2. Windows Vista Basic 
  Conforme as situações que vão ocorrendo, mas normalmente na pasta 
“meus documentos” existe várias pastas com as divisórias dos diferentes 
assuntos. E no ambiente de trabalho estão apenas presentes os programas que 
mais utilizo. 
5. Descreva todo o tipo de utilizações que faz com o computador, indicando 
quando e para quê o faz. 
Verificação de emails, hi5 e sites de organização eventos quase todos os dias, assim 
como a utilização do Windows Live Messenger. Elaboração de cartazes para eventos, 
documentos escritos como cartas, relatórios e projectos.  
6. As utilizações que faz do computador alteraram ou têm vindo a alterar os 
seus hábitos de trabalho e de vida? 
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Sim. Visto que tornou a apresentação de documentos (cartas, relatórios, etc.) com uma 
melhor apresentação, e com o acesso à internet, adquirir informações muito mais 
rapidamente.  
7. Na Internet, o que mais usa? Explique porquê? 
Assim como disse anteriormente, verifico os meus emails para ter acesso ao que me 
enviam, tanto amigos como de assuntos profissionais, o hi5 para manter a rede social 
activa e sites de organização de eventos, pois gosto de estar a par do que vai 
acontecendo, e para ter novas ideias. 
8. Enuncie uma ou mais pesquisas na Internet que tenha feito que considere 
relevantes para a sua aprendizagem. 
Cursos superiores e cursos Set. 
9. Alguma vez já lhe aconteceu fazer aprendizagens inesperadas ao navegar 
na Internet? Dê exemplos que se lembre e que considere significativos. 
Sim. A forma como certos restaurantes no Japão cozinham os seus pratos (num dos 
casos, em frente aos clientes com os animais vivos. Ex: camarão.) 
10. Como verifica a fiabilidade da informação que pesquisa? 
Depende de que sites pesquise e do assunto que pretende pesquisar.  
11. Quais as redes sociais na internet em que se tem envolvido? Porquê? 
Considera que tem contribuído mais para as redes ou tem recebido mais 
das redes? 
Hi5 e MSN. Para socializar com pessoas conhecidas e amigas. Contribuído. 
12. Tem participado através da Internet em movimentos, reivindicações ou 
lutas por causas que considera significativas? Quais e de que forma? 
Não. 
13. O que pensa da existência de sites considerados desapropriados? 
Mais um meio que o homem inventou para ganhar dinheiro facilmente e estupidamente.  
 
14. No seu e-mail utiliza um pseudónimo? Se sim, porquê? 
Não. 
15. E, no chat, usa geralmente um pseudónimo? Porquê? 
Não. 
16. Na sua actividade com o computador usa dados pesquisados na Internet? 
Como costuma referenciá-los? 
Sim. Na siteografia ou em anexos. 
17. No chat ou no e-mail ou nos newsgroups já alguma vez se apercebeu 
estar a falar ou a trocar correspondência com pessoas que assumem outra 
identidade ou personalidade? 
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Sim. 
18. Usa filtros para excluir mensagens? Que tipo de mensagens? 
Não. 
19. Já foi vítima de vírus no seu computador? 
Sim. 
 
20. Costuma responder a mensagens que geram cadeias de mensagens? 
Não. 
21. Já se sentiu vítima de dados seus divulgados na Internet? O que pensa 
disso? 
Não. 
22. Já foi atacada directamente por algum cracker/ hacker? 
Não. 
23. Para si quais são as regras mais importantes de boa comunicação na 
Internet? 
Respeitar a privacidade com quem se está a falar. 
24. Considera que tem feito amigos através de e-mail, do chat ou através das 
redes em que se tem enquadrado? De que modo? 
Não. 
25. Tem muitos e-friends em Portugal? E no Estrangeiro? 
Não. 
26. A língua constitui um problema de comunicação? 
Não. 
27. Comunica com todo o tipo de pessoas ou apenas com o seu círculo de 
amigos? 
Com todo o tipo de pessoas. 
28. As TIC têm modificado as suas relações reais com as pessoas? 
Não. 
29. Imagine que ficaria privado da utilização das TIC. Diga o que mais lhe 
custaria? 
Não conseguir receber as informações rapidamente de que preciso. 
30. Enumere algumas vantagens e desvantagens da utilização das TIC. 
 
 
 
31. Pensa que as TIC a têm transformado. Diga como se sente? 
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32. Considera que neste espaço virtual deverá haver direitos e deveres? Dê 
exemplos. 
Claro que sim. O utilizador deverá respeitar todos utilizadores, sendo eles comuns, 
empresas, etc, sem nunca utilizar a identidade dos mesmos. O direito do utilizador é 
poder dar a sua opinião em todos os sites que acede. 
33. Considera-se cidadã digital. Porquê? 
Sim. Visto que a internet e os espaços informáticos já fazem parte do meu dia-a-dia.  
 
Q22 
Este questionário tem por objectivo recolher dados para serem analisados no 
âmbito de um projecto de investigação ao nível da Educação / TIC em Educação. Trata-
se de uma investigação que procura compreender a relação entre tecnologia, educação e 
cidadania. 
Assegura-se anonimato. 
Procure responder às questões que se seguem da forma mais completa que lhe 
for possível. Não se preocupe se tiver de ocupar muito espaço para dar uma resposta. 
Obrigada. 
1. Descreva quando, como e porquê começou a usar um computador. 
a. Uso computador á 6 anos pois interessou esta nova tecnologia e 
utilizei pela primeira para jogar Need For Speed. 
2. Quais foram as maiores facilidades e maiores dificuldades nessa 
utilização ao longo do tempo. 
Habituar me as novas teclas visto que estava habituado ás teclas da 
Playstation e foi uma mudança um pouco brusca. 
3. Quantas horas diárias lhe dedicam, em média (à utilização do 
computador)? 
10 Horas. 
4. Identifique o hardware e o software pessoais que, actualmente possui, 
como os adquiriu e como se tem organizado para dominar a sua 
utilização de forma satisfatória. 
Placa gráfica 512mb 
1 GB de RAM 
Windows Vista 
Processador Dual Core Inside 
Placa gráfica Nvidia 5200 FX 
1 GB de RAM 
Windows XP SP2 
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Tenho me organizado mediante as minhas necessidades. 
5. Descreva todo o tipo de utilizações que faz com o computador, indicando 
quando e para quê o faz. 
Jogar videojogos para divertimento, 
Internet (Hi5, Hotmail, PirataTuga etc.) Hi5 para conhecer novas 
pessoas, Hotmail para ver a minha caixa de correio electrónico, 
PirataTuga para fazer downloads de filmes e músicas. 
Messenger para dialogar com os meus amigos. 
6. As utilizações que faz do computador alteraram ou têm vindo a alterar os 
seus hábitos de trabalho e de vida? 
Não em grande escala apenas alguns pormenores. 
7. Na Internet, o que mais usa? Explique porquê? 
O Messenger pois é a utilidade que considero mais importante pois me 
permite rever amigos antigos e comunicar novamente com eles. 
8. Enuncie uma ou mais pesquisas na Internet que tenha feito que considere 
relevantes para a sua aprendizagem. 
Teste Intermédios/Exames nacionais e Força Aérea. 
9. Alguma vez já lhe aconteceu fazer aprendizagens inesperadas ao navegar 
na Internet? Dê exemplos que se lembre e que considere significativos. 
Sim nomes de moedas de outros países e nomes de culturas antigas 
presentes nos países da América do sul antigamente. 
10. Como verifica a fiabilidade da informação que pesquisa? 
A data da ultima actualização e a reputação que tem esse website. 
11. Quais as redes sociais na internet em que se tem envolvido? Porquê? 
Considera que tem contribuído mais para as redes ou tem recebido mais 
das redes? 
Hi5 porque a maior parte dos meus amigos utilizam e me permite 
conhecer outras pessoas. 
12. Tem participado através da Internet em movimentos, reivindicações ou 
lutas por causas que considera significativas? Quais e de que forma? 
Não. 
13. O que pensa da existência de sites considerados desapropriados? 
Sou imparcial pois não me provocam qualquer tipo emoção. 
14. No seu e-mail utiliza um pseudónimo? Se sim, porquê? 
Sim porque é como todos os meus amigos me conhecem. 
15. E, no chat, usa geralmente um pseudónimo? Porquê? 
Não uso chats. 
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16. Na sua actividade com o computador usa dados pesquisados na Internet? 
Como costuma referenciá-los? 
Uso para ver filmes, ouvir música e trabalhos da escola. 
17. No chat ou no e-mail ou nos newsgroups já alguma vez se apercebeu 
estar a falar ou a trocar correspondência com pessoas que assumem outra 
identidade ou personalidade? 
Já. 
18. Usa filtros para excluir mensagens? Que tipo de mensagens? 
Não. 
19. Já foi vítima de vírus no seu computador? 
Já. 
20. Costuma responder a mensagens que geram cadeias de mensagens? 
Não, simplesmente elimino. 
21. Já se sentiu vítima de dados seus divulgados na Internet? O que pensa 
disso? 
Não. Um insulto á privacidade. 
22. Já foi atacada directamente por algum cracker/ hacker? 
Não. 
23. Para si quais são as regras mais importantes de boa comunicação na 
Internet? 
Não invadir a privacidade de desconhecidos nem utiliza-la para fins 
impróprios. 
24. Considera que tem feito amigos através de e-mail, do chat ou através das 
redes em que se tem enquadrado? De que modo? 
Sim uma amizade simples que por vezes se torna numa amizade um 
pouco maior. 
25. Tem muitos e-friends em Portugal? E no Estrangeiro? 
Alguns mas só em Portugal. 
26. A língua constitui um problema de comunicação? 
Não até porque comunico com amigos de verão que estão em Inglaterra e 
falo com eles sem o menor problema. 
27. Comunica com todo o tipo de pessoas ou apenas com o seu círculo de 
amigos? 
Apenas com o meu círculo de amigos. 
28. As TIC têm modificado as suas relações reais com as pessoas? 
Sim. 
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29. Imagine que ficaria privado da utilização das TIC. Diga o que mais lhe 
custaria? 
Deixar de falar com os meus amigos mais importantes. 
30. Enumere algumas vantagens e desvantagens da utilização das TIC. 
Vantagem permite que a distância não seja um obstáculo para as pessoas 
se relacionarem, desvantagem existem pessoas que utilizam a internet 
para fins menos próprios. 
31. Pensa que as TIC a têm transformado. Diga como se sente? 
Não. 
32. Considera que neste espaço virtual deverá haver direitos e deveres? Dê 
exemplos. 
Sim. Devemos utilizar quando necessitarmos e com respeito para com os 
outros. E temos o direito de dar a nossa opinião acerca do que quer que 
seja. 
33. Considera-se cidadão digital. Porquê? 
Não pois a minha vende não depende completamente do computador 
nem da internet pois tenho outras formas de aprendizagem e de 
entretenimento. 
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Anexo IV - PROGRAMA NÓNIO - SEC XXI TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E 
COMUNICAÇÃO NA EDUCAÇÃO 
 
Despacho Nº 232/ME/96, de 4 de Outubro de 1996, do Sr. Ministro da Educação 
# Introdução 
# 1. Criação do programa 
# 2. Objectivos específicos 
# 3. Sub-programas 
  
 
    * 3.1. Sub-programa 1 - Aplicação e desenvolvimento das TIC 
    * 3.2.Sub-programa 2 - Formação em TIC 
    * 3.3. Sub-programa 3 - Criação e desenvolvimento de software educativo 
    * 3.4. Sub-programa 4 - Difusãode informação e cooperação internacional 
 
A criação do Programa Nónio-Século XXI constitui, antes do mais, uma homenagem ao 
grande matemático, geógrafo e pedagogo, que foi Pedro Nunes (1502-1578), um dos 
sábios que mais contribuiu para a projecção e consolidação da empresa portuguesa dos 
Descobrimentos e para a afirmação da cultura científica, de que foi um dos mais 
brilhantes percursores. 
 
O Nónio é um instrumento de medida de grande precisão. É assim um símbolo de rigor 
e de melhor conhecimento da realidade que nos cerca. Também hoje as tecnologias de 
informação e comunicação são instrumentos de rigor e de conhecimento - não são fins 
em si mesmas. Eis porque se adopta esta designação, que se orienta claramente para o 
futuro, através da referência ao novo século cujas bases lançamos com a Educação. 
 
A evolução acelerada das tecnologias da informação e o seu impacto na sociedade em 
geral motivaram, com efeito, no âmbito do sistema educativo, uma atenção especial, 
expressa na concepção e desenvolvimento de programas específicos, sobretudo a partir 
de 1985. 
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Entre estes programas - destinados a introduzir no âmbito do ensino as novas 
tecnologias, bem como a formar os profissionais visando a sua plena utilização - 
destaca-se o Projecto MINERVA, criado pelo Despacho nº 206/ME/85, de 31 de 
Outubro, e que, de cujo desenvolvimento até 1994 e respectiva avaliação resultou como 
conclusão e recomendação central a necessidadede "entendendo as tecnologias como 
meios facilitadores e potenciadores de processos de ensino e aprendizagem", concretizar 
uma estratégia integrada de introdução das Tecnologias de Informação e Comunicação 
na Educação, com incidência científica e pedagógica. 
 
Recuperando a experiência realizada e ampliando-a, pretende-se concretizar o novo 
projecto no âmbito das escolas dos ensinos básico e secundário, com o apoio de 
instituições vocacionadas para o efeito, designadamente as instituições de ensino 
superior - através de valorização dos conhecimentos adquiridos e favorecendo o seu 
desenvolvimento pelo efeito de demonstração. 
 
Tendo presente a importância dos mais recentes desenvolvimentos tecnológicos, 
nomeadamente a emergência e importância da sociedade de informação e o potencial 
renovado de comunicação do equipamento e material multimédia procura-se encontrar 
respostas diversificadas, adequadas à nova fase da evolução científica e técnica que 
atravessamos com vista à criação de uma "escola informada" e aberta ao mundo". 
 
Assim, no intuito de promover o desejado equilíbrio entre a iniciativa local e das 
escolas, que garanta o realismo e traduza a riqueza da diversidade do sistema e a 
iniciativa de coordenação que a favorece e permite, pelo apoio que faculta e promove, 
pretende a realização do Programa Nónio-Século XXI a sustentabilidade dos projectos, 
a racionalidade dos apoios e a generalização ao sistema educativo de resultados 
positivos alcançados na sequência das experiências já lançadas e em curso. 
 
Pela introdução das novas tecnologias na educação, designadamente em cooperação 
com o Ministério da Ciência e Tecnologia, pela formação contínua de professores neste 
domínio, pela produção de software educativo e pelo incentivo ao efeito de rede e à 
cooperação internacional, o Programa Nónio Século XXI visa o lançamento de uma 
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experiência de desenvolvimento gradual dotado de continuidade que permita às escolas 
portuguesas uma modernização que favoreça o rigor, a qualidade e a autonomia. 
 
A sociedade educativa que estamos a criar exige um esforço redobrado no que diz 
respeito à criação de centros de referência que incentivam a qualidade e a excelência. A 
igualdade de oportunidades obriga à recusa de um nivelamento por baixo. Só assim 
combateremos o efeito de periferia, tão nítido numa sociedade como a portuguesa. 
 
O exemplo de Pedro Nunes e o carácter percursor do seu trabalho constituem motivos 
de alento e de estímulo. É a sociedade do futuro que estamos a constituir. Deste modo, 
ao abrigo do Decreto-Lei nº 47587, de 10 de Março de 1967, determino: 
 
1. É criado o Programa NÓNIO-Século XXI que se destina à produção, aplicação e 
utilização generalizada das tecnologias de informação e comunicação no sistema 
educativo, tendo em vista, nomeadamente: 
 
      a) a melhoria das condições em que funciona a escola e o sucesso do processo de 
ensino-aprendizagem; 
 
      b) a qualidade e a modernização da administração do sistema educativo; 
 
      c) o desenvolvimento do mercado nacional de criação e edição de software para 
educação com finalidades pedagógico-didácticos e de gestão; 
 
      d) a contribuição do sistema educativo para o desenvolvimento de uma sociedade de 
informaão mais reflexiva e participada. 
 
2. São objectivos específicos do Programa: 
 
      a) Apetrechar com equipamento multimédia as escolas dos ensinos básico e 
secundário e acompanhar com formação adequada, inicial e contínua, os respectivos 
docentes visando a plena utilização e desenvolvimento do potencial instalado; 
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      b) Apoiar o desenvolvimento de projectos de escolas em parceria com instituições 
especialmente vocacionadas para o efeito, promovendo a sua viabilidade e 
sustentabilidade; 
 
      c) Incentivar e apoiar a criação de software educativo e dinamizar o mercado de 
edição; 
 
      d) Promover a introdução e generalização no sistema das tecnologias de informação 
e comunicação resultantes das dinâmicas referidas em b) e c), que permitam satisfazer 
as necessidades e garantam o desenvolvimento do sistema educativo; 
 
      e) Promover a disseminação e intercâmbio, nacional e internacional, de informação 
sobre educação, através nomeadamente da ligação em rede e do apoio à realização de 
congressos, simpósios, seminários e outras reuniões com carácter cientifíco-pedagógico. 
 
3. O Programa estrutura-se em quatro sub-programas: 
 
      a) Sub-Programa I - Aplicação e Desenvolvimento das Tecnologias de Informação e 
Comunicação (TIC) no sistema educativo; 
 
      b) Sub-Programa II - Formação em TIC; 
 
      c) Sub-Programa III - Criação e Desenvolvimento de Software Educativo; 
 
      d) Sub-Programa IV - Difusão de Informação e Cooperação Internacional. 
 
4. Os sub-programas contribuem directamente para os objectivos específicos do 
Programa NÓNIO - Séc. XXI enunciados no nº 2 deste despacho e estruturam-se de 
acordo com as medidas constantes do respectivo anexo. 
 
5. As medidas referidas no número anterior que se materializam na abertura de 
concursos de âmbito nacional serão obrigatoriamente objecto de ampla divulgação em 
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orgãos de expansão nacional e publicação de avisos no Diário da República com 
apresentação dos termos de referência do concurso. 
 
6. O Programa NÓNIO - Séc. XXI tem a duração de quatro anos lectivos, sendo objecto 
de avaliação anual e de uma avaliação ex-post. 
 
      6.1. A avaliação anual do Programa tem como objectivo a eventual correcção das 
medidas incluidas no âmbito dos sub-programas, e da mesma devem decorrer as 
decisões de alargamento e generalização gradual do Programa. 
 
      6.2. A avalição ex-post do Programa deve incluir uma componente externa. 
 
7. A gestão do Programa está estruturada em três componentes: 
 
      7.1. A gestão operacional e respectiva articulação com as Direcções Regionais de 
Educação que compete ao Departamento de Programação e Gestão Financeira; 
 
      7.2. A orientação e coordenação metodológica e estratégica é assegurada por um 
grupo executivo constituido por: 
            a) Um representante do Departamento de Programação e Gestão Financeira, que 
coordena; 
 
            b) Um representante do Departamento de Educação Básica; 
 
            c) Um representante do Departamento do Ensino Secundário; 
 
            d) Um representante do Departamento de Gestão de Recursos Educativos. 
 
      7.3. O planeamento, acompanhamento e avaliação períodicas que competem a uma 
Comissão especialmente criada para o efeito. 
 
8. A Comissão referida em 7.3 tem a seguinte constituição: 
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      a) O director do DEPGEF, que preside; 
 
      b) um representante do Programa FOCO; 
 
      c) um representante da Secretaria Geral; 
 
      d) um representante da Inspecção Geral de Educação; 
 
      e) um representante do Instituto da Inovação Educacional; 
 
      f) um representante do Departamento de Gestão de Recursos Educativos; 
 
      g) um representante do Departamento de Educação Básica; 
 
      h) um representante do Departamento do Ensino Secundário; 
 
      i) um representante do Departamento do Ensino Superior; 
 
      j) um representante do Gabinete dos Assuntos Europeus e Relações Internacionais; 
 
      l) um representante do Gabinete das Bibliotecas Escolares; 
 
      m) um representante do Ministério da Ciência e Tecnologia. 
 
9. É ainda criado como órgão de natureza consultiva, o Conselho para as Tecnologias da 
Informação e Comunicação na Educação, abreviadamente designado por CONTIC, 
constituído por um máximo de quinze membros efectivos a nomear pelo Ministro da 
Educação de entre especialistas de reconhecida competência nos domínios das 
tecnologias de informação e comunicação. 
 
10. As despesas de investimento a realizar pelo Ministério da Educação no âmbito do 
Programa NÓNIO - Séc. XXI serão suportadas pelo orçamento do DEPGEF, através 
das dotações inscritas no respectivo PIDDAC. 
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11. As despesas de funcionamento do Programa serão suportadas por dotação global no 
orçamento do DEPGEF. 
 
A N E X O 
 
LISTAGEM DAS MEDIDAS A QUE SE REFERE O Nº4 
 
A) SUB-PROGRAMA I - APLICAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DAS TIC 
 
O Sub-programa I visa a prossecução do objectivo referido nas alíneas b) e d) do nº 2 e 
contribui para a concretização do objectivo referido na alínea a) daquele número, 
integrando as seguintes medidas: 
 
1) Acreditação de Centros de Competência com projectos em áreas 
pedagógico/tecnológicas de carácter genérico ou vocacionadas a sectores específicos da 
escola. 
 
2) Apoio financeiro à criação ou desenvolvimento de Centros de Competência 
acreditados nos termos da medida 1 deste Sub-Programa. 
 
3) Apoio financeiro aos projectos apresentados por escolas dos ensinos básico ou 
secundário associadas ou não a outras escolas, desde que devidamente acompanhadas 
por Centros de Competência. 
 
4) Apoio logístico e financeiro à introdução de novas tecnologias de informação e 
comunicação no sistema educativo de modo generalizado, na sequência de decisões 
tomadas centralmente como consequência da avaliação das experiências realizadas no 
âmbito das outras medidas e sub-programas ou directamente orientadas para a satisfação 
de necessidades do sistema de âmbito nacional. 
 
B) SUB-PROGRAMA II - FORMAÇÃO EM TIC 
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O Sub-programa II visa apoiar a prossecução dos objectivos constantes das alíneas a), 
b), d) e e) do nº 2 e integra as seguintes medidas: 
 
1) Definição de áreas tecnológicas de intervenção prioritária e concepção dos modelos 
de acções de formação que garantam a satisfação das necessidades nomeadamente as 
determinadas pelo apetrechamento das escolas; 
 
2) Incentivos à criação de gabinetes nos Centros de Formação de Associações de 
Escolas destinados a apoiar a elaboração de projectos que as escolas deverão candidatar 
ao Programa NÓNIO no âmbito da medida 3 do Sub-Programa I; 
 
3) Promoção da acreditação das acções de formação referidas em 1 e 2 pelo Conselho 
Científico Pedagógico da Formação Contínua; 
 
4) Apreciação e emissão de pareceres sobre os projectos de formação com incidência no 
âmbito do Programna, independentemente da entidade titular da iniciativa, tendo em 
vista a estratégia integradora do mesmo. 
 
C) SUB-PROGRAMA III - CRIAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DE SOFTWARE 
EDUCATIVO 
 
O Sub-programa III contribui directamente para a concretização do objectivo referido 
na alínea c) do nº 2 e integra as seguintes medidas: 
 
1) Lançamento de concursos nacionais destinados à selecção de produtos nas seguintes 
áreas prioritárias: 
 
      a) Software para a gestão e organização educativa; 
 
      b) Materiais de apoio à utilização das TIC em Educação; 
 
      c) Software Educacional 
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2) Dinamização de iniciativas de mercado editorial. 
 
D) SUB-PROGRAMA IV - DIFUSÃO DE INFORMAÇÃO E COOPERAÇÃO 
INTERNACIONAL 
 
O Sub-programa IV contribui directamente para a concretização do objectivo referido 
na alínea e) do nº 2 e integra as seguintes medidas: 
 
1) Concurso Nacional de Projectos de Informação sobre Educação. 
 
2) Apoio à organização de congressos, simpósios, seminários e outras reuniões com 
carácter científico/pedagógico em Portugal e no estrangeiro. 
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